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Será  promovida  durante  todo 
o  mès  de  março.  O  obielivo  é 
construir  o  templo  da  IPI  de 
Rio  Branco,  no  Acre.  O  tema 
é:  "Rio  Branco  -  Transtwrdan- 
do  de  Esperança  -  Seja  um 
canal  de  bênçãos".  Todas  as 
Igrejas  devenn 
participar! 
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^Encarte  especial  com 
ptas  da  Assembléia  Ge- 
il e  Comissão  Executrva 
IPI  òo  Brasil. 


lo  Umpismo  promoverá  o 
Cl  Congresso  Nacional,  de 
Í2  a  25  de  maio.  O  objeti- 
to  é  congregar  jovens  de  ■ 
>do  o  pais.  Faça  jã  a  sua  H 
Inscrição  I 
PÁGINAS  3â  e  39  V 


Reunião  da 
Assembléia 

Geral 

Aconteceu,  de  22  a  24/11/2007. 
lia  l*  IPI  do  Tatuapé.  em  São  Pau 
lo.  SP  reunião  extraordinária  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil  Im 
portantes  decisões  foram  tomadas 
à  respeito  da  educação  teológic.i 
Nesta  edição,  publicamos  a  ata  bem 
como  â  Palavra  da  Presidência  v) 
bre  essa  importante  reunião 
PÁGINA  3 

Instrtifto  José  Manuel 
da  Conceição 

Essa  importante  instituição  de  en 
sino.  que  durante  muito  ' 
parou  candidatos  ao  n>  j 
serem  enviados  aos  seminãrios,  foi 
estabelecida  em  1928  Para  lem 
brar  os  80  anos  de  sua  organi/a 
ção.  no  dia  9/2/2008.  a  partir  da 
9h00,  será  promovida  grande  ce 
lebração  na  1*  IPI  de  São  Paulo 
«PÁGINA  14 

ÇNA 

Encontro  de 

A  Coordenadona  Nacional  de  Adultos  realizará  encontro  de  liderança  de  29/2  a 
2/3/2008  O  lema  do  evento  será:  Família  -  Projeto  de  Deus  Parttcipe!     PÁGINA  37 


Aniversario  de 
igrejas 

Líítííin^ját^)  'Jíf  Barigu.  Rto  de  Janeiro,  RJ  -  3  arx» 
<  Ca>i/J'-V/Vf^t  iatOtm  Kennedy,  Poçoi,  MG    13  ano» 
f^-Mf         21  anos 

rje  CdifJds,  MG    37  ano» 
>  Guarujá.  SP  -  43  anos 

Mandaguan,  PR  -  61  ano» 
'  Votuporanga.  SP  -  65  ano» 
I  Tufvinho  de  Pilar  do  Sul.  SP  -  93  ano» 


Liderança 


2      O  ESTANDARTE 


EDITORIAL 


O  Estandarte 

e  o  presbíterianismo 

independeiite 


ff£V.  QBRSON  CORREIA  D£ 
UCeRDA 

Neste  mí^s  fie  jdiieiro  de  ?008, 
O  Ebtanddrte  eslâ  coinpleldncJo 
115  anos  de  existência.  É  o  jor- 
nal oficial  cia  (PI  do  Brasil,  que. 
no  próximo  més  de  jutho,  che- 
gará â  marca  dos  105  anos. 

Multa  gente  pergunta  como  é 
possível  uni  jornal  de  uma  igreja 
ser  mais  antigo  do  que  a  própria 
igreja.  Existe  uma  explicação 
para  isso.  Na  verdade,  quando 
O  estandarte  passou  a  circular, 
nâo  era  ele  um  veículo  de  comu- 
nicação denominacional,  Era  um 
empreendimento  particular  Per 
tencia  aos  seus  fundadores,  ou 
seja,  os  Revs,  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Bento  Ferrau  e  o  Presb. 
Joaquim  Alves  Corrêa. 
A  fundação  de  O  Estandarte  foi 
uma  resposta  tirasileira  a  uma 
decisáo  tomada  pela  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos. Ocorre  que.  em  5/1 1/1864, 
o  Rev.  Ashbel  Green  Simonton 
tinha  fundado  o  jornal  Impren- 
sa Evangélica.  Em  1888.  quan- 
do foi  organizado  o  Sínodo  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  o 
jornal  Imprensa  Evangélica  pas- 
sou a  servir  á  nova  denomina- 
ção No  entanto,  como  começa- 
ram a  surgir  atntos  entre  a  igreja 
brasileira  e  a  igreja  norle-amen- 
cana,  esta  última  toriiou  a  deci- 
são de  encerrar  as  atividades  do 
jornal  em  2/7/1892. 

Os  presbiterianos  brasileiros 
sentiam  que  precisavam  de  um 


instrumento  de  comunicação. 
Foram  ousados.  Passaram  a  pu- 
blicar O  Estandarte  a  partir  de  7/ 
1/1893.  No  seu  primeiro  núme- 
ro, saiu  a  seguinte  explicação: 


Vimos  occupar.  na 
Imprensa  de  nosso  paIz, 
o  logar  que,  por  largos 
annos.  occupou  a 
Imprensa  Evangélica,  há 
pouco  extlncta.  Nosso 
programma.  porém,  é 
mais  comprehensivo.  de 
accordo  com  os  novos 
tempos ". 


O  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa, 
escrevendo  sobre  o  assunto,  co- 
mentou: O  Estandarte  era,  de 
fato.  de  feiçào  mais  ao  jeito  de 
nosso  povo.  Conquistou  largas 
sympathias  e  fez  vibrar  o 
erithusiasmo  de  muitos.  Era  o 
orgam  do  presbyteriar}ismo  em 
summa...  De  la  para  cor^tmuou 
O  Estar^darte  como  orientador  do 
novo  ramo  presbyteriano. 

Ai  está,  pois.  a  explicação  da 
origem  de  O  Estandarte.  Ele  é  dez 
anos  mais  antigo  do  que  a  IPI 
do  Brasil.  Foi  utilizado,  desde  a 
sua  origem,  para  divulgar  a  ban- 
deira do  presbíterianismo  brasi- 
leiro. Está,  por  causa  disso,  pre>- 
fundamente  ligado  às  origens,  à 
organização  e  ao  desenvolvimen- 
to da  IPI  do  Brasil. 

Na  verdade,  tia  uma  profunda 
Identificação  entre  O  Estandarte 


e  a  IPI  do  Brasil.  Cremos  que  uma 
das  características  do  autêntico 
presbiteriano  independente  é  ser 
lertor  de  O  Estandarte. 

Por  isso,  quando  publicamos 
esta  edição,  que  marca  o  ani- 
versário de  1 15  anos  do  jornal, 
e  divulgamos  a  relaçáo  de  nos- 
sos agentes  e  quantidade  de  as- 
sinantes em  cada  igreja,  nâo 
podemos  deixar  de  ficar  impres- 
sionados com  a  quantidade  de 
Igrejas  que  nâo  possuem  ne- 
nhum assinante.  São  182  igre- 
las  que  não  têm  nenhum  assi- 
nante. Considerando  que  temos 
pouco  mais  de  500  igrejas,  o  nú- 
mero é  alarmante. 
Se  levarmos  em  consideração 
que  temos  algumas  igrejas  com 
elevado  número  de  membros,  a 
situação  fica  ainda  mais  dramá- 
tica. Onde  estão  elas,  na  lista 
de  assinantes  de  O  Estandarte? 
Somente  uma  de  nossas  igrejas, 
a  1*  IPI  de  Bauru,  SP,  possui 
mais  de  100  assinantes. 

Pela  lógica  da  identificação  do 
presbíterianismo  independente 
com  O  Estandarte,  muitas  de 
nossas  igrejas  já  não  integram  a 
denominação  e  muitos  de  nos- 
sos membros  não  chegam  a  ser, 
realmente,  presbiterianos  inde- 
pendentes. 
No  mês  do  aniversário  de  O 
Estandarte,  ao  invés  de  celebrar, 
é  tempo  de  refletir  e  fazer  algo 
para  mudar  o  quadro  que  apre- 
sentamos. 

o  Rev.  Gerson  e  o  edttor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCI 


Educação  teológirc^ 

tareia  de  toda  uma  igreja 


o  ESUND»RTE  3 


Temos  ouvido  muito  sobre  a  beleza  do  regime 
presbiteriano  de  governo  Regtme  que  prometemos 
obedecer,  quando  somos  recebidos  como  membros, 
e  pelo  qual  juramos  zelar,  quando  da  ordenação  ao 
sagrado  ministério,  ao  presbiterato  ou  ao  diaconato. 
Regime  que,  por  ser  bíblico,  declaramos  a  ele  fidelida- 
de até  a  morte  ou  até  o  dia  quando,  nào  podendo 
mais  respeitá-lo  com  honestidade  e  coerência,  busca- 
mos alternativa  em  outras  denominações  que  ado- 
tam  regimes  monárquicos  ou  congregacionais. 

Falamos  tudo  isto  para  ilustrar  o  que  ocorreu  com  a 
decisão  de  nossa  Assembléia  Geral  na  reunião  ocorri- 
da na  1*  IPI  do  Tatuape.  em  São  Paulo.  SP 

Quando  entendemos  que  uma  decisão  tomada  pela 
maioria  em  um  concilio  foi  equivocada,  temos  os  ca 
minhos  correios  para  manifestar  nossa  discordância 
e  tentar  mudar  tal  decisão.  Há  instâncias  às  quais  po- 
demos recorrer,  que  vão  dos  concílios  inferiores,  come- 
çando pelo  Conselho,  passando  pelo  Presbitério  e 
Sínodo,  até  chegar  à  Assembléia  Geral.  Qualquer  outro 
caminho,  como  cartas  abertas,  e-mails,  etc.  é  apócnfo. 
espúrio  e  condenado  pela  nossa  Constituição. 

O  que  diz  a  Constituição 
sobre  a  educação  teológica 

A  Constituição  da  IPI  do  Brasil  diz  que  é  "compe- 
tência da  Assembléia  Geral  providenciar,  organizar, 
supervisionar  e  superintender  a  formação  teológica 
de  ministros,  em  nível  de  graduação  e  educação  con- 
tinuada" (Art.  72.  Alínea  X  e  Art.  121  Alíneas  Xtl. 
XVI). 

Com  base  nisto,  a  Assembléia  Geral  reunida  em  Santo 
André,  no  ano  de  2005,  decidiu  aprovar  uma  ampla 
reforma  da  Educação  Teológica.  Ainda  exercendo  este 
poder,  a  Assembleia  Geral,  reunida  em  Maringá,  no 
ano  de  2007,  determinou  à  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  mantenedora  das  nossas  escolas  de  teologia, 
que  "estudasse  a  viabilidade  dos  seminários  da  IPI 
do  Brasil  e  apresentasse  seu  relatório  na  reunião  ordi- 
nãna  da  Assembléia  Geral  em  julho  de  2009". 

A  Fundação  contou  com  a  participação  da  Dtrelona  da 
Assembleia  Geral  e  entendeu  necessána  a  preser>ça.  no 
grupo  de  trabalho,  do  diretor  do  Ministério  da  Educa- 
ção, a  quem  foi  dada  a  tarefa  de  coordenar  a  comissão, 
também  integrada  pelos  diretores  dos  Ministérx»  da  Mis- 
são e  Comunicação,  secretãno  de  Pastoral,  pfCSKlente 
do  Conselho  Rscal  da  Fundação  e  presidentes  dos  Se- 
mir^nos  de  São  Paulo,  Fortaleza  e  l_ofxJnna. 

A  Comissão,  depois  de  intenso  trabalho,  coricluiu  que 
não  podena  esperar  2009  para  apresentar  seu  relaló- 
no.  diante  de  medidas  urgentes  a  serem  tomadas  e 
também  para  que  houvesse,  da  parte  da  Assembléia 
Geral,  uma  sinalização  de  que  o  camintx)  adoCado  es- 
tava correto  e  para  que  as  medKlas  propostas  de  curto 
prazo  fossem  implementadas. 


Reunião  da  Assembléia  Geral  na  1'  IPI 
do  Tatuapé 


Diante  das  corKiusoes  da  primeira  etapa  do 
trabalho.  ^  necessidade  d<  .  >• 

car  a  Assi  ,eral,  que  $e  ri  !• 

IPI  do  Tatuapé.  em  Sáo  Paulo,  SP.  nos  dias 
22  a  24  de  no 

Por  decisão  lk>  .      .bão  Executiva  da  As 
semblèia  Geral,  a  igreia,  em  todo  o  Brasil,  foi 
convocada  para  uma  Semana  de  Oração.  Isto 
significa  que,  enquanto  os  dei' .  » '        f  kIo 
o  pais  estavam  tomando  (]•  ,i 
nha  relevância  para  o  futuro  de  nossa  igreia, 
todo  o  arraial  presbiteriano  independente  es 
tava  em  oração. 

Podemos  dtzer  que  tivemos  um  clima  de  paz, 
de  muita  . 

como,  é  ci.K     ■  .,1    j,,-  .  .i.it/a 

decidindo  o  futuro  da  denominação  Houve, 
por  parte  dos  conciliares,  oilor,  mas,  ao  mes- 
mo tempo,  sobriedade  nas  discussões,  pelo 
que,  como  moderador,  quem  agradecer. 

O  que  foi  decidido 

A  prificip.r  ■  <t  o 

centro  de  <  j 
meçar  suas  atividades  em  2010,  \i  com  os 
novos  paradigmas  da  educação  teológica  apro- 
vados na  Assembleia  Geral  de  Santo  Anrir/^ 
em  2005,  que  prevê  uma  educação  tt- 
missionai. 

Este  centro  deverá  ser  instalado  nas  proxt 
mídades  da  capital  de  São  Paulo,  para  apro 
veitar  a  autonzaçáo  do  "  i 
çáo  (MEC)  que  foi  vjlici:  i  i  ,  ■  ■        '  ino 
de  São  Paulo  (a  visitd  de  comissão  do  MEC  tá 
aconteceu,  devendo,  nos  próximos  dias,  ser 
publicada  a  decisão). 

Serão  oferecidas  bolsas  de  estudo  para  os  alu- 
m.  na  proporção  de  uma  boba  para  cada  pres- 
biténo  em  cada  ano  do  curso.  Isto  representa 
quatro  bolsas  para  cada  um  do»  54  prest)rtéíiQ6. 

Outras  decisões 
importantes 

fdrt.f  -^^t  d  ^ 'A  a  FacLj'''--'*-  Teolo- 
gia de  São  Paulo,  Oír/iOameni'  peto 
MEC,  poderá  receber  alunos 

As  turmas  que  entraram  em  2007  deverão 
ertcerrar  sua  graduação  em  2009.  sem  preju- 
ízo da  qualidade  de  sua  formação. 

A  propriedade  a  ser  adquinda  deverá  ofere- 
cer condf';6es  para  a  implantação  do  futuro 


centro  de  convenções  da  IPI  do  Brasil  e  de 

Olil'  ts 

y  "  '  '  ■  ' '  "ledidas  hã  pratos 

d*-' 

O  rtiUji 
pw 

>,  rico  am  grafKX»  e 

sei' 

O  futuro 

0  1',.: 

do  ffH  (  ; 

ral  Jã  tivemos  algumas  reuniões,  com  o  nú- 
cleo principal  da  comissão  e  com  os  profMV) 
res  dos  três  seminários 

Esta  tarnfa  ^  dc  tndrn  nóa  Vwnm  a  nrirtivação 
do  relatório  i  As 

samUéia  Gerui  > 
nho  carto.  Odetait 

decisão  final  na  reunião  da  /'  ti  am 

20f''' 
e.  •■■ 

teremos  peia  frentp 
A  tarefa  é  de  lodo^  us  mpeci.ii 
cação  e  especialmente  eni  edu 
ca.  Todos  devem  mandar  suas  -  [«ara 
a  '  da 
j   ..1  (    ,   1  I     '    .  ,  se- 
..  com  os  pffif^vifM  do»  semi- 
nários e  aui  m  como 

SOP'''.'-'     ■  ' 

rair. 

que  as  gerações  futuras  possam  le  orgulhar 
desta  geração  que  não  ic  -  dos 

dcsafk»  e  riscos  de  se  per 

01  rtacos  e  os  erros  são  inevttãveis,  pois  não 
somos  oníscientes  e  onípotentes.  Mas  è  certo 
que  errarerrxn  m»*r '  ■  •      'i  i*-  vn^t 
mos  a  IPI  do  Br.i 

O 
'/jfi 

e  not  capacitou  para,  :  anteci- 
par o  futuro  e  deitar  ó-^  uú^:,  jo  ^eia  mili- 
tante h0|e. 

Assim  Deus  nos  ajude  a  fazer  tudo  'Pela 
Coroa  Real  do  Salvadori' 

o  fftfv  ÂMit  é  O  pimidêtrt»  àã  /U—mbtétm  Ourai 

da  IPI  do  BtaaU 


115  ANOS 


AniversáriOje 

O  Estandarte 

tteV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

No  dia  7  de  íaneiro,  O  Estandarte  completou  mais  um  ano  de  existên- 
cia. Tendo  strto  fundado  em  1893  pelos  Revs.  Eduardo  Carlos  Pereira 
e  Bento  Ferraz  e  pelo  Presb.  Joaquim  Atves  Corrêa,  nosso  )ornal  com- 
pletou 115  anos.  Porém,  se  levarmos  em  consideração  que  O  Estan- 
darte passou  a  circular  em  substituição  ao  jornal  Imprensa  Evangélica, 
fundado  em  6/11/1864  pelo  Rev.  Ashbel  Green  Stmonton,  podería- 
mos afirmar  que.  de  lato,  temos  mais  de  143  anos  de  história. 

Nesta  ediçáo,  como  temos  feito  nos  últimos  anos.  publicamos  a 
relação  completa  de  nossas  iíí'P|íis.  agentes  e  quantidade  de  assi- 
nantes. Oestaciinins      M-nuinti",  pontos: 

Ua\%  uma  ve/  O  Lslandarte  reduziu  o  número  de  seus  assi- 
iidiites;  em  janeiro  de  2003,  tinfiamos  4.800  assinantes; 
em  janeiro  de  2004,  5.600  assinantes;  em  Janeiro  de  2005, 
5.200  assinantes;  em  janeiro  de  2006,  6.129  assinantes; 
em  janeiro  de  2007.  4.995  assinantes;  em  Janeiro  de  2008, 
contamos  com  4.152. 

A  relação  que  publicamos  é  de  responsabilidade  da  Editora 
Pendão  Reat,  que  tem  a  responsabilidade  de  administrar  a 
distribuição  do  jornal.  Ela  está  sujeita  a  fallias,  pelas  quais, 
antecipadamente,  solicitamos  perdão.  Pedimos  a  colabora- 
ção de  todos  no  sentido  de  corngi  la.  Comunicações  nesse 
senttdo  devem  ser  feita  á  Pendão  Real,  rua  Rego  Freitas,  530, 
loja  O,  Vila  Buarque.  CEP  01220-010.  Sâo  Paulo,  SP. 
(11)  3257-4847,  atendimento@pendaoreal.com.br 

IVIo  número  de  membros  de  nossas  igrejas,  cremos  que  te- 
mos um  potencial  de.  pelo  menos,  10.000  assinantes.  Para 
que  isso  ocorra,  precisamos  da  colaboração  de  todos,  co- 
meçando pelos  pastores,  oficiais  (presbíteros  e  diáconos), 
agentes  e  membros  de  nossas  igrejas.  Infelizmente,  temos 
pastores  e  oficiais  que  não  são  assinantes  e  não  tomam 
contiecimento  de  O  Estandarte,  Trata-se  de  uma  situação 
totalmente  inaceitável,  considerando  que  o  jornal  é  o  órgão 
oficial  da  IPI  do  Brasil; 

Algumas  igrejas  têm  tomado  a  iniciativa  de  divulgar  O  Estan- 
darte e  estimular  sua  assinatura  e  leitura.  Isso  tem  ocorrido, 
por  exemplo,  através  da  doação  de  assinatura  por  um  ano 
aos  novos  membros.  Essa  prática  poderia  ser  adotada  por 
todas  as  nossas  comunidades.  Certamente,  ajudará  no  au- 
mento do  número  de  nossos  assinantes. 

Apelamos  aos  conselhos  e  aos  pastores  no  sentido  de  que 
nomeiem  agentes  e  estimulem  a  assinatura  e  leitura  de  O 
Estandarte.  Temos  uma  histona  longa  e  muito  bonita.  Que- 
remos continuar  a  escrevê-la  para  o  desenvolvimento  da  IPI 
do  Brasil  e  para  a  glória  de  Deus. 

o  ff0V.  Owon  é  o  éditor  do  O  Estandarte 


IGREJAS 

UF 

AGENTE 

TOTAL 

1  ■ 

At>atiâ 

PR 

0 

Abreu  t  Uma 

PF 

1  iwliian*  RAttKtn  tiP  1  ima 

0 

Acre 

HL. 

0 

Ad3m3ntin3 

SP 

Ricardo  de  Melo  NoQueira  Rev 

0 

Agua  K3Sd  tâdO  raUlOJ 

^p 

1  iiri;*  n^ualarn  Veiffa 

3 

Agudos 

^p 

Dilma  Santana  Damante 

0 

Alagotn?us 

RA 

Hiirtwi  Silva  Carvalho 

0 

SP 

Genivaldo  Gomes  dos  Santos 

5 

Ali        .r  . 

0 

MG 

Marcio  Izaque  de  Souza 

6 

MG 

Josemar  Tadeu  Borges  Peres 

0 

MG 

Menan  Vasli  Martirts 

6 

njiu  uc  Vila  wiaiia           T  fjuiur 

SP 

Geraldo  Guaiano 

40 

AlufTiino 

SP 

Levy  Floriano  Rodngues 

4 

m  1  m9I  I  lUal 

MS 

Fernando  Pissini 

9 

ÁfnM  tC  AfiA 

SP 

Orlando  Bogre 

10 

m  1 IV      '  13 

SP 

Rosângela  Albuquerque 

7 

GO 

Nelson  Natal  de  Siqueira 

8 

GO 

Geralda  Bernardes  de  Jesus 

2 

MG 

Edivino  F  Reis 

7 

Anrírwflrui 

m  ^ji      1  ■  to 

SP 

Selma  Cristina  Chaves  MuAo? 

6 

AnlrininA 

PR 

Hélio  de  Freitas  Castro 

10 

Ani  tcAtstníi 

PR 

Abigail  Vilela  Moreira 

14 

m  ^H.a|IJ  lio,/ 

SE 

Débora  Conceição  Santana 

27 

SE 

Elma  Passos  Gabillaud 

17 

Arwaiii  f^M  \ 

SE 

Marcos  Messias  Sales 

10 

Ar3CA)u  (4") 

SE 

0 

ArarAtiihii  fia) 

SP 

marley  Celeste  de  Souza 

8 

Ardí^dtubã  (23. ) 

SP 

Mana  Lucia  Spazzimi  Géa 

1 

Arapongas 

PR 

Dirceu  Ribeiro  de  Camargo 

10 

Af3  rdctuaíB 

SP 

Mizaei  gomes  de  mello 

9 

AtGdOo 

MG 

Ben|amim  T  Nogueira 

0 

Arsflivs 

SP 

Clóvis  Roberto  Almeida 

5 

Artur  Alvim  (Sáo  Paulo) 

SP 

JoÂo  Euclides  Lacerda 

12 

Assis  (  Ia.) 

SP 

Presba  Marieni  Pedro  Ribeiro 

28 

Assií  (2a.) 

SP 

Carlos  R  Alice  de  Souza 

1 

Assis  (3a,) 

SP 

AnaFiqueredo  de  Castro 

3 

Astorga 

PR 

Valdomiro  Ribeiro  de  Jesus 

14 

Avaré  (la.) 

SP 

Eliana  França  Bannwart 

35 

Avaré  (2a  ) 

SP 

Ivani  Ribeiro  Morello 

9 

Bacabal  (Congregação) 

MA 

Anna  de  Figueiredo 

4 

Bandeira  do  Sul 

MG 

Lenira  Franco  Alves 

4 

Bandeirantes 

PR 

Antônio  Orozimbo  Filho 

13 

Bangu  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

Irineu  Biorki 

4 

Bann 

SP 

Luizâ  Campanini  Pires 

0 

Barueri  (2a). 

SP 

Cristiano  de  Souza  Phillips 

0 

Batel  (Antonina) 

PR 

Mareio  Hennque  da  Silva 

6 

Bauru  (la.) 

SP 

Eduardo  Magalhães 

125 

Bauru  (?a,) 

SP 

Leni  de  Almeida  Fava 

10 

Bauru  <3a.) 

SP 

Estiier  Morais  de  oliveira 

12 

Bauru  (4a,) 

SP 

Itamar  de  Freitas 

4 

Bauru  (5a.) 

SP 

Flávio  Navarro 

7 

Bebedouro 

SP 

Marcela  Regina  de  Paula  E  da  Sitva  10 

Bela  Visla  lOsasco) 

SP 

Ednei  Gor>çalves  Mendonça 

19 

Bela  Vista  do  Paraíso 

PR 

EiLzamar  Mumz  Almeida 

12 

Beiâm (la  ) 

PA 

Walnice  dos  Santos  Reis 

0 

Beiem  (2a ) 

FV\ 

Eleobran  R  lima 

0 

BeK)  Honzonte 

MG 

Jacira  Costa 

u 

Betânia  (José  Bomtácioi 

SP 

Andrea  de  Souza  Bartxisa 

2 

Bet&nia(SAo  Paulo) 

SP 

Sidnei  Franco 

4 

Betei  (Campinas) 

SP 

Juvenal  Martins  Cabral 

q  i 

Betei  (Campo  Grande) 

MS 

Pauki  Perara  de  Souza 

Betesda(2*  de  Lujiânia) 

GO 

0 

Boa  Vista  do  Mandiocal  (LunSnia) 

GO 

Edi  Rodriques  de  Paula 

1 

Bolete 

SP 

FlonsvaWo  Carbooa  Costa(rw) 

0 

Bom  Jardim  (Anápolis) 

GO 

0 

Bom  Jardim  (S,  José  do  Rpo  Preto) 

SP 

llzaAp  LugarcziOias 

Bom  Jesus  da  Penha 

MG 

!^ 

Boquim 

SE 

Elias  Carvairw  Sitva 

Borda  da  Mata 

MG 

Celso  Rosseti  Tavares 

0 

Bolethos 

MG 

Enitma  Ferreira  Prva 

3 

Botucatu  lia  ) 

SP 

Antonio  Ribeiro  F(yHeien  J  Carula 

47 

BoUicatu(2a  ) 

SP 

Mana  eugènia  madi 

Bias  de  Pina  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

Rosivaldo  M  da  Silva  C^ordetro 

B/asiiia  (Central) 

DF 

Vera  Lucia  Almeida  Sifva 

23 

Brasília  (Congregação) 

DF 

Jainj  Santcxs  Cabral 

0 

Bngadewo  Tobias 

SP 

0 

115  ANOS 


o  ESTANDARÍF  5 


Cabeo^o 
Cateiçu  (Nova  Iguaçu) 
Caçoai 
Caco 
Cacofxíe 
Cajamar 
Camaragibe 
Cambe 

Cambuci  (SAo  Paulo] 

Campestre 

Campina  da  Lagoa 

Campina  Grande 

Campinas  (Ia.) 

Campinas  (2a) 

Campo  Grande  (la  ) 

Campo  Grande  (2a) 

Campo  Grande  (Congregação) 

Campo  Grande  (R«  de  Janeiro) 

Campo  Mourão 

Campos  de  Goytacazes 

Campos  NowK  Paulista 

Canai  (Campinas) 

CAndido  Mota 

Capéo  Bonilo 

Carandiru(Sâo  Paulo) 

Carapicuibada.) 

Carapicuiba  (2V) 

Carap«cuiba(3* ) 

Carapicuiba  (4* ) 

Cardoso 

Casa  Vferde  (S*o  Pauto) 

Cascavel  (la ) 

Cascavel  (2a.) 

Cassilándia 

Castro 

Catanduva 

Caxias  (Congregação) 
Centenário  do  Sul 
Cerqueira  C«sar 
Cesário  Lange 

Chapecó  (campo  Missionano) 
Cttapadio  do  Sul 
Chatuba  (Mesquita) 
Chavantes 
Oanorte 

Ctdade  Líder  (Sáo  Paulo) 
Cidade  Patnarca  (Sâo  Paulo) 
CoriabKS  Pauto) 
Cof«lrac  (Sâo  Luií) 
Coloninha  (Ftonanópoiís) 
COTKeiçáo  Aparecida 
Cong  Pirajusara 


Congregação  de  Ituptw  «PI  Jund»al)  SP 


Rj 

RO 

RN 

SP 

SP 

P£ 

PR 

SP 

MG 

PR 

PR 

SP 

SP 

MS 

MS 

MS 

RJ 

PR 

RJ 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 

PR 

MS 
PR 
SP 

PR 
SP 
SP 
SC 
MS 
RJ 
SP 
PR 
SP 
SP 
SP 
MA 
SC 
MG 
SP 


■'■     ■)   ^dltj  jo  Amar* 

FabN>  Costa  de  Araufo 
Ansbdes  apareooo  nbcuo 

L3eJson  Roque  da  Si^a 
■tose  Campi  de  Sou^a 
Jaitson  Miranda  Monte 
Celia  Mana  de  Paula 
Luciene  dos  Santos  Favano 

BwJicta  M  S  Pere-ra 
Eli  Rodngues  Bueno 
Anton©  de  F  reitas  Junior 
(saque  Sebastião  Francisco 
Pauto  Pereira  De  Sou/a 
Ana  Paula  Pa<va  Aguiar 
Soraia  T  Sonsin 
Nil^aC  Campelo  Samuel 
Cleusa  Franco  Rodngues 
Edna  P  Antonucc) 
Luis  Ca/los  Coran 
Josias  Lopes  Almeida 
Adília  de  Oliveira  Maita 
Joaquim  Romualdo  Anufo 
QaudemirJos«mota 
Aleiandnna  Carvalho  A  Lopes 

"âti 

■i  Martino 
Rui  Pires  de  Camargo 
Netcimar  Ferreira  dos  Anjos  Todero 
Raut  Reraide  Silva 
EleozinaG  Wysoski 
MaunlioFlonnda 
Mawmtno  Montoro  leite 


Cornélio  ProcópK) 
Coroado  {Manaus! 
Cosmòpolis 
Costeira  (Flonanocoirs) 
Cruzei  roda.) 
Cruze»fo(2a  ) 
Crunaro  (Brasília) 
Cruzeiro  do  Oeste 
Cuiabá 
Cuntibada) 
Cuntiba(2a ) 
Cuntiba{3a ) 
Coniiba  (4a ) 
Curriiba(5a    .  ^-  ■  ■.. 
Cuntiba  (6a 
Diadema  (Id. 
Diadema  (2a) 
OtstntoFederaMla ) 
Dourados  (Cong ) 
Douradosda  ) 
Dourados{2a  )(j  Agua  Boa) 
Dracena(  congregação ) 
DuquedeCa>  - 
DuQuedeCi 
Duque  de  Caji.âi  j'  , 
Eber»ezí!r  {Umeifa) 


PR 
AM 

SP 

SC 

SP 

SP 

DF 

PR 

MT 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

SP 

SP 
OF 

MS 

MS 

MS 

SP 

RJ 

RJ 

RJ 

SP 


ManAngefa  P  S  Campos 
Canos  Mauro  OeJiamutta 
tvan  José  de  Carvaino 
Iolanda  Borges  Macedo 
Jorge  Santos  Carlos 
^  1  Dainesi 

!  Pmlo  Junior 
Civic:v    Aimefda  Leirs 
Sheila  Amonm  de  Sou/a 
JosíSobnnho  da  Silva 
Samuel  do  Prado 
Reva  Regina  Ntura  S  Amaral 
Mana  Madalena  Pereira 
Cleber  Coelho 
Vaideir  Machado  Garcia 
Jai'  Janpiv) 

,0 

E  -Hho&hra 

Jose  Nort}erto  S  Oiivctra 
Ruth  de  Oliveira 
Edison  UweZaNer 

Suei<  Correia  Lem«s 
Oaudecir  Bianco 
SatomAo  Bueno  da  S^a 
WWdir  Levi  Foitra" 
Edietse  Cabral 
Ameíia  Barbosa  cía  S^r.rys 

UCvaci 

Miguel  Seòastilo 
izabei  Paniago  Perora 
Ivone  Ferrão  Luz 
Mariana  defino  Aragão 
Francisca  Gomes  Sampao 
Zulmira  Xa^  Sihra  Mou 
N>iton  Nascimento  de  Jesus 


Darci  Marbns 


O 
O 

3 

O 

o 

3 
14 
3 
1 
4 
O 
b6 
IS 
23 
O 
O 
O 
8 
4 
O 
O 
4 
4 

W 

O 
1 

O 

7 
20 
Ib 

3 
16 

3 

9 

O 
O 
16 
6 
4 
30 
O 
9 
S 
O 
16 
O 
2 
O 
7 
1 

10 
16 
O 

O 

o 

9 
6 
11 
O 

e 

38 
53 
16 

6 

2 

O 
14 

9 
29 

5 

O 

7 

1 
O 
O 
O 
10 


EbMnr  (Sao  Pa 
CaionP»na*(Mevi^ij' 

Eldorado  isao  Jos*  00  R^,  Pwto) 
En^rtfnm)  Goulvt  iSto  Pbuio) 
Ermel.no  Mat»ra.'.-o  (Sao  Paulpi 
EM>nto  Santo  do  Prf^ 
EstrMo(F>]nanúcEitt) 


■  itail 

f  AJcifij  iboiítoAr^) 

Ftorestootxn 

flonj 

ForU'. 

fortaleza  iViifina) 

f  ^,,1 

■K«) 

Freguesia  do  Ô  (Sao  Pa„io] 
Garça 

Getscmini  (Santo») 
Goiânia  da  -  Vila  Noval 

L"'  '      '     t      ■-  .1(1.».   t-K.i.  lul 

Guaianana 

Guaíra 

Guaraci 

Guarapuava 

Guararema 

Guancanga  (Pmêótntm  Ai . 

Guii'ii'.> 
(. 

Guaru"' 
GuaruthtA  it>4) 
Guaxupé 

HKNOmlCamprw) 
Habnam  fcor^rai^çio) 
Hennquf  jorgt  (Foftaita) 

10' r»'* 
\t 

ib>í.  j  .  j  . 

Uwina(2a) 

\^ 

Irranm 

Imperalní 

Indautuba 


Ipvar^ 

Irapuru 

ItaberA 

Itai 

itaim  Pauirtia 

ttamaraju 

Itapctininga 

Itaq  1    '  rr  - 

J.f- 


J  Bonança  (OsaKo) 
i  Calilânva  (Osucoj 
J.  CarKM  Lourenço  'Onpinasi 
J  Opava  (Ouico) 
J.daiOifvcifat(laj(S  Pauto) 
J  dMOfrwastAraraquaraJ 
J  Eli    .  '  . 
J.C 

i  Ht:  '    .  '.'  1'  .,    y^  j^hi 

J.Hãamh  (Congrecaçâo) 
J  Nazarem  rMoe  M^) 
J  NovaEuropa'l>m^'ai 
J  Ho¥oB*nó»ti 
i  Noworty 
J  NovoO-- 

J  ^cavnCAj  ^  ■  j  -T. 


SP 
RJ 
MS 
SP 
SP 
SP 
SP 
SC 
SP 
&A 
BA 


bP 


CE 

PR 

RJ 

SP 

SP 

SP 

SP 

CO 

GO 

SP 

SP 

SP 

PR 

PR 

PR 


5P 

fiP 

SP 

SP 

MG 

SP 

PR 

CE 

PR 

SP 

8P 

SP 

SP 

SP 


Umkum  Ivnerio 


P»|. 


'v*Alrântar« 


"tur« 


"oeha 


MA  Ro««w 

SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
BA 
SI 


PN 

00 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PR 


Ownar 

ApãtwcuU  >rl^ia  hitwrwttl 

Lm/  Amaral  doi  S*nUn 
«ri 

DmlM  Ramoi  i»hf»  BnrhMo 

C' 
F' 

C 

y 

t' 

Of  -'wr* 
tt'»A  Viana 

RuthMwquMF  S«« 

RAfTKiloNatn  ' 


O 
i 
24 

O 

a 

o 
o 
t 
t 

III 


4 
19 
16 
6 
9 
II 
O 
O 
O 
4 
H 
O 
h 
O 
4 
4 
O 
O 

o 
I? 
o 
o 

V) 

o 
;'o 
11 

1 

o 

J 

o 

o 

4 

O 

% 

o 
1.1 

O 

7 
16 

1 
1 1 

I 

O 

O 

f) 
I? 

4 
O 
O 
18 
O 
f. 

J2 
O 


j,  f,  ■  SP 

J.C  SP 

j  I'.  .  M)  MS 

J  I'  SP 

J.'.  SP 

J,  If,  ,    .)  SP 

J.  V.  SP 

JatMi  „ir„  SP 

iararni  í  u  I  SP 

jar,,^  SP 

J*.n  PR 

JwuJtiiiKd  MG 

JsKuapitá  PR 

J^fuArlitrui  SP 

JaiM  ^f' 
JindalB  do  Sul 

JaíaguAdoSuKlf)  i>i;u''  i  '''«'ji  .jL 

jotai  ao 

Jd  ' .  SP 

J()  I  .  SP 

J«riii!ktMitii  (MdiiiLáiiaul  CE 

il  rUriinA  RO 

iíWKjulrn  Távnf  Ji  PR 

JuinvIllAlla)  SC 

Jotnvlll«(2a.)  SC 

Joli)vlllBl3a.}  SC 

Juan  MT 

jKfKlIfll  SP 

Jutcliiiitlríi  MT 

LtnçòlA  PaiilihlA  SP 

Limairatla.)  SP 

Umtlra(2A.)  SP 

LondrinaUOa.XH'      tr<  pR 

Londftna(U)  PR 

Lfpndnna(?a  MFiiinii  iiui)  PR 

Uindrina|jA}(J.ili)Sul)  PR 

loiidMriii(4a.   J  UandflirafilM)  PR 

LniidtirindiA}  PR 

londrina  |6a  -J  Laonof)  PR 

Uiidnnii(/a  >  PR 

londf iria  tSa   U^tMi  Dourada)  PR 

londrina  (9a  }  ( J  dot  tjtlado»)  PR 

Lorena  SP 

Lu(iionòpoli%  PR 

Ui/lArttJi  GO 

MAnitAim  (Ma(  hndol  MG 

Macdutui  SP 

Manló  Al 

Machado  (la  )  MG 

Machado  C^a  )  MG 

Machado  (3a)  M(} 

Machado  (4at  MG 

Manaus  (1 A  1  AM 

Manrtus(?A)  AM 

ManAii5(Ía )  AM 

MandUHUtfçu  PR 

Mandajiuan  PR 

Mandiocal  (CongrogaçAo)  GO 

Mancai  SP 

MaraCAfu  MS 

Maiiatva  PR 

ManlíliHti.idoSiÉi  PR 

M,tnli,u!.i  í  SP 

Mjii  SP 

M.iin.,i ,  M  SP 

MartnsaUa )  PR 

Manni'  1 1  '  I  ^  PR 

Maril  PR 

Mamit;.!  i  l.i  i  PR 

MífioRíK!^*  PR 

MatiM  PR 

Man     .  SP 

MMintiii  MA 

Mato  Grande  (l  ii.'iíiiinM3Ai  GO 

MauA(la)  SP 

MauA  (2a )  SP 

Messeiana  CE 


MircM  Vttira  Ume 

P.i 
Li- 
U 
V 

H. 
J' 
T. 
P 

E'; 
ti.. 

Natal  Lslefaiiini 
frmjé  Silva 


.1  Ferrsira 


D* 

eii. 


R.  . 

Li.. 
El 

Eiiv/p"  1 '  I  

Ariovaklo  Re/oiKhi  oikhts 
Mana  da  ritima  R  Garndo 

D|.v  '  ".■) 

Fr.m  niiffl 
Lucto  do  Ulivciia  Balisla 
Avarol  Ch.v  . 
João  N. I 

H. 

A<i  ■ 

Cv  -s 
Ri  i.-ln 
Jefh .         ,    .  , 
OMxwa  D  AlcAnlara 

Vill  M 
Pilii  So«.'il 

Sut' 

Osvaldo  Fef  raira  Pmio 

Aiaiandro  dos  Santos 
IPI  2a  MachAdo 

IPI  4a  da  Machado 

GisetB  Rftnode  F.  C.  Oliv«ti« 

Mr 

Garaldo  Dias  d.i  >  ' .  < 
Ed<  Rodru!i<<  I 
iaíoAtfx  Littes 
Kar  .|j 
R.. 

Jc-t  I  jiia 

Ori..  ..i 

Holio  Oe  Souta  Aruda  \Av 

Juarv  Elias 

JoM  Amciio  0«  Soiua 

Robsoii  Goívçjives  SitvA 

Jorge  Rottalo 

Jov     •  ■ 

M.^ 
Eo 

F"  i.tMofaes 
JiiM  .      ^ ,  i.i  je  Souia 
Letla  Cnslina  S  Sihctra 
Edirwt  Rfbíiro 


4 

2 
O 

s 

5 
1 1 

O 
O 
17 
7 

5 
18 

7 
2 
S 

O 
7 
20 
7 
O 
O 
O 
í. 
O 
O 
6 
O 
O 

o 

19 

20 
D 
O 

69 

21 

11 

U 

10 
3 

17 
6 

18 
4 
b 
5 
O 
7 
O 
3 
O 
O 
O 
7 
O 
O 
4 

11 
O 

11 
O 

o 

8 

15 

O 

7 

17 
8 
2 

5 
O 

20 
3 
6 

16 


Metropolitana  de  Brasília 
Mimou  de  GotAs 
Miracaiu 
Mirandúpolis 
Mopi  fJa^  Cfiwes 


Mongai^a 

Mont<-A.'.,i  P,-i.|k,ta 

Mon'. 

MuZdií 

Naranvjtba 
NalaMla  } 
Natal  (2a ) 
Naviral(la) 
Nilúpolis 

Nova  Esperan^ 
Nova  Imperatn/ 
Nova  Jerusalém  (Botucatu) 
Nova  Metrópole  ((^ucaia) 
Nova  Ri*v»nde 

^  I 
.1/ 

Ounnt«js<í'a) 

Ounrthos 

Ouro  Fino 

Ralestiru 

Palmas  (Central) 

F^tmtal 

PAo  de  Aguçar 

Psracambi 

Paraguaçu  Paulista 

Pq  Novo  Mundo(CongregaçAa) 
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Luiz  Cláudio  B  Bezerra 
Heldira  de  GOis  Vieira 
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Rev.  Jose  Edson  Ayrosa 
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Moisés  Gomes  Lopes 
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Ins  Martins  Vieira 
Dirce  Janduce  Rodrigues 

Heliton  Rodrigo  Z  Paes 
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Jo.1  j  Nascimento 
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Carlos  Roberto  Orsato 
Gados  D  Esteves 
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Diego  Garoa  pedemera 
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8 
4 

8 
10 

6 
19 

O 
O 
8 
5 
2 
8 

25 
4 
3 
O 
O 
O 
O 
O 
6 

81 
8 
2 

25 
O 
6 
O 
O 
O 
1 

60 
2 
O 
2 
7 
O 
O 
4 
28 
O 
O 
1 
O 
5 
38 
10 
O 
O 
2 
2 
20 
7 
O 
O 
9 
7 
14 
49 
10 
9 
3 
O 
3 
O 
17 
O 
5 
O 
6 
2 
29 
7 
O 
7 
4 
13 
10 
8 


115  ANOS 


o  ESTUNDARTE  7 


PR 

Rw  Wilson  AinyOe  Jun^^- 

0 

KKIK  (14  1 

PE 

lac  de  Soua 

10 

KKItC  \£Ò  ) 

PE 

Vlnia  rnanj  de  Arauro 

rt 

Oi  o  Rooefto  Jt  Aííuio 

SP 

Stryo  Vasconcelos 

RcCtStro 

Sr 

Joaquim  PwfD  Munu- 

KiOCirao  rffto 

SP 

JuKta  &."veira  ot  Carvalho 

KtnOpOHS 

SP 

W<ima  SalbCRD  Luck>  S■^a 

n 

KlO  oOOaO  i  idpirBi) 

SP 

Rio  Bninco 

AC 

CartosOicsas 

RJ 

Wktdemiío  Lopes  de  Souza 

10 

RJ 

CaciUa  Martins  Soun 

11 

Rk)  dí  Janeiro  (Sb.) 

RJ 

Suety  do  C4o  Caueta 

14 

nlO  UBrD 

SP 

Etotsa  Borges  Gors 

4 

SP 

Paulo  Rodngues  Costa 

0 

GO 

Isley  0.  Silva 

9 

Rivwvil 

SP 

n 

OAifttfWtiK 

nOUnula 

PR 

Leonitdo  Rodngues 

KOiim  Oc  Moufa 

RO 

Fe<u  Dombroski 

Rondonôpolis 

MT 

Mana  Pilar  Cuervo  Pinto 

SP 

Djatma  Camargo  Ferreira 

SP 

Manoe<  Paes 

19 

odlIO  ufanoe 

SP 

Eunice  Abanter  dos  Santos 

0 

aarvauOr 

BA 

Mana  das  Graças  M  Queiro; 

13 

Santa  Cnj;  (Rio  de  Janeiro) 

RJ 

0 

Mntd  LfU/  00  KlO  raroo 

PB 

SP 

FUvta  Rúbia  Camilo  dos  Santos 

t 

oòfnò  re 

BB 

PR 

Elaine  minam  de  souza 

re  00  dUl  (1  ) 

pn 

SP 

Zilda  Cândida  p  r  oho 

Santa  ré  oo  Sul  (2* } 

SP 

0 

Santa  Rosa  do  Descoberto(Aiexinia) 

GO 

Pedro  seven nu  boíc  r  .u 

10 

Santa  Rosa  do  ViteftM 

SP 

Arlete  Benoiío  Sordi 

u 

Santarém 

WV 

Valdifene  Fanas  de  Silva 

0 

banto  Andre  (la.) 

SP 

Walter  Molina 

?7 

banto  Andre  (?S.) 

SP 

E^egutei  Batista  da  S4lva 

18 

Santo  AndrtOa.) 

SP 

Roseli  Melk)  de  Souza 

1  1 

Santo  Antdnio  da  Pia li na 

BB 

PR 

Vanderley  Vlvueu  do  Nasamenio 

Ú 

Santo  Inacio 

PR 

0 

Santos  (Ia  1 

SP 

Joio  Batata  R  Barros 

?8 

Sio  Bartolomeu/Ca  t)o  verde 

MG 

Manna  Dias  de  Sou/a 

Séo  Bernardo  do  Campo  (la) 

SP 

Ione  Guimartes  (junndo 

10 

MO  tsernardo  do  Lampo  i^a.) 

PB 

SP 

Alice  Dias  Tornai 

16 

Sio  Caetano  do  Sul  ( 1  a  ) 

SP 

Edna  Mana  dos  Santos  Rangrl 

?0 

MO  metano  oo  5ui  viê.) 

PB 

SP 

Jote  Batota  Jardim 

0 

ddo  cnstovao 

P  P 

SE 

0 

Sáo  Francisco  do  Sul 

cr* 
SC 

Jonalhan  L  Amarai 

9 

»ao  Joao  tiatista  ((Congregação) 

MA 

Raimundo  A  Pinheiro  Neto 

0 

MO  JOoO  00  Menii 

RJ 

0 

ItfwA           OiA  P j jri f_ 

ddO  JOSc  00  KiD  nSroO 

P  B 

Sr 

'   J  0  Trento 

0 

oao  Jose  do  Kio  rreto  (la) 

p  n 

SP 

;ijimdeS¥]uetra 

30 

oao  Jose  do  nio  Preto  (2a.) 

SP 

Seniira  baiura 

13 

aao  Jose  dos  Lampos  (Viia  s  Jose) 

P  B 

SP 

Moacir  Campos  Fiirx» 

7 

aao  Jose  aos  rinnais  1 1  j 

An 
rn 

Talita  Inès  dos  Santos 

0 

oao  Jose  dos  rinnais  \/à  ) 

BB 

PR 

Rita  de  Cè&sia  Pereira  Mancmo 

5 

SAo  Lourenço 

MG 

Maril  Moreira  da  Si^/a 

4 

C^A  1  ..ir  1  \  \ 

daO  Luis  (la.) 

MA 

Luciaru  Martins  de  Melo 

2b 

»ao  Luis  (^a ) 

MA 

0 

^idO  LuiS  (M.) 

MA 

Iteiina  Oa  Cor^etç^  Jiegas 

4 

aao  Manuei 

PB 

SP 

Eluatwte  Santos  D  Vieira 

6 

Sio  mateus( Espirito  Santo) 

ES 

Mana  de  Lourdes  Faicio 

2 

MO  Mateus  (la)  (bao Pauk» 

SP 

Inicio  Sebasttto  Silva 

3 

aao  Mateus \£9)  (Sao  Pauto) 

PB 

SP 

Rosa  Mana  Candido  dos  Santos 

6 

mo  Miguel  Arcan)0 

PB 

SP 

Antâno  de  Coan  Ramos 

13 

MO  Miguel  Paulista 

SP 

Jose  A)w«s  de  Oliveira 

I? 

sao  rauio(la) 

SP 

Eli  G  P  Souza 

37 

aao  rauK)  1  ja)  (Bras) 

Sr 

Marta  Lette  AimeiOa 

16 

Sio  Paulo  (4a)  (Santana) 

SP 

Maril  TngDWatanabe 

1 1 

aao  aeDasuao  da  í»'.*"^  í 

Sr 

HCrso  Aranda 

4 

Sio  Vicente 

SP 

Jote  Lm/ da  Siha 

1 

Sa^acufuna (Ouu     ir- ,  .\t  a\! 

RJ 

0 

Saude(la)  (Slo Pauto) 

SP 

Rev  Joto  Alves 

0 

Serra  dos  Noronhas  (ttartfwidu) 

SP 

0 

SerranOpola 

GO 

Cima  F  Otrveira  Correa 

e 

Sertanotma 

PR 

Manza  A  A  Torres 

Setor  PSui 

Df 

Nafva  A)ve»  Rabelo 

10 

Stfvp 

MT 

Hev  SautoMam 

0 

S«»jm  Campos 

0 

Socorro 

•  oSéí^oF  Sancnes 

Soledade  de  Mnas 

Mu 

^aKkr  do  Espinto  Sarto 

3 

Sorocaba  aia) 

SP 

Jose  Canosde  Ofivcira 

6 

SarDcaba  ( Br^giúawD  tuOu  V 
Sorocaba  (la) 

Sorecaba  (?a)  lAnort  (km»») 

SconratM  I 


Sumaré 
Tapetara 
laratMi 

Tatuap*(la)(S«oPauto) 

TatuKla) 

Tatui  (^a) 

TftiBwadeFmtas 

Telémaco  Borba 

Trrevna 

TwTj  firma  (BaMm) 
ToTTp  de  FVliA 

Tfifitaffliii'  V  M.in;oífVvitj  fiunsa) 

Tucim/. 

TupA  ( U  < 

Tupif^ntA 

Tl 
T 

Tu'«\>(Ju  I  »ll  L^ildi  Ju  Uult 

Umuarama 

Urai 

Utinga  (^ntn  Aryír^t 

Vianú(v> 

V<r'>tf  I 

Vida  N<Aj  fji<-,jt 
Sao  Paulo  (  Vila  AparB(.>'lji 
Wia  Brasilindia  (S«o  Paulo) 
Vila  Carrio  (S4o  Paulo) 
Vila  C4par(Ste  Paulo) 

VI.»  I     '    .     f'M''  ■ 

V 

V(  1  ■     '        ,.1     .J    '  .(ijiu; 

Vila  lp«  (Cam(»nat| 
V-UlccpOUma 

Vila  Mana  Cugérua  (Campmai) 

Vila  Monho  Wrv^  (SAo  PmjIo) 
Vila  Norma  (M*-rf.,i'ti 
Vila  Palmeifr. 

Vif.i  s 

V  ,io) 

V  . 
V.u  .1 

Vita  ^  JuM  1  ^muji 
Vila  SÚnia  (SAo  Pautei 
Vila  TaiarxrilSao  Paulo) 

V,M         ■  •  .  ■'.^i.P.r,^.' 
V 

V.l'.'  .  ■■..-■••j. 
Vit6nadaConQu«ita 
VortaRvlondaila  i 
Vona  Redonda  Ca) 
Vona  Redonda  (3a) 
Vofla  Redonda  (4a  j 
Votarar<>rn(la) 

V:' 


SP 


SP 


SP 

SP 

PR 

SP 

SP 

SP 

SP 

BA 

PR 

PI 

M 

SP 

PR 

M' 


SP 
PR 
PR 
5P 
MA 
GO 
PR 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
•(■ 


SP 
SP 
SP 
RI 

(■ 
jP 
SP 


SP 

SP 


Rj 
RJ 
RJ 
RJ 
SP 
SP 
SP 
SP 


CiMthSrwrwdwCAmpoa 
Franovo  AaaunçAo  ftoMs 

LaviFilMUr 


Ruben  Ciaudmo  F  ran^ 

1-  V  '    .V-.  .V  '■,l^^^o 
■  '■r» 

Bafftara  Guliaiw 

'"I 

.  .1  '1(1  «litvii 


Oeruo  tt«e>'riaii 
Débora  O  ^a 


4 

30 
U 

tt 
IS 

8 
1 ) 

n 

o 
o 

• 

1 1 

IH 

O 
II 

O 

o 

6 
O 
8 
\t 
II 
13 
l? 
O 

;h 

o 
1 1 

4 

O 
O 
9 
10 
II 

i; 

14 

1 1 

4 
4 

0 

lU 

o 
o 

o 
o 
?i 
; 
o 
J 
1 

í. 

40 

O 

u 
1 

\7 
3 
10 
1/ 
41 
.  / 
10 


NÚMEROS 

lotai  assinantes  -  agentes  4082 

Total  assinantes  •  Individuais  70 

TOTAL  GERAL  4152 


IGRBAS  NO  MUNDO:  feitos  ditos  e  acontecidos 


Por  Rov. 
Richard 
William  trwln 
Integrante  da 
equipe  pattotal 
da  !•  IPI  de 
Sêo  Paulo.  SP, 
0  dã 
Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
Sao  Paulo: 
tratMlha  como 
nUtalonàrlo  no 
Braell  deade 
1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
detde  19B1 


(FontM: 

Conientírtc'  tlc 
GAiiesis,  JoAo 
Caivmo,  CwilissAo 
dtf  Fe  (la  Igrpifl 
Piesbiteriflna  dji 
RepublicA  dA  Cortia; 
FolhA  de  sao  Patilo; 
NoticiA's  Ecuniètwâs 
Intvrnaciondles, 

OuXioúk.  Watc 
Update.) 


Líderes 
cristãos 
acolhem 
carta 

muçulmana 

Falto  om  Genebra  em  16  de  outubro 

Uma  caria  aberta  de  líderes  religiosos 
muçulmanos,  endereçada  ao  mundo  cris- 
tão, foí  recebida  simultaneamente  pelos 
secretários  executivos  do  Conseltio  Mun- 
dial tJe  Igrejas  (CMI),  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas  (AMIR),  da  Fede- 
ração Luterana  Mundial  (FLM),  das  or- 
ganlzaçães  mundiais  das  igrejas  batista 
e  metodista,  e  pelo  arcebispo  de 
Cantuárta  (líder  mundial  dos  anglicanos) 
e  pelo  papa.  Nessa  carta,  os  teólogos, 
representando  as  principais  correntes  da 
1é  islâmica,  afirmaram  que  a  paz  mundi- 
al depende  do  consenso  entre  o  Islã  e  o 
Cristianismo  -  as  duas  maiores  religiões 
da  humanidade. 

A  resposta  dos  lideres  cristãos  toi  ime- 
diata, 

Disse  o  Rev.  Samuel  Kobia  do  CMI;  "É 
significante  que  a  carta  tem  as  assinatu- 
ras de  um  grupo  tão  grande  de  lideres  re 
ligiosos  muçulmanos.  É 
sem  precedentes  e  moti- 
vo de  grande  esperanç<i 
0  CMI  estã  pronto  pdi>i 
cooperar  com  os  que  nos 
enviaram  esta  carta  e  par 
ticipar  na  formulação  de 
um  processo  concreto 
[idiii  implementar  o  que 
esta  sendo  proposto". 
O  bispo  Mark  Hanson. 
presidente  da  FLM.  co- 
mentou que  a  carta  mu- 
çulmana "atesta  o  amor  de  Deus  e  a  he- 
rança que  compartilhamos  de  hospitali- 
dade verdadeira  ao  nosso  próximo". 
Tanto  o  presidente,  o  Rev.  Clitton 
KirKpatrlck,  como  o  secretário  executivo, 
o  Rev,  Setri  Nyomi.  da  AMIR.  se  expres- 
saram numa  carta  em  con)unto  para  o 
Instituto  Real  Aal  al-6ayt  para  o  pensa- 
mento Islâmico  de  Jordânia,  que  organi- 
zou a  iniciativa  muçulmana.  Disseram: 
"A  sua  carta  e  muito  oportuna  e  concor- 
damos que  pessoas  de  fé  possuem  a  ca 
pacidade  e.  em  venlade.  tèm  a  responsa- 
bilidade de  aproveitar  os  recursos  de  nos- 
sas diferentes  tradições  de  fé  para  traba- 
lhar juntos  pela  paz.  num  mundo  em  que 
o  sentimento  religioso  tem  sido  usado 
para  fomentar  conflito  e  guerra". 


Presidente  Ghazi  bin 
Muhammad  bin  talai 


Teatro  de  títeros 
como  veículo  do 
evangelho 


Feito  no  Japão 

Um  narrador  cristão  do  teatro  tra- 
dicional japonês  de  marionetes  -  uma 
forma  de  arte  conhecida  como 
Bunraku  -  acaba  de  encenar  "O  Evan- 
gelho em  Bunraku",  numa  igreja  da 
cidade  de  Sapporo.  no  norte  do  Ja- 
pão. Explicou  o  narrador,  Toyotake 
Hanafusadayu,  membro  da  Assem- 
bléia  de  Deus  do  Japào;  "Acho  que  o 
Bunraku  tem  algo  em  comum  com 
os  ensinos  do  cristianismo,  no  seu 
conteúdo". 

Bunraku  é  uma  mescla  sofisticada 
de  três  artes  tradicionais:  a  narração, 
a  música  de  um  instrumento  de  cor- 
das chamado  o  shamisen  e  a  arte 
centenária  de  fantoches.  Disse 
Toyotake:  "O  Bunraku  dramatiza  a 
parte  essencial  do  coração  humano. 
0  evangelho  é  uma  carta  de  amor 
vinda  de  Deus  e  dizendo  que  Jesus 
Cristo,  o  Filho  de  Deus,  veto  à  terra 
com  o  propósito  de  trazer  às  pesso- 
as a  paz  e  a  vida  eterna", 

0  drama  secular  japonês  tem  ori- 
gens religiosas  na  comunicação  com 
os  deuses.  Toyotake  substitui  as  pa- 
lavras tradicionais  dos  cânticos 
Bunraku  por  palavras  bíblicas.  Ape- 
sar de  ter  encontrado  oposição  con- 
tra a  introdução  de  Jesus  como  tema 
Bunraku.  Toyotake  afirma  que  tem 


João 

Calvino  e  o 

meio  ambiente 

Fetto  em  Porto  of  Spain.  ReputMca  de 
Trinidad  a  Tobago,  em  2€  de  oatubm 

Reunido  nessa  capital,  o  Comité 
Executivo  da  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  (AMIR)  recomendou 
às  igrejas-membro  que  marcassem  o 
500**  aniversário  do  nascimento  de 
João  Calvino  em  2009  com  forte 


Bunraku 

sido  "encorajado  por  seu  mestre  res- 
peitado, o  falecido  Koshijdaya  que, 
apesar  de  não  ser  cnstão,  aconse- 
Ihou-lhe:  Por  favor,  continue  a  fa- 
zer isto.  É  uma  boa  coisa". 

Nascido  em  Osaka,  em  1947, 
Toyotake  Hanafusadayu  frequentou 
a  escola  dominical  na  infância  por 
influência  de  sua  mãe  cristã.  Mais 
tarde  foi  batizado.  Entrou  no  mun- 
do Bunraku  em  1967.  recebendo 
prémios  do  Teatro  Nacional  do  Ja- 
pào e  da  Associação  de  Bunraku. 
Em  1990,  estreou  sua  primeira 
peça  Bunraku  baseada  em  temas 
bíblicos.  Desde  então  continua  pro- 
duzindo peças  semelhantes  no  Ja- 
pào e  no  exterior. 


apoio  à  adoção  de  metas  de  redução 
de  gases  de  efeito  estufa  em  seus  res- 
pectivos países. 

Conforme  material  preparado  pela 
AMIR  para  essa  celebração:  "Calvino 
insistiu  em  que  nenhum  mal  fosse  infli- 
gido à  cnaçào  de  Deus.  Ensinou  que  é 
uma  ofensa  contra  Deus  desperdiçar  os 
recursos  naturais.  Devemos  ser  respon- 
sáveis guardiões  da  criação.  O  aniver- 
sário de  Calvino  nos  proporciona  uma 
oportunidade  de  mostrar  a  importân- 
cia do  seu  pensamento  para  a  igreja 
hoje.  Calvino  considerou  a  justiça  soci- 


Avivamento 

histórico 

comemorado 

AconteciOo  ns  Cortta  Oo  Sut 


C  C  C  Por  Rui  Castro, 
jornalista 

Xom  o  aquecimento  global,  as  geleiras  vào 
derreter,  encher  os  mares  e  inundar  as  cidades. 
Estas,  por  sua  vez.  conhecerão  temperaturas  m- 
suportáveis,  assim  como  o  campo,  cujas  terras 
'erteis  se  tornarão  desérticas.  Espécies  animais  e 
.egetais  se  extinguirão.  Prevéem-se  incêndios  ter- 
ríveis, A  fome  sobreviverá  e,  com  ela,  a  febre 
amarela  atmgirá  a  Europa,  O  Primeiro  Mundo  será 
rebaixado  a  Terceiro  e  o  Terceiro,  a  quinto.  E  isso 
é  para  daqui  a  pouco,  quase  já". 


C  C  ( Pela  Confissão  de  Fé 
da  igreja  Presbiteriana  da 
República  da  Coréia: 

Hoje.  entrentaniob  d  crise  i.rebcente  da  destrui- 
ção da  natureza  (e,  portanto  do  próprio  sustentá- 
culo de  nossa  vida),  que  surge  da  explosão 
populacional  inexorável,  da  ganância  e  extrava- 
gância humana  desenfreada,  e  do  mau  uso  do 
conhecimento  {tecnológico). 

Precisamos  fazer  com  que  os  nossos  descen- 
dentes continuem  a  receber  da  natureza  os  recur- 
sos para  viver.  Cremos  que  os  benefícios  da  na- 
tureza devem  ser  distribuídos  com  equidade  en- 
tre todos  os  povos  da  terra,  e  não  esbanjados". 


C  c  C  Por  João  Calvino: 

"O  homem  deve-se  esforçar  para  entregar  a  ter- 
ra à  posteridade  em  condições  iguais  ou  melho- 
res do  que  quando  a  recebeu.  Deve  o  homem 
desfrutar  da  produção  da  terra  de  modo  que  não 
a  esbanje  pelo  luxo.  e  nem  permita  que  o  solo 
seja  danificado  ou  arrumado". 


al  como  parte  da  ordem  determinada  por 
Deus.  Por  isso,  nossa  comemoração  deve 
incluir  também  a  manutenção  da  justiça  so- 
cial neste  tempo  de  destruição  ecológica,  de 
brutal  injustiça  económica  e  de  minguados 
recursos  naturais". 


Em  abril  último,  preituteittinos  rorpanos  come- 
moraram o  Grande  Avivamento  de  1907,  tido 
como  o  impulso  inicial  do  crescimento  rápido 
do  cristianismo  na  península  coreana  Apesar 
de  que  hoje  apenas  um  em  cada  quatro  sul- 
coreanos  é  cnstáo  (32%  da  população  é  protes- 
tante; 5%.  católica  romana),  a  fé  cristã  possui 
raízes  profundas  na  Corèia  do  Sul  com  uma  ex- 
pansão prodigiosa  nos  últimos  50  anos 
As  razões  para  esse  crescimento  são  atribuídas 
a  vários  fatores. 

O  Os  primeiros  missionários  presbiterianos 
adotaram  o  método  "Nevius",  que  enfatiza  a  res 
ponsabilidade  para  evangelizar  de  cada  cristão. 
O  candidato  ao  batismo  deve  responder  á  per- 
gunta: "Durante  a  sua  vida,  promete  levar  al- 
guém a  Cristo?" 

O  O  Grande  Avivamento  de  1907  em 
Pyongyang,  hoje  a  capital  da  Coréia  do  Norte 
Desde  1885,  os  missionários  haviam  semeado 
o  evangelho  com  paciência,  mas  o  to 
da  Igreja  era  lento.  Resolveram  se  c  la- 
mente com  os  pastores  nacionais  para  levar  o 
problema  a  Deus.  "Só  posso  dizer  que  o  Esplnlo 
Santo  veio  sobre  eles",  disse  Insik  Kim.  o  coor- 
denador para  missão  na  Ásia  da  Igreja 
Presbitenana  (EUA).  Desde  esse  avivamento,  a 
cada  10  anos  a  igreja  coreana  vem  dobrando  o 
número  de  membros. 

O  A  disciplina  e  a  oração  são  características 
do  presbiterianismo  coreano.  Disse  um  pastor: 
"Nós  coreanos  não  podemos  imaginar  começar 
o  dia  sem  falar  com  Deus  primeiro.  A  Igreia 
Presbiteriana  Myung  Sung,  em  Seul,  que  conta 
com  60.0(Xl  membros,  programa  4  reuniões  tíe 
oração  ao  amanhecer  o  dia  -  ãs  5hC>0,  6h00, 
7h(X3  e  8h30  São  frequentadas  por  uma  média 
de  20  000  pessoas  antes  de  ir  para  o  trabalho. 
O  Cristãos  coreanos  na  sua  maior  parte  não 
separam  a  evangelização  da  ação  social 
9  A  partir  do  Grande  Avivamento  de  1907, 
os  presbiterianos  coreanos  |á  embarcaram  na 
missão  mur>dial,  enviando  missionários  para  o 
norte  da  China  e  para  a  Rússia.  No  ano  de  2006, 
mais  de  16.600  missionários  foram  enviados 
pela  Igreja  Coreana  para  173  países  do  mundo 
O  Em  contraste  com  outros  países,  as  primei- 
ras missões  na  Coréia  nunca  foram  identificadas 
com  potências  coloniais. 
O    Desde  o  mtcio  do  sécuk)  XX.  a  fé  cristã  fi- 


tAoúttòóotã  Jmh  Gray.  óm  lgr«(«  PrttbilvrUna 
(USA)  p«r1icip<  áã  rvunlAo  d«  otê^ào  d«  Igrvja 
PmblUrUru   Myung  Sung.  tonwniordndo  o 
grandt  avtv«mtnto  d«  1907 


cou  assn' '  r' '  ♦.■'.t'  t  r ■  t"  iTi'.'  ,n  an- 
seio  de  : 

Isso  M  vè  em  3  período»:  durante  a  brutal  ocupa 

reana  de  1910  a 
•^:ar  a  sui  cultura, 
durante  a  perseguição  da  igreja  sob  o  rtgimt  co- 
munista na  Coréut  ■  iivi 
dtdo  em  dois,  em  .  -  iiili 
tar  na  Coréia  do  Sul  Em  lodos  os  perkxlo»  de  crise 
nacional,  a  U  i  para  a 

sua  sot>revivei  i  .  .  i  ,  r :  >irir  a  es- 
perança de  um  tempo  novo  de  lib^frínrt*» 

Apesar  de  suas  ' 
■  '■  •  ;    .tfJd  'iij  >„i  ;<:i[.       .    ,  ^  .  'lou 

Todas  aderiram  ao  Credo  dos 
Apóstotos  e  ã  (^fissão  de  Fé  de  Westminster  To- 
das mantém  o  sistema  presbiteriano  de  governo 
eclesiástico  e.  geralmerrte,  usam  o  mesmo  hinário 
Vendo  a  necessidade  de  fortalecer  seu  testemunho 
cristão  diante  da  naç-i  '^m.  em  1997,  o 

Conselho  de  Igrejas  P"  i '  as  na  Coréia,  no 
qual  participa  a  maioria  das  denommaçôes 
presbiterianas 


in    n  ESTANDARTE 


CALVINO  -  500  ANOS 


A  VMa  •  a  Mon*  d«  Joéo  Calvino 


Etta  pnmoroM  biogrâlia  d«  João  Ciívno  (190»- 
1W4|  r«vMl«'M  da  irUliKíiwt  impoftâncta  hWònc*. 
•ando,  p«t.  um  òocunwnio  da  profunda  nttvàrat. 
Pnmaifo,  porqot  é  ■  pfimairt  obra  do  ginaro. 
pmMcMaora  da  dtf  anat  da  ouina  «lé  noaaoa  diM. 
aogundo,  poiqua  tot  aacnia  apanaa  um  daoèn» 
I  nyortm  do  RalormKtor.  anda  no  aèculo  XVI. 
pof  pMaoa  qua  conhada  da  parto  ot  (aloa  r«o«n- 
doa.  dada  a  aua  longa  convivência  oom  o  biogra- 
fado, alam  da  aua  Mimidada  a  ralacionamanio  com 
o  l^õtogo  da  Qanabra.  £  obra  da  iaKinimpraacIndl- 
vai  a  quanloa  quairam  oonhacar  da  parto  a  vida  a  a 
obra  do  imigna  palrtaraa  da  fé  latarmada. 
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Tabela  .  , 
promorcional 

de  assinatura  do 

Estandarte 


Ifvfiriio  2007  .1  |ulha2007 

RS  18.00 

mflr(;o;2007  a  |ulhoy2007 

R$  15.00 

dbnl  2007  a  |iillio  2007 

R$  12.00 

mjto  2007  A  )ulha'2007 

RS  9.00 

junho  2007  j  |ulha  2007 

RS  6,00 


Estes  valores  sÂo  relfrentes  a  assinatura  via 
agente,  que  lard  a  distríbuiijáo  do  jomat. 

Informações 

1111  3257-4847 


Em  Paris:  o 


mestre  Cordier 


ItEV  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Joáo  Calvino  talvez  nem  tives- 
se os  14  anos  quando,  junta- 
mente com  os  colegas  da  famí- 
lia Hangest,  chegou  à  cidade  de 
Paris  em  1523  (1521?).  para 
(requentar  sua  importante  uni- 
versidade. A  infância  vivida  na 
cidadezinha  de  Noyon  ficaria 
[jara  trás  como  uma  lembrança 
dKradàve).  Para  o  estudante  in- 
teliKente.  olhar  atento,  havia  ago- 
ra os  desafios  da  cidade  grande 
principalmente,  das  idéias 
efervescentes  que  circulavam 
i)ela  Europa,  nos  inícios  da  Ida- 
de Moderna. 

Morando  na  casa  de  um  tio  que 
era  serralheiro,  passou  a  estu- 
tlar  Humanidades,  um  curso  pre- 
paratório que  podia  ler  4  ou  5 
,inos  e  que,  uma  vez  concluído, 
conferia  ao  aluno  o  título  de  Mes- 
tre em  Artes.  Era  também  requi- 
sito para  prosseguir  e  entrar  em 


Novo  Taaiamanto.  mm  oo 
•moMmamo  am  giiaalftaa 
iimuiiytieaa  a  DoMcaa  da 


qu».  no  aniarto.  néo  »•  pKitf- 
«eam  a  varaoaada  a  luaMoa 
tfoa  tMoa>  £  iMf%  docwnanio 


um  curso  superior,  seja  de  Teo 
logia.  Medicina  ou  Leis,  Embora 
a  universidade  representasse  o 
ensino  ao  velho  estilo  medieval, 
ainda  distante  das  novas  ênfa- 
ses humanistas,  foi  ali  que  o 
reformador  passou  a  dominar  a 
língua  latina,  bem  como  suas 
habilidades  para  escrever  em 
francês. 
Os  hábitos  escolares  naquele 
período  eram  muito  diferentes 
dos  de  hoje.  O  regime  de  estudos 
era  bastante  severo,  iniciando-se 
às  5h00  e  terminando  às  20hOO. 
com  muila  sabatina,  punições 
corporais  e  alimentação  reduzi- 
da, um  ascetismo  que  era  consi- 
derado normal.  Havia  também 
muita  sujeira  por  toda  parte. 

No  Colégio  de  La  Marche 
(Sainte  Barbe?),  Calvino  estudou 
primeiro  a  gramática,  tendo  o  pri- 
vilégio de  ter  como  professor,  por 
um  breve  mas  proveitoso  perío- 
do, um  famoso  latinista  e  edu- 
cador  humanista  chamado 
Marturin  Cordier.  Com  ele,  do- 
minou a  língua  latina  e  apren- 
deu a  admirar  os  clássicos, 
como  o  orador  romano  Cicero  ou 
o  filósofo  Séneca,  além  de  ou- 
tros mestres  da  Antiguidade,  En- 
tre aluno  e  professor  cresceu  uma 
grande  amizade  e  dele  o  aluno 
recebeu  influência  marcante,  ja- 
mais esquecida,  como  testemu- 
nhou mais  tarde,  ao  levá-lo  para 
ser  o  organizador  do  ensino  em 
Genebra.  Calvino,  que  o  tinha 
como  ideal  de  mestre,  a  ele  de- 
dicou   seu    comentário  a 
Tessalonicenses  onde.  entre  ou- 
tras coisas,  diz:  "Fostes-me  con- 
cedido por  Deus  como  meu  pre- 
ceptor... para  me  ensinardes  o 
verdadeiro  método  de  aprender 
e  de  tirar  dele  o  maior  proveito". 

Para  M.  Cordier,  o  método  de 
ensino  devia  evitar  o  aprendi- 
zado mecânico,  preso  a  deta- 
lhes Imgúisttcos.  para  enfatizar 
o  trato  da  língua  de  maneira 
viva.  praticada  em  conversação 
elegante  e  dispensando  o  uso 
da  vara  na  disciplina  com  os 
alunos.  Homem  de  coração  pi- 


Passár  pelas  mãos 
deste  notável  mestre 
garantiu  a  Calvino, 
fentre  outras  coisas, 
um  estilo  inigualável 
e  o  lugar  que  veio  a 
ter,  ao  lado  do 
humanista  François 
Rabelais,  como  um 
dos  construtores  da 
língua  francesa 
moderna 


edoso.  simpático  às  idéias  re- 
formistas, admirado  pelos  es- 
tudantes, entendia  como  seu 
dever  contribuir  para  a  forma- 
ção moral  e  o  caráter  dos  alu- 
nos. Em  sua  pedagogia,  enten- 
dia que  o  mestre  deve  levar  o 
aluno  a  aprender  e  não  tomar 
o  seu  lugar  neste  processo 
(Cottret.  p.371).  Por  seus  tra- 
balhos em  pedagogia.  Cordier 
é  conhecido  como  um  dos  ini- 
ciadores de  uma  pedagogia  pro- 
testante que  se  desenvolveu 
posteriormente.  Passar  pelas 
mãos  deste  notável  mestre 
garantiu  a  Calvino,  entre  outras 
coisas,  um  estilo  inigualável  e 
o  lugar  que  veio  a  ter.  ao  lado 
do     humanista  François 
Rabelais,  como  um  dos  cons 
trutores  da  língua  francesa  mo 
derna,  expressando-se  com 
simplicidade,  "clareza,  preci- 
são, vivacidade  e  elegância' 
(Lessa.  p.36). 

Bibltografía 

Vtcenle  Themudo  Lessa  Calvino,  sua 
vida  e  sua  oòra  a509  -  J 564J.  S.  Pau 
lo:  Casa  EditOfa  PresDitenana.  se 
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Bernard  Cottret.  Calvin.  Paris 
Edittons  Jean-Claude  Lattès.  1995. 

O  Re\.  Eduanio  é  protessor  d<' 
Seminsrio  Teofo^co  de  Sào  Paute 


PASTORAL 


Pastor  e  Capelão 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

"Em  todo  tempo  ama  o 
amigo  e,  na  angústia,  se 
faz  o  irmão"  (Py  17.17). 

Dentre  as  muitas  práticas  pastorais 
desenvolvidas  no  ministério  está  a 
capelania  hospitalar.  Certamente,  exis- 
tem outras  capelanias:  escolar, 
carcerária,  industrial,  universitária,  etc. 
Mas  quero  me  ater  à  capelania  hospi- 
talar, pois  tem  sido  parte  importante 
no  meu  ministério  pastoral  e  ob|eto  de 
estudo  na  minha  dissertação  de 
mestrado.' 

O  cuidado  com  os  doentes  vem  des- 
de os  tempos  antigos.  As  vánas  cultu- 
ras frequentemente  ligavam  a  prática 
da  medicina  a  religião,  pois  acredita- 
vam que  as  doenças  eram  causadas 
por  demónios  ou  por  castigo  divino. 
Na  Bíblia,  encontramos  no  Antigo  Tes- 
tamento referências  aos  cuidados  dos 
enfermos  no  meio  do  povo  hebreu.  O 
livro  de  Levitico  mostra  a  preocupa- 
ção da  religião  judaica  com  seus  do- 
entes, conferindo  aos  sacerdotes  fun- 
ções terapêuticas.  O  Levitico  (cap. 
13.20  23}  também  tem  uma  preocu- 
pação com  a  prevenção  e  a  cura  das 
doenças,  inclusive  com  questões  sa- 
nitárias Os  primeiros  hospitais  foram 
criados  pela  igreja  mostrando  a  sua 
preocupação  diaconal  junto  ás  pesso- 
as doentes  Por  outro  lado,  a  mentali- 
dade judaico-cristã  sobre  a  causa  das 
doenças  frequentemente  acompanhou 
o  agir  da  igreja.  As  doenças,  muitas 
vezes,  foram  vistas  como  castigo  de 
Deus,  influenciando  a  sociedade  a  uma 
postura  maniqueísta.  Nesse  sentido, 
ê  necessário  fazer  uma  des-constru- 
çáo  teológica  sobre  os  bmòmios  saú- 
de-doença  e  vida-morte  com  a  vonta- 
de divina  que.  segundo  Tânia 
Sampaio,  loi  o  eixo  da  construção  do 
imaginário  social  punitivo  ás  pessoas 
portadoras  de  doenças  graves"',  tsso, 
porém,  e  tema  para  uma  outra  dis- 
cussão, mas  que  deve  ser  levada  em 
consideração  por  quem  quer  desenvoí- 
ver  um  trabalho  de  capelania  dentro 
de  um  hospital. 

Capelania  hospitalar  náo  é  simples- 
mente uma  visita  que  leva  consolo  e 
conforto  ao  paciente,  mas,  também. 


deve  ser  parte  de  um  pror<»!iso  que  aju- 
de no  tratamento  o  o  O  ser- 
viço .  .  .  , 
açáv 

ser  fruto  de  uma  açAo  reflexiva  que 
visa,  além  do  consolo,  levar  uma  ori 
entaçào  segura  para  as  cnses  espin 
tuais  que  as  pessoas  em  estado  de 

enfermidade  i 
A  capelaniã      ,    >  .  . 
Iitwrtadora,  encarnada,  participativa, 
criativa  e  proporcionar  à  pessoa  a  pos 

sibilidade     \   ■    ■  .  • 

tóna.  Oc.h 

o  paciente  e  ajuda-lo  a  encontrar  sen- 
tido em  meio  á  <i  '  •     ,  ■ 
Nesse  sentido,  a  .  - 
hospitais  precisam  passar  por  um  pro- 
cesso de  humanização  para  que  pos 
sam  enxergar  o  ser  humano  por  trás 
da  doença  Em  cada  pessoa  interna- 
da, existe  uma  vida,  uma  histôna,  uma 
experiência  de  fé  que  deve  ser  levada 
em  conta  no  tratamento.  Os  médicos 
e  enfermeiros,  na  realização  de  suas 
atividades,  nem 
para  conhecer  os  (j  • 
histórias  e  se  envolver  com  eles;  por 
ISSO.  há  a  necessidade  do  trabalho  da 
capelania. 

Outra  realidade  importante  de  que  o 
capelão  deve  estar  consciente  é  que 

vivemos  numa  sociedad*-   ■  ' 

vive  a  nào-vida.  onde 
desrespeitados  e  as  injustiças  impe- 
ram. A  saúde  pública  está  i ' 
da  e  as  pessoas  não  conseg' 
dimento  médico,  especialmente  nas 
grandes  cidades  Em  muitos  hospitais, 
é  nítida  a  discriminação  dos  pacien- 
tes mais  pobres,  ou  seja,  daqueles  que 
não  têm  convénio  médico  e  que  náo 
podem  pagar  por  quartos  particulares 
O  capelão  deve  se  colocar  conx)  a  voz 
de  quem  não  tem  voz.  denunciando 
essas  injustiças  e  procu'  ' 
rar  o  direito  de  todos  á 
Quando  se  fala  em  saúde  integrai,  está 
se  referindo  aos  vânos  aspectos  ou  fa- 
tores  que  envolvem  a  vida  de  uma 
pessoa.  Saúde  integral  é  muito  mais 
que  ausèrKia  de  doença  ou  apenas  ele 
mentos  médicos  e  hospitalares,  mas 
envoíve  todo  o  bem  estar  físico,  rrwn- 
tai.  social  e  espiritual  da  pessoa. 

A  c^-  ■  ■  -  ■  'opof- 

ctOTc-  -  '■  m- 


temadas.  It^vnndo  e  esperança  aos 
que  foram  delas  por  uma 

■  ■ '  ■■  ■     ■      ■  ito 

,  .iiat 

tem  por  função  levar  conforto  •  soli- 

«1. 

■  •  ■  .  ■  .  .  .  .  ta- 
millarM  e  a  todo%  que  trabalham  no 

II* 

.  ■' '  ifte 
integrante  no  i  tio 
lutar  pelos  direitos  dot  pacientes  à 

ifve  ser  exercido  sem- 
pre por  uma  pessoa,  homem  ou  mu- 
tevidamc  '  ira 
I'  alguns  c  ,  iite 

são  cometidos  como,  por  exemplo, 
I"  (ta- 
ti'       ,  ■  I  ■    ,  i  ■  iiiie- 

ter  cura.  Entretanto,  para  exercer  a 
capelania  *  ou  ter 

Cii'    ti'     *.  .*»C|- 

.t  ,  .ira 

desenvolver  esse  serviço.  Atualmenle. 

•t^lfios  ou 
ipelães 

como  para  visitadores  e  visitador». 
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dos.* 

:.rã- 

I/-  1  ,1-1  ■  .  ■  ,  •  .1  Je- 
sus; "fu  Vim  pafd  que  tenham  vidã  e 
a  tenham  em  abundância''  (Jo  10. 10). 


Observação 
importante 


Quem  quiser  colaborar  com  esu  co- 
luna I  /lar  seu  artigo  para 

manu'.<  ■  >    .  jI  com.br 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Pergunta»  páríi 
estit  colutu} 
deveni  ser 

ou  ruA  Amaral 
Gursel.  452. 
sobrelola. 
01221000.  São 
Paulo.  SP 


0>  No  caso  de  uma  queixa  apresentada 
^  contra  um  membro  da  igreja  que 
assedia  uma  pessoa  para  relações 
homossexuais,  como  proceder  para  que 
o  Conselho  não  seja  enquadrado  em 
crime  de  discriminação? 


Respo«*" 

A  primeira  observação  a  ser  feita  é  que  o  Código 
Di-^ciplinar  da  IPI  do  Brasil  nào  Irata  de  crimes, 
mas  de  pecados  cometidos  e  tem  o  objetivo  de  cor- 
rigir o  pecador  para  que  se  arrependa  de  seu  peca- 
do e  se  volte  para  Deus.  e  também  de  gerar  a  paz  e 
unidade  da  igreia.  As  ações  propostas  no  Código 
nâo  sâo  meramente  punitivas,  mas  corretivas. 
O  enquadramento  da  queixa  contra  o  membro  da 
igreia  no  CódiRO  Disciplinar  dá-se  da  seguinte  ma- 
neira: examina-se  a  queixa  apresentada  com  todos 
os  cuidados  que  o  Código  recomenda  e,  depois  de 
certificar  se  que  é  procedente,  acolfiê-la  e  iniciar  o 
processo,  de  acordo  com  os  Arts.  27  ao  35,  peran- 
te o  Conselho  (Isso  dispensa  a  Comissão 
Processante).  Então,  o  Conselfio  decide,  numa  reu 
niâo.  instaurar  o  processo  (por  queixa),  marcará  o 
dia  da  reunião  e  convocará  o  membro  contra  o  qual 
foi  apresentada  a  queixa,  informando-o  dos  moti- 
vos da  convocaí;ào  (pode  ser  para  responder  a  pro 
cesso  disciplinar). 

Na  reunião,  o  Conselho  apresentará  os  motivos 
(a  queixa)  e  o  arguirá  se  pensa  e  age  daquela  for- 
ma. Poderemos  ter  duas  situações: 

1")  Se  ele  confessar  que  realmente  é  isso  e  não  se 
convencer  de  que  é  um  comportamento  contrário  à 
Palavra,  o  Conselho  lhe  dará  tempo  para  fazer  sua 
defesa  (atè  tnesmo  por  escrito),  justificando  seu 
comportamento.  Nesse  ponto,  poderá  ouvir  teste 
niunhas,  como  o  queixoso. 

Terminada  essa  etapa,  fará  o  julgamento,  procu- 
rando definir  se  é  culpado  da  acusação  e  qual  a 
gravidade  da  falta.  Depois,  em  razão  dessas  ques 
tòes,  aplicará  a  sanção. 

2'')  Se  ele  admitir  a  falta  e  reconhecer  seu  erna,  o 
Conselho  toma  a  termo  sua  confissão,  registra  na 
ata  e  aplica  a  sanção  que  julga  cabivel. 

Para  nâo  incorrer  em  crime  de  discriminação,  basta 
enquadrar  a  prática  de  sexo  fora  do  casamento  de 
conformidade  com  a  Bíblia  -  pecado.  E  casamento, 
segundo  o  Código  Civil  e  as  Normas  da  IPI  do  Bra- 
sil, é  entre  um  homem  e  uma  mulher. 

Sempre  existirá  risco  de  recurso  fora  dos  tribunais 
íU  Igreja.  Se  isso  ocorrer,  a  igreja  poderá  defender 
se  e  a  favor  dela  há: 

r)  o  Código  Civil  que  dá  a  ela  o  direito  de  estabe 
lecer  suas  próprias  normas. 

o  Estatuto  da  Igreia  local,  a  Constituição  e  o 
Código  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil  (normas  da  igre 
ja)  (Constituição  -  Art.  S''.  Estatuto  -  Art.  2*^,  Art. 
7'\  inciso  I.  V  e  VII;Codigo  Disciplinar  -  Art.  l'-^ 

e  r). 


0U( 

sus 


Se  um  presbítero,  presbítera,  diácono 
ou  diaconisa  for  disciplinado  com 
suspensão  da  comunhão,  perderá  o 
ofício  somente  enquanto  estiver 
disciplinado  ou  definitivamente? 


Resposta 


Poderá  perder  temporária  ou  definitiva- 
mente. Dependerá  sempre  da  gravidade  da 
falta  (pecado)  cometida.  Sempre  que  o 
oficial  for  suspenso  da  comunhão,  estará 
impedido  de  exercer  as  funções  do  ofício. 
Quando  se  tratar  de  falta  grave,  o  melhor 
é  a  deposição  (açáo  definitiva)  do  ofício, 
mesmo  que  nào  se)a  excluído  da  igreja, 
sendo  apenas  suspenso. 

Ao  ser  suspenso  da  comunhão,  um  mem- 
bro perde,  durante  o  tempo  da  suspensão, 
seus  direitos  como  membro  da  igreja  (Art. 
18) 

No  Art,  18.  estão  alinhados  os  direitos 
do  membro  e,  no  seu  parágrafo  único, 
aqueles  que  podem  ser  suspensos  como 
medida  disciplinar, 

Art.  18  -  São  direitos  dos  membros: 
I  ■  receber  os  sacramentos,  observa- 
das as  Ordenações  Litúrgicas; 
il  ■  participar  da  Assembléia  da  igre- 
ja: 

III  -  votar  e  ser  votado,  observado  o 
disposto  nos  Art.  59  e  64; 

IV  ■  participar  dos  cultos  e  ííe  ativida- 
des  espirituais,  sociais,  recreativas  e 
culturais; 

V  -  receber  instrução  religiosa,  orien- 
tação e  assistência  espiritual. 
Parágrafo  único  •  Os  direitos  mencio- 
nados nos  incisos  "I",  "U"  e  "///"  po- 
dem ser  suspensos:  a)  por  sentença 
disciplinar;  b)  por  medida  administra- 
tiva, quando  o  conselho  chegar  à  con- 
clusão que  o  membro,  embora  moral- 
mente inculpável,  não  conserva  mais 
a  fé  professada.  ). 
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Dois  namorados  terem  relação 
sexual  não  é  crime.  Como  agir 
na  igreja  com  questões  dessa 
natureza,  sem  correr  o  risco  de 
uma  pessoa,  num  caso  como 
este,  se  sentir  lesada  e  recorrer  à 
justiça? 


C  C  (CARTAS 


spo&ta 


Quanto  à  relação  sexual  entre  dois 
namorados  não  sei  dizer  se  Código 
Penal  define  ou  não  como  cnme. 
Creio  que  não,  pois,  caso  contrário, 
os  tribunais  não  danam  conta  de  jul- 
gar esses  "crimes"  Mas  a  Biblia  con- 
dena. 

Adultério  na  Bíblia  é  qualquer  rela- 
ção sexual  fora  do  casamento,  an- 
tes ou  depois  de  casado.  Aqui  se 
enquadra  a  castidade  (por  isso.  a 
Igreja  Católica,  ao  suprimir  um  man- 
damento, duplicou  o  "não  adultera- 
rás", criando  o  "não  pecarás  contra 
a  castidade").  Mas,  no  caso  da  nos- 
sa Igreja,  só  não  disciplinamos  quan- 
do não  temos  provas,  queixa  ou  de- 
núncia (sempre  lembrando  que  não 
é  somente  a  suspensão  da  comu- 
nhão e  a  exclusão  do  rol  de  mem- 
bros que  é  disciplina;  a  advertência 
(ormal  aplicada  pelo  Conselho  tam- 
bém o  é.) 

Nada  pode  ser  feito  para  impedir 
que  a  pessoa  disciplinada  recorra  ã 
justiça  comum.  Se  o  fizer,  a  igreja 
terá  defesa,  pois  a  adesão  a  igreja  é 
feita  por  livre  e  espontânea  vontade, 
sem  qualquer  tipo  de  coerção  e,  no 
ato  da  profissão  de  fé,  promete-se 
obediência  a  Palavra  de  Deus  e  às 
autoridades  da  igreja. 

Se  o  casal  que  tem  relações  sexu- 
ais negar  o  fato,  caberá  uma  açâo 
pastoral,  mostrando  o  erro  do  ato  e 
também  da  negação. 

Agora,  se  ele  admitir  ao  Conselho 
que  o  faz,  o  processo  é  de  rito  su- 
mário, registrando- se  em  ata  o  fato. 
a  confissão  e  a  penalidade,  comum- 
cando-se,  em  qualquer  caso.  aos  dis- 
ciplinados e  mfomiando-os  de  direi- 
to de  recurso  perante  o  Presbitério, 
com  os  prazos. 
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C  <  (  DATAS 
 EVENT(^ 


AIPRAL 


Encontro  de 
Mulheres 


r 


Foto  ollctíil  do  Encontro  de  Mulheres  da  Alpral 


DENI8E  ARCANJO  DA  SILVA 

No  dia  18/10/2007.  teve  Iní- 
cio o  Encontro  de  Mulheces  da 
/yiPHAL  (Aliança  das  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina),  estando  repre- 
sentadas: Igreja  Presbileiíana 
Independente  da  Bolívia, 
Congregacional,  Igreia  Ptesbi 
terlana  Unida  do  Brasil.  IPI  do 
Brasil  (Argentina.  Bolívia,  Chile. 
Paraguai  e  Uruguai) 

A  Rpva.  Clíiudia  deu  mino  m 
estudo  "Olhar  a  Bíblia  con)  olhos 
de  mulher",  talando  sobre  a  im- 
portância dos  significados  dos 
nomes  na  história  da  Bíblia  e  que 
o  nome  não  é  apenas  a  maneira 
como  as  pessoas  sâo  chama- 
das, mas  tem  a  ver  com  a  histó- 
ria de  vida  de  cada  um. 
No  dia  19,  as  atividades  do  dia 
tiveram  inicio  com  uma 
devocional.  A  Reva.  Cláudia  deu 
continuidade  ao  estudo  "Ler  a 
Bíblia  com  olhos  de  mulher". 

No  período  da  noite,  foi  reali- 
zado um  passeio  à  maior  hidre- 
létrica  do  planeta  para  assisti 
lem  ao  shov^í  de  luzes  monu 
mental. 

No  sábado,  dia  20.  a 
devocional  foi  acompanhada  de 
uniíi  P.ilt^stia  sotiie  violência 


contra  a  mulher,  ministrada  pela 
Reva.  Sônia  Motta,  de  Sâo 
Leopoldo,  RS. 
Após  o  almoço,  foi  realizado 
um  passeio  às  Cataratas  do 
Iguaçu.  À  noite,  foi  realizada 
uma  programação  cultural  em 
que  todas  as  participantes  apre- 
sentaram, através  de  música, 
dança,  teatro,  culinária  e  expo- 
sição verbal,  um  pouco  da  cul- 
tura de  seus  paises  de  origem, 
assim  como  de  suas  igrejas. 

Denise  Arcanjo  da  Silva,  coor- 
denadora nacional  da  UI^PI,  e 
Ione  Rodrigues,  coordenadora 
nacional  dos  Adultos  represen- 
taram a  IPI  do  Brasil.  Foram 
entregues  exemplares  do  jornal 
O  Estandarte,  da  revista  Alvora- 
da e  cristais  com  o  logo  da  IPI 
do  Brasil  para  as  organizadoras 
do  evento. 
No  domingo  pela  manhã,  foi 
realizado  o  encerramento  com 
devocional  dirigida  pelas  irmãs 
argentinas,  A  palavra  foi  minis- 
trada pela  Reva  Cláudia,  a  San- 
ta Ceia  pela  Reva.  Mirela  e  uma 
reflexão  final  pela  Reva.  Eliane 
Bréda, 

A  Denlso.  coofthnmdorm  nacional 
dã  Umpl.  npt9sentou  s  IPI  do 

Bn*n  no  Encontro  de  Mulhens 
pmmovido  pela  Alprml.  em  Foi  do 

Iguaçu,  de  18  a  20  IX  2007. 


Congresso  de 
Pastores  e 
Missionários 

Tema:  "Semeando... 

e  colhendo  no  Espírito" 

"Mas  o  que  semeia  no  Espirito,  no  tempo 
certo,  colherá,  se  não  desanimar"  (Gl  6.8-9). 

Data:  de  7  a  11  de  julho  de  2008 
Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage,  em 
Poços  de  Caldas.  MG 
Valor  da  inscrição 

O  R$  370,00  -  até  29/2/2008  (em 
até  8  vezes  no  Cartão  Crédito  VISA. 
com  início  do  pagamento  em  de- 
zembro) 

O  R$  400.00  -  173  a  30/6/2008 
(em  até  4  vezes,  no  Cartão  Crédito 
VISA,  com  início  do  pagamento  em 
março) 

Mais  informações  no  site  da  IPI  do  Brasil. 


80  anos  do  Instituto 
José  Manuel  da 
Conceição 

A  Associação  dos  Ex-Alunos  do  Instituto  José  Manuel  da 
Conceição  promoverá  culto  de  gratidão  a  Deus,  lembrando 
os  80  anos  de  organização  daquela  instituição  de  ensino. 

Convidamos  a  todos,  especialmente  aos  ex-alunos.  para  a 
grande  celebração,  que  sera  realizada  no  dia  9  de  fevereiro 
de  2008  no  templo  da  IPI  de  São  Paulo,  à  Rua  Nestor 
Pestana.  136.  com  a  seguinte  programação: 

O  9ti00  ■  Encontro  dos  ex-constas  para  um  ensaio  com 

o  maestro  Rev.  João  Wilson  Faustini. 
O  10h45  -  Celebração  tendo  como  pregador  o  Rev. 
João  Dias  Araújo,  ex-manuelino. 


Pnsàa.  isva  Ruth  Xavier,  membro  da  diretorta  da  Associação 


Para  Mais  I 
Aquisição  de  Material,  ligue: 

(11)  3346^2031 


EJA  UM  PROCESSO 
DE  DiSCIPULADC 


LifeWay 


VISITE 


NOSSO  site:  WWW.LIFEWAY.COM.br 
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l«Hf  ICO 


NOSSAS  IGREJAS 


1^  IPI  do  Turvinho  de  Pilar  do  Sul  -  93  anos 


LUCIMARA  DE 
aÔES 

OLIVEIRA93 
ANOS  DE 
HISTORIA 

Foi  (.otn  gran 
de  alegria  que 
os  jovens  da  1 " 
IPI  do  Turvinho 
de  Pilar  do  Sul. 
SR  prepararam 
durante  rneses 
o  tão  sonhado 
"Memorial  da 
Igreja".  Conse- 
guimos várias 
lotos  antigas  e 
atuais,  Dividi- 
mos a  história 

da  nossa  Igreja  em  departamen 
tos  e  relatamos  a  hlstórin  di- 
cada  um  deles. 

No  dia  r79/2007.  após  uma 
deliciosa  conlratemi/açâo  na  3" 
Noite  do  Pastel,  recordamos  o 
passado  através  do  nosso 
"Memorial".  Foi  um  momento 
muito  emocionante.  Registra- 
mos e  agradecemos  a  presença 
das  igrejas:  2"  IPI  do  Turvinho, 
IPI  Central  de  Pilar  do  Sul.  2" 
IPI  de  Pilar  do  Sul.  Congregação 
Boas  Novas  do  Bairro  Nova  Pi 
lar,  Congregação  do  Binrro  da 
Serra.  IPI  do  Rio  Bonitn  <■  IPI  ilo 
Turvo  dos  Góes. 

A  Lucimara  é  nwmbro  dfl  (Pf  d* 
Turvinho  th  Pilar  do  Sul.  SP 
10  f  iliiidails  coiiU  com  13  aulninitt  ni  Iiib|í  di 
luninho  da  hUi  do  Sul) 


História  da  igreja 


fi.fJDO  TURVtNHO  tM  I9ÍM 


Diáconos  aluais       Presbíteros  em  atividade 


Em  1904,  Joáo  Martins  da 
Cruz.    vindo    da  Igreia 
Presbiteriana  de  Sorocaba, 
tendo  aderido  ao  movimento 
de  1903,  fez  um  convite  para 
que  o  irmão  José  Pedroso  da 
Silva,  do  Bairro  do  Jurupará. 
viesse  fazer  uns  trabalhos  es- 
peciais de  evangelização  no 
Bairro  Turvinho  de  Piedade; 
converteu-se  no  inicio  o  Sr. 
Guilherme  de  Góes  Vieira. 
Após  alguns  anos  de  traba- 
lho, vários  da  família  Góes 
aceitaram  o  evangelho.  Deci- 
diram fazer  um  templo  de  bar- 
ro e  madeira  provavelmente 
em  1904. 
Após  dez  anos 
como  congre- 
gação, o  Pres- 
bitério Sul, 
reunido  em 
laneiro  de 
1914,  na  ca- 
pital de  São 
Paulo,  no- 
meou a  se- 
guinte comissão:  Rev.  Isac 
Gonçalves  do  Vale  e  o  Presb, 
António  Carlos  de  Campos, 
para  organizar  a  Congregação 
de  Turvinho  de  Piedade  em 
Igreja.  No  dia  23  de  agosto, 
às  1  lhOO.  o  fato  se  deu. 
como  narra  o  próprio  Rev. 
Isac.  em  O  Estandarte  de  17/ 
9/1914:  "Por  ordem  do  Pres- 
bitério do  Sul  organizei  em 
comissão  com  o  irmão  Anto- 
mo  Carlos  a  congregação  de 
Turvinho  em  igreja.  Teve  lu- 
gar essa  cerimónia  no  dia  vin- 
te e  trés  de  agosto.  A  nova 
igre/a  tomou  o  nome  de  Igre- 
ja Presbiteriana  Independen- 
te de  Piedade.  Conta  com 
vinte  e  dois  alunos  adultos  e 
v/níe  e  cinco  menores.  Esque- 
ci-me  de  relatar  Que  foram 
eleitos,  ordenados  e  investi- 
dos no  Oficio  de  Presbitero 
Regente  os  irmãos  João 
Martins  da  Cruz  e  Salvador 
Dias  de  Oliveira,  e  para  o 
Oficio  de  Diáconos  foram  elei- 


Essa  pequena 
igreja  tornou-se 
missionária.levando 
o  evangelho  aos 
bairros  vizinhos 


íos,  ordenados  e  mvestidos  os 
irmãos  João  Dias  de  Oliveira 
e  Benedito  Dias  de  Oliveira". 
Foi  o  Rev.  Isac  Gonçalves  do 
Vale  que  lavrou  a  ata  de  orga- 
nização da  igreja,  abrindo  o 
livro  de  atas.  sendo  também 
o  seu  primeiro  pastor. 

Essa  pequena  igreja  tornou- 
se  missionãna;  atém  de  levar 
o  evangelho  aos  bairros  vizi- 
nhos, como  Bairro  do  Turvo 
dos  Góes.  alcançou  o  Bairro  do 
Morro  Grande,  em  Ibiúna.  Com 
o  crescimento  do  número  de  ir- 
mãos, foi  necessáno  aumen- 
tar o  templo,  consagrado  em 
11/4/1937.  O 
Conselho  deci- 
diu organizar 
escola  domini- 
cal e  culto  no 
próprio  Bairro 
do  Turvo,  em 
abnl  de  1938. 
Em  dezembro 
de  1940,  foi 
organizada  a 
IPI  do  Turvo,  contando  com  65 
membros  maiores  e  47  meno- 
res. Em  1956,  foi  organizada 
a  IPI  de  Ibiúna,  com  39  mem- 
bros maiores  e  32  menores. 
Em  1962,  chegamos  a  atingir 
315  alunos  na  escola  domini- 
cal. Em  1966,  foi  organizada 
a  2^  IPI  em  Turvinho,  com  52 
membros  maiores  e  68  meno- 
res, no  rol  de  membros  de  nos- 
sa igreja. 

Na  década  de  70,  com  o 
movimento  pentecostal,  a 
igreja  perdeu  dezenas  de 
membros.  Mas  logo  começou 
a  se  recuperar.  Em  1988,  foi 
lançada  a  pedra  fundamen- 
tal de  novo  templo.  Em  1990, 
foi  consagrado  o  novo  tem- 
plo. Ho|e  contamos  com  178 
alunos  matriculados  na  esca- 
la dominical.  148  membros 
maiores  e  67  membros  me- 
nores. Durante  esses  93 
anos.  tivemos  em  nossa  igre- 
ja 36  pastores.  Foram  eleitos 
25  presbiteros  e  48  diáconos. 


ATOS  OFICIAIS 

Comunicado  do 
Presbitério  Campo  Grande 

Comunicamos  que  Ricardo  Henrique  Silva  de  Souza,  por  sua  renúncia  ex- 
pressa ao  oficio  de  ministro  e  também  à  jurisdiçáo  da  IPI  do  Brasil,  está 
despojado  de  seu  oficio  e  desligado  da  nossa  denominação. 

IMMVf  AhmIM  4t  OAffikB  RHM^ 


illlll 
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NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Votuporanga 
-  65  anos 


Igreja  promove  teste  visual 


REV.  ANTONIO  DE  OUVEIRA  FARIA 

A  IPI  de  Votuporanga.  SP.  co 
memorou,  no  dia  3/10/2007. 
65  anos  de  vida  eclesiástica  em 
Votuporanga.  Digo  vida  eclesiás- 
tica, e  não  organização  eclesi- 
ástica, porque  esta  igreja  não  foi 
organizada  aqui  em 
Votuporanga.  Ela  veio  transferida 
da  cidade  de  Palestina.  SR  onde 
foi  organizada  no  ano  de  1932 
Em  1943,  a  igreja  foi  transferida 
de  Palestina  para  Votuporanga 
devido  ao  fato  de  que  a  maioria 
dos  seus  membros  e  do  Conse- 
lho |á  estar  residindo  em 
Votuporanga. 

O  culto  de  celebração  pelo  65° 
aniversáno  foi  realizado  no  dia 
7/10/07.  contando  como  prega- 
dor com  o  Rev.  Valdinei  Apareci- 
do Ferreira,  pastor  da  P  IPI  de 
São  Paulo,  convidado  especial 
do  Conselho.  Por  ocasião  do  cul- 
to, foram  recebidos  9  novos 


membros  por  pública  profissão 
de  fé  e  batismo. 
A  IPI  de  Votuporanga  tem  mui- 
to que  agradecer  a  Deus,  pois 
são  65  anos  de  vida  abençoada 
e  de  serviços  prestados  à  comu- 
nidade voluporanguense.  Por 
isso  ela  pode  dizer:  "Grandes  coi- 
sas fez  o  Senhor  por  nós,  por  isso 
estamos  alegres"  e  "Aié  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor". 

o  Rev.  Antonio  é  pattot  da  IPI  de 
Votuporanga.  SP 
10  EjUndarte  coola  com  1 0  iuiuain  u  l|it|a  tfc 


GtZONETt  ROOmmMS  VALVSROt 

No  dia  P/9«007.  ■  1*  iPi  ,  ►  ,  -di .  . 
de.  SP  em  parceria  com  umj  oWà  ot-  i 
tos.  SP.  realizou  um  evento  muito  impor 
suai  para  a  comunidade  f^st* 
.  .Kk)  nas  dependências  da  itir«|d 
e  aberto  ao  publico  que  devffta  trazer,  se 
possível,  um  qutlo  de  Ao  perecí- 

vel a  sef  '  *' '  lo  pei>  ■  ;'  riodeAçâo 
Social  e  <  úà  rrassa  igreia 

A  igreia  atendeu  cerca  de  50  pessoas,  a  - 
quais,  caso  houvesse  necessidade  de  ócu 
los.  seriam  encaminhadas  para  a  referida 
ótica  para  uma  cor^lta  grAtts. 

Alguns  memtKOS  da  igreja  estiveram  pre 
sentes,  apoiando  e  partir  ip.indo  mm  .ile 
gria 

Somos  gratos  a  Deus  pei.i 
se  evento  e     v'  >'"^  '■  ■■■  no 

género,  pois  ào  da 

igreja  è  de  natureza  integral,  ou  sela. 
evangelização  e  açAo  social. 

A  Gemoete  é  agente  de  O  estandarte  da  1'  IPt 
da  Prata  Grande.  SP 

<0  EtfMÉMti  mu  CM  I  KuiHtn  u  1  *  if  iM  *»  fnu  tnat») 


3^  aniversário  da  Congregação  de  Bangu 


PRESBS.  JOAO  DE  BARROS.  WILTTON  V. 
RODRIGUES  E  SUELY  DO  CEO  CAIXETA 

Foi  comemorado,  no  dia  24/11/ 
2007.  o  3°  aniversário  da  Congrega- 
ção de  Bangu,  da  5*  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro. RJ.  Não  poderíamos  deixar  de 
oferecer  ao  nosso  Pai  o  culto  de  ação 
de  graças  pelas  inúmeras  vitórias  que 
Ele  nos  proporcionou.  Contamos  com 
a  presença  de  uma  caravana  de  irmãos 
da  5*  IPI  do  Rio,  sede  de  nossa  con- 
gregação, os  quais  chegaram  em  um 
ônibus.  Estiveram  presentes  amigos, 
vizinhos  e  parentes  de  novos  irmãos 
em  Cristo,  os  quais  foram  recebidos 
por  pública  profissão  de  fé,  iwtismo  e 
lunsdiçáo  a  pedido 

Estiveram  presentes,  aproximadamen- 
te 120  pessoas,  O  Rev.  Jorge  Luiz  Reis. 
nosso  pastor,  foi  o  mensageiro.  Após 
a  mensagem,  recebeu  os  novos  riíem- 
bros.  a  saber:  Edna  Bastos;  Mana  de 


Lourdes  de  Souza  íjurisdiçâo  a  pedi- 
do); Janice  Mana  Figueiredo  de  Sou- 
za; Marili  Teixeira;  Aline  Gomes 
Moraes:  Mana  Antónia  Gomes;  Agar 
Costa  da  Silva;  Thaiane  Caroline  Bnittz 
de  Souza;  Ramon  Leonardo  Sudré  Ma- 
chado (profissão  de  fé  e  batismo)  e  a 
menina  Eduarda  de  Souza  Sudré  Ma 
chado  (batismo). 
Após  a  cenmônia  de  recebimento  dos 
novos  membros,  participamos  da  San 
ta  Ceia  e.  após  as  considerações  fi- 
nais, recebemos  a  bénçAo  apostólica, 
cantamos  o  trípitce  amém,  nos  dirigi- 
mos a  participar  do  momento  de  con- 
fraternização, quando  foi  servido  um 
delicioso  bok)  com  refngerante 

o*  Pret.  João  e  WUtton  eao  oe 
naçonaMa  peta  Congregação  de  Bangu 
e  a  Suefy  4  ^aate  de  O  Eatandarte  da  S* 
IPI  do  Rio  de  Janatfo.  RJ 


UM 

Bingu 


hlomvnto  d*  loutfOf  com  m  »mà 


1B    0  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGRFIAS 


Aniversário  da  T  IPI 
de  Poços  de  Caldas  e 
da  Congregação  do 
Jardim  Kennedy 


ANA  LUCfA  F.  FRANCO  f  CLAUDIA 
CÁSSIA  P.  S.  BARRETO 

Com  mu)!a  ti-.l.i  <•  i.elebraçâo. 
a  1"  IPI  tle  Poços  de  Caldas.  MG, 
nos  dias  20  e  2l/10/?O07,  co 
memorou  seus  37  anos  de  exis- 
lônclas.  Dias  depois,  3  e  4/11/ 
2007.  a  CooBregaçào  do  Jardim 
Kennedy  comemorou  13  anos 
No  dia  20.  tivemos  a  partici 
paçSo  da  2*  tPl  de  Poços  di> 
Caldas,  com  a  ministraçâo  dn 
palavra  pelo  Rev,  Rodollo  Josíf 
de  Araújo  e  a  participação  da 
ConKreRaçíio  do  Jafdmi 
Kennedy.  O  coral  Inlantil  das 
duas  igrejas  participou,  bem 
como  o  grupo  de  coreografia  da 
congregação  e  o  quarteto  (emi- 
nino  da  2»  IPI. 

No  dia  2 1 ,  tivemos  a  presença 
do  Rev,  Antônio  Teotónio  da  Sil- 
va, da  IPI  de  Ouro  Fino.  MG,  e 
presidente  do  Presbitério  Sâo 
Paulo/Minas,  que  talou  à  iRreia 
de  manhA  e  de  noite.  Nii  sud 
mensagem  matutina,  focou  o 
Pioieto  SeiTíPíindo,  A  noite,  a 
mensagem  foi  baseada  no  Sal- 
mo 66.  Tivemos  a  participação 
do  coral  Brilhando  por  Jesus,  do 
coral  Unidos  em  Cnsto.  do  gru 
po  de  coieo^ialia  Tehilim.  rio 
conjunto  Agnus  Dei  e  do  grupo 
Kenlt, 

O  culto  de  gratidAo  pelo  ani 
versârio  da  Congregação  do  Jar- 
dim Kennedy  teve  a  participação 
da  igieja  sede,  com  o  coral  Uni- 
dos em  Cristo,  grupo  de  coreo- 
grafia e  coral  mirim  Hosana.  A 
palavra  foi  ministrada  pelo  Rev, 
Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho, 
pastor  da  IPI  de  Jales,  SR 

Damos  graças  as  Deus  p  " 
esse  ano  de  bênçÃos  conce<.lu; 
às  nossas  igretas 

4  Ana  Lucla  ê  ttgente  de  O 
Estandarte  «  a  Claudia  ê 
coonhnadora  de  adultos  da  1*  IPI 
da  Poços  de  CaAtes.  MG 

(Q  Estandarte  conta  con  49  usinanles  ni  I'  lf«ia 
d«  Poços  dl  Caldas! 


Rflv.  Alei  na  Conr«BiC'°  Jardtm 
Ktnnedy 


Rev.  Antônio  Teotónio  na  1*  IPI  de 
Poçoi  de  Câldas 


Rev.  Rodolfo 


Anivirs.tiio       CongregJÇJo  do 
Jardim  Kennedy 


Júbilo  e 
gratidão  em 
Cerqueira  César 


PRESB  MISAEL  MARQUES  NETO 

O  ano  de  2007  foi.  para  a  IPI 
de  Cerqueira  César,  SR  ricamen- 
te abençoado  pelo  Senhor. 

No  dia  16/2/2007,  tivemos  um 
culto  de  agradecimento  por  mais 
um  ano  da  amada  IPI  de 
Cerqueira  César,  que  alcançou  21 
anos.  Ministrou  a  palavra  o  Rev. 
Aldo  Antônio  Gonçalves,  que  es- 
teve presente  em  1986.  data  da 
sua  organização. 
Em  seguida,  tivemos  na  Congre- 
gação do  Óleo,  SR  um  lielissimo 
culto  de  ação  de  graças  pela  refor- 
ma do  templo,  com  a  presença  do 
Coral  de  Cerqueira  César.  Ministrou 
a  palavra  o  Presb.  Naur  do  Valle 
f^flartins,  da  1*  IPI  de  São  Paulo, 
Outro  momento  importante  foi 
o  culto  no  Ponto  de  Pregação  do 
Bairro  Bela  Vista,  nesta  cidade, 
pelo  primeiro  aniversário  do  Pro- 
jeto  "íviãos  Dadas",  trabalho  so- 
cial de  grande  valia  para  a  co- 
munidade, conduzido  pelo  Minis- 
tério de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  igreja,  coordenado  pela 
Missionária  Maila  e  as  Dtacs. 
Iracema  de  Oliveira  Melo  Poso  e 
Maria  Aparecida  da  Silva. 

Em  setembro,  nas  dependênci- 
as da  Igreja  foi  cnado  o  ConseltK) 


de  Pastores  de  Cerqueira  César, 
sendo  o  Rev.  Edy  Francisco  Ma- 
chado eleito  como  1°  presiden- 
te e  o  irmão  Fernando  Freitas 
Vasconcelos  eleito  r  secretário. 

Já  o  mês  de  outubro  foi  o  pon- 
to mais  alto  de  nosso  regozijo, 
pois.  no  mês  do  aniversáno  da 
cidade  de  Cerqueira  César,  no 
dia  10  de  outubro,  tivemos  a 
participação  da  igreja  em  um 
maravilhoso  desfile  cívico  pelas 
ruas  da  cidade,  lembrando  que 
os  trabalhos  da  IPI  na  cidade 
começaram  em  1930. 

Encerrando,  foi  realizado,  no 
Clube  Social  Cerqueira  César  Fu- 
tebol Clube,  um  grande  evento 
em  agradecimento  pelas  bênçãos 
recebidas  do  Senhor  pela  nossa 
cidade,  nos  dias  24  a  27  de  ou- 
tubro, com  a  participação  das 
Igrejas  Presbiteriana  Independen- 
te. Batista  e  Assembléia  de  Deus. 
após  a  cidade  ter  passado  alguns 
anos  sem  perspectivas  de  empre- 
gos e  um  futuro  melhor  para  os 
seus  cidadãos.  O  evento  foi  um 
marco  na  história  evangélica  de 
Cenqueira  César. 

o  Presb.  Misael  é  membro  da  IPI 
de  Cerqueira  Cesar.  SP 
(D  Estaaáarte  conta  um  1 6  assinantes  na  Igreja 
de  Cerqueira  Cesari 


Ministério  Desperta  Débora 


Aniver^no  da  1*  IPI  de  Poços 


PRESB.  MARLENI  PEDRO 
RIBEIRO 

Graças  a  Deus.  colhemos 
muitos  ff  ■  "  ano  atra- 
vés das  O'  ;  tas  no  Mi- 
nistério Desperta  Débora,  na 
1*  IPI  de  Assis.  SP  Semana 
após  semana,  as  mães  da 
Igreja  oram  por  seus  filhos. 
Na  segunda-feira.  dia  10/ 
1272007.  encerramos  nos- 


sas atividades  do  ano. 
priorizando  nossos  agradeci- 
mentos e  a  fidelidade  de  Deus 
para  conosco. 

Deus  mandou  nessa  tarde  mui- 
ta chuva,  o  que  impediu  as  ir- 
mãs de  comparecerem  em  gran- 
de Quantidade  à  reunião.  Mas. 
mesmo  assim,  pudemos  sentir 
que  Deus  estava  ali.  operando 
através  do  Espirito  Santo. 

Agradece"" 3  Dejs  pelas 
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NOSSAS  IGRBAS 


Igreja 

centenária  e 
missionária 


Tarde  da  Meilior 
Idade  na  Vila 
Yara 


ROMILDA  DE  SOUZA  BOTELHO 

A  IPl  de  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto. GO.  é  uma  igreja  centená- 
ria e  missionária.  Temos  a 
missionána  Rosilda  Francisco  de 
Souza,  que  atua  entre  os  indios. 
no  Amapá.  Ela  deixou  o  conví- 
vio de  sua  família  para  atender 
o  chamado  de  Deus.  Hoje,  com 
muita  luta  e  dificuldade,  ela 
mora  longe  de  todos  nós.  Mora- 
mos em  Goiás,  perto  de  Brasília. 
Ela  reside  a  250  kms  de 
Macapá. 

Peço  orações  em  favor  dessa 
missionária  que  abraçou  seu 
ministério  com  muito  carinho  e 
dedicação, 

A  Romilda  é  membro  da  IPl  de 
Santa  Rosa  do  Descoberto.  GO 
to  Estanilarle  conta  com  1 0  auinantei  m  Igteia  de 
Sanu  Rosa  do  Descoberto) 


A  IPl  de  Santa  Rosa 
do  Descoberto,  GO.  é 
uma  igreja  centenária 
e  missionária. 


suas  misericórdias  que  náo  tém 
fim  e  que  são  renováveis  a  cada 
manhã. 


A  mmittéé  dm  O 

EMtMtámte  daVIPIàa  Amia.  5P 


GUIOMAR  ALMtIOA 

A  IPl  de  Vila  Yara.  em  Osasco. 
SR  através  do  Ministério  de  AçAo 
Social  e  Diaconia,  realtzou.  em 
6/10/2007,  a  tarde  da  Melhor 

^  Presb  João  ' ' 
11,        muitos  convii' 
(oram  distribuídas  para  toda  a 
igreia,  c  '>te  dos  anu 

gos  e  paifia-       ••  ^'  - '    '■-  ■ 
início  com  »!■ 

pela  Diac  Guiomar  Atmeida. 
que  tez  a  leitura  do  Salmo 
92.12-15  e  comparou  a  MflllKH 
Idade  com  a  samambaia  que, 
em  toda  a  *< 
manece  lemi 

forte.  A  samambaia  serve  de 
exemplo  a  todos  r>ós.  : 
mente  para  aqueles  qu*  i  i 
ram  a  Jesus  como  salvador  e. 
preocupados  em  trabalhar  na 
obra  do  Ser'  -  '  r^uam  fir 
mes  e  sai  A  irmà 

Guiomar  falou  também  doa  tra- 
balhos realizados  peta  Preff  t 
ra  de  Osasco  para  as  pesvv.i 
da  Melhor  idade  Citou  o  exem- 
plo do  ' 

que  teni  ,       ...         i  ■ 
vidades  e  aproveitou  a  oportu 
nidade  para  trazer  seus  amigos, 
que  formam  a  equip*   '  "■ 
lhor  Idade.  Todos  ostb< 
medalhas  que  ganharam  em 
competiçdes  nos  vários  togot  e 
atividades  da  prefeitura.  Encer 
rada  a  devocional,  todos  dingt 
ram  se  ao  salão  socia 
do   petas  irmãos 
Guiomar  e  Mansa,  onde  ' 
realizadas  muitas  brincac]< 

com  d'  

sob  a  '  ' 
Clãudta  Brunellt  franco  Tudo  foi 
regado  peto  deltooso  u 

parado  pela  presidt 
Oeuza  de  Moraes  Ribeiro.  Foi 
realmente  uma  tarde  divertida 
e  agradãvei  O  peuoal  da  Me 
lhor  Idade  lornou-se  atança, 
correndo  e  gritando  no  meio  do 


.,   r. , ...  ,:,.<v.  lindos 

pela 

Diac.  Guiomar.  Ueus  abençoe 
a  todos  os  paf        ■    e,  em 

i»',oecial,  a  \.-  Diac. 
•-■i  pela  realizar.  <> 

A  Ouiomst  é  diaconits  da  IPl  de 
VHa  Yara.  am  Oaaaee.  SP 


NOSSAS  IGRDAS 


Igreja  de  Salto  na 
Semana  de  Oração 


3^  IPI  de  Marília: 
celebração  e  júbilo 


'Vinde,  cantemos  ao  Senhor,  com  jú- 
bilo, celebremos  o  rochedo  da  nossa 
sa/wçáo"  (SI  95.  1). 


M»mbfo>  da  IPI  de  Sillo,  no  encerramenlo  da  Semaiid  de  Ota^io  pelo 

Projclo  Semeando,  em  25/11/2007 


PffCSe.  MANOEL  PAes 

A  IPI  de  Salto.  SR  realizou  a 
Senuina  cie  Ora(;áo  pelo  Píojeto 
Semeando,  de  18  a  2b/l  1/ 
2007,  conforme  orientação 
estabelecida  pela  Comissão  Exe 
cutiva  da  Assembleia  Geral. 

Tivemos  uma  participação  ra 
/oavelmente  boa.  encerrando  no 
domiM|{o,  ríu)  ?h.  quando  a 
mensfluem  pastoral        em  lof 


no  do  tema  em  questào.  Nos- 
sa Igreja,  dentro  de  suas  possi- 
bilidades, está  se  engajando  no 
projeto. 

IPI  do  Brasil,  oremos  uns  pe 
los  outros  e  encaremos  com 
multo  seriedade  este  desafio  que 
nos  é  proposto 

o  ProKb.  Manoel  ú  o  atsvnte  do  O 
E»tnnàaiie  da  IPI  de  Salto.  SP 
(O  f  itindJilt  contj  con  19  luinitilvt  u  l|ti|i  de 

Sillo) 


OraçAo  de  con&agraçio  do  piso  da  3*  IPI  de 
Manila.  No  detalhe,  o  símbolo  da  IPI  do 
Brasil  no  piso 


Conferencia  Missionaria 
em  Americana 


A  IPI  de  Americana,  SP,  reali- 
zou, nos  dias  9,  10  e  1 1  de 
novembro  de  2007,  a  III  Con 
feréncia  Missionaria,  com  o 
tema  Quão  formosos  séo  os  pés 
dos  que  anunciam  a  boa  novj. 
com  temas  voltados  a  missofs 
urbanas.  O  trabalho  contou 
com  a  presença  das  missões: 
CENA.  de  S&o  Paulo:  JOCUM. 
de  Sào  Paulo;  CTM  de  Campi 
nas.  Missões  Horizontes. 

O  evento  foi  uma  bênção  e 
recebeu  irmàos  visitantes  de  ou- 
tras denominações  e  igrejas  Ir- 
mãs durante  todos  os  dias  de 
programação. 

Agradecemos  a  Deus  pela 
oportunidade  de  aprendermos 

iliiihhiiiiilil. 


r 

f 


mais  sobre  missões  e  de  sermos 
agraciados  pelo  conhecimento  de 
traballios  realizados  pelos  ir- 
màos missionários 

S^cntarta  dt  EV««*ál»çáo  da  IPI 
tf*  Afnw«cM«.  SP 
(O  Cstativta  cwit  CM  1 1  «ssiwtii  H  Ipia  Éi 
lainciM) 


J^giadecemos  a  Deus 
pela  oportunidade  de 
aprender  tnos  mais  sobre 
missões 


H£V.  DAVID  ROGÉRIO  GOMES  DE 
SOUZA 

Há  certas  conquistas  que.  aos 
olhos  de  outras  pessoas,  parecem  in- 
significantes,  mas,  para  quem  as  con- 
segue, são  motivo  de  grande  alegria. 
Talvez  se]a  esta  a  situação  da  3'  IPI 
de  Marília,  SP  Estamos  jubilosos  por- 
que conseguimos  fazer  o  piso  do 
nosso  templo.  Nossa  igreia,  estará 
completando  14  anos  em  fevereiro 
e.  graças  a  uma  visão  evangelística 
dos  que  a  construíram,  seu  templo 
tem  mais  de  500  m^  Mas.  nesses 
14  anos,  náo  houve  condições  finan- 
ceiras para  o  término  do  piso.  Con- 
tudo, o  Senhor  nos  deu.  no  tempo 
certo,  a  oportunidade  de  terminar  o 
templo,  colocando  um  belo  piso. 
Quando  olhamos  para  ele,  lembra- 
mos que  o  cnstão  deve  estar  sempre 
firmado  na  rocha,  que  é  Cristo  Je- 
sus. Nosso  piso  é  uma  conquista 
material,  mas  as  conquistas  espiri- 
tuais têm  acompanhando  a  história 
desta  igreja.  Hoje,  temos  um  Conse- 
lho de  pessoas  abençoadas,  uma  Mi- 
nistério de  Açâo  Social  e  Dtaconia  atu- 
ante.  O  Ministério  de  Música  tem 
crescido  em  qualidade  e  número  de 
integrantes.  Temos  uma  escota  do- 
minical atuante  com  boa  frequência. 
Está  acontecendo  o  trabalho  do  Ca- 
sados Para  Sempre  e  o  cur^  Vere- 
das Antigas  que,  com  as  devidas 
adaptações  para  a  nossa  visão  Re- 
formada, têm  sido  uma  bênção.  Te- 
mos um  Conselho  Missionário  em 
formação,  que  já  contribui  com  a 
obra  missionária.  Os  cultos  têm  sido 
momentos  muito  especiais.  O  nos- 
so grupo  de  King's  Kids  tem.  com 
seus  58  integrantes,  feito 
evangelismo  em  escolas,  nas  ruas. 
em  entidades  e  outros  lugares  gra- 
ças a  Deus. 

Concluímos  que.  se  uma  igreja 
coloca  seus  pés  sobre  a  rocha,  que 
é  a  prática  dos  ensinamentos  de 
Jesus,  ela  pode  celebrar  com  júbilo 
ao  Senhor  que  e  o  rochedo  de  nos- 
sa salvação 

Rmv.  OavW  Aoeèrto  é  pmtot  Oa  3»  IPI 
 *  SP 
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Guarujá:  igreja  que  ora  e  age 


OESTAHOME  21 


ffCV  HOMERO  FERNANDO  DIAZ 

O  lema  da  IPI  do  Guarujá,  SR 
é:  "Uma  igreia  que  ora.  uma  igre- 
ja que  age".  Temos  regado  nos- 
sas esperanças,  sonhos  e  proje 
tos  com  muita  oração. 

Mas  também  somos  uma  igre- 
ja que  age.  Seguem  algumas  de 
nossas  frentes  de  trabalho  e  de 
eventos  importantes  da  nossa 
comunidade. 

Aniversário 
da  igreja 

8/3/2007  ■  Durante  o  mês  de 
aniversário  da  IPI  do  Guarujá, 
recebemos  ilustres  visitantes  que 
nos  trouxeram  a  Palavra  de  Deus, 
Revs.  Manoel  Vicente  do  Santos 
Neto,  Assir  Pereira,  Homero 
Fernando  Diáz  e  Gerson  Correia 
de  Lacerda.  Celebramos  43 
anos  de  organização.  Os  depar- 
tamentos da  Igreja  organizaram 


as  festividades,  sendo  que  um 
"túnel  do  tempo"  foi  construído, 
com  as  informações  mais  impor- 
tantes de  nossa  caminhada,  des- 
de os  fundadores  até  aos  dias 
atuais,  com  documentos  e  fotos. 


Projeto  Pró- 
Ágape:  Jovens 
agindo 

Este  projeto  tem  sido  um  so- 
nho realizado  pelos  jovens.  Mui- 
tos deles  já  estão  formados  e 
suas  capacitações  estão  sendo 
utilizadas  na  açáo  social  e  no 
testemunho  de  nossa  fé.  Trata- 
se  de  um  cursinho  pré-vestibu- 
■ar.  gratuito,  ministrado  aos  sá- 
bados pela  manhã,  em  nosso 
salão  social  Os  própnos  lovens 


I 


Grupos  caseiros 

O  Conseitio  apoiou  d  lUeid  pdbluidl  de  or 
ganização  de  grupos  caseiros.  Éramos,  em 
média.  16  pessoas  frequentando  cultos  se- 
manais nos  lares.  Com  a  divisão  estratégi 
ca  e  geográfica,  10  grupos  passaram  a  se 
reunir,  em  seus  respectivos  bairros,  uma  vez 
por  semana.  Em  três  meses  de  atividade. 
os  resultados  foram  estratosféncos:  passa- 
mos de  16  para  66  pessoas  em  média,  reu- 
nidas semanalmente.  Temos  tido  vários  tes- 
temunhos acerca  do  que  Deus  tem  realiza- 
do através  dos  líderes  de  cada  grupo  e  te- 
mos agregado  pessoas  que  foram  convida- 
das a  participar. 

10  anos  da  idade 
que  Briilia 

Em  abril  cJebte  ano,  nosso  grupo  da  tercei- 
ra idade,  chamado  Idade  que  Bnlha,  com- 
pletou 10  anos  de  organização.  Neste  ano, 
a  presidência  cabe  à  Diac  Silvia  Araújo 
Certeiramente,  este  é  um  dos  grupos  mais 
antigos  nesta  modalidade  da  região  e.  tal- 
vez, do  arraial  presbiteriano  Com  a  experi- 
ência que  eles  têm.  aprendemos.  Com  a  his- 
tória que  nos  deixam,  nos  inspiramos. 

Artesanato:  Deus 
tecendo  vidas 

Todas  as  tardes  das  terças-feiras,  deze- 
nas de  senhoras  agrupam-se  em  nosso  sa- 
lão social  para  realizar  seu  período  de  apren- 
dizado. Sob  o  coman<ío  da  imnã  Alice,  esta 
açáo  social  tem  sido  canal  de  bénçte.  Nos- 
so pastor.  Ou  alguém  pof  ele  des*gr»ado.  sem- 
pre traz  a  Palavra  ao  final  òo  curso.  Os  re- 
sultados sáo  evidentes  e  louvamos  a  Deus 
por  esta  porta  at)erta  para  aprendizado  e 
evangelização 


sáo  protesNiucs  [ífiTi  como  ir 
mãos  da  IHI  Guaiujd  A  pnmet 
ra  turma  è  de  30  alunos,  que 
por  um  processo  st- 
•  .to  raro.  amigos  da  ca 
pitai  dão  aulas  especiais  e  isso 

í  -.t   i  .Ir  jno, 

'  I  I  ser  mats  bem 

estruturado  Adquinmos  20  car- 
teiras universitárias  Acredita- 
mos que  este  e  um  braço  de 
açáo  social  da  nossa  igreja  que 
rnostrii  nào  sô  em  palavras,  mas 
em  d(,ix^.  o  amor  de  nossos  jo- 
vens pelos  menos  favorecidos. 

Vila  de  Jesus 

^/(■f^.li,.!!  I  I  I'  '  !  '.lif  r       Ir    ■  il.wmlr.i , 

distnto  de  Vicente  de  Carvalho.  O 
local  -  quando  os  Revs  Samuel 
Franco  de  Menezes  (de  saudosa 
memória)  e  Homero  assumiram 
o  pastorado,  em  2005  estava 
desativado,  E"  '  '  --.mo 
ano.  o  Rev  Hoi  (ra 
balho  evangellstico,  reabrindo  as 
portas  da  congregação.  Event»-. 
de  utilidade  púbitca,  como  o  "Vu 
luntános  da  Vila",  foram  realiza 
dos  em  beneficio  daquela  corrtu- 
nidade  EBFs  e  programações  di- 
versas também  acontecem.  Des- 
tacamos o  trat>alho  que,  através 
da  irmã  Isabela  e  seu  martdo  Flá- 
vio, realizamos  na  "Vita  de  Jesus", 
aos  sábados  á  tarde,  com  grupo 
de  10  a  15cnanças,  Elas  sáo  ins 
truidas  na  F^lavra  e  aprendem  di- 
versas coisas 

Missões 

u-  -  1 

con'' 

1997.  Em  setembro  de  2006. 

'i  V  Conferéncta 
'jm  o  tema  "Pre- 
parando uma  Geração  Mis- 


nos  para  aumentar  os  t^enefici' 
ados  pelas  contribuições 
missionárias. 

Diaconia 

Nosso  Mintsténo  de  Açáo  Soci- 
al e  Dtaconia  tratutha 


«'  '-tomamo!.  a  erttrnga 

A-v  I  ■  ■■  'i»ôes'  Sáo. 

em  média.  '  .kJos  todas 

as  em  nossa 

Igl-  '.r  ,.|fO 

E. 
O' 

Cfi  í 
Al-  f'| 
em  Londnna.  PR.  Foi  um  momen 
to  feliz  de  i:  >i 
nháo.  em  qi,> 

biléno  estiveram  '  >>ias  O 

Rpv  Homero  é  o  itxK  '  .i 

Diaconia  do  Presbttèfh  >  <  tii 
esteve  conosco 

0  que  mais 
dizer? 

1  Hos  almo* 

Ç('  ■     :  '    t  ;l 

glii  .  1 

das,  pelos  jantares  temáticos, 
como  o  Jantar  dos  Namorados, 


0-. 


(tuarujA 


.  f-        pela  noite 
L.  sertaneja, 
pela  refor- 


ma exter 

11.1  'III'  já 
i.-ila  Lun- 
cluida , 

Rrv  Monvtro.  iU4 
«pou  lUrtn  t  é 

ma  Anund*  louvamos 

d  Deus 

mesmo  pelas  pessoas  que  Ele 
tem  colocado  ao  nosso  tado  para 
esse  trabalho  maravilhoso  em  ju 
lho.  7  trmáos  tornaram-se  mem 
bros  de  nossa  igreja  Agora,  so 
mos  140  membros  professos  e 
há  uma  classe  com  10  pessoas 
sendo  preparada»  para  a 
membresia 

O  fl»¥  Hommto  é  pMtof  ds  iPt  do 
OuMfujê.  SP 

«•bmii 
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Missão  que  une  as 
diferenças 


Vi  Conf erên 


NtVIA  Q0ME5 

Comportamentos  Inadequj 

dos,  rebeldia,  porlodfi  i 
do  da  vida.  Es^l*  aind.i  i- 
celto  de  muitas  pessoas  em  nos- 
sa sociedade  e  até  mesmo  den 
tro  das  igrejas  em  relação  â  ado 
lescéncía  Porém,  cerca  de  160 
adolescentes  aprenderam  no 
Congresso  Regional  de  Addtc, 
centes  do  Presbitério  Distrito  I  r 
deral  que  Deus  quer  envolvA-lo% 
em  coi'  '  I '     '     M  .1 

18/11;.  ■  "it'-' 

foram  desafiados  a  atender  ao 
chamado  de  Deus,  ser  por  Fie 
transformados  a  cada  dia  e, 
como  um  corpo,  segui  to  até  o 
fim. 

Com  o  tema  "Diferentes  tribos, 
diferentes  estilos,  uma  só  mis 
sAo",  OS  Revs.  Evandro  floreira, 
dalPldeS<v  ' 
SR  Jean  Dm,, 

1*  IPI  do  Distrito  Federal,  e  o 
missionário  Jorge,  da  IPI  Tcti 
trai  de  Brasília,  disseram  ii^sis 
tentemente  que  o  tempo  e  ii' 
diferenças  sâo  Irrelevantes.  Deus 
deseja  usar  cada  adolescente  de 
(orma  especial  no  seu  remo. 
sem,  no  entanto,  transformá-lo 
em  adultos  nem  tamp 
roubar  a  infância,  con  i 
edade  tem  feito. 

Falando  em  infância,  para  g.) 
rantir     twas  e  velhas  gincanas, 
o  acampamento  contou  com  uma 
galera  que  nAo  deu  mole/a  para 
garotada:  a  equipe  vt/atchatcha, 
composta  poi  jovens  da  Igro).) 
Presbiteriana  do  Brasil.  Bnncadei 
ras  dinâmicas,  criativas,  engra 
çadas  e  saudáveis  não  (ditaram 
Outro  grupo  que  também  adoci- 
cou o  acampamento  foi  a  Cia 
JOSAC  (Jovens  Servindo  a  Cris 
lo)  de  dança  e  teatro,  da  P  Igre 
ja  Batista  de  Ceilândia.  Cerca  de 
40  iovens  e  adolescentes  mims 
traram  coreografias  diferentes  e 
muito  bem  elaboradas,  mostran- 
do como  o  teatro  e  a  dança  po 
dem  ser  uma  ferranienta  eticar 
de  evangelização 

Brincando,  dançando.  carUan 
do.  omnnln  ,1  ;\í'.nn  :'"ti 


Conlrjlrrnijdfio  entre»  ot  ddolvicenle^  do  Presbitério  Distrito  Fedtrjl 


Joui  de  teatro  e  diin^ii 


Coordenadorid:  Thiago,  Livu 
Bruna,  Jacqueline,  Dayane  e  Tito 


OffTs  ostá  chamando  a  mim  e  a  você 
para  fazerfnos  diferença".  Cada  um 
do  sou  jeito,  cada  qual  com  seu 
i  stilo,  todos  com  uma  só  missão: 
anunciar  as  boas  novas  da  salvação 
em  Cristo  Jesus. 


cip.intes  torani  muito  abençoa- 
dos e  entenderam  que  adolescen- 
te tem  muito  a  tanr  pelo  remo 
de  Deus  Ele  requer  apenas  um 
coração  disposto  e  obediente 
para  lançar  a  boa  semente  do 
evangelho,  nesse  mundo  tio 
rr       ■  \-io  e  sem  "  ■  ,vs. 

-1  levam. ^  de 
2006  da  Secretana  tspectal  de 
Direitos  Humanos  da  Presidên- 
cia da  Republica,  mais  de  1  b  mil 
adolescentes  estão  internados 
em  unidades  fechadas,  sendo 
96%  deles  do  sexo  masculino; 
a  gravide;  precoce  está  se  tor 
nando  cada  vez  mais  comum;  o 
nume  IS  em  hospi- 

tais. .  do  a  compli- 


cações de  abortos  ciandeslmos, 
não  pdra  de  crescer;  casos  de 
suicidio  na  adolescência  aumen- 
tam, |á  sendo  considerado  como 
a  segunda  causa  morte  de  |ovens 
entre  15  e  19  anos. 
Diante  dessa  situação,  o  Rev 
Evandro  Moreira  destacou: 
"Deus  esta  chamando  a  mim  e 
a  você  para  fazermos  diferença" 
Cada  um  do  seu  jeito,  cada  qual 
com  seu  estilo,  todos  com  uma 
só  missào:  anunciar  as  boas 
novas  da  salvação  em  Cristo 
Jesus. 

A  MMa  è  rTMmteo  dm  1'  IPI  do 
Otttrtto  F0ó9nt 
(O  btMtett  cMb  CM  n  aaiMtfH  u  1 '  ifnia 
•iDatntiFftfif^) 


VI  Conferência 
Missionária  desperta 
vocações,  como  a  de 
Felipe  Ribeiro,  20  anos. 


ROBERTO  COSTA 

Aos  20  anos.  Filipe  Ribeiro  lançou  um 
livro.  Planeta  Animal  (Editora  Cidade 
de  Barbacena,  40  páginas).  Deficiente 
visual  desde  os  6  anos,  quando  uma 
leucemia  o  atacou,  hoje,  curado,  plane- 
ja novas  ações.  usando  a  escrita  Braile. 
Filipe  descobriu  sua  vocação  ao  partici- 
par da  VI  Conferência  Missionária,  or- 
ganizada pela  1*  IPI  de  Campinas,  SR 
entre  23  e  25  de  novembro.  E  já  está 
na  prática  de  seus  novos  objetivos.  Co- 
meçou a  tradução,  para  o  Braile,  de 
quatro  folhetos  evangelisticos.  'enco- 
mendados* por  seu  pastor,  o  Rev. 
Valdemar  de  Souza.  Sua  missão  será 
na  cidade  onde  vive,  metrópole  com 
mais  de  1  milhão  de  habitantes. 

Filipe  Ribeiro  quer  se  preparar  para  le- 
var seus  colegas  deficientes  a  Cristo. 
Como  ele,  outras  quatro  pessoas  se  dis- 
puseram a  se  preparar  para  missões  na 
conferência,  que  teve  como  tema  "Mis- 
são ou  Omissão  -  Ai  de  mim  se  não 
pregar  o  evangelho". 

Ficasse  apenas  no  exemplo  de  Ribeiro 
a  conferência  missionária  já  teria  atin- 
gido seu  alvo.  Novos  intercessores  e 
mantenedores  se  apresentaram.  Com 
eles  será  possível  ampliar  os  atuais  7 
missionários  apoiados  pela  Secretaria 
Local  de  Missões.  Outro  pacto  de  ora- 
ções e  sustento  parcial  foi  feito  durante 
a  conferência  com  Antônio  Carlos  Gon- 
çalo. Aluno  do  Centro  de  Treinamento 
Missionáno  Sudeste,  ele  vai  trabalhar  em 
Sousa.  PB.  onde  realizará  o  estágio  de 
campo  numa  das  frentes  do  Projeto  Ser- 
tão Como  Antônio.  Coy  e  Minam,  que 
trabalham  com  os  Yanomanis,  em 
Roraima,  e  Dirtei  Bruder  e  sua  família, 
que  se  dedicam  ao  Acampamento  Ma- 
nancial, em  Ut>ertándia,  MG.  e  são  apoi- 
ados pela  Secretaria  Local  de  Missões, 
estiveram  em  Campinas  e  puderam  par- 
ticipar dos  traba)t>os  da  VI  Conferência 

Não  foram  os  únicos.  Quatro  pastores 
se  revezaram  nas  palestras  e  cultos:  os 

Revs.  Jonas  Furtado  òo  Nascimento  (Se- 
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o  ESTANDARTE  23 


cia  Missionária  em  Campinas 


Filipe  Ribeiro  autografa  seu  livro  "Dese]o  de 
fazer  missões  com  o  método  Braile" 


cretaria  Nacional  de 
Evangelização).  Flávio  Braga 
Faceio  (IPI  de  Pirajuí).  Erivaldo 
Moura  (IPI  da  Vila  Ipê.  em  Cam- 
pinas e  professor  do  CTM-Su- 
desle)  e  Mário  Sérgio  de  Góis  ( P 
IPI  de  São  José  do  Rio  Preto) 
Cada  um  trouxe  ensinamentos 
preciosos  em  desafios  missioná- 
rios e  nos  grupos  de  interesse- 
Moura  destacou  a  importância 
do  amor  pelas  almas  para  quem 
quer  fazer  missões.  Flavio  enu- 
merou algumas  ações:  orar,  in- 
centivar, conlnbuir  e  dispor  a  ir 
trabalhar  por  missões.  Jonas, 
baseado  no  exemplo  de  Ezequiel, 
sugenu  uma  revisão  geral  na  vida 
de  todos  e  que  mantenham  a  es- 
perança. O  pastor  da  1*  tPl  de 
Rio  Preto  trouxe  o  desafio  para 
que  todos  tratem  'missões  na  pri- 


meira pessoa  do  singular". 

Pelo  menos  150  pessoas  par- 
ticiparam dos  cultos  e  seminán- 
os  da  conferência  nos  dois  pri- 
meiros dias  (sexta  e  sábado).  No 
domingo  o  numero  duplicou.  To- 
dos puderam  conhecer  os 
estandes  do  Acampamento  Ma- 
nancial, da  Secretaria  Nacional 
de  Evangelização,  do  CTM  Su- 
deste, da  Luz  para  o  Caminho  e 
de  uma  livraria  montada  no  lo- 
cal. No  domingo,  um  almoço  reu- 
niu os  participantes  da  conferên- 
cia no  saião  soctal  da  igreta 

A  conferèrtcia  teve  seu  ápice  no 
domingo,  dia  25,  quando,  du- 
rante o  culto  de  encerramento, 
mais  de  30  pessoas,  com  rou- 
pas representarkdo  países,  povos 
e  nações,  se  juntaram  no  palco 
da  igreia.  E,  na  sequência,  toda 


a  Igreja,  em  grupos,  orou  por 
missões.  Era  o  clamor  pelas  al 
mas. 

Nos  três  dias.  a  mústca  tema, 
"Pescador",  de  autoria  dos 
cetemistas  Alex  da  Silva  Correia 
e  Drogo,  foi  muito  tocada  Fala- 
va do  arrwr  O  refrão  diz;  "Amor 
que  me  conquistou.  Amof  que  me 
transfofmou.  Amou  que  me  chà- 
mou  para  ser  um  pescador 
Arthur  Rissardi  Neto,  prestdente 
da  Secretaria  Local  de  Missões, 
ao  fazer  os  agradecimentos,  des- 
tacou que  'devemos  escolher  en- 
tre Missão  ou  Missão,  com  o  "X* 
em  ama  do  O",  parte  do  cartaz 
que  Ilustrou  a  conferência. 

o  Robufto  é  irmnbn  àa  1*  IFI  á» 
Csmçkim.  SP 


Missionários  apoiados 
pela  Secretaria  Missões 
da  !•  IPI  de  Campinas 

No  Brasil: 

^'arkn  Gun^diu  ^L:>[jg>o  Ou 

leste  ^m  ^wKy  Pfí 
missoesanto> 
Coy,  Min,i'n  i 
(Evang»iuM^.i 

em  oralma.  ^  [». 

Cai«d  Post.ii  .í»y'j.  tíuti  viktj,  KK.  CLP 

l^â'  ira  Coftta  THn  f>  Domlr^ 

(Congreitdçao  do  R  -  IPI  dt 

Araf  .  ■  - 

Ru.i 

1^  Antônio.  Aracaju.  S£,  CEP  49060 

Brudes,  Nádia.  Brenda  e  Hrron 
(Evangeli/Açlo  de  crianças,  adt  < 
tes  e  en 
ManantM 

R  Prof*  Maria  Alves  Castilho,  M 

<  Uberlândia.  MG,  CtP 
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Ill     .,1,  ].    1  ,  ■■  .  Ill  I, 
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eventos  cspr  '* 
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Sempre  Viva->. 

AcAcias.  São  Pauk).  SP  CEP  04704 
030). 


Oswaldo  Pmh 
novot  rr 
ça  de  p' 
oswaldCi 
Maringá 
86060-000) 


 nçèo  de 
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■  Av 

j,  PR,  CEP 


No  exterior 

NO  Berto,  Edna,  Orilta,  Oi*lai  e 

j    .  'f  /  )'  >'<•' .'  irão  do  povo 
bjOydfdn^c,  rio  '.>enegal: 
:laudiobertoiS>gmail.com,  134  Miln 
Roach.  MO,  65787  -  USA). 
Yud,  Quéta  r  "  ' 
|(£van0ifização  do-  -  j  e 

[Bots.  no  Penj,  far  ({mailcom. 
CatíHa  1  -  Pucallpa  K-ru^ 


httfi://»ww.iplcamp.org,bf/ 
ctg^agmictMTúMionãíiM2007.Mm 

Mato  itbee  flUpo  Ulttetro 
Mtp://»nipurt.  com/lumi 
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NOSSAS  IGREJAS 


De  lar  em  lar 


A  IPI  de  Tupi 
Paulista  quer 
aproximar-se  mais 
da  comunidade 

Ah!  Conio  é  bom  receber  visi 
ta  de  alguém  que  goslamos!  í 
que  agradável  saber  que  há  pes 
soas  que  nos  querem  lâo  bem 
e  abrem  as  portas  de  suas  ca 
sas  para  nos  receberem.  E  com 
que  ansiedade  esperamos  che 
gar  o  momento  do  encontro  com 
um  ifmào  querido. 

Fot  com  o  obietivo  de  estreitar 
estes  vínculos  aletivos  entre  os 
irmãos  e  de  levar  a  igre|8  para 
tora  das  paredes  do  templo, 
aproxlmando  a  mais  da  comu 
nidade,  que  a  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP,  tem  desenvolvido 
um  trabalho  denominado  "Cul- 
to no  Lar".  A  proposta  vem  sen- 
do desenvolvida  desde  2006, 
com  a  vinda  do  Rev.  Rogério 
Vieira  de  Carvalho, 
Quinzenalmente,  um  umâo 
cede  amorosamente  sua  resi 
dÔncia.  que  se  transforma  na 
sede  deste  sublime  encontro  do 
povo  de  Deus,  em  um  clima 
mais  Informal  e  aconchegante, 
Ali,  è  possível  enxergar  o  cum 
primento  da  promessa  de  Jesus 
de  que  sempre  estará  presente 
onde  houver  dois  ou  três  reuni 
dos  em  seu  nome. 
Através  destes  cultos,  o  evan 
gelho  ten^  sido  pregado  em  ou 
tros  cantos  da  cidade  e  os  ir 
mãos  da  própria  igreia  estão 
sempre  na  expectativa  de  onde 
será  o  próximo  culto. 

Pudemos  também  lembrar  do 
que  realmente  significa  a  igreia 
Vale  lembrar  que  os  nossos  k 
mãos  da  igreja  primitiva  não  ti- 
nham templos  para  se  reunir. 
Faziam  seus  cultos  nos  lares  e 
havia  entre  eles  a  comunhão 
que  tanto  alegra  o  corat;ào  do 
nosso  Pai. 

Pouco  a  pouco,  esta  comu- 
nhão tem  sido  fortalecida  aqui 
em  Tupi  Paulista.  E  cada  vez 
que  um  "Culto  no  Lar"  chega  ao 


Depois  do  cullo.  a  contratefnizaçao 


fim,  esperamos  ansiosamente 
pela  próxima  reunião 

Mathou»  Henrique  Bonbom,       v  mw 
pimêbltoro  da  IPI  dt  Tupi  Pauliêta.  f 

SP 


IQ  liUndirt*  conti  coo  1 1  lulninlii  ni  liitjj  de 
lupi  Piuliitil 


O  culto  no  ljf  em  momento 
reflexivo 


Gratidão  pelas 
parcerias 


A  umto  aos 

eiu .       ■  ■ '  continua 
e,  como  pnmeiramen 
te  parte  da  vontade  de 
Deus  a  providência  dos 
recursos.  Ele  provê. 
Desta  ve7.  a  providén 
cia  de  Deus  veio  atra 
vés  da  IPI  da  Casa  Ver 
de,  em  S&o  Paulo.  SP 
pastoreada  pelo  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis,  que  se  mobilizou  e  com- 
prou 200  Bíblias  para  esta 
obra.  As  Bíblias  estáo  sendo 
distribuidas  na  Cadeia  Femi- 
nina de  Tupi  Paulista  e  no  Pre- 
sidio Compacto  desta  cidade, 
o  qual  abiiga  perto  de  l  200 
presos.  Ja  estávamos  pratica 
mente  sem  matenal  de  leitura 
para  doar  e  trat>alhar  (Bíblias 
e  revistas  de  escola  dominical 
usadas.     O  Estandarte, 
devocionános.  etc) 


MisMo  em  Presidio  Compacto 

Agradecemos  as  doações. 
Elas  sÂo  uma  forma  de  dizer: 
"Estamos  iuntos  nesta  emprei- 
tada" Sal)emos  que  nem  sem- 
pre ISSO  é  possível,  mas,  se  hou- 
ver revezamento  neste  tipo  de 
apoio,  missões  como  esta. 
sempre  serào  fortalecidas. 
Deus  abençoe  esta  amada  igre- 
ja e  a  todos  os  envolvidos. 
Contamos  sempre  com  a  ora- 
ção do  nosso  povo 

Rw.  Rogtho  Vteln  CwaffM, 
pwtor  dto  m  d»  ritpf  Padbta.  SP 


Licenciatura  no 
Presbitério 
Brasil  Central 


Lic.  Ana  Cecilta 


REV  MISAEL  BARBOZA 

Na  sua  bA'  p 

Reuniáo  Ordi- 
nária, realizada 
nos  dias  7  a  9/ 
12/2007.  o 
Presbitério  Bra- 
sil Central,  den- 
tre vários  assun- 
tos tratados  em 
relação  ás  9 
Igrejas  a  ele 
junsdicionadas, 
depois  de  ob- 
servados os 
Arts.  40.  47  e 
48  da  Consti- 
tuição da  IPI  do 
Brasil,  licenciou 
para  o  Sagrado 
Ministério  da 
Palavra  a  sua 
primeira  semi 
narista  e  Ba- 
charel em  Teo- 
logia, Ana  Cecí- 
lia Silva  Santos, 
da  IPI  de  Vila 
Nova,  de 
Goiânia.  GO. 
No  sábado  à 
noite,  tivemos 
o  culto  festivo 
com  a  presença 
dos  conciliares, 
da  Igreja  de 
Vila  Nova,  de 
seus  familiares 
e  outros  visitan- 
tes. Oficiou  a 
liturgia  o  Rev. 
I^isael  Bar 
boza.  presiden- 
te do  Presbiléno.  e  fez  a  prédica,  o  Rev.  Eido 
Fernando  Machado,  vice-presidente  do  Presbi- 
tério. Mais  uma  vez.  aproveitamos  o  momen- 
to para  parabenizar  a  nossa  irmâ  Ana  Cecília 
Silva  Santos  pela  desenvoltura  apresentada  no 
seu  sermão  de  prova  e  também  r>o  exame  pe- 
rante o  concilio. 

o  fta».  MISMl  ê  o  pmsèdente  do  Presbitério  Brw*a 

Central 


O  pregador  no  culto  foi  o 
Rev.  Eido 


O  Rev.  Miuel  loi  o  ottciante 
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NOSSAS  IGRDAS 


Culto  da 
Reconciliação 
em  Campinas 


A  !•  IPI  de  Campinas.  SR  recebeu, 
no  dia  2/12/2007.  domingo,  por  oca- 
sião do  culto  da  noite,  a  visita  do  Rev 
Edilson  Botelho  Nogueira,  seu  pastor 
no  periodo  de  1996-2000  O  propó- 
sito dessa  visita,  anteriormente  acer 
tada  com  o  Conselho,  fot  o  de  recon 
ciliar-se  com  a  igreja,  considerando  a 
forma  traumática  como  saiu.  levan- 
do consigo  lideres  e  muitos  membros, 
em  novembro  de  2000. 

Foi  um  culto  muito  abençoado,  um 
momento  inesquecível!  As  participa- 
ções dos  diversos  grupos  musicais  e 
o  sermào  se  harmonizaram  com  o  que 
foi  chamado  na  liturgia  de  "Momento 
Especial".  O  Rev.  Edilson  usou  da  pa- 
lavra e,  com  humildade,  pediu  perdão 
à  igreja.  A  igreja  foi  convidada  a  res- 
ponder, coiocando-se  em  pé  e,  ao  con- 
vite, todos  assim  se  postaram,  perdo- 
ando o  estimado  pastor.  A  igreja,  re- 
presentada pelo  Rev  Valdemar  de  Sou- 
za, também  pediu  perdão  ao  pastor,  o 
que  foi  aceito.  Ambos  se  ajoelharam  e 
oraram,  suplicando  a  bênção  de  Deus 
e  firmando  uma  nova  aliança.  Após, 
todos  participaram  a  Ceia  do  Senhor 

No  entendimento  dos  participantes  do 
culto,  o  passado  foi  definitivamente  re- 
solvido, a  Igreja  está  preparada  para 
escrever  uma  história,  assim  como  o 
pastor  em  seu  novo  campo  ministenal 
-  Igreja  Presbiteriana  de  Macaé,  RJ. 
Deus  seja  louvado  por  mais  essa  con- 
quista. 


(O  EsUndjiti  coRti  con  SS  auisMtn  aa  I '  Ipm  i* 

SP) 


i 


Revs.  Edilson  e  Valdemar  de 
joelhos,  no  momento  da  oraçáo 


Templo  lotado  para  o  Culto  da 
Reconclhaçio 


Rev.  Valdemar  e  preibiteto^  da 
1*  IPt  na  celebração  da  Ceia  do 
Senhor 


Eleição  na  IPI  de  São 
Miguel  Paulista 


PffCSS  £DSOfi  SANTIAGO 

t  com  gratidão  no  cora 
ç^k)  e  multa  emoçáo  que  a 
IPI  de  Sâo  Miguel  Paulista. 
SR  agradece  a  Deus  pela 
eleição,  realizada  no  dia 
25/11/2007.  A  assembléia 
da  Igreja  reuniu  se  para 
eleiçáo  de  pastor,  sob  a  pre 
sidència  do  Rev.  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida.  Para 
a  alegna  de  todos  os  mem- 
bros, o  Rev.  Clóvis 
Valdemar  Lop-  i'»ito  com 

100%  dos  vut  »  I'  t  mais  um 
período  de  cinco  ano« 

O  Rev  Clóvis  vec  ndo 
a  nossa  igreja  dev  de 
1978.  Destes  30  o  -am 
como  pastor  comissionado  «27 
como  pastor  eleito  Na  verdade, 
foi  um  casamento  perfeito:  pas 
tor  e  igreja.  Ele  conquistou  a  con- 
.issaram 

!■  .,  ;.i  ■ . ,  ■-■m  alcan- 
çado unanimidade  em  todas. 
Deus  seja  louvado  por  isso!  Sua 
esposa,  Sõnia  Mana  Viam 
Lopes,  é  muito  querida  e  atuan 
te.  Dirige  o  coral,  é  organista  e 
leciona  para  as  crian'  ' 
multo  amor  e  carinho  . 
caçula,  Cristiane  VianI  Lopes, 
professora,  fa/  parfe  ' 
musical  e  teatral.  Sl,  =  : 
primogénita.  Carla  Viani  Lopes 
Mazzeo,  casada  com  o  Presb 


Rev  CIOvit  t  tuj  Mpou  Sónia 


Marcos  Mar/eo  ' 
Livia  (61  e  Pedr 
sido  uma  hAnçán  pm  Santa  Rosa 
deVIt'  loco 
ral.  or^.''       '  ■■" 
ra  de  mústca  d.i 
questra  Municipal  Ioda  a  famí- 
lia está,  p"    .     .  . '  <  >io  ml 
nisténo.  a  Mor 

Deus  continue  derramando 
bênçãos  sobre  a  igreja  e  dé  saú 
de  para  o  nosso  pastor  conti 
nuar,  como  tem  tido,  amigo, 
companheiro  •  consí  " 

■  "1  '    'Bbanfio  Cl  1* 


o  Prmtb  tánon  é  o  itie» ptutidmntn 
do  Con— lho  IPI  do  Bso  Mlguol 
Pãullêta.  $âo  Pauto.  SP 
(O  btatftfti  WU  tM  W  MMMMi  H  lr«M 


Ordenação  e  posse  no  Mato  Grosso  do  Sul 


ROSAHA  SALABAI 

No  dia  8/12/2007,  o  Presbitério 
Campo  Grande  realizou,  em 
Chapadáo  do  Sul.  MS.  o  culto  de 
ordenação  do  Rev.  Tiago  Paulo  dos 
Santos  Silva.  Na  mesma  data,  to- 
mou posse  como  presidente  do  Pres- 
biténo  o  Rev.  Fabrizio  Salabai  Bar- 
bosa. 

Tiago  Paulo  formou  se  pelo  Semi- 
náno  Rev.  António  de  Godoy  Sobri- 


nho, em  Londrina.  PR.  e  foi  li- 
cenciado no  inicio  de  2007. 
quando  passou  a  auxiliar  na  IPI 
de  Chapadáo  do  Sul,  ao  lado  do 
Rev.  Fabrizio.  Durante  esse  ano. 
trabalhou  com  a  juventude  e  nas 
congregações  de  Chapadáo  do 
Céu.  GO.  Paranaiba,  MS,  e  Para- 
íso. MS.  todas  mantidas  peia  IPt 
Chapadáo  do  Sul.  Uma  cunosi- 
dade:  na  família  do  Rev  Tiago, 
seu  irmão  também  é  pastor  e  suas 


duas  irmás  sio  casadas  com  pas- 
tores, todos  da  IPI  do  Brasil. 

Em  2008.  o  Rev.  Tiago  assume 
como  auxiliar  na  tPt  Chapadáo  do 
Sul.  com  o  também  ■  •'  / 
Walter  de  Souza  e  o  í 
Salabai  Barbosa,  que  e  o  pastor 
titular. 

A  Rosana  é  atambfo  da  m  da 
Chapmdéo  do  M.  MS 

aaiwMiiiiimiMWii 
lafaD 


n    D  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGREJAS 


Presb.  Nelson  Dias  de 
Góis  recebe  emerência 


HEIU  £USA  DIAS  D£  QÕIS 
VIEIRA 

No  dia  18/11/2007,  no  tem- 
plo da  2"  IPI  de  Turvinho  de 
Pilar  do  Sul.  SR  após  46  anos 
díí  presbiterato,  cru  reconheci- 
mento por  seu  profícuo  traba- 
lho, o  Presb.  Nelson  Dias  de 
Góis  recebeu  o  titulo  de 
Presbítero  Emérito  daquela  co 
munidade. 

O  Presb.  Nelson  nasceu  em 
26/7/1932.  Aos  24  anos.  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  pe 
rante  o  Hov,  Ciro  fVlachado,  na 
1"  IPI  de  Turvinho,  Casou-se  em 
12/4/1958  com  a  DIac.  Cacilda 
Dias  da  Cru/,  sendo  o  oficiante 
Rev.  Alírio  Camilo.  Dessa  uniáo 
conjugal,  seus  descendentes 
sào;  6  filhos,  16  netos  e  6  bis 
netos. 

Foi  eleito  presbítero  em  outu- 
bro de  196 1 ,  exercendo  o 
presbiterato  até  abril  de  1 966  na 
1'^  IPI  de  Turvinho.  Com  a  orga 
ni2aqâo  da  2*  IPI  de  Turvinho, 
em  1  7/4/1966.  foi  eleito 
presbítero  naquela  comunidade, 
exercendo  o  presbiterato  até  fe- 
vereiro de  2002  no  bairro  onde 
residia  desde  seu  nascimento. 

Em  1982.  fixou  residência  em 
Pilar  do  Sul.  mas.  mesmo  as- 
sim, continuou  integrado  na  2" 
IPI  de  Turvinho  até  o  ano  de 
2002,  quando  se  transferiu  para 
a  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul, 
onde,  em  setembro  de  2003.  foi 
etetto  presbítero,  oficio  que  exei 
ce  até  hoje. 

Por  ocasião  da  celebraçAo,  a 
igreja  se  tornou  pequena  para 
receber  seus  familiares  e  amigos. 


Estavam  presentes;  o  Hev.  Jonas 
Gonçalves,  pastor  da  igreja  lo- 
cal, IPI  Central  de  Pilar  do  Sul  e 
Itapetimnga;  o  Rev,  Claudine! 
Durante,  pastor  da  IPI  de  Sào 
M\gue\  Arcanjo;  e  o  Rev.  Paulo 
de  Góes,  filho  da  igreja,  a  convi- 
te do  homenageado.  O  Rev.  Pau- 
lo, em  sua  prédica,  falou  do  ti- 
tulo que  foi  dado  a  Jesus  na  cruz 
p  lalou  que  nós,  como  seres  hu- 
manos imperfeitos  e  falhos,  não 
somos  merecedores  de  titulo  al- 
gum. Salientou  a  imporlância  do 
presbítero  no  acompanhamento 
da  vida  pastoral.  Na  ocasião,  o 
coral,  formado  por  sua  esposa, 
filhas,  genros,  irmàs.  cunhado  e 
sobrinhos,  entoou  cânticos, 
acompanhado  ao  som  do  tecla- 
do e  violinos.  Diante  do  momen- 
to importante  para  a  vida  do 
Presb,  Nelson  e  sua  família,  so- 
mente temos  a  dizer:  "Até  aqui 
o  Senhor  nos  ajudou".  A  Deus 
seja  toda  a  glória.  Amém, 

4  HetiA  fIfM.  niha  do  Pnsb. 
tMson.  à  agonio  do  O  Estandarim 
da  IPI  Contrai  do  Pilar  do  Sul.  SP 
(O  Islindaili  conta  com  II  imiunlM  lu  lpe|j 
Cfntial  dl  hiai  do  Sul) 


Pequenos  grapos 
grandes  bênçãos 


ELOÍSA  DOS  SANTOS  RANGEL 

Este  foi  0  tema  da  5*  Confe- 
rência Missionária  realizada 
pela  1*  IPI  de  Sáo  Caetano  do 
Sul,  SR  durante  os  dias  14.  15 
e  16/9/2007. 

Durante  o  encontro,  os  Revs. 
Evandro  Luis  Luchini,  da  IPI 
Central  de  Presidente  Pruden- 
te, SP.  e  Mathias  Quintela  de 
Souza,  da  IPI  de  Londrma. 
PR,  falaram  sobre  a  importân- 
cia da  reunião  nos  lares,  conhe- 
cidas como  pequenos  grupos 
ou  "células". 

O  Rev.  Evandro  Luchini  res- 
saltou que  esta  é  uma  prática 
fundamental  para  a  igreja  que 
deseja  resgatar  o  conceito  de 
mutualidade.  "Se  realmente 
quisermos  ter  uma  igreja  rele- 
vante, que  vai  marcar  e  perma- 
necer na  vida  das  pessoas,  nós 
precisamos  mudar  o  nosso  con- 
ceito de  pastoreio  mutuo.  Da- 
dos do  IBGE  apontam  que  cres- 
ceu, nesta  última  década,  o 
número  de  ex-evangèlicos  e.  se 
a  Igreja  não  trabalhar  para  en- 
volver e  propiciar  a  comunhão, 
ela  irá  continuar  perdendo  mui- 
tas pessoas.  Se  quisermos  fa- 
zer a  diferença,  precisamos 
abrir  o  nosso  coração.  Deus 
nos  deu  capacitação,  através 
dos  dons  espirituais.  Por  isso. 
a  igreja  precisa  crescer  e  ama- 
durecer para  poder  se  apresen- 
tar como  noiva.  E  preciso  ha- 
ver mutualidade  e.  para  que 
isso  aconteça,  e  preciso  haver 
pequenos  grupos.  Ou  seja.  é 


imprescindível  voltar  à  dinâmi- 
ca da  Igreja  primitiva,  onde  cada 
casa  é  uma  igreja  e  cada  mem- 
bro um  ministro". 

O  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza  ressaltou  que  o  grande 
desafio  da  igreja  é  a 
mobilização  missionária.  "E  pre- 
ciso que  todos  os  membros  te- 
nham consciência  de  que  são 
parte  do  corpo.  E,  assim  como 
não  há  nenhum  membro  sem 
função  no  corpo,  não  há  ne- 
nhum membro  de  Cristo  sem 
algum  ministéno.  A  igreja  preci- 
sa de  crentes  que  amadureçam 
e  que  tenham  a  paternidade  es- 
piritual de  seus  filhos.  Mas,  para 
que  a  igreja  seja  abençoadora, 
é  preciso  que  ela  seja 
missionária,  o  que  significa  di- 
zer que  eta  necessariamente 
deve  estar  disponível  para  o  Se- 
nhor, em  sintonia  com  o  Espiri- 
to Santo,  obedecendo,  acolhen- 
do e  fazendo  discípulos". 

A  5*  Conferência  Missionária 
também  teve  trabalho  especial 
voltado  para  as  crianças,  na 
qual  elas  aprenderam,  com  a 
irmã  Pati  e  seus  bonecos,  a  im- 
portância de  sermos  "Testemu- 
nhas de  Jesus". 

A  programação  também  con- 
tou com  a  presença  de  pasto- 
res e  missionários  que  trabalha- 
ram na  obra  do  Senhor  em  paí- 
ses como  Bolívia,  Peru  e  África 
do  Sul. 

4  Eloísa  é  coordenadora  da  Umpi 
da  IPI  de  Sào  Caetano  do  Sul,  SP 
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Dia  do  Músico  em  Campina  da  Lagoa 


LAODICtiA  CARDOSO 

Aconteceu,  no  dia  22/11/2007.  o  "I  Encontro 
do  Musico  de  Campina  da  Lagoa",  PR.  O  culto 
em  comemoração  ao  Dia  do  Musico  contou 
com  a  presença  da  Banda  Louvores  Celestes. 


No  mesmo  culto,  fizeram-se  presente  as  igre- 
jas: Batista;  Assembléia  de  Deus;  O  Brasil  para 
Cnsto:  Presbiteriana  Renovada;  Presbiteriana  do 
Brasil.  Foi  um  culto  de  louvor  muito  abençoa- 
do. "Som  é  caníar  louvores  ao  Senhor.  Louvai 
ao  Senhor'. 


illlllllll 


NOSSAS  IGRBAS 


IPI  de  Sáo  Caetano  no  firul  da  Campanha  da  EscoU 

Dominical 


I 


Alunos  da  classe  da  mocidade 
curtem  a  noite  da  pizu 


Rev^.  Oaniel  Maia.  Evandro  Luis 
Luchini  c  Almir  Pez/oto 


Revs.  Daniel,  Malhtas  Quintela  de        Professores  da  escola  dominical  da 
Souza  e  Mmir  Pezzolo  1*  ipi  de  Sao  Caetano 


IPI  de  São  Caetano  na  5' 
Conferencia  Missionária 


Pati  e  os  bonecos  na  ConleréfKta 
Infantil 


Reforma  do  templo 

O  templo  da  IPI  de  Campina  da  Lagoa  passou 
por  uma  ^nde  reforma.  Sob  orientação  do  Rev. 
Aggeo  de  Oliveira,  uma  comissão  de  reforma  tra- 
balhou para  que  a  obra  terminasse  com  sucesso 
Louvamos  a  Deus  pelo  bom  andamento  desse 
trabalho  e  por  muitas  outras  bênçãos  recebidas 


da  IPI  d»  Campina  da  La^oa.  Pft 
4  anwln  mw  *  CaiWB  «I  la(Ml 


Acampamento  da 
Família  da  IPI  Canaã 


PR€SB  MAGNO  BOROCS  D€  ABRCV 

Aconteceu  no  Recanto  Ebenézer, 
em  Jaguarttina.  SP  nos  dm  1 7  e 
ia'12/2007.  o  Acampamento  da 
^1  iita  da  IPI  Canaá,  de  Campi 
na  ,  SR  promovido  pela  Coorde 
nadona  de  Adultos 

Cerca  de  50  irmãos  e  irmAs 
estiveram  acampados,  a  fim  de 
se  aproAimar  ainda  mais  em  co 
munhão. 

O  Rev  Sinval,  pa- ' 
esteve  prevntp  c 
corações 

No  sãt>ado  a  noite,  aconteceu 
o  encerramento  da  gincana  bí- 
blica (Livro  de  Julres)  nue  du- 
rante alguns  sãba  o. 
fpvp  •  ■  •  na 

i^ff-;.!  '-a, 

todos  participaram  de  forrna 
'O  divertida  das  brfncadetras 
■  rta  na  cara  e  imagem  e 

ai,  a  o 

De  modo  muitr)  dí^vontrdirl^j, 
os  irmãos  puderam  conversar, 
bater  papo.  fazer  novas  amtza- 
>\  H);,a  tempo  de  sobra  pra 
esta  comr,' '      •      •  ^a. 

No  Rec  :  '  todos 

puderam  compartiinar  da  pisci- 
na, salão  de  \Qf/  "ira 
poltesportnra,  cam[.  '/>i 
e  lago  para  pesca. 

A  Cúordenadona  de  Aúuitos  da 
•p'  ^.^^^Á  através  do»  seus  co- 
«rs.  Disc.  Udia  Mana 
uma  e  Diac  Netson  Edtson  So- 


ar»^ 

empt:;  '  ^  tj  d  i-  j'"    fi ,  ' 
todos  nesle  abençoado  Acarn[>d 
mento  da  Família  2007 

o  Pt9*b  M^ne  ê  o  %ae/9tarto  do 
Çpmaãto  da  IPI  Canas  am 

Campina».  SP 

inlV<M 
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Chapadão  do  Sul: 
querendo  mais  de  Deus! 


Partlclpdntek  do  Congre^M  de  Homent 


Rtrv.  Adilson 


ROSANA  SALABAl 

Após  uni  ano  rcplHu  di-  ticn 
çâos  na  nossa  IPI  do  Chíip.uláo 
do  Su!,  MS.  dois  eventos  fecha- 
ram ?007  com  chave  de  ouro; 
o  2"  Congresso  do  Ministério 
Jóia  Rara  e  o  T  Congresso  do 
Ministério  Homens  de  Deus. 
Ambos  lorarn  roalt/ados  no  més 
de  novembro,  em  dois  Imais  de 
semana  diferentes,  e  tiveram  o 
mesmo  ohictivo  de  levHf  miilhe 
res  e  liomuns  d  tonhucerfm  nitiis 
de  Deus  e  serem  transformados 
por  Ele 

Para  o  Congresso  ite  Mulheres, 
foi  convidada  para  tra/er  a  Pa 
lavra  a  Miss.  Julieta  Marcelino, 
de  Londrina  PR.  Com  sua  sim 
plicidade,  ela  foi  grandemente 
usada  como  Instrumento  de  Deus 
na  vida  das  i-erca  de  ?00  iDiilhe- 
res  que  participaram  do  evento, 
que  leve  como  tema;  "Transfor- 
madas para  transformar".  Além 
dela,  mmistrou  a  jornalista 
Rosana  Salviano  Salabai.  espo 
sa  do  Rev  Fabrizio  Salabai,  que 
talou  sobre  Integridade  Sexual. 
Moral  e  Espiritual  da  Mulher. 

Jâ  no  Congresso  de  Homens, 
a  minlstrai;áo  ficou  com  o  Rev 
Adilson  Ribeiro,  da  IPI  de 
Rolàndla.  PR.  que  também  foi 
vaso  de  bénçâo  na  vida  dos  qua- 
se 150  homens  participantes.  A 
música  tema  do  Congtesso  fa- 
lava sobre  a  marca  da  promes- 
sa que  todos  carregamos:  a  pro- 
messa de  que  o  nosso  Deus  nun- 
ca falhará.  Assim,  o  evento  trou- 
xe uma  injeçào  de  ânimo  para 


Homens  no  aWai  durante  o 
Congresso 


MIss.  Julieta  e  Rosana 


Mulheres  no  2"  Congresso 


OS  participantes,  que  se  rende- 
ram ao  Senhor  Jesus  e  sairam 
dali  prontos  para  exercer  seu 
papel  ftente  aos  desafios  do  co- 
tidiano.  No  encerramento,  com 
toda  a  fan)iiia,  no  culto  de  do- 
mingo à  noite,  o  grupo  de  dança 
Obra-Pnma.  formado  por  crian- 
ças, fe?  uma  participação  espe- 
cial em  adoração  a  Deus. 

Foram  dias  de  renovo  espiritu- 
al, salvação  de  vidas  e  restaura- 
ção de  almas.  Louvamos  a  Deus 
por  aquilo  que  Ele  tem  teito  en- 
tre nós  e  por  aquilo  que  cremos 
que  Ele  ira  fazer  em  2008! 

A  ffOMM  é  m^mbm  da  IM  de 
ChãfMdào  do  Sul.  MS 

Pm  mata  totós,  nottciMa  •  pan 
aaaiatír  aos  cutto*  da  IPI 
Chapadão  do  Sul  acmaa: 
www .  ipichapadao.  org.  bf 


Miniserlo  de  Dança  Obra 
Prima 


Congregação 
presbiterial 
recebe  novos 
membros 

H£V.  ANTÓNIO  EUAS  COTRIM  THULER 

A  Congregação  do  Presbitério  Rio  Sul  no  bairro 
do  Padre  Jósimo,  na  cidade  de  Volta  Redonda,  RJ, 
no  dia  25/11/2007,  recebeu  por  pública  profissão 
de  fé  4  adolescentes:  Márcio  Júnior.  Maxuel  Sou- 
za. Joelma  Freitas  e  Gislaine  Alves.  Também  foi 
recebida  pelo  batismo  a  pequena  Camile  Victoria 
Alves.  Além  disso,  foram  investidas  uma  presbítera 
(Andreuza  Oliveira)  e  2  diaconisas  (Terezinha  Freitas 
e  Andréia  Alves). 

Foi  um  culto  festivo.  O  ministério  de  coreografia 
dos  adolescentes,  das  crianças  e  o  de  louvor  parti- 
ciparam abrilhantando  o  culto.  Entoamos  hinos  do 
Cantai  Todos  os  Povos  que  fazem  parte  da  história 
da  IPI  do  Brasil,  como  Chuvas  de  Bênçãos  e  Um 
Pendão  Real. 

Trouxe  a  mensagem  o  Rev,  Marcos  Paulo  de  Oli- 
veira {presidente  do  Presbitério  e  pastor  da  2^  IPI 
de  Volta  Redonda.  Também  estiveram  presentes  o 
Presb.  Otacitio  de  Carvalho,  da  1^  IPI  de  Volta  Re- 
donda, e  o  Presb.  Antônio  Thuler  Filho,  da  4*  IPI 
de  Volta  Redonda),  Louvamos  a  Deus  pelos  mem- 
bros desta  congregação  que  estã  sob  a  direção  do 
Presbitério  Rio  Sul  há  três  anos.  Agradecemos  a 
vida  da  Rev"  tvette  Norma  Sanjinés  Del  Llano  Viana 
que,  por  nomeação  do  presbitério,  auxiliou  o  Rev. 
António  Elias  de  laneiro  a  outubro  de  2007. 

o  Rev.  António  Eliaa  ó  o  pastor  da  Congregação  do 
Bairro  óo  Padre  Jósimo.  em  Volta  Redonda,  RJ 


Dia  das  Crianças 


No  dia  12  de  outubro,  houve 
uma  comemoração  destinada  a 
todas  as  crianças  do  Bairro  da 
Paineira.  Compareceram  53  cn- 
anças.  Ouviram  histórias  da  Bí- 
blia contadas  pelos  fantoches 
João  das  Prosas,  Terezinha, 
Fabinho  e  Ritinha,  que  fizeram  a 
alegria  da  garotada.  Também 
participaram  de  vánas  bnncadet 
ras. 

Para  encerrar,  houve  uma  deli- 
ciosa tarde  do  cachorro-quente 
e  do  sorvete.  Foi  gratificante  ver 
a  alegria  contagiante  das  crianças 
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Noite  Gospel  em 
Bandeira  do  Sul 


REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

Por  iniciativa  da  IPI  de  Bandei- 
ra do  Sut,  MG.  foi  realizado,  no 
dia  \°n2I  2007.  na  Av.  Santa 
Terezinha,  ao  lado  da  Rodovia 
na.  a  1*  Noite  Gospel  na  cida- 
de Esteve  à  frente  desta  progra 
mação  o  Presb.  Júlio  Tadeu  de 
Oliveira,  juntamente  com  o  gru- 
po de  louvor  da  igreja.  Tivemos 
a  participação  do  grupo  de  lou- 
vor e  coreografia  da  IPI  de  Ban- 
deira do  Sul.  que  apresentou 
músicas  inéditas  de  autoria  do 
Presb.  Júlio.  Participaram  tam 
bém  grupo  de  louvor  da  Igreia 
do  Evangelho  Quadrangular  de 
Bandeira  do  sul.  Banda  da  Igre 
)a  do  Evangeltio  Quadrangular  de 
Botelhos  e  a  Banda  Proteção  da 
IPI  de  Campestre.  Nosso  propó- 
sito é  semear  a  Palavra  de  Deus 
através  da  música. 

Agradecemos  a  todos  que  não 
mediram  esforços  para  que  esse 
evento  acontecesse.  Entre  esses, 
destacamos  o  poder  público 
municipal,  na  pessoa  de  José  dos 
Santos,  prefeito  municipal. 

O  Rev.  JuracI  ó  o  pastor  da  IPI  de 
Bandeira  do  Sul.  MG 
10  EsUiHUfte  conta  com  4  astinanl»  lu  Itrei3  de 
Bandetn  úo  Sul] 


Presb.  Júlio  Tadeu  de  Olivetra 


Grupo  de  Coreografia  da  IPI  de 
Bandeira  do  Sul 


Nosso  propósito 
é  semear  a 
Palavra  de  Deus 
através  da 
música. 


4^  Concurso  Bíblico  na  1-  IPI  do 
Turvinho 


LUCIMARA  D£  GÕES  OUVEtRA 

Aconteceu,  òo  dw  2  a  7/7/2007  (aos 
sábados),  na  1*  IPI  do  Turvinho.  SR  o  3' 
Concurso  Bíblico  organizado  pela  equipe 
jovem:  Áurea  Mana.  Cléber.  Diego, 
Lucimara  e  Rosane.  com  a  partiapaçâo 
de  36  pessoas  em  três  pupos.  Esperan- 
ça. Rosa  de  Saron  e  Uno  dos  Vates. 

Durante  o  concurso,  ocorreram  vári- 
as brincadeiras:  Comda  Biblica.  Bata- 
lha Naval  da  Bíblia.  Qual  é  a  Música. 
Versículos  e  Livros  da  Bíblia  decora- 
dos, e  Karaokè  Gospel.  Houve  muita 
coíKentraçào  e  participação  de  todas 
as  pessoas  dos  gnjpos 

Juntamente  com  o  concurso,  toi  es- 
tudado o  livro  do  Apocalipse.  Os 


fessores  foram  os  Presbs.  Diraci. 
Lucas  (1*  IPI  do  Turvinho)  e  Nivaldo 
íl»  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul; 

No  final  do  concurso,  houve  un-d 
apresentação  teatral,  O  grupo  Espe- 
rança encenou  "O  Sacrifício  de 
Abraão";  o  grupo  Rosa  de  Saron,  "O 
Bom  Samaritano";  e  o  grupo  Lino  dos 
Vales,  "O  Sábto  Rei  Saiomào"  O  ven- 
cedor foi  o  do  grupo  Uno  dos  Vaies. 

Para  encerrar  esse  evento,  foi  servi- 
do um  dehcKtto  yakissoba  organiza- 
do pelo  casal  Lua  e  Lucas  (ambos 
presbíteros  da  igreja 

A  ÍJictom  *  mrnnbto  á»  1*  IPI  do 


Show  de  talentos 
dos  adultos  da  IPI  do 
Cruzeiro 


■111 


ritfvWM.  s^  1 


Monwnto  dt 


EDISON  UWE  ZAHLER 

Encerrando  as  attvidades  de 

2007,  a  Coordenadoria  de  Adul 
tos  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF,  pro 
moveu  uma  ff  '  •  '•  ntfrater 
nização  que  i  ^  a  pie 
sença  da  malona  de  seus  mem 
bros,  bem  como  de  repcventan 
les  das  IPI  Metropolitana  de 
Brasília,  da  IPI  do  Setor  "P'  Sul 
da  Ceilãndia.  da  Congrega<;ao 
Presbitério'      f^if  inoi  c  -  ■m;, 
dados 

O  evento  deseiivutveu  se  ein  i"- 
fases.  A  primeira  foi  utnd 
devocional.  dirigida  pela  irmã 
Profa  Rosemary  Costa  Ribeiro, 
que  estava  deixando  a  direção  da 
coordenadona  e  se  (tepedindo  da 
cidade  de  Brasília  para  acompa- 
nhar o  esposo,  Rev.  Arlindo  Ribei- 
ro Júnior,  comissionado  pastor  da 
l'  IPI  de  Umeira.  SR  para  o  ano 
de  2008 

Tendo  por  base  o  Salrrx)  133,  a 
irmã  Rosemary  relembrou  os  mo- 
mentos agradáveis  que  passou  ao 
lado  dos  membros  da  Coor- 
denadona de  Adultos,  e  do  apoio 
e  conforto  que  recebeu  nas  horas 
em  que  ateimas  adverstdades  per- 
turbavam o  seu  coração. 

A  seguir,  passou  a  palavra  á 
Pfofa  Minam  Ma'  ■'■'íà. 
sua  substituta  nd  ,  :  <  da 
Coordenadona  para  o  ano  de 

2008.  que,  numa  abençoada 
meditação,  ressaltou  a  importân- 
cia da  fé  na  união  do  grupo  Con- 
cluindo a  atividade  evangeifsbca, 
a  irmã  seu  esposo. 
Presb  IC'  ■■  da.  procede- 
ram a  incineração  dos  pedidos  e 
gradeamentos  de  graças  alcan- 

r:i'*r^    r-'    ■^f^'-;"fAf  fif'  7007 


ikjii^«djt  riii  2001 


Tji. 

mãoi  •  (rmãs  <  < 

seus  d'  • 

cancat') 

tadores  de  televisão,  cantos 

Úiv 

"dança  da  Catira".  < 
goiano.  Após  •! 
"oficiar,  os  I " 
vidadm  a  i 

e  de  roga<Jo.  i' 

&  ,.  Catira'. 

.^irte  constou  de  uma 
proteção  de  IHám'.  noa  quais  <- 
tavam  repMlos  o»  momentos  (e 
tizes  vrvtdos  pato  caul  Rotemary 
e  Rev.  Artmdo.  |un|amente  oom  os 
aduNos  da  IPI  do  Cnizciro. 

A  festa  culminou  com  a  cod 
fraterni/ação  entre  os  presentes 
tabor*-  ({Ottoso  lanche 

regado  j  f.  '  f  fintes 


*  ãt^ota  de  O  EBtanáa/le 

da  IPI  do  Cnuaito.  Df 

MU  CM  11  MltMM  ■  IVIM  <• 
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Mandaguari  em  2007 


fffV.  PAULO  RODRIGUES  MARUNS 
JÚNIOR 

2007  foi  um  ano  de  muitas 
conquistas.  Sob  a  direção  de 
Deus,  vislunibramos  mais  do 
gue  Deus  pode  (a/er  cofiosco. 
Dentre  as  multas  realizações, 
destacamos  as  seguintes; 

Ministério  King*8 
Kids  AMIGOS 
(Amar,  Ministrar, 
Instruir,  Gerar, 
Obedecer,  Servir) 

Oiir.iiiU'  toda  u  .tim,  o  Mlfits 
tério  King's  Ktds  AMIGOS  este 
ve  envolvido  em  várias  ativida 
des  com  íjs  crianças  e  pré  ado 
iescentes.  Foram  realizados  en 
contros,  viagens,  passeios  e 
"acampadentros",  alt^"  ^  .!  i. 
lentaçõBs  em  ocaslt  <  < 
ais  (Dia  das  Mães,  Dia  dos  Pais, 
Dia  das  Crianças  e  aiiivetsafio 
da  Igreja).  Esse  ministério  des- 
pertou nas  crianças  e  pré-ado 
Iescentes  amor  pela  igreja, 
companlieirismo  o  compromis 
so. 


Curso  Alpha 

LiUfJliIt:  U  dl'  1^'!^ 

cursos  Alpha.  ^  ^  ■  ,  .  .  -  ^n- 
çar  os  náo  cristâos,  esse  curso 
(ol  uma  ferramenta  valiosíssima 
para  levarmos  a  mensagem  e  os 
princípios  do  evangelho.  Duran- 
te o  curso,  realizamos  a  Festa 
Alpha  e  o  Retiro  Alpha. 


Futebol  com  Homens 

Hafd  envolver  e  (Jesenyolver  uma  amiza- 
de entre  os  homens  da  igreja,  nada  me- 
lhor do  que  atividades  esportivas.  Duran- 
te o  ano,  realizamos  diversas  partidas  de 
futsal.  Semanalmente  os  homens  se  en- 
contram para  juntos  terem  momentos  de 
alegria,  descontraçâo  e  comunhão. 


Ministério  com 
Mulheres 

liiii  i.iiiios  o  Ministério  com 
Muiiififs,  com  ú  finalidade  de 
cnvolvè-las  e  levá-los  a  uma  in- 
timidade maior  com  Deus  e  a 
uma  amizade  sólida  umas  com 
as  outras. 


Ministério  da 
Família 

Durante  o  ano,  lealizAmos 
dois  Cursos  para  Casais,  com 
apostila  personalizada,  elatx)- 
rada  com  base  em  mais  de 
20  obras.  Foram  encontros 
em  que  compartilhamos  nos- 
sas experiências  como  casais, 
aprofundamos  a  amizade  e 
comunhão  com  outros  casais 
e  apresentamos  ferramentas 
e  princípios  bíblicos  em  situ- 
ações de  crise  coniugal.  Tam- 
bém realizamos  um  Curso  de 


Educaçáo  de  Filhos,  em  que 
os  país  receberam  instruções 
de  como  educar  e  criar  seus 
filhos,  levando-os  a  um  com- 
portamento moralmente  bíbli- 
co. Esse  ministério  organizou 
dois  jantares  durante  o  ano: 
o  primeiro  com  a  participação 
do  casal  Jose  Adáo  Leite 
(preletor)  e  Renata  Leite 
uninistiante  do  louvor)  e  o  se- 
gundo com  a  participação  do 
Rev.  Wellington  Peteira  da  Sil- 
va (Assembleia  de  Deus  de 
Londrina). 


Aniversário  da  IPI  de 
Mandaguari  -  61 
anos 

Neble  ano,  nossa  igreja  completou 
seus  61  anos  de  organização.  Para 
esta  ocasiáo,  convidamos  o  Rev. 
Wellington  Pereira  da  Silva  para  ser  o 
pregador  durante  duas  noites  no  mês 
de  agosto.  Foram  mensagens  desafi- 
adoras e  animadoras 


Reformas  e  pintura 

Durante  esse  ano,  no  âmbito  físico, 
realizamos  diversas  reformas:  sala  pas- 
toral e  secretaria  da  igreja,  sala  dos 
adolescentes,  cozinha  e  a  calçada  em 
(rente  ao  templo.  Empedramos  todo  o 
estacionamento  da  igreja.  Além  des- 
sas reformas,  tomos  presenteados  com 
toda  a  pintura  externa  do  templo  e  cal- 
çamento. 

Gratidão 

Agradecemos  a  todos  os  irmãos  que 
nos  ajudaram  durante  todo  este  ano  em 
oração  e  financeiramente.  Rogamos  as 
ricas  bênçãos  do  Senhor  sobre  suas  vi- 
das, familia  e  trabalho. 

o  R0V.  P»uto  tf  pastor  MiKiUst  da  IPI  de 
Mmodaguari.  PP.  •  Svcntêrlo  d»  Missões 
do  Pnsbtt&rio  de  Arapongas 
{paulo  Júnior^  lpib.ors} 
(O  LstMteiti  cMb  CM  1 1  «ssiHtis  u  IpiM  ée  itiNafnn] 


Novos  Membros 

o  que  mais  nos  alegrou  este  ano 
foi  a  chegada  de  novos  membros. 
Experimentamos  que  o  crescimen- 
to vem  do  Senhor.  Fizemos  a  nos- 
sa parte  e  Deus.  com  sua  fideli- 
dade e  amor,  deu  o  crescimento. 
Nossa  Igreja  apresentou,  neste 
ano.  um  crescimento  aproximado 
de  20%. 


Clube  do 


REV.  ROBERTO  MAURO  DE  SOUZA 
CASTRO 

AI^IPI  de  Belo  Horizonte,  MG. 
iniciou  uma  atividade  sócio-cul- 
tural  que  é  digna  de  nota:  o  Clu- 
be do  Livro,  momento  em  que 
vários  irmàos  se  reúnem  para  dar 
sua  opinião  a  respeito  de  um  li- 
vro previamente  escolhido  e  lido 
por  todos.  O  Clut»  do  Livro  teve 
seu  inicio  a  partir  de  uma  aula 
de  escola  dominical  na  sala  de 
jovens,  quando  os  alunos  foram 
incentivados  a  pensar  em  ativi- 
dades  alternativas  que  fomentas- 
sem a  cultura.  Num  pais  onde 
pouquíssimos  possuem  o  sau- 
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Parque  Novo  Mundo  faz  e 
recebe  visitas 


DIAC.  CLEIDE  BAftBOSA  VIAHI 

No  segundo  semestre  de  2007.  a 
Congregação  Presbiterial  do  Parque 
Novo  Mundo,  na  capital  paulista,  vi- 
veu momentos  edificantes  e  alegres, 
quando  teve  a  oportunidade  de  rece- 
ber  as  igrejas:  5*  IPI  de  Guarulhos. 
SP;  1'  IPI  de  São  Mateus.  São  Paulo. 
SP;  e  IPI  de  Ermelino  Matarazzo,  São 
Paulo,  SP  Foram  experiências 
marcantes  que  deixaram  saudades.  Fi- 
zemos visitas  as  seguintes  igrejas:  S'* 
IPI  de  Guanjihos:  IPI  de  Guaianazes, 
Sáo  Paulo.  SP.  e  IPt  de  Ermelino 
Matarazzo,  Todas  elas  pertencentes  ao 
Presbitério  Leste  Paulistano.  E.  em 
cada  uma  delas,  fomos  recebidos  com 
muito  amor  e  alegna. 

Sentimos,  em  cada  visita  feita  ou 
recebida,  a  presença  de  Cristo  no 
meio  de  nós.  Tivemos  momentos 
inesquecíveis  em  que  cada  igreja  vi- 
nha com  o  seu  melhor  para  poder 
apresentar  um  culto  agradável  para 
o  nosso  Deus.  Tivemos  a  grata  sa- 
tisfação de  rever  irmãos,  conhecer 
outros,  louvar  a  Deus  através  dos 
coniuntos,  corais,  quartetos,  solos, 
orações,  leituras  bíblicas,  mensagens 
edificantes.  Enfim,  tudo  aconteceu 
para  testemunharmos  quão  pura  e 


VlsiU  1  5'  IPI  dc  GujruirxH 


VivU  à  IPI  Ot  GiMUirunt 


Rrv  Onofre  de 
Oliveirj,  pjtlor 
dl  1'  IPI  de  %ào 


Quarteto  Honra  e  Louvor 

verdadeira  é  a  Palavra  de  Deus 
quando  nos  diz  como  é  gostoso  e 
alegre  quando  vivemos  em  comu 
nhão  com  nossos  irmãos. 
Agradecemos  ao  Senhor  por  nos 
permitir  que  tossem  realizados  es 
ses  encontros  maravilhosos.  Agra 
decemos  a  todas  a  igrejas  irmãs  que 
visitamos  e  as  que  nos  visitaram 

A  DIac.  CMd9  6  nwmbrv  ds 
Congregação  Preabltertal  do  Parque 
Novo  Mundo,  em  Sao  Paulo.  SP 
(O  btandaiu  coaU  na  I  usoMln  u  Coip«(Kia  é* 


A  IPI  de  Ermelino  Mjtiraxro  mitou  i 
Cfm0*S>Ç*o  do  Parque  Novo  Mundo 


VlilU  a  IPI  de  trnwlino  MsUtàuo 


livro; 


dável  hábito  da  leitura,  um  jovem 
então  disse:  "Mas  por  que  temos  de 
fazer  parte  desta  estatística?  Por 
que  r\ào  fazermos  parte  da  outra  es- 
tatistica.  a  dos  leitores?"  Nascia, 
assim,  o  Clube  do  Livro. 
A  escolha  do  primeiro  livro  a  ser 
lido  pelos  integrantes  toj  t)  Apósto- 
lo Pé  Vermelho',  de  autona  do  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Foi  feito, 
então,  o  pedido  a  Livraria  Pendão 
Real  de  25  exemplares  do  livro.  O 
texto  trata  da  vida  e  obra  do  Rev. 
Jonas  Dias  Martins,  pastor 
presbitenano  independente  que  mui- 
to labutou  no  Norte  do  Paraná,  es- 
peaalniente,  na  1*  tPI  de  Lornlnna. 
O  segurKlo  texto  lido  foi  o  livro  do 


Paulo  Romeiro.  "Supercrentes"  que 
analisa  o  movimento  denominado 
"fé  positiva',  que  ainda  tem  fetto 
muitos  adeptos  em  nossas  igrejas, 
infelizmente.  Quando  escrevo  esta 
nota.  os  integrantes  do  Clube  estão 
lendo  o  clássico  "O  Velho  e  o  Mar'. 
de  Ernest  Hemmgway.  Por  uma  ques- 
tão de  diversidade,  os  leitores  do 
Clube  decidiram  ler  textos  nos  se- 
guintes eslilos:  biografia.  BiWia  e 
teologia,  romance  e  poesia  Sempre 
nesta  ordem  Em  cada  encontro,  os 
integrantes  trazem  sugestões  de  tí- 
tulos a  serem  liôos  peto  grupo.  A  es- 
colha é  ferta  pela  maiona. 

É  muito  gratificante  ver  adolescen- 
tfis.  jovens,  adutlos  e  idosos  oomen- 


Músicas  de 
louvor  e 
adoração 


t  com  profunda  alegria  que 
venho  comunicar  A  mintu  ama- 
da Igreja  nacional  que  estamoft 
colocando  ã  dispotiçAo  um  CD 
de  musicai  de  louvor  •  adora- 
ção a  De  on 
♦.-  '  ■    t-i   .  .  I  .     ..  ».  .1  »- 


Informações 

CD  >tiIitiiM(lu  AvivJincntO,  com 
compoikiçAM  de  Gilbean  Ferra?, 
grav 

e  a  '< 
çan  107. 
no  i  \a.  da  1'  IPI 

de  I  '^D  Aviva- 

mei '  'O  Minik- 

lérlo  Multiplicação  da  Palavra 
em  Londrtn.í  '  '76 
7400)  •  não  .   i  Kvot, 
mas  Iam  tua  randa  ravarlida 
para  a  elat  <<•  outros 

materiais  flv.ti  a, 

nev  OffbMfl  fmrtmi 


tando  suas  reaçAes  di 
ante  dos  texto».  O  en- 
contro é  um  bate-pflpo 
muito  descontraído 
em  que  todos  falam 
e  todos  dão  sua  op< 
mão.  A  conversa  flui 
acompanhada  de  muita  pipoca  A 
mais  rMJva  leitora  tem  16  anos  •  a 
mais  «tosa,  78  anos.  A  expenértcta 
tem  Sido  deveras  edificante,  pois  le- 
mos incentivado  o  gosto  pela  leitura 
não  apenas  de  livros  evartgélicos.  mas 
da  literatura  como  um  todo  e  »S40 
tndui  poesia  e  romances,  oooa  rara 
rus  brasiieifos,  e  isso  ro'  ^'  ví)  lá  ^ 
uma  grande  vrtòna 
Sentimo-nos  gratos  por  esu  aUvi 


dada  qua  ena  la^os  de  inndiidade 
e,  ao  mesmo  tampo,  torna-se  um 
grande  incantivo  ã  cultura  É  a  igre 
fa  de  Cnsto  cnando  formas  para  o 
crescimento  integral  de  teus  mem- 
bros A  Detis.  pois.  toda  a  glòna' 

o         Hebetto  Mauto  é  paatot  àa  1» 
IPt  òa  Bato  Hortjonta.  MO 

li  la^rt  fwti  f  '  1  m  ■«  >r-r  ^ 
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XXX  Festa  das  Primícias  na  Catedral 


PRESB  NAUR  DO  VALL£  MARTINS 

Mais  uma  vez.  celebrou-se.  na  Ca- 
tedral Evangélica  de  Sâo  Paulo,  a 
nossa  1"  !Pt  de  Sâo  Paulo,  SP.  o 
Culto  das  Pnnnlcias,  Foi  a  trigésima 
vez.  Um  culto  inspirador,  sem  dúvi- 
da, Houve  participação  da  Orques- 
tra Filarmôfiica  EduLacional,  do 
Soarte  e  do  coral  misto.  Com  o  tem 
pio  completamente  lotado,  vimos, 
com  alegria,  apresentarem  se  para 
pública  profissão  de  (é,  balismo  e 
transferências,  20  irmãos  e  (rmís 
que  decidiram  juntar  se  aos  membros 
da  1"  Igreja,  optando  por  Cristo  em 
suas  vidas.  Nesse  dia.  houve  tam- 
bém o  bati/ado  de  A  crianças, 

Para  uma  melhor  compreensão  do 
alto  significado  dessa  celebração, 
transcrevemos  a  capa  do  Boletim  Do- 
minical, CUJO  texto  escuto  pelo  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira  é  mais  do  que 
esclarecedor: 

Festa  das 
Primícias 

"A  U'st.i  il.is  l'iiink.i,is  t!id  uiiid  das 
grandes  festas  de  Israel,  celebrada  na 
época  do  Antigo  Testamento  e  que  es- 
tava ligada  à  comemoração  e  à  co- 
lheita dos  primeiros  frutos  da  terra. 
Como  tudo  mais  na  Bíblia,  a  Festa  das 
Primícias  tinha  propósito  bem  defini- 
do na  pedagogia  de  Deus  para  educar 
e  formar  a  personalidade  espiritual  de 
seu  povo.  Essa  pedagogia  ê  muito  im- 
portante também  para  nós  hoje,  Cele- 
brar as  Primícias  era  e  é  uma  forma 
de  afirmar: 

■  A  Primazia  do  Espiritual 

Deus  deu  a  seu  povo  uma  terra.  Nôo 
era  terra  qujIguiM  OcLi  !■  ■   ■  ■ 
e  mel.  Era  sniiholu  iLi  injuv  ,i  > 
tida  pof  Deus,  Era  ã  promessa  de  pâo 
abundante  sobre  a  mesa,  M.i>  lum.i 
a  tentação  de  pensar  se  que  o  p.ui  eu 
tudo.  que  a  riqueza  material  bastava. 
Celebrar  as  Primícias  era  a  forma  de 
lembrar  ao  povo  que  o  espiritual  deve- 
ria tet  primazia  sobre  o  niateiial.  Nâo 
bastava  a  riqueza  dos  bens.  Era  ne- 
cessário descobnr  a  riqueza  da  graça 
que  vem  da  afirmação  divina:  "Nem 
só  de  pão  viverá  o  homem,  mas  de 
toda  a  palavra  que  sai  da  boca  de 
Deus". 

'iiMHnMiiiiMininniiiiiiiMintiMi 


■A  Primazia  da  Gratidão 

Deus  qutTiJ  Mut-  seu  povo  fosse  agra 
decido,  que  soubesse  reconhecer  a 
fonte  primeira  e  maior  de  toda  bén 
çáo;  o  próprio  Deus.  Maior  que  a  ter 
ra,  maior  que  os  bens.  maior  que  qual 
quer  riqueza  era  Deus.  pois  Ele  os  trou 
xera  à  existência.  Era.  pois,  imperioso 
mostrar-se  conhecido  e  agradecido.  Foi 
a  lição  que  Jesus  também  ensinou  aos 
dez  leprosos.  Foram  dez  os  curados, 
mas  somente  um  retornou  para  agra- 
decer. No  fundo,  só  esse  recebeu  a  ple- 
nitude da  graça  de  Cristo.  Ao  celebrar 
as  Primícias,  estamos  proclamando 
que,  se  quisermos  ser  realmente  aben- 
çoados, temos  de  reconhecer  com  gra- 
tidão que  tudo  vem  de  Deus. 

■A  Primazia  do  Dar 

Se  tudo  vem  de  Ueus,  enUo  temos 
de  transformar  essa  verdade  divina  em 
pratica  do  nosso  viver:  "De  graça 
recebestes,  de  graça  dai"  ou  conforme 
ensinamento  de  Paulo  tirado  direta- 
mente  da  vida  de  Cristo:  "l^ais  bem- 
aventurada  coisa  ê  dar  do  que  rece- 
'  i  ".  Somos  egoistas  até  as  raízes  de 

jnso  ser.  Precisamos  lembrar  que  não 
somos  donos  do  que  temos,  mas 
mordomos.  Nfto  existe  maior  bem  do 
que  uma  vida  compartilhada  como  ex- 
pressão da  graça  e  da  bênção  de  Deus 
É  isso  que  estamos  ensir^ando  quan- 
do celebramos  as  nossas  Primícias. 

■  A  Primazia  do  Melhor 

Se  nosso  egoiMiio  e  teiiivel.  e  pteci 
so  combaté-lo  nas  suas  raízes.  Isso 
era  feito  na  Festa  das  Primícias,  no 
Antigo  Testamento,  através  da  oferta 


o  melhor  para  Deus.  Se  é  difícil  dar.  ima- 
gme  dar  o  melhor.  Era  esse  o  sentido 
último  e  radical  das  Pnmícias:  o  primeiro 
para  Deus.  fonte  primeira  de  todo  bem. 

É  nesse  espirito  que  celebramos  mais 
uma  Festa  das  Primícias." 

o  Pnsb.  Naur  ó  membro  do  MInístório  das 
Comunicações  da  1'  IPI  de  São  Paulo.  SP 
(O  EstaniUrte  conU  com  31  assinantes  da  1 '  ifieia  de  Sio  f^ulo) 


AQUpelebuf  as 

Primícias,  estamos 
proclamando  que. 
se  qii  sermos  ser 
realmente 
abençoados,  temos 
de  reconhecer  com 
gratidão  que  tudo 
vem  de  Deus. 


Festa  das 


REV.  NATANAEL  DA  MATA  COSTA 

No  domingo.  25/11/2007,  ti- 
vemos a  oportunidade  de  cele- 
brar mais  um  culto  das 
primícias.  Nossa  esperança  é 
que  se  torne  uma  tradição,  pois 
no  ano  passado  também  foi 
muito  bom  e  a  igreja,  já  há  al- 
gum tempo,  que  não  celebrava 
o  culto  das  primícias. 

Neste  ano.  no  período  anterior  à 
comemoração,  fizemos  jstudos 
nos  (Jjas  <Je  quarta-feirí^obre  os 
significados  desta  festa  em  Isra- 
el. Concluímos  que  seu  significa- 
do especial  permanece  até  os  dias 
de  hoje.  Sua  inspiração  vem  das 
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Uma  aula  de  escola  dominical 


Pfí£SBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO  E 
DARCI  PEREIRA  DOS  SANTOS 

A  palavra  de  Deus  nos  ensina  a 
sermos  agradecidos.  Por  isso.  a  1* 
IPI  de  Assis,  SR  numa  iniciativa 
do  Presb.  Darci  Pereira  dos  San- 
tos e  coordenação  da  irmã  Inaié 
Nogueira  do  Vale.  superintendente 
da  escola  dominical,  promoveu  um 
almoço  muito  gostoso,  no  qual 
cada  família  levou  o  melhor  prato 
para  degustar  junto  com  a  igreja, 
em  um  junta-panelas  gigante,  no 
dia  25/11/2007, 

Pudemos  orar,  cantar,  abençoar 
e.  depois  de  tudo,  unidos,  sabore- 
ar as  melhores  iguarias.  Tudo  es- 
tava muito  gostoso.  O  povo  de 
Deus  compareceu  com  o  intuito  de 
agradecer  ao  Senhor  por  esse  ano 
de  bênçãos,  no  qual  vimos  a  mão 
de  Deus  sobre  nós. 

Estiveram  conosco  o  Rev.  Marco 
Antonio  Dommgues  SanfAnna  e 
família. 

Antes  do  almoço,  na  escola  do- 
minical, tivemos  uma  aula  sobre 
açâo  de  graças  dada  em  conjunto 
pelo  próprio  Presb.  Darci.  Ele  fez 
um  resumo  desta  aula  para  que 
todos  os  leitores  de  O  Estandarte 
possam  conhecê-la. 


Presb.  Oarci  kcnna  ru  ncoU  donuniul 


ínaié  dirige  a  escola  dominical 


Momento  de  otdçao  e  agradecimento 


Breve  história  do  Dia 
Nacional  de  Açáo  de  Graças 

de  anos  e  tem  ^ua  base  bíblica  tni  LHíuIeionói  ,  i  .  .  .  ,i  l 
Porém,  foi  no  ano  de  1621  que  começou  a  tomar  vulto  hnHWico, 
quando  102  protestantes  ingtases.  fugindo  das  pefsagutçòes  religta 
sas.  foram  para  o  estado  de  Massachussetts,  nos  Estados  Unidos 
Vindo  para  uma  terra  estranfia  e  selvigem.  sofreram  e  muitos  mor- 
reram antes  de  construírem  suas  casas  para  enfrentar  o  rigoroso 
inverno.  Muito  os  ajudaram  os  índios  dau  -  '  '  ir  EntAo.  quando 
fizeram  a  primeira  colheita,  convidaram  t  leuniram  se  (uira 

agradecer  a  Deus  pela  grande  fartura  e  pela  terra  que  haviam  esco- 
lhido para  morar. 
Para  entendermos  melhor  o  que  è  açio  d«  graças  è  melhor  ««pa- 
rarmos as  duas  palavras:  açAo  e  graças.  AçAo  è  algo  qut  se  coloca 
em  prática.  Graça  significa  favor,  dèdiva.  A  açAo  de  graças  ocorreu 
quando  tomamos  a  decisAo  de  agradecer  a  Deus  prl^s  bh^ak 
recebidas. 

Há  muitos  motivos  para  agradecermos  a  Deus.  O  m.Km  é 
Cristo  ter  vindo  para  salvar  a  humanidade.  Jesus  Cristo  nus  dtirlu 
o  caminho  para  o  céu. 

Cuidados  que  devemos  ter  ao  render  ^açae 

o  (.dpiliilu  pruiiLMío  (It-  IS.1M'.  f.il.)  v)t>rr  um  p^jvu  ijin'  icihIi.i  K''"»a5 
que  náo  eram  aceitas  por  Deus  O  leito  diz  que  aquele  povo  louvava 
a  Deus  somente  com  os  lábios,  mas  náo  com  o  coraçáo,  Temot  de 
agradecer  a  Deus  de  todo  o  nosso  coraçáo.  por  tudo  que  Ele  tem 
feito  por  cada  um  de  nós 

Oê  PíMòa.  M«/ton/  •  Mn  9êo  mmnbnm  dã  1*  IPI  dm  Amméê.  1^ 
10  liUiAifU  cM*     II  nuMMn  M I '  ipni  ti  lua) 


Primícias  na  IPI  de  Penha  Ciicuiar 


paginas  da  Palavra  de  Deus.  Sendo 
uma  das  grandes  festas  de  Israel  ce- 
lebrada no  Antigo  Testamento,  fazia 
uma  ligação  entre  a  comemoração 
dos  pnn^éros  frutos  e  o  fim  da  co- 
Iherta.  com  o  propósito  de  grandão. 
Tinha  também  um  carater  pedagó- 
gico na  formação  da  personalidade 
da  comunidade.  Deus  agraciou  o  seu 


povo  com  a  dádiva  de  uma  nova 
ten^.  uma  terra  que  manava  leite  e 
mel-  Até  hoje.  Ele  não  deixa  o  seu 
povo  sem  o  pão  diáno. 

No  Novo  Testamento,  temos  o  Se- 
nhor Jesus  como  o  pão  espiritual, 
ou  seia,  o  pào  da  vida.  E  Ele  mes- 
mo disse:  'Eu  sou  o  pão  que  des- 
ceu do  céu"  e  "Eu  sou  o  pão  da 
vida".  Nós  temos  recebido  este  pào. 
Ricos  e  pobres  sáo  agraciados  com 
o  evangelho,  com  a  palavra  de  Deus 
que  liberta,  que  demjba  idok».  que 
nos  ensina  a  viver  uma  vida  plena  e 
feliz,  Irvre  do  peso  da  culpa,  ilumi- 
nada pela  fé  e  peia  esperança  É 
este  pào  da  vida.  é  o  evangelho  de 
Jesus  que  transforma  nossa  vida. 


É  ele  que  nos  livra  de  todas  as  fal- 
sas dependências.  É  ele  que  nos  faz 
viver  em  gratidão  a  Deus  por  todas 
as  suas  boas  dádivas  e  que  nos  faz 
usar  estas  dádrvas  em  seu  serviço. 
A  nossa  gratidão  a  Deus  é  o  resul- 
tado da  certeza  de  que  ele  cuida  de 
nós  e  que.  de  fato,  nào  existem  even- 
tos casuais,  sorte,  azar  ou  fatalis- 
mo Deus  é  quem  nos  guarda!  Por- 
tanto, em  Iodas  as  circunstâncias, 
encontramos  motnrt»  para  agrade- 
cer a  Deus.  certos  de  que  e*e  é  o 
Senhor  da  htstòna  e  nada  nos  acon- 
tece sem  a  permissão  governativa 
de  Deus  e  que  tudo  o  que  nos  ocor 
re  tem  um  sentido  proveitoso  para 
a  expressão  de  rwssa  vida:  física. 


psiquica  e  espiritual  O  "bem'  do  filho 
de  Deus  é  tornar  se  cada  vez  mai«  Iden- 
tificado com  o  seu  Senhor  Neste  pro- 
pósito, até  mesmo  as  aflições  icoope 
ram  para  o  bem"  Parecc-nos  que  é 
neste  sentido  do  que  o  salmista  teste- 
munha: 'foi  me  bom  ter  eu  pasiado 
pela  afliçéo.  para  que  aprentíetut  os 
íeui  decfetM'  (SI  119  71) 
Assim,  a  nossa  atitude  de  açáo  de 
graças  revela  a  nossa  confiança  em 
Deus,  no  seu  paternal  cuidado;  por 
ISSO,  mesmo  sem  enlendermo»  o  al- 
cance dos  fatos,  devemos,  pela  fé, 
agradecer  a  Deus 

o  ffffv.  N«(JM«/  é  pMfor  ás  IPI  ó»  Pfthã 
Cifcuisf.  ftlo  dm  Jmnmifo.  RJ 


NOSSAS  IGRDAS 


2-  IPI  de  Jacareí  e  a  semeadura 
palavra 


da 


REV.  eWLSON  £UAS  DE  CASTRO 
MONTEIRO 

Evangelização  de 
crianças  e 
adolescentes 

Lm  ò/J/i'UU4.  á  IJmiíi  dii  ?"  'P' 
de  Jacarel,  SP.  liderada  pela  irma 
Kella  Gaspar,  Iniciou  um  trabalho 
evangellstico  com  crianças  e  adoles 
centes.  Os  convites  loram  entregues 
pela  manhã;  a  igreja  fot  preparada 
e,  às  lõhOO,  05  participantes  che 
garam.  Multas  crianças  e  adolescen 
tes  participaram  cie  urna  tarde  ale 
gre  com  música,  história  bibllca  e 
lanche.  Alguns  retornaram  no  dia 
seguinte  para  a  escola  dominical. 
Desde  enlâo.  quinzenalmente,  a  2* 
IPl  de  Jacarel  abre  suas  portas  para 
um     trabalho     que  envolve 
evangelização,  recreação  e  um  deli- 
cioso lanche,  no  final, 

No  início  de  2006.  o  Conselho  per 
cebeu  que  era  necessário  reestruturai 
e  aperfeiçoar  o  pro|eto,  Nos  dias  29 
e  30  de  abnl  e  19  de  agosto,  os  mis 
sionários  Ricco  e  Larissa,  da  mis- 
são Lxpediçâo  Mochila,  de  Sào  Pau- 
lo, estiveram  conosco  oferecendo 
treinamento,  Ainda  em  2006.  foram 
realizados  a  participação  no  Mutirão 
Mundial  de  Oraçào  em  tavor  de  cri- 
anças e  adolescentes  em  situação 
de  risco  (2  a  4  de  iiinho).  o  Treina- 
mento  para  Contadores  de  Histórl 
as  para  Crianças  (6  e  7  de  julho),  a 
celebração  especial  do  Dia  das  Cri- 
anças (21/10)  e  o  musical  "Um  Pe- 
queno Natal"  (24/12),  As  pròpnas 
crianças  participantes  escolheram, 
no  encontro  de  16  de  setembro,  o 
nome    definitivo    do  pro)eto 
evangellstico  que  passou  a  se  cha- 
níiar  "Pio)eto  Amigos  de  Jesus". 
No  ano  de  2007,  o  desafio  conti- 
nuou. Sob  a  cwrdenação  das  irmãs 
Rosana  Arduio  e  Ldi:a  Ribeiro  e  o 
acompanhamento  dedicado  do  Con- 
selho, uma  equipe  com  cerca  de  1 5 
irmãos  e  irmàs  se  dedica  a  levai 
adiante  esse  trabalho.  Temos  mais 
de  70  crianças  e  adolescentes  ca- 
dastrados e  uma  assiduidade  mé- 
dia de  35.  Vários  deles  sáo  alunos 
regulares  da  escola  dominical.  No 
momento,  estamos  investindo  inten- 


PakHlo  com  grupo  de  adolescente* 


Parte  ót  equipt  do  Proieto  Amigos  de 

Jesus 


I       ,|, ,,  ^  <  do  Dia  das 

Crianças 

sivamente  na  faixa  etária  dos  ado 
lescentes  e  a  igreja  tem  sido  esti 
mulada  a  olhar  para  o  projeto  como 
a  menina  dos  seus  olhos. 
No  feriado  de  7  de  setembro,  rea 
li/amos  o  primeiro  passeio  do  gru 
po  a  uma  chácara  na  divisa  de 
Jacarel  com  Séo  José  dos  Campos. 
Foi  um  dia  com  devocional,  chur 
rasco,  piscina  e  muita  bnncadeira. 
Em  20  de  outubro,  realizamos  a  tra- 
dicional lesta  do  Dia  das  Crianças. 
Mais  de  100  cnanças  e  adolescen- 
tes estavam  presentes.  Cama  elás- 
tica, piscina  de  bolmhas.  esculturas 
de  bexigas,  pinturas  faciais,  além  de 
salgadinhos,  algodáo  doce  e  um  de- 
licioso bolo  e  refrigerante  fizeram  a 
alegria  da  garotada.  Os  adultos  pu- 
deram auferir  a  pressão  arterial. 
O  Proieto  Amigos  de  Jesus  chegou 
aos  seus  4  anos  de  vida  com  frutos 
para  o  Remo  de  Deus.  com  teste- 
munhos de  vidas  alcançadas  e  com 
a  perspectiva  de  uma  grande  colheita 
ainda  por  vir. 


Encontros  de 
Diaconia 


Revs.  Juraci  e  Enllson 


Participantes  do  Encontro  Presbilenal 
de  Diaconia 


No  dia  23/6, 
2007,  a  2' 
IPI  de  Jacarel 
recebeu  a  Se 
cretaria  Prés 
bitenal  de  Dia 
coma  do  Pres 
biténo  Vale  do 
Paraíba  e  par- 
ticipantes das 
diversas  igre- 
|as  para  o  En- 
contro Presbiterial  de  Diaconia. 
O  tema  do  encontro  foi  "AIDS  e  Igre- 
las:  um  convite  à  ação".  desenvolvido 
pela  equipe  do  Betei  Aconchego,  da  IPl 
de  Piracicaba.  Além  dos  membros  da 
2*  IPI  de  Jacareí.  fizeram  se  presentes 
participantes  da  1"  IPl  de  Cruzeiro.  2* 
IPI  de  Cruzeiro,  IPI  de  Pindamonhan- 
gaba  e  IPI  de  Sào  José  dos  Campos. 
Já  nos  dias  7  e  8  julho,  foi  a  vez  da 
realização  do  Encontro  de  Diaconia  lo- 
cal, promovido  pelo  Conselho  da  igre- 
ja. O  Rev.  Juraci  Moraes  (^bral.  pas- 
tor das  IPIs  de  Bandeira  do  Sul  e  Pi- 
nhal do  Campestre.  MG.  acompanha- 
do de  sua  família,  nos  falou  da  mis- 
sá,~  *  '     ii  da  igreia  e  da  experiência 
fiu:         ^  igreias  por  ele  pastoreadas. 

Foi  por  reconhecer  o  trabalho  diaconal 
à  frente  destas  duas  igreias  que  o  Con- 
selho convidou  o  Rev.  Juraci  para  fa- 
lar à  igreja  local.  Foi  um  final  de  se- 
mana abençoado  e  desafiador  para  a 
2'  IPI  de  Jacarel. 


Projeto 
Semeando 
para  o 
Jubileu 

Preparando  para  celebrar  o 
Jubileu  de  Prata  da  igreja,  em 
fevereiro  de  2009.  o  Conselho 
lançou  o  Projeto  Semeando  para 
o  Jubileu.  Inspirado  no  Projeto 
Semeando,  lançado  pela  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
a  2"  IPI  de  Jacarel  realizará  uma 
programação  especial  em  2008 
como  uma  caminhada  de  grati- 
dão e  uma  chamada  à  tarefa 
missionária  da  igreja. 

Agenda  do 
Projeto 

Semeando  para  o 
Jubileu  da  2^  IPI 
de  Jacareí 

•  9  e  10/2/2008:  Cutto  de  ação 
de  graças  pelo  24'  aniversáno 
da  Igreja. 

•  15/3/2008:  Culto  de  ação  de 
graças  pelo  20'  aniversário  da 
Coordenadoria  úe  Adultos. 

•  29/3/2008  Treir)amento  da 
equipe  do  Projeto  Amigos  de 
Jesus. 

•  31/5  e  1V6/2008:  E^cor^tro 
de  Evarrgelizaçào  com  a  equipe 
do  Projeto  Natanael  da 
Secretaria  de  Evangehzaçào  da 
IPI  do  Brasil. 

•  30/8/2008:  Treinamento  da 
equipe  do  Projeto  Amigos  de 
Jesus. 

•  6/9/2006:  Culto  de  ação  de 
graças  pelo  25'  aniversáno  da 
Umpi. 

•  14  e  15/2/2009:  Celebração 
do  Jubileu  de  Prata  da  2*  IPI  de 
Jacarel  (com  a  presença  do 
Rev  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembiéia  Gerai  da  IPI  do 
Brasil,  no  dia  14). 

•  7/3/2009:  Programação 
especial  de  celebração  do  5' 
aniversáno  do  Prqjeto  Amigos 
de  Jesus. 

O  Re*.  Enllson  Elias  é  pastor  da  2* 
IPI  de  Jacarel.  SP 
(eec.montelro0hotmaU.  com) 

(O  EflMÉarti  CMti  CM  S  «sauMi  n  2*  1^ 
iilacanO 
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NOSSAS  IGRDAS 


Vila  Nova  em  festa 


eUZIANB  BIONI  SILVA 

O  ano  de  2007  foi  um  ano  de  muitos 
presentes  e  dádivas  dos  céus  na  IPI  Vila 
Nova.  de  Goiânia,  GO  Tivemos  uma  or- 
denação, formatura  de  mais  um  teólogo, 
casamentos  at>ençoados  por  Deus  e  nas- 
cimento de  4  cnanças.  No  dia  10/3/2007. 
na  1*  de  Anápolis.  GO.  tivemos  a  ordena- 
ção de  Cláudio  Alves  Sousa,  agora  pastor 
da  Congregação  do  Jardim  Guanabara, 
uma  de  nossas  congregações. 


Rev.  Cláudio  impetra  bénçáo 


A  alegria  da  IPI  de  Vila 
Nova  por  mais  um 
formando  em  teologia 

Nosso  irmão  Vinícius  Mascarenhas  de 
Sousa  tormou-se  na  extensão  de  Brasília 
do  Seminário  Teológico  Rev  António  de 
Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR. 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br 

|11|  6969-4077 


1'  Conferência  Mirim 

Nos  dias  20,21  e  22  de  abnl,  tivemos  «  1' 
Conferência  Mirim  e  a  II  Conferência 
Missionária,  cujo  tema  deste  ano  fot  'Compro- 
misso com  o  Reino" 

No  dia  17  de  lunho,  aconteceu  o  culto  de  des- 
pedida e  envio  do  Rev.  Ivanildo  para  Afrtca.  o 
qual  irá  atuar  lunto  ao  povo  Mansonka 


Ministério  de 
Casais 

Promoveu  um  jantar 
para  os  casados  e  na 
morados  no  dia  23/6/ 
2007.  Tivemos  um 
momento  de  louvor  a 
Deus  e  o  Rev  Lincoln 
Brasil  Alves  da  Silva 
trouxe  uma  palavra  so- 
bre o  tema:  "As  5  íin 
guagens  do  amor". 


Escola  Bíblica  de  Férias 

Tiveniub.  nu^s  Oídb  o  d  a.'  ^:^^'.  Licola 
Bíblica  de  Fénas  com  o  tema  "Obedecer  ê 
Melhor".  Através  da  história  de  Jonas,  o  Pro- 
feta Fu|ão,  as  crianças  aprenderam  as  consp 
quéncias  da  desobediência.  Foram  mais  o- 
100  crianças.  Foi  um  momento  abençoador 
para  todos  os  professores  e  colabof adores. 


Luiz  Henrique 
com  MUS  pale 

N 

n.i  .10 
U  ..e  El«  ê  fi- 

lho OO  l4 


r? 


luardo 


Lucas  e  sua 
família 

Nasceu  o  nosso  ama 

d.-  ■  ?/ 

Flávia  e  Erlon  Campos 

yã2  e  irmtotnho  da  bela  NathAiiA 


Nicolas 

Para  alegria  dos  ama- 
dos Gabriela  e  Marcos 
Fraga  e  da  pequena 
Nicolle.  no  dta  19/3/ 

2007.  n,i  -.o 

querido  nu'i  ib 

Sem  dúvida,  das  mui 
t  -  ao 

delas 

Renata,  Vítor 
e  Vitoria 

Tínhamos  mais  uma 

benção  a  caminho  A 
aindda  e  esperada  Vi 
tòna,  primeira  filha  do 
e  Vilor 


7t 


he- 
rv)  dia 


'Herança  óo  l»- 

to  do  ventn  o    "  t  '  " 


Formatura  M.M.I. 

TivemtA,  fto  (lia  ////2007.  mais  um  evento:  a 
formatura  de  "Casados  Para  Sempre"  de  4  ca 
sais.  Em  dezembro,  tivemos  mai»  3  casan 


Pwlo  Mâfcio  t  Fíbunj  Roo»'to  e  Eiunj,  P*ulo 


ASSOCIAÇÃO  BETHEL 


Ação  e  educação 
em  Osasco 


Encontro  de 
Diaconia  na 
Associação 
Bethel 


EnctnicJto  ds  c<nUl«  Ndt^l  Brjittlelro 


CLEIDE  ASSIS  DIAS  DE  LACERDA 

A  Assoclaçflo  Uutliel  Colóiíii' 
Prosbitenano,  da  1"  tPl  ii' 
Osasco,  SP,  tem  sido  uma  lu/ 
que  brilha  na  CKlade  de  Osasco 

No  dia  28/1 1/200/.  foi  leali 
zado  um  culto  de  açAo  de  gra 
ças,  com  a  participaçáo  de  pro 
tessores.  tuncionânos.  alunos  e 
pais.  Neste  culto,  todos  doaram 
brimiuedos  e  mantimentos  para 
a  lesta  do  Natal  do  Hospital  Re 
gional. 

Graças  a  Deus,  a  cada  ano, 
temos  conseguido  uma  partici 
paçâo  maior  da  comunKKule  rto 
culto  e  no  trat}alho  social  junto 
ao  hospital 

No  eiuofraniento  das  aulas. 
1 50  aluiios  participaram  de  uma 
cantata  com  encenação,  chj 
mada  "Natal  Brasileiro",  Paro 
um  publico  de  700  pessoas,  le 
vamos  a  mensagem  do  nasci 
mento  de  Jesus,  como  um  acoiv 
leciniento  presente  em  nossa  re- 
alidade, em  nosso  Brasil.  Pro- 
clamamos que  ele  6  o  Deus  pre- 
sente conosco. 

A  CtoM»  é  coonhnadof»  do 
Coi&gfo  Pr99bH0rt»no  d»  1'  IPI  de 
OSMCO.  SP 

(O  Eslandatie  conld  com  BI  miruntes  u  I' 

diOusco) 


A  Associação  Bethel  e  a  Secre- 
taria de  Ação  Social  e  Diaconia 
do  Presbitério  de  Sorocaba  or- 
ganizaram, no  dia  21//07.  um 
encontro  para  reflexão  e  debate 
sobre  o  serviço  de  açáo  social 
nas  Igrejas.  Entre  os  assuntos 
discutidos  estava  a  cnaçao  de 
uma  oficina  permanente  para 
capacitação  e  mtegração  da  mis- 
são integral,  uma  rede  de  servi- 
ços e  uma  equipe  de  eventos. 
Também  se  talou  sobre  uma  atu- 
açào  em  conjunto  em  Bethel 
Casas  Lares  para  auxilio  ao  Pro- 
leto  Família  (apoiando  a  reinte- 
gração das  cnanças  e  adolescen- 
tes em  suas  familias  de  ongem) 
e  Projeto  Apadrinhamento. 

Os  assuntos  sugeridos  para  as 
oficinas  foram:  visitação  e 
evangelização  pessoal;  acolhi- 
mento; ECA  (Estatuto  da  Crian- 
ça e  do  Adolescente),  e  Estatuto 
do  Idoso:  assistencialismo  x  di- 
reito; Conselhos  (CMDCA. 
CMAS,  etc);  participação  políti- 
ca do  Ministério  da  Açáo  Social 


e  Diaconia:  preconceito  e 
voluntariado. 

Entre  diáconos,  diaconisas, 
presbíteros,  presbiteras  e  pas- 
tores, estiveram  presentes  50 
pessoas. 

A*S9ssori*  de  Imprenss 
Associação  Bethel 


o  próximo  encontro  ficou  marcado  para  o 
6la  24/1/2008.  na  sede  da  Assoc.açao 
Tet  Jí.  /s  oficinas  serão  rea/i.adas  uma 
vei  por  més. 

Mais  informações  pelo  . 
(15)  3212  X010  -  Associação  Bethel 

matriz. 


Caderno  Especial 

Assembléía 

Geral 


IGREJA 
PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


"Quem  semeia  generosamente 
também  colherá  generosamente"  (2  Co  9.6 


2     O  ESTANDARTE 
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Assembléia  Geral 

Reunião  extraordinária  na 
1"  iPi  do  Tatuapé 


R£V  GERSON  CORRCIA  DE 
LACERDA 

De  22  ít  iH.'  iiOi/nniUu  tlu 
2007,  feuniu  se  extraordinan- 
amente,  nas  dependânclas  da 
1"  IPI  do  Taluapé.  em  Sio  Pflu 
lo,  SR  a  Ab&e(nbl6ia  Geral  úa 
IPI  do  Brasil. 

Os  Irabalhob  tiveram  inicio 
bem  ant'  i  data.  No  dia 
2/10/í'i  ■  lios  uma  reu' 

nláo  preparatória  com  líderes 
da  1"  IPI  do  Tatuapé.  do  Prós 
bilerlo  Leste  Paulistano  e  do 
Sínodo  SAo  Paulo.  A  preocupa- 
ção era  a  de  organizar  uma 
equipe  de  apoio  para  que  tudo 
funcionasse  da  meltior  manei- 
I.»  |nv.síy/el. 

No  dia  21  de  novembro,  qoar 
!a-leira,  às  20h00,  tivemos  a 
última  reunlAo  com  toda  a  equi- 
pe '  I,  Além  das  orienta- 
dor ,,  I.  itii  realizado  um  cul- 
to, com  A  celebração  da  Ceia 
do  Senhor 

No  dia  seguinte,  dia  22,  quin 
ta  leira,  começaram  os  traba- 
lhos. O  culto  de  abertura  con 
tou  com  a  participaçAo  do  coro 


da  1'  IPI  do  Tatuapé  e  do  quar- 
teto Honra  e  l^vor  da  Congre- 
Kaçâo  Presbiterial  do  Parque 
Novo  Mundo,  A  mensagem  foi 
proferida  pelo  Rev  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damiáo,  T  vice- 
presidenle  da  Assembléia  Geral. 

Na  sexta  tetfd.  dia  23,  os  tra- 
balhos prosseguiram  a  partir  da 
8h00  A  devocional  (oi  dirigida 
pelo  Rev  Roberto  H  Jordan, 
da  Igreia  Reformada  da  Argen- 
tina. A  seguir,  foi  assinado  o 
Pado  de  Parceria  enire  a  sua 
itíreja  e  a  IPI  do  Brasil.  Esse 
documento  \h  havia  sido  assi- 
iM  ■  ■  maio  de  2007.  em 
r<  .  .Hjuela  igrejd.  em  Mar 
de  Plata.  pelos  Revs.  Assir  Pe- 
reira  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda. 

Ainda  na  sexta-feira.  a  Secre 
taria  de  Evangelização  teve  a 
oportunidade  de  fazer  a  divul 
gaçAo  da  Campanha  de  Mis- 
sões 2008.  em  favor  do  tra- 
balho prc  '  ■  Li  indepen- 
dente em  I  ^  o,  AC.  Além 
disso,  a  Assembléia  Geral  pres- 
tou homenagem  aos  missioná- 
rios norte- americanos  que  tra- 


balharam com  a  nossa  igreja 
e  estaráo  deixando  o  nosso 
pais  em  2008.  Rendemos  gra- 
ças a  Deus  pelos  seguintes  ir- 
mdos:  Rev.  David  Gordon 
Gartrell  e  sua  esposa  Dorothy 
Gartrell;  Rev.  Michael  Sivalee  e 
respectiva  esposa  Irene  Sivalee; 
e  a  Miss.  Virginia  Gordon 
Gartrell. 

No  sábado,  dia  24,  a 
devocional  foi  dirigida  pelos 
Revs.  Luiz  Peres  Alanoca  e 
Augusto  Mamani  Flores,  res- 
pectivamente presidente  e  secre- 
tário da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente em  Bolívia,  Logo  a 
seguir,  foi  assinado  Pacto  de 
Parceria  entra  a  igreja  deles  e  a 
IPI  do  Brasil  Trata-se  de  uma 
nova  denominação,  que  tem 
ongem  semelhante  à  de  nossa 
igreja  e  que  está  assumindo  o 
compromisso  de  proclamar  o 
evangeltio  de  Cristo  em  terras 
bolivianas. 

Os  trabalhos  da  Assembléia 
Geral  encerraram  se  no  sábado 
á  noite.  No  culto,  com  partici- 
pação do  coro  do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  o  pregador  foi 


o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil.  Na  oportunidade,  foi  fei- 
to o  lançamento  oficial  do  Pro- 
jeto  Semeando. 

O  principal  assunto  da  reunião 
extraordinária  da  Assembléia 
Geral  foi  a  questão  da  educa- 
ção teológica.  Documento  pre- 
parado por  uma  comissão 
dirigida  pelo  Rev.  Valdinei  Apa- 
recido Ferreira,  diretor  do  Minis- 
tério da  Educação,  e  mtegrada 
peta  diretoria  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  pela 
diretoria  da  Assembléia  Geral, 
pelos  diretores  de  nossos  três 
seminários  e  peto  secretário  de 
Pastoral,  foi  apresentado  e  am- 
plamente discutido.  Ele  está  pu- 
blicado integralmente  nas  atas 
da  reunião  e  mereceu  comen- 
tário da  seção  Palavra  da  Pre- 
sidência, nesta  edição  de  O  Es- 
tandarte. 

Damos  graças  a  Deus  por 
mais  esta  reunião  da  Assem- 
bleia Geral. 


o  ff0v.  Gtson  é  O  9»cr9tàrio  genl 
d3  IPI  óo  Bwtl 


Culto  òe  Abertura  dj  reuniio  extraordinaru  á»  Asiembien  Geral,  na  1*  IPI  do  TahMpe 
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ASsSÃm  b?f  EXTRAORDINÁRIA  DA 


Sessão  de  Instalação 

DATA  HORA  E  LOCAL  ^'2  Je  .  .  ■  >  2007.  com  mfcio às 20hl 5 
no  emplo  da  1'  igreja  Presbiteriana  Independente  do  Tatuapí  ma  Pedro 
Bellegarde,  401,  Tatuapé.  Sào  Paulo,  SP  PRESIDENTE  R,-.  Asvr  Pe 
reira.  SECRETARIO:  Rev  E210  Martms  cie  Lurui  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA: Sínodo  Borda  do  Campo:  Presbitérios:  ABC;  Revs  Abtmaei 
Lara  e  Eduardo  Galasso  Fana.  Presos  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  e 
Inneu  Bonadio;  Iplranga:  Revs  Adilson  de  Souza  Ftlho  e  Assir  Pereira 
Presbs  Ismael  Cândido  Mello  e  Ricardo  Heumuth  Benedetti  Litoral 
Paulista:  Rev.  Helmton  Rodngo  Zanini  Paes  e  José  Andre  Senna  P-esb 
João  Batista  Ribeiro  de  Barros.  Sínodo  Brasil  Central:  Presbitérios  Bra- 
sil Central:  Revs  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva  e  M.saei  Bdft>:.M  Distrito 
Federal:  Revs.  tzm  Martins  de  bmas  e  Silas  Silveira,  Pr.-^Ds  Marcos 
Aurélio  Alves  Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga,  Maio  Grosso:  Revs  Joio 
Batista  Azevedo  e  José  Orailton  da  Silva,  Rondònia:  R-.s  Joaquim  Tran- 
CISCO  Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Elizeu  do  Amaral.  Sínodo  Meridional:  Pres- 
bitérios: Catarinense;  Revs  Euclides  Luís  do  Amarai  e  Regina  Niura 
Silva  do  Amaral.  Londrina:  Revs  João  Marcos  Martins  Ribeiro  e  Sitas  de 
Oliveira;  Presbas,  Hennqueta  Rose  Rosa  e  Sônta  Regina  Machado  dos 
Santos;  Paranaense:  Revs.  Francisco  Elias  DeHinoe  Ismael  Salles  Devidé. 
Sul  do  Paraná:  Rev.  Jean  Carlos  Setiett;  Presbs.  Lurz  Antônio  de  Souza  e 
Luiz  Carlos  Morosini;  Sínodo  das  Minas  Gerais:  Presbi'  .  n  mjIo- 

Minas:  Revs.  Antônio  Teotónio  da  Silva  e  Walter  Guilht 
Presbs.  Euclides  Sarro  Júnior  e  Sérgio  Ferretra  de  Luna.  Sudoeste  de 
Minas:  Revs-  Ablandino  Saturnino  de  Souza  e  Juraci  Moraes  Cabral.  Sul 
de  Minas:  Revs.  Jonathan  Domingues  de  Souza  e  Galdino  Acássio  Gomes 
da  Silva.  Sínodo  Nordeste:  Presbitérios:  Bah-,i  -t  Melo  Silva; 

Nordeste:  Revs.  Envan  Magno  de  Oliveifa  f  u.  jbens  Diender 

de  Oliveira  Lima,  Presbs.  Clepson  Bnto  e  Mareio  Alexandre  Barros  da 
Silva.  Pernambuco:  Rev  Laércio  Oscar  da  Silva  Jumof,  Presb  Assuero 
Guerra  de  Moura,  Sínodo  Norte  Paulistano:  Presbitérios:  Bandeirante: 
Revs.  Fernando  BortoNeto  Filho  e  Shirley  Mana  c)n-  ^^mos  Proença 
Presbs,  Ervio  de  Mattos  e  Vatter  de  Jesus  Alves.  Freguesia:  Revs  Adalto 
Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeiro.  Presbs.  Brivaldo  Brasilino  Bueno  e 
João  Bosco  Lima;  Santana:  Revs.  José  Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo 
de  Oliveira  Souza;  Presba.  Neide  Oliveira  Barros.  Sínodo  Ocidental:  PrM* 
biténos:  Araraquarense:  Revs.  Adalgiso  Pereira  do  Vale  e  Mano  Sérgio 
de  Gois,  Presbs.  Fiawio  Henrique  Tabarini  e  José  Del  Ré.  Camplnis: 
Revs.  José  Arno  Tossini  e  Márcio  Miranda  de  Oliveira.  Presbs.  D|slma 
Terra  Araújo  e  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Noroeste  Paulista  Revs  Humberto 
Cabral  Beloti  e  Osmair  Martins  Garcia,  Presb,  Abedias  Queirós  Ribeiro, 
Oeste:  Revs-  Emerson  Orenha  e  Marcos  Nunes  da  Silva.  Presbs  Donisete 
Martms  Ruiz  e  Roberto  Bruder  Carreira.  Sínodo  Oeste  PaulistJ:  Presbi- 
térios: Assis:  Revs.  Hélio  Osmar  Fernandes  e  Jessé  de  Andrade;  Presb 
João  Olavo  Almeida  Prado  de  OIrveira;  Centro-Oeste  Paulista:  Revs  Ag- 


sínodo  Rk) 
Femandas  da  Ro 

>  Valff 
PíMt) 
Leila 

F>al 
lio 
.-lal 


naWo  Peraira  Gomas  e  Rcardo  Joa*  Banio:  Pi«ba&.  Calma  Cnsttna  Cha 
vw  Munhoz  e  Falicia  Forte  Sobnnhé.  PitiManto  Pnitfanta:  Rev»  Itamar 
f*raira  da  Silva  e  Pauio  da  Mato  Cmira  Damiáo  Prwtw  AntNiio  Marcos 
Gon<;atve$e  Waitar  -   0^,,^.o  PrMbitértoi  Carjpiculb* 

Revs  Janaillon  (tos  R,  Hmk.i  Novo  0^.,^co. 

Rev5.  Márcio  Alvas  MoU  a  fvOro  leuetra  fiirx).  Puabs  L  ,ia 
Sitva  e  M  "  -  f^"elra  Magai'  «-    C^^^•..  o 
f^uto  t  ■  iiza.  Prast 

SAo  Paulo  Presbitériot:  Rto  de  j 

Chd  Neto  p  r  fHns  Am' iMo  do  Prj 
Colnm  •  Paulo  dp  Uliveira,  i 

do  Paraibj  r    iiyim  Kio  Sowi  . 

Honeiio  Caetano  Sínodo  Sáo  Paulo 

Paulistano:  '  ' 

Martins  e  Ldi  r  mi.  t  n  , 

Cardoso  dos  bantos  r 

Ricartío  de  Freitas  eWilii.i  r  ,  ■ 

a  Filippo  Blancato;  Presb»  f 
Agui.r  Sínodo  Srtt   •  , 
ve.',.-  I.  .  Ceara 

Ppfpif.»  f'r,",h  ts.1  !■  .....  Nortf  ■  Sínodo 

Sudoeste  Paulista  Presbitérios:  Botucatu:  1         M.k  ha 

do  e  Silas  de  Assis  Brochado.  Pre^^s  Ci  Cantral  Paullita: 

Revs  Citasse  Mor.íPs  Afjuin  «•  Klrutwr  U'di  .l.t  :.iiv.i  l*rf',ti',  N<>í'in..i 
Antiiiifs  Nav  inifiito  c  V.iflmu  Man.mo  dp  S<mj/.i  Otirinho«  Urv.  loAn 
Batista  de  Souza  e  JopI  Garcia  Vieira.  Pre»b  M.r  Sínodo  Sul 

da  Sáo  Paulo:  Prasbitérios:  Sorocaba:  Hi^  Hi-.i  '      r  p  •   

Lysias  Oliveira  dos  Santos.  Prwt»  JoAo  Novaes  do  "    r  ,1  .      ,,  ,,  i 
Ríiflgnni  Sm!  de  Sáo  Pauto;  He\n  rvifwo  -i.  ,  e 

E2equia'>  \r^u  l're^t)^  Cic  -t  ■     G  irnes  I'm  l   ■        ■  --ir» 

de  Lima.  Votorantim.  Revs  Jairo  Ho  -ia  e  Jonas  Gon^alve», 

Presbs  rdi)<)fi)o  W<ikamotn  p  Man.i  h  r  .       Sínodo  Vala  do  Rio 

Paraná:  Presbitérios;  Arapongas:  f'<  .  ■  i.  t.\  1.,.  '  it  rr..ir,i  frmha 
Evangelina  Pmoeiro  uiiv«*if.i  VKdll.i.  Campo  Grande  i'-  .  1^.  it..  Mriin(|ue 
e  Sérgio  Frartcisto  dos  S.i"Iir,  t'u-\t)  Mnuut  it-xy,» >■  ]■}<!•■  M.iringá: 
Revs.  César  Sôna  de  AnunLi.r.auf  Eduardo Cnsliarto  Va  ,b. 
Dialma  Bastos  César,  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs  Ezikjií  •  1  ,/>n 
Ribeiro  Costa,  Presbs  Jov  híun-ní^u  óa  'jilva  Nato  p  te-i  ..  ,'\%, 
Morte  do  Paraná:  f^-v  fye.r  auu,  Aifrit-ida  do»  Santos,  Prnb  Mi«icir  tiKM 
Ros<i  Oeste  do  Paraná:  Krv  Ivan  S.Ivitw.  Pfí-.tj  Dav")  'Uf.  Santos  AU- 
SENTES i"-  :  ' -  (OS  Flumineti-J*  f 'rt-fi/ii,!-  QUORUM  m,,,'  i  'luôrum, 
com  a  preí>en(^  Je  95  ministros  e  62  presbttercA,  e  (.um  a  representação 
da  totalidade  doa  sínodos,  o  presidenta  declarou  aberta  a  Sesaáo  da  Insta- 
laçAo  da  1'  Rauniáo  CjttM  /  1  -  >  1.1  a-.v  "  t/  ^-id  Garat  da  IPI  do  BrasJl 
do  Exercício  2007-2010  DEMAIS  PRESENÇAS  Rev  Gcrvín  roffpia  df 


o  ESTANDARTE 


CADERNO  ESPECIAL 


ATOS  OFICIAIS 


>.(>  CULTO;  Pas%a  se  ;» (.piphraçào  do  culto  de  abertur»,  com  a  procla- 

'    ''.il-ij-'.)  iM-\<j  (''"v  (Mui'!  dí-  Melo  ^'f'l'  ■  '  ■'     ■    '  "  ■'  ^"  ■ 
1   MOTIVOS  DA  REUNIÃO  '> 

oficial  do  f"  " '    '  -  ■  ■  ■  1 , ) .  .     ,  ■     d«  'da- 

tório  da  T'  luardo  Carlm  Pieretra  a  respeito  da  viabtiidade  da 

'  ia  e 

uxn  a  Itjn  >  HORÁRIO  DAS  SES- 

SÕES: Fo'  '  I        '   nonldl  "d  U''td  feird,  did 

23  de  nov<  das  MhOO  as  1 7h30,  das  20h00 

 10  ,r,  I?fnO,  fJ^iS 

"j  UNÇAMENTO 

OU  lIVRO  PONDERAÇÕES  DO  REV  ANTONIO  DE  GODOY  SOBRI 

NHO  AiiU-'-  do  ■   iiti,  (irf  v-s^ao  iU-  i(isldid(,do,  toi  leilo  o  ldru,d- 

innnto  da  Obra  i  ••%".  reunindo  textos  da  lavra  do  Rev.  AntÚnio 

(l(f  (iodoy  '  '  ■     :       '  *  '        '         I  do 

Si'minâno  !■  ,  PR. 
4im  comomordt^ao  aos  ^ti  dticA  du  oigarii/dt^ao  '  O 

toxto  loi  publicado  wh  o  patrocínio  da  Fundação  rrtu.i  "'ir;) 
Orou  o  Rev  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles  LEITURA  E  APROVAÇÃO 
DA  ATA:  A  prc..  -  ,  ENCERRAMENTO 

fui  i'M(  fir.Mlil  A'.  ((fc.ulcntf 

Hitv.  tm  Martins  di*  Lima,  I"  sccretano,  lavrei  a  presente  ala  por  mim 
dssinadfl  e  pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a  esta  sessÂo. 

Primeira  Sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  23  de  novembro  de  2007.  com  Inicio  is  8h30, 
I'  '      '    '  '     itllerlana  liutcppndenio  (lo  Tatuapé.  rua  Pedro 

I'.  SSo  Pauto,  SP  PRESIDENTE:    Rev,  Assir 

IVrt'iM  SECRtlARIOS  tícv  f/H>  M.iflifis  Mc  Imid  c  Presb  Assuero 
r.iHMr.Kli-MixiLt  VERIFICAÇÃO  OE  PRESENÇA  Sínodo  Borda  do  Cam- 
po: Presbllérios:  ABC:  Revs  Abiniaut  Lara  e  Eduardo  Galasso  Faria: 
l'ic',hs  I     I  '  .  ,.  Iplranga:  Revs. 

Adilson  (Ic  iiiijiilo  Mello  e 

Rlrardo  Hmiinut  ti,  LiiordI  Paulista:  Krvs  Heltnton  Rodrigo 

/fliiiMi  P.u's  (>  }<■ M  rnn.i,  Vu^-.u  ku\o  Ll.ilista  Ribeuo  de  Barrosi 

Sínodo  Brasil  Central:  Presbitéfios:  Brasil  Central:  Revs  Lincoln  Brasil 
Al  '  Distrito  Federal:  R.  ■        >  de 

l  ■'   '  1  iFi  os  Autelki  Alves  fiei- 

ra tíídjí.i  Mato  Grosso:  Revs,  Jodo  tíatisla  A/evedo  e  Jose  Drailton  da 
Silvíi;  Rondônid:  fvfvs  Joaquim  rr.iru  isco  Ribeifo  Neto  e  Ovídio  Elizeu 
do  Amaral,  Sínodo  Meridional:  Presbitérios:  Catarinense:  Revs.  Euclides 
luisdoAni  'Mn*ir<il,  Londrina:  Revs.  João 

Mdtcos  M.ir  .  ,,,,  Prfsh.is  Henriqueta  Rose 

Rosa  e  SAnia  Regina  Machado  dos  Santos,  Paranaense:  Revs.  Francisco 
Llids  Delfino  e  Ismael  Salles  Devidé;  Sul  do  Paraná:  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meier  e  Jean  Carlos  Sellett;  Presbs.  Luiz  Antônio  de  Sou/a  e 
I  ui.'  Carlos  Mofosint.  Sinodo  das  Minas  Gerais:  Presbitérios:  São  Paulo- 
Minas:  Revs  Anlónio  Ifolonio  il.t  SilvJ  e  W<iI(l'i  Guilhertne  Fcrtend 
Salles.  Presbs  Euclides  Sarro  Júnior  e  Sérgio  Ferreira  de  Lima;  Sudoes- 
te de  Minas:  Revs  Al>landinoSatuinii'i  í' 
Sul  de  Minas:  Revs  Jonathan  Donn  , 
Gomes  tld  Silv.i  Sínodo  Nordeste:  Presbitérios:  Batiia:  Kev  Gesiel  Meio 
Silvti,  Nordeste:  Kev>  t.  nvjn  Magno  de  Oliveifd  Fonseca  Jumor  e  Rubens 
Diendei  de  Oliveira  Lima;  Presbs,  Clepson  Bnlo  e  Mánrio  Alexandre  Bar- 
ros da  Silva,  Pernambuco:  Revs  Ddvi  Gordon  Gdrlreii  e  Uiercio  Oscar 
da  Silva  Júnior.  IVsh  Assuero  Guen.t  ilc  Moufd,  Sergipe:  Kevs  Edval 
FetTeif»!  Br.iml^io  e  Jose  R(Snuilo  Kta^j-ilrides  Filho.  PresD  Jonatas  Silva 
Meneses,  Sínodo  Norte  Paulistano:  Presbitérios:  Bandeirante:  Revs 
Fernando  Bortolleto  Filho  e  Shirlev  Mana  dos  Santos  Pritença:  Prt^bs 

Fivto de  Mattos  e  Vali.-   '  '       Fir   . 

Bellráo  e  Wellington  U  ,  . 

Benvindo  tle  Carvallw.  Santana:  Kev>  ido  dos  Santos  e  Ricardo 

de  Oliveiid  Souj^v  PfesiM  Neide  Oi^c  i^.vtos.  Sinodo  Ocidental: 
Presbitérios:  Araraquarense:  Revs  Adalgiso  Pereira  do  V^^ie  e  Mjno 
^'^'«'^^     ^-     '  •  Campi- 

"":Rev>  .  ..s  C^ialma 

Tena  Aíduio  e  Liiij  Ktbeito  da  Silva.  Noroeste  Paulista  Revs.  Humberto 
Cabral  Beloti  e  Osmair  Martms  Gan:ia.  Presb,  Abeilias  Queinss  RibeiTO; 


Oeste;  Revs,  Émersoo  Orentta  e  Marcos  Nunes  da  Silva;  Presbs.  Oonrsete 
f.'  • ,  Bruder Sinodo  Oeste  Paulista:  Presbité- 

rio. jOsmarF-  Jessé  de  Andrade  Preso  Jf>ao 

Olavo  Alrrwida  Prado  de  Oiívetra,  Centro-Oeste  Paulista:  Revs.  Agnaldo 
I'  '  '■'     Ricardo  José  Benlo.  pftsLas  Celma  Cristina  Chaves 

1  Forte  Sobrinha  Presidente  Prudente:  Revs.  Itamar  Pe- 
f.  e  Paulo  de  Mfílo  Cmlrâ  Uânuao.  Pfí**.ris  Antonio  Marcos 

G  Walter  Signorini.  Sínodo  Osasco:  Presbitérios:  Carapicuiba: 

Revs.  Janaitton  dos  Reis  Santos  e  Natá  Jerónimo  Braga.  Novo  Osasco: 
Revs.  Márcio  Alves  Mota  e  Pedro  Teixeira  Filho:  Prest>s.  Luiz  Envelto  da 
Silva  e  Milton  Pereira  Magalhães.  Osasco:  Revs.  Dimas  Barbosa  Lima  e 
Paulo  Cí-sd'  Ifr  Vjií.m,  Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça;  Sínodo  Rio  - 
SAo  Paulo:  Presbitérios:  Rio  de  Janeiro:  Revs  António  Fernandes  da  Ro 
cha  Neto  e  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira.  Rio  Sul:  Revs  António  Elias 
Cotrirn  Thuler  e  Marcos  Paulo  de  Oliveira,  Presb.  Otacílio  Carvalho;  Vale 
do  Paraiba:  Revs.  Ernesto  Aparecido  Sossai  e  José  Edson  Ayrosa;  Presb 
Honeho  Caetano  Rodrigues,  Sínodo  São  Paulo:  Presbitérios:  Leste 
Paulistano:  Revs.  Nilo  Sergio  da  Silva  e  Roberto  Viam,  Presbs.  Aníbal 
Martins  e  Lauro  Bnsola  de  Almeida;  Paulistano:  Revs.  Geraldo  Aparecido 
Cardos'  '  los  e  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues;  Presbs.  Abnazlel 
Ricard  e  William  Ramos.  São  Paulo:  Revs.  Aury  Vieira  Remaldet 

e  Filipjxj  bldMCdlo.  Presbs  Paulo  Rodrigues  Costa  e  Sevenno  Diógenes  de 
Aguiar,  Sínodo  Setentrional:  Presbitérios:  Amazonas:  Rev  Osvani  de  Oli 
veira  Silva.  Ceará:  Revs.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira  e  Mardónio  de  Souza 
I  '    .  rnes  Carneiro,  Norte:  Rev  Samuel  do  PradO:  Presb, 

■  Guará.  Sinodo  Sudoeste  Paulista:  Presbitérios: 
Botucatu:  Kevs.  tdy  Francisco  Machado  e  Silas  de  Assis  Brochado;  Presbs, 
Celso  Vieira  e  Nelson  Silva  Lara;  Central  Paulista:  Revs.  Gesse  Moraes  de 
Araúio  e  Kleuber  Leal  da  Silva;  Presbs,  Noémia  Antunes  Nascimento  e 
V<r      "  Ourínhos:  Revs  João  Batista  de  Souza  e  Joel 

G.i  .       ,  Gomes.  Sinodo  Sul  de  São  Pauto:  Presbité- 

rios: Sorocaba:  Kevs  Heitor  Beranger  Júnior  e  Lysias  de  Oliveira  Santos; 
Presbs  João  Novaes  do  Amaral  e  Osvt^aldo  Pelegrini  Fantasia;  Sul  de  São 
Paulo:  Revs.  Eváneo  de  Oliveira  Prado  e  Ezequias  Pires  de  Camargo; 
Pi'  itnei  Gomes  Prado  e  Eh  Teixeira  de  Lima;  Votorantim:  Revs. 

Jd>i    II  o  Correia  e  Jonas  Gonçalves.  Presbs.  Eduardo  Wakamoto  e 

Mana  Barros  de  Góes,  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Presbitérios:  Arapongas: 
Rev.  Jader  Montanheiro  Ferreira;  Presba.  Evangelina  Pinheiro  Oliveira 
Segalla,  Campo  Grande:  Revs.  Renato  Henrique  e  Sérgio  Francisco  dos 
Santos.  Presb.  Abtnur  Leopoldo  de  Campos;  Maringá:  Revs.  César  Sória 
de  Anunciação  e  Eduardo  Cristiano  Vaine  Cordeiro;  Presb.  Djalma  Bastos 
César;  Mato  Grosso  do  Sul:  Revs.  Ezequiel  Luz  e  Rodson  Ribeiro  Costa; 
Presbs.  Jose  Lourenço  da  Silva  Neto  e  Leandro  Wayhs.  Norte  do  Paraná: 
Rev.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos.  Presb.  Moacir  Enos  Rosa,  Oeste  do 
Paraná:  Rev.  Ivan  Silvério.  Presb.  David  dos  Santos,  AUSENTES:  Presbt 
téno  Fluminense.  QUÓRUM:  Havendo  quórum,  com  a  presença  de  96 
ministros  e  63  presbíteros,  e  com  a  representação  da  totalidade  dos  sinodos, 
o  [  irou  aberta  a  l*  Sessão  da  1^  Reunião  Extraordinária  da 

As'.  .    I  JalPI  do  Brasil  do  Exercício  2007-2010.  DEMAIS  PRE- 

SENÇAS Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury 
Vieira  Remaldet.  tesoureiro;  Presb.  Pedro  Henrique  dos  Santos,  adminis- 
trador geral,  Rev.  José  llson  Venâncio,  assistente  da  secretaria  geral;  Rev. 
Mano  Ademar  Fava.  assessor  jurídico.  DEVOCIONAL:  Foi  dirigida  pelo 
Rev  Roberto  H  Jordan,  presidente  do  Sinodo  dd  Igreja  Reformada  Argen- 
tina ASSESSORIA  PARLAMENTAR  De  acordo  com  o  parágrafo  T  do 
Artigo  1 1  do  Kegiinento  Interno  da  Assembléia  Geral,  o  presidente  no- 
meou o  Rev  Màno  Ademar  Fava  para  ocupar  a  função  de  assessor  parla- 
mentar LEITURA  DO  REGIMENTO  INTERNO:  Foi  feita  d  leitura  dos 
Artigos  20  d  -10  do  Keynnento  Interno  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  pelo  Rev.  Mârio  Ademar  Fava.  assessor  parlamentar  ASSINATURA 
DE  PACTO  DE  PARCERIA  COM  A  IGREJA  PRESBITERIANA  REFORMA- 
DA DA  ARGENTINA  lendo  ja  sido  assinado  em  reunião  do  Sínodo  da 
Igreta  Retorni  i u  Wkíenlina.  em  maio  de  2007,  na  cidade  de  Mar  dei 
Plata.  toi  assinado  nj  presente  reunião  perante  a  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  pelo  Rev.  Robert  H  Jordan,  presidente  da  Igreja  Reformada  em 
■  a.  e  pelos  Revs  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de  Lacerda,  presi- 
:  t  secretâno  geral  da  IPI  do  Brasil,  conforme  documento  padrão  de 
Pacto  de  Parcena  já  aprovado  pela  Assembleia  Geral.  Orou  em  favor  da 
parceria  o  Rev  Áureo  Rodngues  de  Oliveira.  ENTRADA  DE  DOCUMEN- 
TOS AG043'Q7  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  de  31  102007, 
enc3nii'^f\)ixio  -eiatono  soti'e  a  viatiitidatle  dos  semmanos  da  IPI  do  Bra 
sii  APRESENTAÇÃO  00  RELATÓRIO  SOBRE  A  VIABILIDADE  DOS  SE 
MINARIOS  Foi  encaminhado  pelo  Presb  Amotd  Herman  Ferie,  presiden 
te  da  Fundação  Eduardo  Cartas  Peretra,  que  estava  acompanhado  de  lodos 
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os  membros  da  dffçtona  da  entidade  (Presò  Sérgio  Perrcra  de  L.ma 
secretáíK);  Rev  Enos  Gomes  da  Silva,  tesouretro.  Rev  Filippo  Blancato' 
Rev  Kléber  Nobre  Quetnw.  Rev  S*rgio  Fr»r>cisco  dos  Santos.  Presb 
Wilson  da  Silva  Matos),  e  peto  diretw  do  Mim^téno  da  Fduca<;*o  Rr. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira  SUSPENSÃO  E  REINICIO  OOS  TRABA 
LHOS:  Os  trabalhos  (oram  suspensoí.  .v  ■  ,-om  oraç^  pelo  Rev 
Lysias  Oliveira  dos  Santos,  e  reabertos  com  cântico  do  hir>o 

Vem,  Santo  fsp/nfo  (Cantai  Todos  os  Po.  :  e  nrrir,,  -. .1  P',>sr  j 
Sònia  Regina  Machado  dos  Santos-  APRESENTAÇÃO  DA  CAMPANHA 
DE  MISSÕES  2008  Foi  dada  oportunidade  para  que  a  Secretaria  de 
Evangelização  apresentasse  a  Campanha  de  Mtssôes  2008.  a  ser  reali 
zada  durante  o  mês  de  man;o  do  próximo  ano,  em  favor  do  Campo 
Missionário  rip  R,o  Branro  nn  A-.^  HOMENAGEM  AOS  MISSIONÁRI- 
OS DA  IGREJA  PRESBITERIANA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  (PCUSA):  A 
Assembleia  Geral  prestou  homenagem  aos  seguintes  missionànos  que 
vinham  trabalhando  junto  à  IPI  do  Brasil  e  que  serão  deslocados  para 
campos  em  outros  paises:  Rev  Davtd  Gordon  Garlrell  e  Dorothy  Custer 
Gartrell.  Rev  Mirhápl  Sivalee  e  Irene  Agnes  Sivalee,  Virgínia  Gofdon 
Gartrell  PRORROGAÇÃO  DO  HORÁRIO  REGIMENTAL  Fot  prorrogado 
até  às  19h30.  com  encerramento  da  sessáo  nesse  horéno  AUTORIZA- 
ÇÃO PARA  RETIRAR-SE  Às  12hOO.  foi  ai  •  .Rev 
E210  Martins  de  Lima  e.  às  19h30.  05  Revs  Carlos 
Augusto  do  Prado  Oliveir;i  LEITURA  E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente 
ata  foi  Ilda  e  aprovada  ENCERRAMENTO  A  sessão  to.  encerrada  às 
19h35,  com  oraçào  pelo  Rev  Misael  e  bénçào  pela  Presba  Eleni  Para 
constar,  eu.  Presb,  Assuero  Guerra  dr  ■ '  ""^  secreta-  1 
presente  ata.  por  mim  assinada  e  pele  membros  ,1 

presentes  a  esta  sessão. 


Segunda  Sessão 

DATA.  HORA  E  LOCAL;  O  1  de  novembro  de  2007.  com  inicio  às 
9h30.  no  templo  da  1*  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Tatuapé,  rua 
Pedro  Bellegarde.  401,  Tatuapé,  Sâo  Paulo.  SP  PRESIDENTE  Rev 
Assir  Pereira  SECRETÃRIO  Rev  Ézio  Martins  de  lim^  VERIFICAÇÃO 
DE  PRESENÇA  Sínodo  Borda  do  Campo;  Presbitérios  ABC:  R-vs 
Abimael  Lara  e  Eduardo  Galasso  Fana,  Presbs  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel  e  Irmeu  Bonadio;  Ipiranga:  Revs.  Adilson  de  Souza  Filtw  e  Assir 
Pereira,  Presbs  Ismael  Candido  Mello  e  Ricardo  Heumuth  Ber>edetti: 
Litoral  Paulista:  Revs  Helmton  Rodngo  Zanini  Paes  e  Jose  Andre  Senna; 
Presb.  Joào  Batista  Ribeiro  de  Barros:  Sinodo  Brasil  Central:  Presbitéri* 
OS:  Brasil  Central:  Revs.  Lincoln  Brasil  Alves  da  Silva  e  Misael  Bartwza, 
Distrito  Federal:  Revs.  Ézio  Martins  de  Limas  e  Silas  Silveira;  Presbs 
Marcos  Aurelio  Alves  Jorge  e  Osmar  Pereira  Braga,  Mato  Grosso:  Revs 
João  Batista  Azevedo  e  José  Dratiton  da  Sitva.  Rondõnia:  M^a  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  Neto  e  Ovídio  Ehzeu  do  Amaral.  Sinodo  Mendlonal 
Presbitérios:  Catarinense:  Revs  Euclides  tuis  do  A-  .  i 

Silva  do  Amaral  Londrina:  Revs.  João  Marcos  Ma"  '" 
Oliveira;  Presbas  Henriqueta  Rose  Rosa  e  SÔnia  Reguid  Machado  dos 
Santos;  Paranaense:  Revs  Francisco  Elias  Delfino  e  Ismael  Salles  Oevtdé. 
Sul  do  Paraná:  Revs  Cartos  Fernandes  Meier  e  Jean  Carlos  Selleli;  Presbs 
Luiz  António  de  Souza  e  Luiz  Cartos  Morosmi,  Sínodo  das  Minas  Gerais: 
Presbitérios:  Sâo  Paulo-Minas:  Revs.  Antônio  Teotónio  da  Silva  e  Walter 
Guilherme  Ferreira  Salles,  Presbs.  Euclides  Sarro  Junior  e  Sérgio  Ferreua 
de  Lima;  Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Ablandino  Saturnino  de  Sotjza 
Juracf  Moraes  Cabral.  Sul  de  Minas:  Revs.  Jonalhan  Domingues  d. 
za  e  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva  Sínodo  Nordeste:  Presbitérios 
Bahia:  Rev.  Gesiel  Meio  Stiva.  Nordeste:  Revs  Envdr,  Mdtíno  de  Oiwe<ra 
Fonseca  Júnior  e  Rubens  Diender  de  Oliveira  Lima,  Presbs.  CJepsoo  Bnto 
e  Márcio  Alexarxlre  Barros  da  Silva,  Pemamboco:  Revs.  Davt  Gordon 
Gartrell  e  Uercio  Oscar  da  Silva  Júnior;  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moora. 
Sergipe:  Revs  Edval  Ferreira  Brandão  e  José  Rõmuio  Magalhães  Filho. 
Presb  Jonatas  Silva  Meneses;  Sinodo  Norte  Paulistano:  Presbitério»: 
Bandeirante:  Revs.  Fernando  Bonolteto  Filho  e  Shirley  Maria  dos  Santo» 
Proença.  Presbs,  Ervio  de  Mattos  e  Valter  de  Jesus  Alves,  Freguesia: 
Revs.  Adalto  Geraldo  Beltrão  e  Wellington  Ribeim.  Presbs  Bnvaldo 
Brasilino  Bueno  e  Moacir  BenvirxJo  óe  Cangalho,  Santana:  Revs.  José 
Aparecido  dos  Santos  e  Ricardo  de  Ohveira  Souza.  Presba.  Ne»de  Oliveira 
Barros  Sínodo  Ocidental:  Presbitérios:  Araraquarense:  Revs.  Adal^w 
Peretra  do  Vale  e  Mano  Sergio  de  Go«s.  Presos  Fiav^  h^-- 
e  José  Del  Re.  Campinas:  Revs  José  Amo  Tossim  e 
Olivera;  Presos.  Djalma  Terra  Araúio  e  Luiz  Ribeiro  da  . 


O  ESTANDARTE  5 


Moodo 


^abanm 
da  de 
Noroeste 


Paulista  Rev^  HumbSlB  OiM         e  Osman  v 
AtxM  .IS  Oi.f  .f^-s  M>oeMQc  Oeair        Émefw  Or- 
vIjSi  ..i  Preste  Oonoel»  a  e  Rotwrto  b 

Oeste  PiulMa:  PfwbHérto,  ^«v%  HfttoOsi 

-if  A-Hi-.Me  (»f«sb  Joio  Olavo  Almeida  Prado  de  >  i  .-Mt.o  iV-.tr 

PauiKt.»  Agnaldo  Pwira  Gomes  e  Ricardo  joac  bc.  i 

.:hawes  Munhoi  e  FeHcta  Forte  Sobnr^^^  Pre^ui.  <>t.  v<u 
dente:  Kevs  lumar  Pareira  da  Silva  e  Paulo  dt  ' 

Presbs  Antônio  Marcos  C—    Wi'»  

Presbitenos:  Carapicuiba 
Bra^a.  Novo  Osasco:  R< 
Presbs  Luiz  Envelto  da 

Dimas  Bartvivi  l  pm.i  r  P<iui,i  Lrvif  .i.-  n.>ii:.)  i'rt«.(<  t 
■  ' '    1  Sínodo  Rio  ■  Sao  P.uito 
'1  Thulef  e  Ma' 
VjIc  do  Paraíba:  Ri'%-   t      ■  ■  'h-»"» 

Presb  Honílio  rji«*(,t      '     •■     i#k  $|fM>f1>   ^    '  , 
te  PaultsI.inp 

Mdflms  f  'I 
Cardoso  <^  ] 
Ricardo  d<  t 
e  Filippo  l' 
AgULir  Sínodo 
veira  Siiw.i  Ceji 

Pereira.  Presb  i  n  - 

Sff^in  Rot»ertt'  ■  i.  i,,,. 

Botucatu:  Rev^ 

)  e  Nfivi  >  Central  P«ulikU  ' 

Vadino  Mariano  de  Sou.m  Durinhos  f^v.  i  i 
G<í'ria  Vieirfl  Pfp«,h  M,iti  rv*.  (..iHHf,  Sínodo  Sul  Oi-    <   ■  t  iti» 

no5  Sorocaba  '^-v  l        'ii,v,Mr,i  dn-.  '.r  tn-,  ■  i 

i.tM.1  Sul  de  Sào  Paulo 

'      .  ■      •        I  ,     :     ■     >-S  ()('  (  ,1IM, f*nr*ií% 

Prado  e  Eh  Teiieira  de  lima.  Votoranlim  Wcvs  iairo  m 
lonas  Gonçalves  Pic.hs  Fdu.inli  h  M.ih.i  ■ 

Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná   Pr>  Ardpoiíi:  <  r 

Montanheiro  F-   

po  Grande:  Rr.   '  i 

Abinur  Leopoldo  de  Campos.  Maringá  M<-,-.  m 
e  Eduardo  Cnstiano  .  Mdto 
Grosso  do  Sul:  Rev.  \'>'.f 
Lourenço  da  Silva  Neto  e  LeaO'  Norte  do  P^rdiia      ;  Mrn<,iMo 

Almeida  dos  Si  •      f  -  •    "  l' /  i  O^Wr  do  Parjnâ  i'i  v 

Ivan  Silvério;  P'  AUSENTES  i  -  '     '    '        .  m* 

e  Rio  de  Janeif'    UUORUM  ^  '  <iri  <  .  r* 

ministros  e  64  [)'•-. rui--''  r  i      >  - 

[ift-sidente  decliif  )ij  it»-''  i 
na  da  Assemblí->.i  'if  ii 

9hl0  DEMAIS  PRESENÇAS  fvr-v  i 
geral.  Rev  Aur,  Vn-if^ 

Santos,  adnnnr,Ifrt'>'jf  ^íf 

CPtariá  KP'al,  Ríív    Marro  Attt^riM'  ' 

DEVOCIONAL  Toi  r1in^,)(l4  pr>r  Hev  I  IV  :<t 
Auembiéta  Gerai  da  IPI  em  B^)i<;  .1  ASSINATURA  DE  PACTO  DE  PAR- 
CEIRA COM  A  IGREJA  PRE'>i  "  ■  NA  INDEPI  ■  '  EM  BOLÍ- 
VIA f  f;!  4-.'.i'i*lu  lJ»:fdi 1'-  M 

:  K'fifS  Aldiioca  e  Auk  ' 
iPi  frn  Bolívia,  e  pekis  P-  1 

;^ff  ,i')í*nte  í  ser rpiãrio  9f"  1 

deP-  ''M 
toao  c.  . 

minfiando  relai  ^  le  do»  %»• 

Decide:  Aprovd 

mento,  com  oraçte  '  APRE 

SEMTAÇAO  Parece  r^. 

seminános  da  IPI  do  Bra-. 

e  de  seu  lugar  na  vida  da  igrej : 

sentado  no  profelo  de  EducaçAc -> 

btéta  Geral,  realizada  em  Sarrto  Ann- 

çio  teoMpca  na  IPI  do  Brasil  tem  vua* 

Brasil  O  Rev.  Eduardo  Carlos  Per«ra,  ao  escr*- 

cou  que  foram  os  embates  sobre  a  orgamzaçA'. 

ao  coma  de  1903.  2)  Ao  ser  organi/ado  em  .   . .  .  >      j  -v^ 
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Paulo  era  um  ponto  de  honra  da  nireja  fecém  organizada  Dai  ser  consi- 
derada a  "menina  df»  olhos"  da  igreia  A  expressão  correspondia  á  rea- 
lidade A IPI  do  I-  .  ■  labeleci- 
mento  do  Semifi..'  '  nrópna 
sede.  3)  Na  década  de  20,  fiouve  urna  «'ande  tnv 
históricas  da  IPI  do  Brasil  a  respeito  do  Seminário,  i» 
a  tPI  defendia  a  manutenção  de  um  seminário  com  um  cotégio  prepara- 
tóno  ane>o  Na  década  de  20.  ■                                 :-,sando  a 
aceitar  a  idéia  de  utilização  do  f.  prepara- 
tório. Além  dÉSSo,  no  espirito  do  Congresí.0  do  Hanama.  a  IHl  do  Brasil 
participou  do  projeto  do  Semtnáno  Unido,  no  começo  da  década  de  30, 
abrindo  niao  da  manutenção  de  sua  própria  Casa  de  Protelas.  4)  Após  a 
experiência  df)  Sfminâfio  U'           !.i  na  década  de  ■  de 
Sáo  Paulo  voltou  à  tuncioddi           nju  uma  das  md  <ià 
a  sua  htstória,  com  a  chamada  Questáo  Doutrinária.  Nela,  seus  proles 
soros  tornaram  se  suspeitos  e  o  corpo  docente  sofreu  uma  profunda 
reformulação.  6)  Nova  cnse  tornou  a  ocorrer  no  final  da  década  de  60. 
Dtlerentemufite  do  gue  sucedeu  no  desenrolar  ina, 
desta  vez  loi  o  corpo  discente  que  se  tornou  sir ,  >  na 
década  de  70,  teve  inicio  uma  reformulação  do  corpo  docente  do  bemi 
nârlo.  na  qual.  pouco  a  pouco,  alunos  vitimas  da  suspeição  na  crise 
anterior  passaram  a  assumir  a  responsai)!) idade  i>pIo  ensino  e  pela  dire- 
ção da  instiluiçáo.  6)  A  partir  da  década  de  80,  r    '       •>  a  preocupa- 
ÇAo  6  o  interesse  pela  tormaçáo  académica  d<j             .ente  Muito 
atudou  nisso  a  participaçáo  e  o  envolvimento  da  IPI  do  Brasil  com  o 
ProRfama  Ectimônico  de  Pós  Graduaçâo  em  Ciências  da  Religião  no, 
1'iitao.  Ifistitiitii  Metodista  de  Ensino  Superior,  em  RudRp  Ramos.  Sáo 
Borndrdo  do  Campo.  SR  Dessa  maneira,                        t-am  um 
processo  do  turmaçáo  de  docentes  no  contr-i           -        .,i  mesma 
década  de  80,  b  IPI  do  Brasil  abriu  duas  outras  mstiluiçóes  de  ensino 
leotÓRico:  o  Seminário  de  Londrina,  organizado  em  20/2/1982.  e  o  Se- 
minário de  Fortale/a,  organizado  em  1  /3/1986,  As  origens  do  Semináno 
de  londrina  estáo  ligadas  ao  "Instituto  Biblico  Jodo  Calvino",  em 
Arapongas,  PR,  que  luncionou  de  1 962  a  1 977.  Em  1 982,  o  Seminário 
iniciou  suas  atividades,  tendo  adquirido  sua  sede  em  1984.  A  históna  da 
IPI  do  Brasil  no  Norte/Nordeste  durante  muito  tempo  foi  marcada  basi- 
camente pela  pfecarlc(tade.  Desde  as  primeiras  adesões  ao  movimento 
Independente,  as  novas  igreias  tiraram  na  dependência  de  eventuais  pas- 
tores que  se  agregassem  á  nova  denominação  ou  de  enviados  do  Sul.  os 
quais,  geralmente,  náo  permaneciam  mutto  tenipo  na  regiáo.  Houve  três 
tentativas  de  solucinntif  a  quest/n          <   t  efeito  por  igrejas  da  regiáo, 
com  escolas  de  (omuiçao  de  obri            i947.  em  1961  e  em  1965. 
O  Supmmo  Concilio  resolveu  assumii  o  desafio  de  estabelecer  o  terceiro 
seminário  da  IPI  do  Brasil  em  Fortaleza  o  que,  de  falo,  ocorreu  em 
1986,  8)  Ao  mesmo  tempo,  apesar  de  possuir  trés  seminários,  mas  sem 
poder  fitender  candidatos  ao  ministério  pastoral  dos  -'gi- 
ÔBS  i!o  pais  que  nem  sempre  (Kidiam  se  deskKdf  par.i  >  ,.ici- 
onamento  de  nossas  casas  de  profetas,  duas  outras  soluções  passaram  a 
ser  utili/ndas,  Pt»  uni  lado.  candidatos  formados  em  seminários  de  ou- 
tras (leMdininaçoes  passaram  a  ter  seus  diplomas  revalidados  para  serem 
ri''      '        1.»  IPI  do  Brasil  mediante  cursos  de  recirlaRem  realizados 
no          IMOS  Poi  oulio  lado,  cursos  de  extensão  foram  abertos  pelos 
liés  seminaiios  existentes;  no  Rio  de  Janeiro,  RJ,  em  2000;  em  Manaus, 
AM.  em  2001 ,  e  om  Brasília.  DF.  em  2002,  Atém  do  hist.  ■  ,i.  o 
projeto  de  Educação  Teológica  apontava  a  necessidade  da  .  ,in- 


tinuada  n^'a  oa-^tofí^s  a  precariedade  das  çi^ten*^,  3  opr^ssidade  de 
VK  de  Treinamento  de  '  '     â  Educa- 

çã'j  ■  io  ■!  (  j  j  Brasil.  Quanto  a  esl^.    ; .  -s  já  foram 

lofiM  irf .  '■  -stáo  em  diferentes  estágios  de  implementaçào.  Do  que  foi 
expo&tr^  '       da  educação  teológica  na  IPI  do  Brasil, 

podemo.  ^/osições  e  opiniões  no  que  diz  respeito  á 

Educaçáo  Teológica  têm  sofrido  alterações  ao  longo  de  nossa  história; 
segundo  em  algumas  ocasiões  a  reflexào  enseiou  novas  expenéncias  no 
campo  da  educação  teológica  e.  em  outras,  a  Igreja  apenas  reagiu  às 
crises  As  oljserv  :  ■:  acima  rvos  alertam  para  a  necessidade  de 

avaliarmos  com  s< '  -  j  situação  atuai  de  nossas  instituições  de  en- 
sino. Náo  é  a  primeira  mudança  na  estrutura  do  ensino  teológico  e  certa- 
mente náo  será  a  ultima  1.  Diagnóstico  das  condições  do  ensino  teoló- 
gico na  IPI  do  Brasil:  1.1.  Quanto  a  demanda:  A  demanda  atual  pelos 
CU'  'los  em  nossos  ,  nao  justifica  a  manutenção  de  trés 

insin  .  .  ."ío  segundo  seiK.  .  te  ano  (2007)  somados  os  trés  cur- 
sos teológicos  contamos  com  141  alunos  regulares/parcelados.  Isto  repre- 
senta uma  média  de  1 1 .75  alunos  por  classe,  frente  a  um  número  mínimo 
35  alunos  por  classe  para  manutençáo  das  despesas  Deve  se  observar 
ainda,  que  as  instalações  de  nossos  seminários  (somados  Fortaleza,  Lon- 
drina e  Sáo  Paulo)  poderiam  suportar  até  400  alunos.  Diversos  fatores 
contribuíram  para  o  quadro  atual:  a)  a  decisão  de  presbitérios  pelo  náo 
envio  de  alunos  aos  seminários  da  IPI  do  Brasil,  b)  a  ampla  oferta  de 
cursos  teológicos  por  outras  instituições,  c)  a  demora  na  obtenção  de 
autorização  junto  ao  MEC  dos  cursos  teológicos  da  IPI  do  Brasil.  1.2. 
Quanto  ás  condições  de  tratulho:  Contamos,  nos  três  semmários.  com 
12  docentes  que  são  remunerados  em  valores  em  regime  de  dedicação 
integral.  Os  demais,  cerca  de  18  professores,  são  remunerados  em  regime 
de  dedicação  parcial  ou  como  professor/tiorista.  Contamos  com  número 
elevado  de  docentes  em  regime  de  dedicação  integral.  Entretanto,  os 
eleitos  de  um  regime  de  dedicação  integral  (pesquisa,  produção  de  mate- 
rial para  áreas  de  ensino  da  Igreja)  não  tém  sido  percebidos  na  vida  da  IPI 
do  Brasil  Julgamos  que  isto  se  deve  ao  fato  de  tais  docentes  encontrarem- 
se  envolvidos  com  as  tarefas  administrativas  dos  seminários.  1 .3.  Quanto 
àl  condições  financeiras.  Os  recursos  são  provenientes  da  dotaçáo,  das 
mensalidades  e  de  suplementaçáo  de  dotaçáo  para  cobertura  do  déficit, 
neste  caso  referente  ao  ano  de  2007.  Em  sintese,  nos  próximo  2  anos 
(2008-2009),  a  IPI  do  Brasil  terá  de  investir  cerca  de  1  milhão  de  reais, 
além  da  dotaçáo  anual  de  cerca  de  900  mil  reais.  Porém,  o  investimento 
será  apenas  para  a  manutençáo  do  panorama  atual  das  instituições.  Con* 
clusões:  Do  exposto  acima,  concluimos  que  a  estrutura  atual  precisa  ser 
reformulada  pelas  seguintes  razòes:  a)  A  demanda  atual  e  de  médio  prazo 
não  justifica  sua  manutenção:  b)  Os  recursos  com  pessoal  (docentes  e 
funcionários)  estão  sendo  Inplicados  e  o  universo  de  14 1  alunos  não  justi- 
fica, sob  a  perspectiva  da  otimizaçáo  dos  recursos  financeiros,  a  manuten- 
çáo de  t'  IMOS;  c)  Os  docentes,  no  modelo  atual.  náo  encontram 
condiçoi  )nas  para  desenvolvimento  da  vocação  ministerial/aca- 
démica. As  particularidades  de  cada  seminário  tém  sido  um  obstáculo 
para  o  desenvolvimento  de  um  plano  de  carreira  para  os  docentes.  2. 
Possibilidades  de  reestruturação:  2.1.  Da  demanda  As  possibilidades  de 
aumento  da  demanda  sem  alteração  da  estrutura  atual  são  pequenas.  As 
razões  sáo  as  seguintes;  1 )  o  quadro  atual  de  relativo  supnmento  da  mão- 
de-oõra  pastoral  para  as  Igrejas  existentes;  2)  as  dificuldades  financeiras 
alegadas  pelos  presbite'  'tenção  de  alunos;  3)  a  ausência  de 
recontieci mento  por  pai;  ursos;  4)  a  presença  de  regulamen- 
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taçáo  constitucional  que  permite  ao  interassado  no  estudo  da  tcota^a 
cursar  outra  faculdade  para  posterior  nc<i9fei^  ^  >  ^mpla  olerta  de 
cursos  teotógicos  nas  grandes  CKJades.  2.2.  Das  condtcò«  de  trabalho 
Reformular  as  condtçòes  de  trabalho  docente  nos  t 
fa  t>astante  difictl.  As  razões  da  dificuldade  sáo  as  segu:  tt  >  .   v.  .j  .»^ 
terrsttcas  regwnais  de  cada  seminâno.  2)  A  autononua  concedida  ate  o 
presente  momento  as  congregações  quanto  i  oontrataçAo  de  docealM  • 
atnbuição  de  tarefas.  3)  AausérKiaderecursos      p.^rt.^  u  ,n  v  t^...^-*. 
para  o  enquadramento  de  cada  seminano  n 
Lembramos  que.  para  o  cumpnmento  da  decrsd^ 
tHJScar  o  reconl>ecimento  lunto  Mmisteno  da  EducaçAo  (MEi 
cessáno  providenciar  a  reguian/ação  t^abamista  dos  proles&ores  dos  irss 
semmarios.  A  proteção  de  deticit  para  o  ano  ?ontj  t?ç 
1.249.260.55.  No  rrximento  atual.  somente  o  Sei 
tem  o  seu  pedido  protocolado  junto  ao  Minislér)o  da  lj^l ^.,0 
to.  no  médio  prazo,  precisamos  levar  em  conta  o  reconhe*: 
tfès  seminários  e  o  aumento  das  despesas  decorrente- 
Alem  disto,  devem  ser  considerados  os  investimentos  ni  1 
readequaçáo  da  infra-estrutura  tisica.  2.3.  Das  condições  financeiras: 
As  perspectivas  no  médio  prazo  são  de  redução  da  contnbutçao  das  Igre- 
jas locais  para  a  IPI  do  Brasil  A  runfi^çào  Eduardo  Carlos  Pereira  nèo 
possui  perspectivas,  no  medir  sCraçâo  de  recursos  para  tnves 

timento  em  pessoal  (docentes;  -       i  ios)  e  readequac^     .«.if  ^t  n 
física  de  Londnna  e  Fortaleza.  Uma  possibilidade  sena 
to  de  parcerias  com  outras  instituições  teológicas,  cabtJ  Ju  as  au^^a^ 
instituições  apenas  a  "compIementacAn  Hpnnmmannnai"  rir>s  íKtudos, 
Julgamos  que  o  alívio  financeiro  de  ■  ^a  vez 

que  os  presbitérios  continuariam  Cu  i  1  i       1,  .       )  ■'■1^'' 
Além  disto,  com  uma  medida  dessa  natureza  abnríamos  m.i 
identidade  confessional  Conch'   ■  as  possiDii-djJi- .  1 

ma  impòe-se  a  necessidade  civ  tura  de  ensmo  teoio^, 

CO  às  proporções  da  demanda  e  dos  recursos  3  Proposta  de 
reestruturação:  3.1.  Red Ireciona mento  do  ensino  teolo^  ' 
única  instituição:  O  quadro  atual  oferece-nos  a  01 
reestruturação  da  Educação  Teológica  na  IPI  do  Bra- 
comparação  entre  o  custo  total  dos  três  seminânos  e 
única  instituição  teológica.  Três  seminânos  custariam  R$  1.7 
ao  passo  que  uma  única  instituição  tena  o  custo  *■  *  '- 
Ressaltamos  que  neste  valor  (R$  858  864.62)  »n> 
rização  trabalhista  de  todos  os  professores  3 
pela  dotação  da  IPI  do  Brasil:  Mantidos  os  v.^ 
volta  de  RS  860  000.00)  será  possivel  oferecer  a  cad 
vaga  em  cada  séne  sem  despesa  com  mensalidade  A 
estará  vinculada  a  regulamentação  da  Comissão  Exe 
biéia  Geral  e  ao  ingresso  do  aluno  através  de  processo 
vantagens  de  termos  um  curso  reconhecido  peto  Minist- 
e  custeado  integralmente  pela  dotação  da  Igreja  é  a  utilização  das  vagas 
ociosas  para  obtenção  de  recursos  por  meio  da  oferta  d»-  preços  compe 
titivos  na  area  de  Educação  Teológica  3.3.  Instalação  da  Faculdade  de 
Teologia  nas  proximidades  da  cidade  de  São  Paulo  A  fT„ini.i^'<rAo  do 
curso  nas  proximidades  da  cidade  de  Sdo  Paulo  justiIiLa  s*;  ■  '-i^nn- 
tes  razões  a)  o  aproveitamento  da  autorização  do  MEC  c-  ' » 

Seminário  de  São  Paulo,  b)  a  le  diversos  cursos  de  ■^j.^'^'Ur 

ação  em  teologia  e  ciências  0.  .  a  cidade  de  São  Paulo  A  Funda- 
ção prestará  contas  do  andamento  de  seus  trabalhos  ã  Corr> 
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tiv«  da  AwmM^  Gara)  3.4.  Otrabim  para  a  aacaMu  do 
ti'  n«talac*o  da  FacuMada  da  TibIb»íi  a  , 
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providenclarA.  junto  com  o  '■  "f*?*" 

j.  ,.  ,1  >  -,,      ■  '  )^  3  Co- 

,0 

s.  .  .>'..■-'  ...      .■  , 

2„  „  ,  f/F  GtSTRO  DEVOTO  CONTRARIO: 

ram  volo  contrâno  o-.  Sínodo  Bra»H  Central 

Pretbitérioi:  Mato  Grov.o  i-*    '  Rondonia: 

Rpv  Oviflio  Eli/eu  do  Amaral.  Sínodo  Meridional:  Presbitério»: 

Catarlnenie:  Ur     '  ""^''^^ 

AriMfal.  Londrir...  Sínodo  Nordet- 

tt:  Preibllério»  Nordeste:  K.-^s  I  f.vrt-^  '  "^a 


Júnior 

M.., 

Presbitério»: 

Au.. 
f. 

Cotnio 
Rf»v  J.' 


.  Pernambuco;  Mfv  Laércio  Oscar  da 
,  ,  ,  ,  ■     I'  los^  RAmulo 

iriodo  Setentrional: 
Amazona»:  Hev,  (Jsvdm  tJe  r.  ,f  ,  vs 

I     if  Oliveira  e  Mardônto  ()<         .  ■       >     ■      >  -ííc 
Norte:  Rev.  Samuel  do  Prado;  Presb.  Séfgto  Roberto 
In  Vale  do  Rio  Paraná  Presbitérios:  Arapongas: 
M,  f.Mf.iM  SUSPENSÃO  E  REINICIO  DA  SES- 


SÃO- A  sessAofoi  suspensa  as  10ti56  e  retomada  as  nh25;  novarronte 
su',r*nsa  as  12h05.  com  o  cânttco  do  htno  Pendão  Real  e  bénçio  pelo 
presidente,  e  reaberta  és  18h00.  com  culto  em  que  pregou  o  Rev  Assir 
Pereira  e  fot  lançado  oficialmente  o  Projeto  Semeando  VOTO  DE  PE- 
SAR Foi  registrado  de  voto  de  pesar  pelo  falecimento  dos  seguintes 
„f.  .  1  trs  Adair  Sérgio  Camargo,  Boanerges  de  Oliveira.  Calvino 
p,r.  Mvf).  Enoque  Caldeira  Paiva,  Hélio  Teixeira  Calado.  Joio 

Amento  dos      '  '"^  Pedroso  de  Almeida.  Nadiel  de 

Sou/a  Neto.  >•  enato  Etcollzer  de  Oliveira;  Revs. 

Antonio  Gouvèa  Mendonça.  Itamar  de  Souza.  Laércio  de  Souza  Ribeiro. 
P3,i  ■■   ■  ta  e  Traiano  de  Paula  Orou  em  lavor  das  famílias 

eni:  pela  vida  dos  falecidos  o  Rev  Eduardo  Galasso 

Fana  GRATIDÃO  AOS  HOSPEDEIROS  trado  voto  de  gratidáo  à 

1  •  IPI  do  Tdtudpe,  ao  F^f(_-sbiteno  L*'bt.  e  ao  Sínodo  Sào  Paulo, 

hospedeiros  da  reuniào  da  Assembleia  Gerai  LEITURA  E  APROVAÇÃO 
DA  ATA  u.  ata  foi  lida  e  aprovada  ENCERRAMENTO  A  sessão 

toi  ericí-  .'Oh  16.  com  oraçào  e  bénçào  peto  presidente.  Para 

constar,  eu.  Hev.  Ezio  Martins  de  Lima.  1"  secretâno.  lavrei  a  presente 
ata.  por  mim  assinada  e  pelos  demais  membros  da  diretoria  presentes  a 
esta  sessáo. 


ATA  DA  4^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  -  EXERCÍCIO  2001  A  2010 


DATA.  HORA  E  LOCAL  '  '  ^0. 

no  LitMturiu  Cfiilt.il  ilíi  iri  ■ 

lola,  SâO  Paulo.  SP  PRESIDENTE:  Mev  Assir  IVrt-if.i  SECRETARIO: 
Pm  sI.  a  '        VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA:  DIRE 

TORIA  'tf.  Nfv  P.nilaíU'  f^t»lo  Cintra  Damiào, 

1"  VIU*  pífMilciili-,  Trcsti  Aibiicro  tluerM  ile  Mourd,  "lo 
REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo»  BordadoCampo  '  kOu 
Galasso  fari.i,  Brasil  Central:  Rev  Silas  Silveira.  Meridional:  Rev.  Jean 
Carlos  S('lli'ti,  Oeste  Paulista:  l'n*sl)  W.i »  o  ,  ,  >  ^■(?v. 

Dimas  Bdihos.i  limd.  Norte  Paulistano:  1"  ''i- 
Iho;  Rlo-Sfto  Paulo:  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira,  Sao  Paulo:  Rev. 
fii  Setentrional;  Rev  S.imuH  do  Pr^do  Vale  do  Rio  Parani: 

Hl  Hilu-up  I  .'in-n,!  AUSENTES-  Diretori.)  Cirsha  Eleni 

RoilfiKues MiMKlH  H<inRt'l. w-  I  /i''  M  otins iU- 1  una. 

1"  secfetano,  Sínodos  Mm.is  i,.  >  i  i.il.  NunlfsU*,  Suiloeste 
Pautistn  p  Sul  de  SAo  Pflulo  QUORUM  Havendo  quíVriim,  o  presidente 

Cir  'vàO 

fy.     I     :  ■  .   .  .  :  ,  ;     I       .........  ■■■10, 

DEMAIS  PRESENÇAS  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretâno  ge- 

r,i'   '  ■  '  ■       ■    '   '  r  .  ..  ,■   I     >  I  ,.  lios 

S.i  ^- 
cretano  gorai  de  Hiesb,  Ainolil  Herman  herle,  da 

Fii'.  I    .   i  '  ■   '  ■  V  ■  •..  I ,  ■  ino 

Ih  ias 
Fudddovio  Nd>ciint>Hi  Cn^Ui  OEVOCIONAL 

Foi  dingidii  pelo  Rev  i'    >  i.  . ;    ,\  constando  ile  oração 

pelo  próprio  Rev.  Fernando:  cântico  do  hino  Sábio  dos  Sábios,  do  hinário 
Cantíii  Twlf 

j^lavfa;  cãn  .  .  , 

Todos  os  Povos,  291 :  e  oração  peto  Rev.  Silas  SiIvok.i  HORÁRIO  REGI- 
MENTAL Foi  aprovado  o  setíiunte  hor.vio  dt-  ti.ih.iiíu"»  J.is  *'>hOO  .is 
\:\\S0,  das  UhOO  <^s  18hOO  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  Pendên- 
cias de  reuniões  anteriores  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral: Comex  019/07  L\i  Assemblel^i  Ger.il.  comuniCvHKio  decisjo  .1  res 
peito  de  mtervençáo  no  Smoòo  Setentrional  e  Comex  040t)7  Oa 
Cl  '    >  eiHMiiit  í  do 

Comex0200  Joà 
Comissão  btecutiva  da  Assembléia  Geral  competência  para  conirataçÂo 


de  •  '  le  plano  de  previdência  Comex  021/07  Da  Assembléia 
Gt'r  .  ifihando  decisão  a  respeito  de  Comissão  Especial  nomeada 

pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  apuração  de  eventuais 
irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  Sào  Paulo  -  e  Comex  033/07. 034/07  e 
035/07  Todos  do  Sínodo  Sul  de  Sào  Paulo,  sobre  o  mesmo  assunto. 
Comex  022/07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulista,  encaminhando  pedido  de  bol- 
sa de  estudo  para  Sofia  Dias  Figueira.  Comex  036/07  -  Do  Sínodo  Sudoes- 
te Paulista,  encaminhando  solicitaçào  de  organização  de  Centro  de  Treina- 
mento Misslonáno  em  Manha.  SR  Comex  057/07  -  Do  Sínodo  Sul  de  Sào 
Paulo,  de  10/6/2007  e  recebido  em  19/6/2007,  encaminhando  recurso 
impetrado  pela  Comissão  Executiva  do  Prest)iterio  de  Votorantim  contra 
decisão  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo.  Comex  062/07  -  Do  Sínodo  Oeste 
Paulista,  de  3/7/2007  e  recebido  em  10/7/2007.  encaminhando  solicita- 
ção de  bolsa  de  estudo  para  o  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes,  Comex  076/ 
07  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  10/8/2007  e  recebido  na 
mesma  data.  encaminhando  pedido  de  regulamentação  do  Artigo  1 26  da 
Constitulçàoda  IPt  do  Brasil  V  Centenário  do  Nascimento  de  João  Calvino 
(Aguardando  nomeação  úe  coniissão  especial  >  Novos  documentos:  Comex 
085''07  -  Da  Secretaria  de  Evangelização,  solicitando  a  inclusão  dos  mis- 
stônânos  no  Programa  de  Educaçào  Continuada.  Comex  086^)7  -  Do  Sínodo 
Vale  do  Rio  Paraná,  encaminhando  pedido  do  Presbitério  Norte  do  Paraná 
de  manilestaçáo  pastoral  a  respeito  de  documento  do  papa  em  que  decla- 
ra que  a  Igreia  Romana  é  a  única  igreja  de  Cristo  Comex  087/07  -  Do 
Rev  Valdemar  de  Souza,  encaminhando  relatòno  de  participação  na  Con- 
Si  ■  n  Lideres  Denominacionais  Comex  088/07  -  Do  Rev. 

Jo  .  -    Nascimento,  encaminhando  reiato'10  de  participação  na 

Conferência  Missão  MundiafO?  e  Rede  Brasil  Comex  089,/07  -  Do  Rev 

■ninhando  manitestaç^^o  a  respeito  de  do- 

  1  seu  respeito  Comex  090/07  -  Do  PresD 

Jeterson  Bart>osa  Borges,  presidente  da  Associação  Evangélica  Literária 
Pe  -  '  '  ■  'í^sentando  relatório  sobre  publicações  solicitado  pela  Go- 
ni Comex  091^)7  Do  Presb  Jeterson  Bartx)sa  Borges 
presidente  v  celica  Literana  Pendão  Real.  solicitando 
auloíuaçao  .  .  .ji^iicaçáo  da  obra  "Dogmática  Evangélica", 
do  Rev  Altr,  .  Teixeira  Comex  09207  -  Da  Secretana  Geral  da 
IPI  do  t-  3  fesi^eitode  proprredadeem 
Jacutint,  Comex  09107  Do  Sínodo  Rio-Sào 
Paulo.  erKaminhando  estatuto  para  t>onx)logaçâo.  Comex  09407  -  Do 


CADERNO  ESPECIAL 


O  ESTANDARTE 
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Smodo  Nordeste,  encaminhando  solicjtaçio  de  ajuda  financeira  ao  Rev 
Antònto  Marcos  Alves  de  Souza  Comei  095A)7  -  Oo  Sínodo  Nordeste 
encaminhando  soíiotaçâo  de  recursos  para  3  iPiCKíadeNowa  deAncaiu 
SE  Comex  09&/07  -  Da  SecreUna  de  Famii.a.  ef>cammhand0  50i>cita- 
çao  de  aumento  de  dotaçào  para  a  Coordenadona  Nacional  de  Adurtos 
Comex  097/07  -  Da  Secretana  Geral,  encaminhando  soiícitaçAo  da  Ali- 
ança Mundial  de  Igreias  Reformadas  de  nomeação  de  um  corresponden- 
te para  conduzir  orocesso  de  resposta  a  questionáno  sobre  cutto  e  vtda 
espintual  Comex  09a07  -  Da  Secretana  Geral,  encaminhando  comuni- 
cação da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  a  respeito  de  sua  uniAo 
com  o  Refomed  Ecuménica!  Council.  dando  origem  a  um  novo  organis- 
mo denominado  "World  Communion  of  Reformed  Churches".  acompa- 
nhada de  solicitação  de  nomeaçào  de  delegaçte  para  •          •  ciKle 
Comex  099/07  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Peretr.i  lando 
consulta  a  respeito  do  numero  mimmo  de  alunos  para  funcionamento  de 
classe  de  pnmeiro  ano  no  Seminário  de  São  Paulo  em  2008  Comn 
lOa'07  -  Da  Fundação  Eduardo  Cartas  Pereira,  informando  a  respeito  da 
gestão  financeira  e  pessoal  das  tnstttuiçòes  de  ensino  teológico  Comex 
101A)7    Da  Secretaria  Gera)  da  IPI  do  Brasil,  indicando©  P'  .  •  • 
Furtado  do  Nascimento  para  ocupar  interinamente  a  função  d- 
de  Evangelização  Comex  102/07  -  Da  Secretana  Geral  da  IPl  du  bta^ii. 
indicando  o  Rev,  Hetinton  Rodrigo  Zanini  Paes  para  ocupar  a  tunçAo  de 
secretário  de  Educação  Cristã  Comex  103/07  -  Do  Sinodo  Brasil  Cen- 
tral, solicitando  auxílio  para  custear  despesas  de  seu  representante  junto 
à  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  Comex  104/07  Do  Smodo 
Brasil  Central,  encaminhando  estatuto  para  homoic^ação  Comex  105/ 
07  -  Do  Sinodo  Brasil  Central,  encaminhando  soliri»  •  ■          ■     • , 
de  ao  processo  de  recebimento  de  ministro  i 
Presbiteriana  do  Brasil.  Comex  106/07  -  Do  Rev,  Jundi,  r  utujo  Uu  Nas- 
cimento, encaminhando  relatório  de  participação  na  It  Conferência  Regi- 
onal Latino-Amencana  sobre  o  Curso  Alpha,  em  Lima,  Peru.  Comex  107/ 
07  -  Do  Rev,  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes,  coordenador  do  Programa  de 
Educação  Continuada  de  Ministros,  encaminhando  relatório  do  tratwlho 
desenvolvido  Comex  108/09   Da  Administração  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
apresentando  relatonu  Comex  109/07   Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil, 
apresentando  relatório  Relatórios  de  Ministérios  Minisléno  da  Comuni- 
cação, Relatórios  de  Secretarias  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  Se 
cretana  da  Educação  Crista,  Secretana  da  Evangelização;  Secretaria  da 
Família:  Revista  Alvorada;  O  Estandarte;  Secretana  da  Família.  D£CI> 
SÕES:  Quanto  aos  Documentos  Comex  019/07  (Da  Assembléia  Geral, 
comunicando  decisão  a  respeito  de  inten/ençao  tio  SintxJo  Setentrional) 
e  Comex  040/07  (Da  Comissão  Interventora,  encaminhando  ata  da  reu- 
nião extraordinána  do  Sinodo  Setentrional),  decide:  l)^'  ■   'itório 

parcial  da  Comissão  Executiva  do  Sinodo  Setentrional  '  )  que 

foram  tomadas  as  seguintes  providências  a)  encaminhâinenio  de  oficio 
aos  presbitérios  para  que  tomem  medidas  cabíveis  com  relaçio  aos  seus 
membros  que  fizeram  parte  da  diretoria  antenor  do  sinodo  e  que  foram 
desidiosos  na  condução  de  seus  mandatos;  b)  estabelecimento  de  prazo 
de  sessenta  dias  para  que  tais  medidas  seiam  tomadas  ecomnnif-^tl.is 
ao  Sínodo  Setentrional;  2)  Aguardar  relatório  final  da  ComiS' 
va  do  Sinodo  Setentrional.  Quanto  aos  Documentos  Comei  0<:^  i  < 
Assembleia  Geral,  encaminhando  decisão  a  respeito  de  Com 
cial  nomeada  pela  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  para  apura- 
ção de  eventuais  irregularidades  no  Sinodo  Sul  de  São  Paulo);  Comex 
033/07. 034/07  e  035/07  (Todos  do  Sinodo  Sul  de  Sào  Paulo,  sobre  o 
mesmo  assunto)  e  Comex  057/07  (Do  Sinodo  Sul  de  São  Pauto,  encami- 
nhando recurso  impetrado  pela  Comissão  Executiva  do  Presbitério  de 
Votorantim  contra  decisão  do  Sínodo  Sul  de  Sào  Paulo),  decide:  prorro- 
gar o  prazo  para  apresentação  de  relatório  final  até  a  prc  -  áo  da 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  prevista  para  29/ 
3  2008  Quanto  ao  Documento  Comex  076/07  (Da  Secretaria  (*eral  da 
IPI  do  Brasil,  encammnando  pedido  de  regulamentação  do  Parágrafo 
Únicodo  Artigo  126  da  Constituição  da  IPI  do  Bras.  decide:  :  i 
belecer  a  seguinte  regulamentação  "As  despesas  dos  ''-.o'-,-'  rj'  r. 
sinodais  junto  a  Comissào  Executiva  da  Aisembléta  Gí^m  • 
pagas  pelos  respectivos  sinodm.  Na  impossibilidade  de  cot. 
gralmente,  o  sinodo  solicitara           Cowissào  íxecuhvà 
bleia  Geral,  que  decidira  peh  -         ^nce/ra  woa/  ou  t  ■ 
citação  deverá  ser  encaminhada  a  Comissá            >  com  a  ow^úa 
antec'          Quanto  às  despesas  dos  mer  .         Jintofia  da  As 
semi       .    ^ .  elas  serão  pagas  pela  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil'  2 
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seu  respeito)  decide 
çio  A  atuação  do  Rev.  Ed 
(PI  do  Brasil,  uma  vez  qu> 
liva  da  Assembléia  Geral.  • 
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Cide-  1 1  Manter,  no  ano  de  2008.  a  a^uda  fmanr^tr* 

-    de  Souza,  a  qual  deveri  ser  er 
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Recomendar  que  o  Sinodo  Nordeste 
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decide:  U 
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((Je/  mil  reais),  pela  To%ourana  da  IPI  do  Brasil  para  o  mesmo  fim  nào 
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mento  Comex  096/07  (U. 


Quanto  ao  Documento  Comex  097/07  ' 
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hl  >  culto  e  vida  espintual),  decide  nomear  o  Rev.  Eduardo 
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I  Quanto  ao  Documento  Comex  100/07 

I  i  '  feiía,  inform<índo  a  f(»s()eito  da  ge&lào 
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h-  eOuca- 

'la  para  a  FundaçAo  Eduardo 
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Paulo,  a 
Quanto  ao  Docu- 

 li   I   I  I  Urasil.  indicdiuloo 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  para  ocupar  interinamente  a  função 
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mento  Comex  101  u; 


Quanto  ao  Documento  Comex  lOZO 


do 


Brdsil.  indicando  o  Rev  Henniun  Kujrigo  Zanini  Paes  para  ocupar  a  fun- 
çáo  de  secretário  de  Educaçèo  Cnstãj.  decide:  1  í  Nomear  o  Rev.  Helinton 
Rodngo  Zanini  Paes  para  ocupar  a  funçáo  de  secretário  de  Educação  Cns 
'r       '  M  renuncia  do  Rev,  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  que  irâ 

iimente  d  Secretaria  de  Evangelização;  2)  Registrar  voto 
Oi  >-j  ão  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  pelo  trabalho  desen- 

v,  .  j  >ecretaria  de  Educação  Crista  Quanto  ao  Documento  Comex 
103/07  (Do  Sinodo  Brasil  Central,  solicitando  auxilio  para  custear  despe- 
sas de  mto  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral). decidL  lação  do  Sínodo  Brasil  Central  de  auxilio  no 
custeio  de  bO%  das  despesas  de  seu  representante  lunto  ã  Comissão  Exe 
culiva  M  '  Méia  Geral  Quanto  ao  Documento  Comex  104/07  (Do 
Sinodo  Irai.  encaminhando  estatuto  para  homologação),  deci- 
de: homolOKdt  o  Lstatuto  do  Sínodo  Brasil  Central  como  sep,ue  ESTATU- 
TO DO  SÍNODO  BRASIL  CENTRAL  DA  IGRUA  PRESBITERIANA  INDE- 
PENDENTE DO  BRASIL  CAPÍTULO  I  DA  NATUREZA.  SEDE  E  FINS  ■ 
Aríi^  l^-O  Sínodo  Brasil  CentrdI  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  adiante  chamado  simplesmente  "Sinodo",  é  uma  organização 
religiosa  cristã  de  tradição  reformada  de  princípios  presbiterianos  de 
doutrina  e  governo,  sem  fins  lucrativos,  constituída  de  uma  assembléia 
de  ministros  e  presbíteros  representantes  de  cada  Presbitério  sob  a  sua 
lurisdiçào.  organizado  e  mantido  de  acordo  com  as  disposições  constitu- 
cionais e  legais  da  Igre/a  Presbiteriana  Independente  do  Brasil-  Artigo 
2? -O  Sinodo.  organizado  em  Goiânia.  GO,  a  12.11.1 988.  sob  decisão 
do  Supremo  Concilio,  aos  25  e  26  de  março  de  1988.  na  IPI  de  Casa 
Verde- SP.  de  tempo  e  duração  indeterminados,  tem  a  sua  sede  na  cida- 
de de  BrasiliaDF.  SGAS  616-  Módulo  B-LoteUS-CEP  70200-760 
e  f  3  de  Brasilia-DF  e  incorpora-se  para  poder  jurídica- 
mr  .>ossuir.  onerar,  alienar  e  administrar  o  seu  patrimônio 
e.  neste  carater  civil,  reger-se-é  pelo  presente  estatuto,  observando-se 
os  dispositivos  da  Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  adiante  designada  apenas  como  "IPIB".  Migo  3"  -  O  Sínodo 
tem  como  principais  atribuições:  I  -  organizar,  disciplinar,  transferir, 
fundir  e  dissolver  Presbitérios;  II  -  aprovar  os  relatórios  e  examinar  as 
atas  e  atos  dos  Presbitérios,  verificando  se  foi  observada  a  Constituição 
da  IPIB.  Ill  -  atender  a  consultas,  representações,  referências  e  apela- 
ções encaminhadas  pelos  Presbitérios;  IV  •  fazer  cumprir  as  suas  própri- 
as decisões  e  as  da  Assembléia  Geral  da  IPIB,  bem  como  velar  para  que 
seja  prestigiada  a  autoridade  dos  concílios  inferiores.  V  -  concertar  pla- 
nos para  o  interesse  geral  do  trabalho  em  sua  jurisdição,  instituir  e 
superintender  agências  necessárias  ao  trabalho  geral;  VI  ■  nomear  mi- 
nistros, com  anuência  de  seus  respectivos  Presbitérios,  bem  como 
Presbíteros  para  o  desempenho  de  diferentes  funções;  VII  -  nomear 
cv  ^peciais  para  execução  de  seus  planos;  VIII  -  superintender 
as  -j.  .  ..j .  leigas  na  sua  jurisdição;  IX  -  propor  à  Assembléia  Geral, 
medidas  que  julgue  vantajosas  para  toda  a  Igreja;  X  ■  acolher  e  encami- 
nhar como  seus  representantes  junto  à  Assembléia  Geral  da  IPIB  os 
ministros  e  presbíteros  eleitos  em  seus  respectivos  Presbitérios;  XI  ■  ele- 
ger o  representante  e  seus  suplentes  junto  à  Comissão  Executiva  da 
Assembleia  Geral  da  IPIB.  dentre  os  ministros  e  presbíteros  titulares, 
que  representam  seus  Presbitérios  naquele  Concilio.  CAPITULO  //  -  DOS 
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MEMBROS  Artiio  4^  -  Sdo  memoro.  ^  s,noao  os  Prestuténos  è  tíe 

de  Presõ/íéno  para  ouíro  S/nodo  da  /P/S.  It  -  d,sso/uçio  m«}wi(e 
decsao  ds  Assemb,é.a  Geral  IPIB.  ilrt«o  6»  -  Sdo  <í.r^tos  ateZr! 
ôros:  /  -  e/eger  dentre  seus  m.mstros  e  presb.teros  fepnsenUr^tes  é 
airetona  do  Smodo.  II  -  por  me>o  de  seus  mm.strosepn^sbiteros  w 
sentarites.  pan,apar  de  com,ssóes  e  assessorias,  nomeadas  para  auxi- 
liar o  concilio,  bem  como  da  sua  comissão  Executiva  Artígo  7»  -  Sáo 
deveres  dos  memt>fos:  I  -  cumprir  as  decisões  do  Sínodo,  úem  como  as 
decisões  tomadas  pela  Assembtéia  Geralda  IPIB.  II  ■  cumpnropntsen. 
te  Estatuto  e  demais  normas  e  decisões  da  IPIB  CAPÍTULO  III  -  DO 
PATRIMÓNIO  ArUgo  -  Formam  o  patrimônio  do  Sínodo  os  bens 
moveis  e  /moveis  que  possui  ou  venha  a  possuir  por  doaçÃo.  legêdo 
aquisição  ou  qualquer  outro  meio  justo  e  legal-  Parágrafo  Único  -  À 
aquisição,  oneração  e  alienação  de  imóveis  só  poderão  ser  apnyvadas 
por  dois  terços  de  seus  representantes  em  reunião  extraoramana  Ar- 
tigo 9^ -O  Sínodo  mantém-se  com  as  contribuições  dos  Presõitenos  a 
ele  lunsdicionados,  com  ofertas,  doações,  legados,  títulos.  apóJices 
rendimentos  financeiros  e  com  os  rendimentos  do  seu  património  ou 
Qualquer  outro  meio  legal.  Artigo  10  -  Todos  os  bens  e  rendimentos  do 
Sínodo  serão  aplicados  integralmente  na  manutenção  e  desenvolvi- 
mento dos  ob/etivos  descritos  no  artigo  3^  deste  Estatuto  CAPÍTULO  IV 

-  DAS  REUNIÕES  Artigo  21  -  A  representação  de  cada  Presbitério 
será  constituída  de  quatro  ministros  e  de  quatro  presbíteros  eleitos 
dentre  seus  membros.  Parágrafo  Único  -  Os  representantes  exibirão 
credencial  assinada  pelo  presidente  ou  secretãrio  executivo  do  respec- 
tivo Presbitério.  Artigo  12-0  'quorum"  do  Sínodo  é  formado  por  um 
terço  dos  ministros  e  um  terço  dos  presbíteros,  desde  que  estcfam 
representados  dois  terços  dos  Presbitérios  Artigo  13-0  Sínodo  reu- 
ne-se  ordinariamente  ao  menos  uma  vez  ao  ano  Artigo  14-0  Sínodo 
reúne-se  extraordinariamente:  I  •  quando  o  próprio  Sínodo  o  determi- 
nar; II  -  quando  qualquer  emergência  o  exigir,  sendo  convocado  por 
iniciativa  do  presidente  ou  a  requerimento  subscrito  por  seus  repre- 
sentantes, em  número  exigido  para  o  'quorum'.  J  J"  -  Nas  reuniões 
extraordinárias  o  Sínodo  será  dirigido  pela  n>esma  diretoria  e  será  com- 
posto dos  mesmos  representantes  da  reunião  anterior,  a  não  ser  que  os 
Presbitérios  queiram  substituí-los.  f2^-As  reuniões  extraordinárias 
tratarão  somente  da  matéria  para  a  qual  forem  convocadas  Artigo  IS 

-  As  convocações  para  as  reuniões  serão  feitas  com  antecedência  mí- 
nima de  quinze  dias  Artigo  16  -  As  despesas  feitas  pelos  membros  do 
Sínodo  para  comparecerem  as  $uas  reuniões  serão  custeadas  pelo  Pres- 
bitério que  representarem.  CAPÍTULO  V  DA  DIRETORIA  Artigo  17- 
A  diretoria  do  Sínodo  compóe-se  de  Presidente,  Vice  Presidente  edois 
Secretários,  todos  eleitos  por  escrutínio  secreto,  dentre  os  seus  mem- 
bros.  logo  após  a  abertura  do  Concílio,  e  de  Secretãrio  Executivo  e 
Tesoureiro,  eleitos  no  decorrer  da  reunião,  para  um  mandato  de  dois 
anos.  Parágrafo  Único  -  Quando  um  ministro  ou  presbítero,  eleito  para 
um  dos  cargos  da  Diretona.  deixar  de  ser  representante  de  seu  Presbi- 
tério, perderá  o  mandato,  exceto  para  a  sessão  de  abertura,  ou.  caso 
seja  eleito  secretario  executivo  ou  tesoureiro,  tera  assento  no  cotkiIio. 
mas  sem  direito  a  voto.  Artigo  18  -  No  caso  de  impedimento  do  presi- 


Artigo  22  Compaf  êo 

conforme 

Artigo 


dente  ouOowce  pnsM^te.  o  secntâno  eiecuti*©  ocderê  suòsVtul-kn 
e.  nocéaodetmp9ótfr}9fítop9nnêntnt9,piíKode'  atêtmnt^ 
»noi,ê9te*çào para  pi99nch*m9nlo  dos  cêftos.  Art,.,  fVff 
fm  éUtonOêde  pêra  a  manutançào  Oa  ordem  nas 

ronv^v  t'  Ou  Jíí.j^  js  rruniões  dO  CVKíIhí,  C. 

•  ^  Pêragrêlo  Untco  -  O  presHíentf  , 
^"  W^.  .*«^#AJOef«i  '  diKuvóes.  r 

iHísde.  que  a  obriga:  '  rp-nrVr  . 

csr  as  reuniões  do  Sínodo  9.  q 
reuniões  e  tater  com  que  o  re^»-., 
sejam  obsarrêdos:  III  -  reor^^^nt., 
extrafudicialrrf 
conjunto  com 
sut)stituir  o  prv 
primeiro  siacrer 
regras  estabt^h 

das.cntrv^  *o.parap' 
23- C  ' 
a  ver  - 
ões, lei  u 
ordem  e  f/,. 

comissão  examinadora  dos  ref 

nado  pelo  presidente.  JUti> 

transcrever  as  atas  das  r>  -  „ 

das  atas  para  publicação  no  orgao  oficial  da  igreja;  II  -  orgamtar  9 

manter  o  arquivo  do    -    <  '  ■  ■  >■    :■  •  hi%oê  pt9t' 

biténos  sob  sua  /un  g  mj 

do.  IV  -  r/.ifi.. 

.       '    ,  •  ..  ....  ,     I     ,  .. 

IPIB.  V  -  substitui  o  presidente  e  o  . 
1 8  Artigo  25  -  Compete  ao  7e- 

os  valoffs  devidos  ao  SIrKido  ■  ,  ■   , . 

regulares  e  autoruados 
ração  em  livro  revestido  < ' 
pectiva  exatidão.  IV  apf 

cutiva  e  ao  Sínodo  <}  <  ■  ■  „  , 

movimentação  finant>  >/  i  .   ;  r. 

com  o  vice  presidente  Parágrafo  Unico  -  A  abertura  dv 

as.  que  seré  sempre  em  nome  do  Sínodo,  as  aplicaçóe: 

financeiras  e  os  tf*vanl/tmentos  de  empre%tirr}o%  somri 

com  a  autoriza  ,  'issèo  Executiva  Artigo  26  -  No  v 

suas  '  ■ 

será  f 

desudi,rfL'  ,u  .  CAPITULO  VI    DA  AOMINI^JHAÇAO   Artigo  2/  u 
Sínodo,  entre  suas  rcunHA"...        rt;ijiv;vf<l.ii}<>  i»<i  um.i  i>,ni.    ,   i  ... 
cutiva  constituída  de  sua  diretona    Artigo  28  -  alni 
Comissão  Executiva:  I  -  velar  pela  fiel  ob 
beraçôes  do  sínodo,  bem  como  da  Atsenu 

sobre  questões  de  carãter  urgente,  ad  rdvrvndum  do  btinodo  em  sua 
rp  '  ,  .  ,..  f.,  III.  iemcarãterdr  ■  ■    - ' 

(.  fventura  venttam  a 

-  KíiLdrmniKtf  mm»-*  ates  para  aprovação  peio  ^inuOu,  V   aOminiktiar  u 


'  f  #;  ///  manter  a  ewcntu- 


Revs.  Dimas.  Eduanío.  J«íef  e  Helmton  Rrv  M*no  Sírfio  dt  Gfin  ^  ^  ^  Mwco»  P«ulo 


12  I  o  ESTANDARTE  ' 

ATOS  OFICIAI^ 


CADERNO  ESPECIAL 


Slnodocon"  -  ^  -  '.  r,  /  -  '  '  '  i'falivos  i  1"- A  Comis- 
são Execuli .  vynas  para  o  desenvol- 
vimento de  'jUtHt  ttlividdOo:»,  nt.i  '■'>o 
/uçfles  do  Sínodo,  i  -  A  Com, . .  >  .  ■  ...  -  ,  jotr 
sem  a  presença  mínima  de  tfés  de  seus  membros.  í  3*  -  Os  atos  e 
dl   .                       ■    '  -■     '    .   .  ■     '■  '  jrr,  próprio  de 

j<  . .  capítulo 

Vil  DISPOSIÇÕES  GÍRAIh  Artigo  29 -Uimembro:>  do  Sínodo  eieus 
ddntiiii  ''   '  ■■  'I  %eui  bens  individuais,  solidária 

ou  sul'  .  qi/f.  em  nnmf  dele.  forem  con- 

Udidu:  ArtifioJO  -i)  da 
AstvnihlOhi  (ifr.íl  (i.i  II  '  .■■:,>■:■  ...  /  J/s- 

ciphnar  Parágrafo  Unico  -  A  Assembléia  Geral  da  IPIB  providenciará  as 

ni'-'  !  ■    •  •  '  ■  ■  -  '"ia- 

tí»  :'Vi- 
das.  pertenctsido  a  IHtí.  Artigo  Si  -  U  presente  estatuto  poderá  ser 

reformado  em  qualquer  tempo,  em  n-   -  Uaordinária  do  Sínodo. 

mediante  a  aptnvaçAo  de  dois  terço-.  ■■ntanlf^s  dos  Prpshité 

rios  pi'  Ar- 
Ugo32     ■'.   <      ■       ■  ',.>..    .  ,■  I      .,  ,  ...j.;  .de 

acordo  com  a  Constituição  da  IPIB.  Artigo  33-0  presente  estatuto 
ei>''  logaçáopela 
A:  'de  Registro 

Civil  d,i  Quanto  ao  Documento  Comex  105/07  (Do 

Sínodo  1 .1.1 . .  .  iir.ii,  -  .n  .iiMiiih.i' '  '  '  '  '  ■  !>■  ao  pro- 
cesso (Ip  ípcehinmnto  do  ministfí  nana  do 
Brasil),  considerando  que  o  Rev  Alt-i  ksdmlu  (juularl  Ut;  Araujo:  1 )  pro- 
fessou a  sua  t(f  iid  tPI  de  Londrina  e  cursou  o  Seminário  Teológico  de 
Londrina  da  IPI  do  Brasil;  2)  transfertu  se  para  a  Igreja  Presbiteriana  do 
Br  1  '  .1  .  .  '  '  r  fatta  de  campo  na  IPI 
d('  I  .  . ,  .iraa  IPI  do  Brasil  antes 
da  resolugao  da  Assembleia  Geral  que  exige  trés  anos  de  ministério  na 

denominação  de  origem,  para  eteilo  (Ir   los 

de  outras  denominações,  decide  autc  .i  a 

dfli  continuidade  ao  processo  de  recebtnuMiIo  nu  quadro  de  ministros  da 
IPI  do  Brasil  do  Hov.  Alecksandro  Goulart  Arauio.  Quanto  ao  Documento 
Comex  106/07  (DoRev,  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  encaminhando 
"»  na  11  Conterí»nfij  WeHional  Latino-Americana 
'ic'"  '  'H  hnia,  IVrii),  decide:  Tomar  conhecimento. 

Quanto  ao  Documento  Comex  107/07  (Do  Rev  Helinton  Rodrigo 
/.inmi  P.ics,  ( odfdfiiddor  iJo  1'  ,ila 
(Ic  Mmistros,  tM»  .nninhando  i-  ....  ),,), 

decide:  1)  lomar  conhecimento;  2)  Registrar  voto  de  apreciação 
ao  Rev,  Helinton  Rodrigo  Zaníni  Paes  pelo  excelente  trabalho  de- 
senvolvido na  coorOeiuiçâo  do  Programa  de  Educação  Continuada 
de  Ministros  no  ano  de  JOO/  Quanto  ao  Documento  Comex  \0S/ 
07  (Relatório  da  Administração  Geral  da  IPI  do  Bra;,il).  decide:  1) 
Tomar  conhecimento;  2)  Promover  uma  revisão  no  on;amenlo  de 
200B  da  IPI  do  Brasil  na  pnmeira  nnniMo  ^\^  Comissão  Executiva 
d(i  AssemhU^ui  Geral  do  próximo  ano.  Quanto  ao  Documento  Comex 
109/07  (Relatório  da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil),  decide:  Tomar 
conhecimpnio  Quanto  A  comemoração  do  V  Centenario  do  Nasci- 
mento de  Calvino,  decide:  NomtMi  .i  se^umle  Lomisbdo  especial 
l\ira  ccwnlenaçíio  de  atividades:  Revs,  Eduardo  Galasso  Fana,  Assir 
Pereira,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Clayton  Leal  da  SItva,  Gerson 
Correia  de  Lacerda.  Heltnton  Rodrigo  Zanini  Paes,  Mana  Gizélia  de 
OlivtMi.i  Sou.M  Ros.i,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damiào.  Quanto  aos 
relatórios  dos  Ministérios  e  Secretárias,  decide:  Tomar  conhecitnen 
to.  SUSPENSÃO  E  REINICIO  DA  SESSÃO:  A  sessáo  toi  suspensa 
As  IJhJO,  com  or.ii,.K'  (vK>  KVv  i.khm  MonMiiheiro  Ferreira  e  rea- 
bert.)  às  Uh30  AUTORIZAÇÃO  PARA  RETIRAR-SE  Foi  concedi 
da  ao  Rev  Fillipo  Blancato.  .^s  1 7h25.  e  ao  Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho,  às  18h30  VOTO  DE  GRATIDÃO:  f  ido  voto  de  gra 

tidâo  a  Deus  pela  vida  do  Piesh  Walter  ^  ,  .]ue.  no  proxin» 
sábado,  completara  70  anos  e  recebera  o  titulo  de  presbítero  eménto 
da  IPI  de  Martinopolis.  SR  divuinido  se  oferecer  a  ele  pi,»  ■  na 
em  nome  da  IPI  do  Brasil  APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  prv^.  \y^ 
lida  e  .V  ENCERRAMENTO:  A  reuniào  toi  encerrada  às 

20h45.  ,  ^,,0  tvio  Ke^  Heimion  Rodngo  Zanini  Paes  e  bên- 
ção apostólica  pelo  Rev.  Eduardo  Galasso  Fana  Para  constar  eu 
Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  lavrei  por  mim 

assinada  e  t>elos  demais  membros  d.i  dir.  ,  i  v 


Comissão  Especial 
para  Elaboração  de 
Declaração  sobre  o 
Homossexualismo 


A  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  em  sua  reunião  rea- 
lizada em  Maringá.  PR.  em  janeiro  de  2007.  decidiu  criar 
uma  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Declaração 
sobre  o  Homossexualismo.  A  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  nomeou  a  referida  comissão,  que  ficou  as- 
sim constituída:  Revs.  Esny  Cerene  Soares  (relator),  Adilson 
de  Souza  Filho,  Alexandro  Leonardo  Rodrigues  da  Silva, 
Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de  Assis,  Danilo  Trombeta  Ne- 
ves. José  Rómulo  de  Magalhães  Filho.  Rui  Gorayb  Júnior, 
Maria  Eugênia  MadI  Hannuch;  Presbs.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel.  Sérgio  Tibinçã,  Wily  Torresin  de  Oliveira;  e 
DIac.  Salma  Deusdará  de  Carvalho. 

Essa  comissão  está  em  plena  atividade,  devendo  encami- 
nhar relatório  para  apreciação  pela  Assembleia  Geral  em 
julho  de  2009, 

A  reunião  de  instalação  ocorreu  no  Escntóno  Central  da 
IPI  do  Brasil  no  dia  4/10/2007.  Nova  reunião  loi  realizada 
no  dia  25  de  novembro  último.  Já  estão  agendadas  reuni- 
ões para  o  dia  11  de  fevereiro  e  21  de  abril  de  2(X)8. 

Acompanhemos  com  nossas  orações  o  trabalho  que  está 
sendo  reali.Mdo 


Reumáo  do  du  2&1L'2007 
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Laços  falsos 


PRESB  ODAIR  MARTINS 

"Quando  vocês  se  reúnem,  alguns 
cantarão,  outros  ensinarão,  oufro 
transmitirá  alguma  rnformação  es 
pecial  que  Deus  lhe  deu.  ou  falara 
numa  língua  desconhecida,  ou  ex- 
plicará o  que  esta  falando  na  lín- 
gua desconhecida;  tudo  que  for  fei- 
to, porém,  precisa  ser  útil  a  todos, 
e  edificá-los  no  Senhor.  Náo  mais 
do  que  dois  ou  trés  devem  falar 
numa  língua  desconhecida.  E  é 
preciso  que  fale  um  de  cada  vez.  e 
que  alguém  este/a  preparado  para 
interpretar  o  que  eles  estão  dizen- 
do. Entretanto,  se  náo  estiver  pre- 
sente ninguém  que  possa  interpre- 
tar, não  devem  falar  em  voz  alta. 
Podendo  falar  silenciosamente  para 
SI  mesmo  e  para  Deus  na  língua 
desconhecida,  porém  náo  publica- 
mente" (1  Co  14.26-27-28). 

O  fanatismo,  a  falsa  excitação,  o 
falso  falar  línguas  e  os  cultos  rui- 
dosos tém  sido  considerados  dons 
postos  na  igreia  por  Deus.  Alguns 
têm  sido  iludidos  a  esse  respeito.  O 
fruto  de  tudo  isto  não  tém  sido  twm. 
"Pelos  seus  frutos  os  contiecereis." 

O  fanatismo  e  o  rufdo  tém  sido 
considerados  indícios  especiais  de 
fé.  Algumas  pessoas  não  se  satis- 
fazem com  uma  reunião,  a  menos 
que  expenmentem  momentos  de  po- 
der e  de  gozo.  Esforçam-se  por  isto 
e  chegam  a  uma  excitação  dos  sen- 
timentos. A  influência  dessas  reu- 
niões, porém,  náo  é  t)enéfica.  Ao 
passar  o  feliz  arroutx)  do  sentimen- 
to, essas  pessoas  imergem  mais 
fundo,  pois  sua  satisfação  nâo  pro- 
vém da  devida  fonte. 

As  mais  proveitosas  reuniões  para 
o  tem  espiritual  são  as  que  se  ca- 
racterizam pela  solenidade  e  o  pro- 
fundo exame  do  coração,  cada  um 
procurando  conhecer-se  a  si  mes- 
mo e.  com  sinceridade  e  pfolurxJa 
fiumildade  buscando  aprender  de 
Cristo. 

Uma  balbúrdia  choca  os  sentidos 
e  perverte  aquilo  que  poderia  ser 
uma  bênção.  As  forças  das 
instrumentaiidades  misluram-se 
com  o  alando  e  barulfio,  e  isto  é 
cfiamado  de  operação  do  Espirito 
Santo 

Estas  coisas  ta  aconteceram  no 
^<.^do  e  hão      ffÇ^r^^r  no  futu- 


'°  *  »ço.  pela  manei- 

fàcor         .    ,  -iao  devemos  dar 
lugar  a  essas  estrdfmas  tensões  men 
tais.  que  afastam  a  mente  da  pro- 
funda atuação  '  ' 

A  obra  de  Dei. 
nza  pela  caln>a  e  pela  dignidade.  Te- 
mos muito  mais  a  temer  de  dentro 
do  que  de  fora  Os  obstáculos  a  for 
ça  e  ao  êxito  sáo  muito  matores  da 
parte  da  própna  igreia  do  que  do  mm 
do 

Se  os  seguidores  de  Cnslo  fossem 
fervorosos  na  busca  da  sabedon.i 
senam  levados  aos  ricos  campos  dd 
verdade,  amda  inteiramente  desço 
ntiecidos  para  eles 

Aquele  qi  ■  ■  .men 

te  a  Deus      ;  ,    :     ,    ,     i  ii 
vina,  poderã  ser  tiumilde  e  ai 
temente  nâo  dotado  de  dons;  con- 
tudo, se,  com  coração  am  i  ' 
fiante,  obedecer  a  toda 
çào  da  vontade  de  Deus,  suas  fa 
culdades     serão  purificadas 
enobrecidas,  revigoradas  e  aumen 
tadas  em  sua  capacidade.  Ao  serem 
por  ele  entesouradas  as  hçóes  *)t'  ! 
vina  sat>edona,  um  sagrado  tMn  ir 
go  ser-lhe-á  confiado.  Será  C(i|..t  < 
tado  a  fazer  de  sua  vida  uma  honra 
para  Deus  e  u"  ■  '      !íq  para  n 
mundo.  'A  expc  tuas  pa 

lavras  dá  luz.  dá  entendimento  ao: 
simples'  (SI  U9  130). 

Há  um  excitamento  emotivo,  mis 
tura  do  verdadeiro  com  o  falso,  mui 
to  apropriado  p  v 
contudo,  ningueii 
ganado 

A  luz  da  palavra  de  Deus,  não  e 
difícil  determinar  a  natureza  destes 
movimentos  Onde  quer  que  as  pes 
soas  negligenciem  o  testemunho  da 
Escritura  Sagrada,  desviando-se  da 
verdade,  podemos  estar  certos  de 
que  ah  náo  é  outorgada  a  bênção 
de  Deus. 

"Se  eu  tivesse  o  dom  de  falar  em 
outras  línguas,  sem  té  las  aprendi 
do.  e  se  pudesse  falar  em  qualquer 
idioma  que  há  em  toda  e  terra  e  no 
céu  e.  no  entanto,  náo  amasse  os 
outros,  eu  estaria  sõ  fazernk)  baru- 
lho'(1  Co  I3.I) 

o  Ptm*.  Odair.  Os  IPt  dm  Porto  foãi. 
SP.  t  MM*»or  ds  Cootdonadorts 
nacional  dm  AOuHom 
li  fMÉiiii  iiai  iir  •  •  — -  ^  ^ 


ruik 


Famflia,  Projeto  de  Deus 

Por  uma  igria  canproiMMi  com  o  rtMo  di  Om. 

ENCONTRO  DE 

UDERANCA 


'  'omo 


29  de  fevereiro  t 
di»  1 1 2  dt  m«rc« 

HoW  e  Centro  de  convencAM 
Santa  MAfNcaEstradiOavid 
Corrêa,  900  Recreio 
SáoJorge  GuaniMoi  SP 


DF  PAGAMENTO 


1 

4i  dc  R$55,00  ^tfipòiiioaaficártoom 

ML. 


1'  parcela  alé  30  da  menèr' 
2'  parcela  acê  IS  de  deioe*ro  U' 
V  parcela  aiè  IS  de  laM^o  07 
4'  parcela  até  IS  de  fevereiro  07 


www.cnajpib.org.br 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 


''Aonde  quer  que  tu  fores, 
irei  também" 


DENISe  ARCANJO  DA  SILVA 

A  CNU  tem  o  giaj\(U'  ik*sc|f»  «* 
objetivo  de  estar  onde  estão  os 
umpistas  e  de  ter  os  umpistas 
onde  quer  que  esteia  a  CNU. 

O  ano  de  2007  toi  de  visitas, 
palestras,  acarriparneritos,  (es 
tas.  orientações,  organização  de 
coordenadorias  rtítílonais  e  lo 
cais,  LNLU.  ptirt  crtab,  represen 
taçôes,  reuniões,  muito  planeid 
monto  e  adaptações. 

Fi/emos  o  possível  para  res 
ponder  a  todos  os  convites  lei- 
tos á  CNU.  Em  todo  o  tempo,  a 
nossa  preocupação  tein  sido  a 
de  incluir  os  umpistas  em  nos- 
sas atividades. 

As  regiões  Centro  Oeste,  Nor 
deste,  Sul  e  Sudeste  contaram 
com  a  participação  da  CNU  em 
suas  attvtdades  no  ano  de  2007. 

Os  umpistas  do  Norte  \S  podem 
se  preparar,  pois  tttíeiídd  d»)  CNU 
conta  cofTi  um  evento  a  sei  reall 
zado  na  região  Norte  em  2008, 

Quando  organizamos  o  Encon 
tro  Nacional  de  Lideres  Umpistas 
(ENLU),  tivemos  uma  preocupa 
çAo  muito  grande  de  nào  excluir 
as  regiões  geogiaticamente  mais 
distantes  do  local  do  evento.  Por 
isso,  fizemos  uma  adaptação 
financeira  e  os  resultados  tor^im 
positivos. 

Quando  discutimos  a  primeira 
vez  sobre  o  local  onde  seria  reiíli 
zado  o  Congresso  Nacional  da 
UMPl  em  2008,  decidimos  que 
o  mesmo  seria  realizado  em  ou 
tra  região,  que  não  o  Estado  de 
São  Paulo.  Dividimos  a  nossa 
equipe  em  grupos  de  pesquisa 
para  identificar  o  local  mais  ade 
quado. 

IIMIIilliiiiiiiiiiiiilliiiiiiillliiili 


dos  (i>    .    ,  1 
Bahia,  Minas  Gerais  e  Espirito 

Santo. 

Entramos  em  contato  com  al- 
guns lideres  de  nossas  Igrejas, 
que  prontamente  se  colocaram  à 
disposição  para  nos  ajudar.  En- 
corttraiTios  uma  dificuldade  logo 
dc  Início:  o  número  de  participan- 
tes Os  acampamentos  oferecem 
estruturas  para  no  máximo  400 
pessoas,  o  que  limitaria  signifi- 
cativamente a  participação  do 
maior  numero  de  umpistas. 

Mas  isso  não  nos  desanimou. 
Continuamos  a  nossa  procura. 
Encontramos  diversos  hotéis  que 
atendiam  as  nossas  necessida 
des  físicas  a  quantidade  de  aco- 
modações, mas  isso  encarece- 
ria muito  a  ir^scrição  e  não  gos- 
taríamos que  a  questão  finan- 
ceira fosse  o  motivo  de  não  par- 
ticipação dos  nossos  jovens. 

Encontramos  um  hotel  na  re- 
gião Centro-Oeste  que  atendia  ás 
nossas  necessidades,  porém  o 
problema  era  a  não  disponibili- 
dade da  data  aprovada  peta 
Comissão  Executiva. 
A  data  de  2J  a  25  de  maio  de 
2008,  para  a  realização  do  XXI 
Congresso  Nacional  da  UMPl. 
foi  aprovada  pela  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral  no 
més  de  agosto  de  2007 

Recebemos  a  proposta  do 
Acampamento  Toca  do  Tuim  em 
Itapecenca  da  Serra,  SP.  que 
poderá  receber  até  900  jovens, 
com  a  vantagem  de  45%  a  me- 
nos do  que  o  valor  oferecido  pe- 
los hotéis  contatados.  Fechamos 
contrato  com  a  Toca  do  Tuim  no 
més  de  dezembro. 
Outras  duas  decisões  importan- 
tes tomadas  peia  CNU  em  rela- 
çAo  ao  Congresso:  parcelamento 
da  inscrição  em  até  4  vezes  e  o 
desconto  de  1 5%  no  valor  total 
para  os  Sínodos  Brasil  Central. 
Setentrional  e  Nordeste 

A  Dttt30  »  coontofudon  n»cion1 
d»  VMP1 


Umpistas 


Sabemos  que  uma  das  pnncipais 
angustias  é  a  distância  geográfica 
entre  as  nossas  igrejas,  o  que  difi- 
culta a  participação  das  igrejas  do 
Norte.  Nordeste  e  Centro-Oeste  de 
muitas  atividades  importantes  da 
nossa  amada  íPl  do  Brasil. 

Mas.  com  muito  cannho  e  aten- 
ção, dedicamos  momentos  espe- 
ciais a  fim  de  encontra  alguma 
maneira  para  superar  esta  dificul- 
dade. 

Contamos  com  o  entusiasmo  e 
participação  de  vocês  no  XXI  Con- 
gresso Nacional  da  UMPl.  que. 
com  a  graça  de  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo,  trará  para  todos  nõs 
uma  novidade  de  vida. 

Na  ocasião,  discutiremos  e  deci- 


diremos por  questões  importantis-  f 
Simas  para  o  desenvolvimento  e  fu- 
turo da  UMPl.  Compartilharemos 
momentos  de  diversão,  comunhão, 
cultura  e  lazer.  E.  como  não  podia 
faltar,  viveremos  aquilo  que  nosso 
amado  Pai  tem  preparado  para  nós. 
através  das  preíeçòes.  louvor  e  co-  § 
munháo.  Que  o  Espirito  Santo  de 
Deus  prepare  nosso  coração  e  nos- 
sa mente  para  este  momento 

Inscreva  sua  caravana, 
através  do  e-mail 
cnu@ipià.org 
Inscreva-se  agora  e 
ganhe  a  vantagem  de 
parcelamento  em  ate 

4  vezes! 


Notinhas 


ARTIGO 
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A  CNU  avisa  que  a  taxa  do  XXI  Congresso 
Nacional  da  UMPI  é  de  R$  200.00.  Esse 
valor  contempla  as  refeições  e  a  estadia 
durante  o  período  do  evento.  Os  Sínodos 
Brasil  Central.  Setentrional  e  Nordeste  terão 
desconto  e  sua  taxa  foi  fixada  em  R$ 
170,00.  O  desconto  visa  a  estimular  as  re- 
giões mais  distantes  a  comparecerem  neste 
grande  evento. 


O  Parcelas 


Valor 


Sínodos  Brasil 

Central.  Setentrional 

1     e  Nordeste  (4  vezes) 

R$  42.50 

Outros  sínodos  do 

Brasil  (4  vezes) 

R$  50,00 

Solicitamos  aos  coordenadores  regionais 
que  providenciem  as  bandeiras  de  seus  es- 
tados. 

Prepare  sua  caravana!  Isso  diminuí  as  des- 
pesas de  viagem  e  a  torna  mais  divertida. 

O   Local  do  evento 

Quer  conhecer  meliior  o  locdl  ao  evento? 
Seráo  dias  inesquecíveis. , .  Acesse  agora  mes- 
mo: http://www.mmevenlos.com/ 

O  Inscrições 

A  sua  inscrição  pode  ser  dividida  em  até  4 
vezes.  Não  perca  tempo!  Envie  agora  mes- 
mo um  e-mail  e  solicite  seu  formulário  de 
inscnçáo:  cnu@ipib.org 


10  Tem  idéias.  criticas  e  elogios  para  o 
site  da  UMPI?  Envie  agora  mesmo 
(cnu@ipib.org).  Sua  opinião  é  mui- 
to importante  para  nós! 


Tudo  se  fará  novo 


o  ' 
no  1 

ií 


Convertido  ou 
Lonvencido? 


GILOeCIO  EUGÉNIO  BARBOZA 

De  repente,  você  cbega  e,  as- 
sim como  de  costume,  faz  ques- 
tão de  assentar  se  no  último  ban- 
co da  Igreja.  Cruza  os  braços  e 
espera  o  tnicio  do  culto.  Enquan- 
to isso,  você  observa  as  pessoas 
entrando  e  saindo  do  templo. 
Com  um  vago  sorriso,  cumpri- 
menta alguns  irmãos  da  igreia. 
O  culto  começa  e  la  estã  você  de 
cara  meio  amarrada  e  achando 
tudo  sem  sentido,  uma  mesmice 
total.  A  sua  indiferença  perma- 
nece durante  lodo  o  culto  Isso 
já  acontece  tiá  alguns  meses, 

Você  nào  percebe,  mas  virou 
apenas  mais  um  frequentador  de 
igreia.  Essa  é  uma  cena  que  se 
repete  insistenTemente.  E  nào  é 
difícil  detecta  la.  Basta  olhar 
para  a  direita  ou  para  a  esquer- 
da e  perceber  sempre  as  mes- 
mas pessoas  conversando  du 
rante  a  pregação  ou  que  se  le 


vdiUdiM  Luiii  idLKi  I  to- 

mar água  ou  ir  .1  >  ,1  itriro, 
quando,  na  verdade,  eatèo  ape 
nas  passando  o  tempo 

Existe  uma  grar  •■  ' '  "nça 
entre  ser  um  joven  >  ou 

ser  só  "convencido",  isto  é.  «cha 
que  è,  mas  nAo  é. 
O  convencido  è  apenas  um 
frequentador  na  igreia.  O  conver 
tido  é  diferente  A  conver^  pro- 
voca mudança  de  atitude,  not 
faz  ser  íntimos  de  Deus  E  é  a 
se  relacionamento  de 
:  1  le  que  passarrn»  n  per- 
ceber a  vontade  do  Pai.  Imo 
implica  saber  que  Deus  nAo  de- 
seta  que  nós  seiamos  um  "cren 
te  de  banco',  aquele  que  vai  A 
Igreia  por  ir  ou  porque  os  paii 
mandam  ou,  airida.  porque  esti 
interessado  naquele  (a)  n>enino 
(a).  É  interessante  como  o  ter 
humano  se  acomoda  fácit.  Digo 
".VI  no  sentKJo  de  ';  -  •  '•  jrto 
vantaioso  par  jo- 


vens (icar  no  banco  da  (Rntia 
apenas  como  < 

que  a^•.  , ,, .  j,,..  

da  ci<< 

ir  lotfo  o  culto  para  fi 


4   cómodo  para  algum  do  que 
•  '    '>o  tempto  aconselhando 
>indo  por  um  irmAo  que 
precisa  da  aluda.  Ficar  am 
casa  f.  ' 

inalhoi  ,  ,  <  , 
jovera  drogados  em  i 

Mdo  ou  uma  chuva 

a  "porta  larga'  se 
du/  fituKo  mais  que  "a  astrei 
la'  Mas  é  exatamentt  na  lar 
tjura  de  muilis  portas  qut  va 
nos  jovens  se  perdem  •  caem 
no  mundo,  algumas  vezts  sam 
volta.  Que  a  igreja  local  náo 
saja  somanta  um  programa  a 
mais  para  preerKher  as  noMas 
noiíí"  fJAn  queiramos  sar  um 
f"-  '  que  fique  alhan 

do  u  quB  Ueus  está  fa/endo 
pelos  oi.»'      ■  irno* 
os  bei '  ,áo, 
tomando  possa  do  que  Ele 
pode  e  quer  fazer  especifica 
mente  por  nós.  pois  a  conver 
sáo  é  pessoal  a  vem  ecompa 
nhada  de  uma  boa  dota  da  «r- 
r«p«ndimanto.  'Eu  «oi  êicm- 
¥i,  /ovem,  porque  loit  fortei. 
e  a  Palavra  de  Deu*  ettâ  em 
\fôs.  e  jà  vencettet  o  maUg- 
no'{\  Jo  214» 


o  aUàmckt  tugcnkt  é  mmmbrv  dm 
^IPI  Om  Curttlbm. 
tglld0clomgm»ll  com 
Httpt/Zwww  3m  IpU  utitibm  org  bt 
H  íewáw^  vmát  im  U  nmmm  m  f* 


XXI 


in    o  ESTANDARTE 

FUNDAÇÃO  FDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Aste 
promove 
simpósio  e 
realiza 
assembléia 

Rcv.  oensoN  correia  de  lacerda 

A  Assoclaçáo  de  Seminário  Teológicos 

Evangélicos  (Aste)  é  uma  Instituição  com 
mais  de  40  anos  de  existência,  que  con- 
«regaçâo  seminários  evangélicos  de  noi- 
50  o  nosso  Imenso  país.  Todos  os  anos. 
em  deiembro,  ela  promove  um  simpósio 
e  realiza  sua  assembléia  geral.  Em  2007, 
esses  dois  trabalhos  foram  realizados  em 
Curtttba.  PR,  O  anlltriâo  toi  o  Seminário 
Batista  de  Curitiba.  As  reuniões  ocorre- 
ram no  Lar  Rogate.  O  tema  do  simpósio 
foi  Identidade,  Ecumenismo  e  Pluralidade 
Religiosa. 

O  diretor  executivo  da  Aste  é  o  Rev. 
Fernando  Bortollelo  Filho,  professor  do 
Seminário  de  Sâo  Paulo,  tstiver.im  pre 
sentes  o  subscritor  desta  nota  e  o  Rev. 
t^arcos  Paulo  fronteiro  da  Cruz  Bailflo. 
ambos  do  SeminArio  rie  Sào  Paulo,  e  o 
Prol.  José  Adriano,  do  Sominãrto  Teoló- 
gico Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
de  Londrino,  PR  Houve  el-  >  ■ 

colha  da  nova  diretoria  d.i  ■  ■  i  i  c  u 
Rev.  Gerson  foi  eleito  para  continuar  a 
integrá-la. 

o  R»v.  Q0non  ê  o  0dltot  dú  O  Eatandãrto 


Foto  oliclal  d«  «ssenibleiji  c  simpósio 
tiò  ASTE 


No  O  Estandarte 
notícias  de  nossas 

igrejas.  Assine! 


CTM  Sudeste  forma  mais 
6  missionários  e  está  com 
matrículas  abertas 


roberto  costa 

Fabíola  da  Silva,  Jallma  da  Sil- 
va Vila»  Boas,  Jorge  Roberto  de 
Freitas,  Nelson  de  Oliveira,  Odair 
Aparecido  Pinto  Júnior  (Drogo) 
e  Rosângela  Mana  Fernande*. 
Custódio  sâo  os  novos  missio 
nártos  da  IPI  do  Brasil.  O  culto 
de  formatura,  com  trés  horas  de 
duração  e  igreja  cheia,  aconte- 
ceu no  dia  1712/2207,  na  P 
IPI  de  Campinas,  SR  Além  do 
culto,  houve  uma  recepção  no 
salão  social  da  igreja.  O  CTM- 
Sudeste  está  com  matriculas 
abertas  para  este  ano, 

A  turma  "Paulo  César  Valle 
Castro  Camargo"  é  formada  por 
membros  das  IPIs:  1*  de  Cam 
pinas  (Jallma  e  Fabíola,  da  Con 
gregaçáo  do  Jardim  Florence  2). 
Mana  Eugênia.  (Jorge,  da  Con 
gregação  Nova  Terra),  Vila  Ipé 
(Rosângela),  r  de  Bauru  (Nei 
son)  e  1*  de  Santo  André 
(Drogo).  Paulo  Camargo,  o  ho- 
menageado com  o  nome  da  tur 
ma,  é  o  diretor  do  CTM  hâ  dois 
anos.  Camargo  comandou  a  for 
matura,  que  teve  com  pregador 
o  Rev.  Timóteo  Carriker.  Em  seu 
sermão,  Carriker  lembrou  de 
Jonas  e  Daniel,  "dois  exemplos 
de  missionários",  e  destacou  al- 
gumas de  suas  virtudes  O  Rev. 
Jonas  Furtado  Nascimento,  da 
Secretaria  de  Evangelização,  o 
Rev.  Filippo  Blancato.  da  Funda 
çào  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Rev.  Erivaldo  Moura,  pastor  da 
IPI  da  Vila  Ipé  e  professor  do 
CTM  Sudeste,  e  diversos  outros 
professores  do  curso  participa 
ram  da  cenmônia, 

O  grupo  de  louvor  da  IPI  de 
Botucatu,  onde  Drogo  estagiou, 
dirigiu  a  parte  musical  da  forma- 
tura. Drogo,  aliás,  foi  o  orador 
da  turma.  "O  hoje  nâo  existe. 
Nós  estamos  construindo  o  fu- 
turo", repetiu  algumas  vezes. 
Usou  a  figura  de  um  martelo 
para  exemplificar  o  trabalho  que 
o  espera. 


Pauto  Camargo  (diretor  do  CTM  e  nome  de  lurma)  com  fomiandos 


Odair  Aparecido  Pinlo  Júnior.  Fabiola  da  Silva  e  Jailma  da  Silva  Vilas  Boas 
Jwge  Roberto  de  Freitas.  Nelson  de  Olrvetra  e  Rosângela  M.  Fernandes  Custodio 


Matrículas 
abertas 


Congregação  abençoa  novos  missionários 

19-3232-2143).  Os  alunos 
podem  cursar  a  grade  toda  ou 
matérias  avulsas. 


O  CTM-Sudeste  inlorma  que 
as  matriculas  estáo  abertas 
até  o  dia  31  de  janeiro,  deven- 
do os  interessados  efetuar  con- 
tato  com  a  Érika.  (telefone 


Fotos  da  formatura 

http://snipurl.com/luxvo 

O  Robetto  é  membro  dm  1*  IPI  de 
Cempines.  SP 
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CTM  Nordeste  -  11  anos  de  bênçãos  no 
Nordeste 


PReSBA  THEMIS  ANDREA  DE 
MELLO 

Localizado  em  Natal,  RN,  o 
Centro  de  Treinamento  Missioná- 
rio Nordeste  está  em  seu  11" 
ano  treinando  homens  e  mulhe- 
res para  servir  principalmente  na 
Região  Nordeste.  O  CTM  formou 
e  enviou  pessoas  preparadas 
para  plantação  e  desenvolvimen- 
to de  Igrejas.  Através  de  parceri- 
as com  a  Igreja  Presbiteriana  da 
Irlanda  e  Igreja  Presbitenana  dos 
Estados  Unidos,  o  CTM  oferece 
bolsas  de  estudo  que  cobrem 
mensalidades,  taxa  de  moradia 
e  livros.  Em  sua  estrutura  física, 
dispõe  de  hospedagem  para  ho- 
mens e  mulheres,  uma  bibliote- 
ca com  aproximadamente 
1.200  volumes  e  4  computado- 
res. Realiza  avanços  missioná- 
rios em  cidades  do  Nordeste 
através  de  parcerias  com  igrejas 
e  presbitérios,  com  o  objetivo  de 
plantar  novos  trabalhos  e  forta- 
lecer Igrejas  e  congregações- 

A  Pr«sb3.  Ttwnis  é  a  diretora  do 
CTM  Nordeste 


Atividades  de  2007 


Requisitos 
para  estudar 
no  CTM 
Nordeste 

*  Ser  membro  de  uma 
Igreja  evangélica  há 
pelo  menos  2  anos: 

O  recomendação  pastoral. 

3  18  anos  completos; 

O  1°  grau  completo; 
mantenedor; 

3  vocaçáo  missionária. 

3  avaliaçáo  psicológica. 


Mais  informações 

Centro  de  Treinamento 
Mtesionjrfo  Nordeste.  Av. 
Pitiáeitte  Sarmento.  900. 
Ai«c#*n.  Natal.  fVÍp^O* 
S9032A00.  fone:  (84) 
3231-1791. 
ctmnord—te9ipib.  ofg. 
themttmello^hotmail.  com 


Treinamento  em 
missões  urt>anas 

o  CIfvl  promoutu,  i.oi  Oidi 
16  a  19/7/2007.  no  templo 
da  2'  IPI  do  Natal,  um  Curso 
para  Líderes,  com  ênfase  em 
Missões  Urbanas  O  treina- 
mento foi  dado  pelo  Rev.  Pau- 
lo Cappelletti,  ex  diretor  da 
Missão  CENA  (ministério  que 
fica  situado  na  região  da 
"boca  do  lixo"  de  Sáo  Paulo  e 
que  trabalha  com  grupos  mar- 
ginalizados). Cerca  de  50  pes- 
soas participaram,  entre  alu- 
nos do  CTM.  pastores,  missi- 
onários e  líderes  de  nossas 
igrejas  em  Natal. 


Participantes  do  treinamento 


Turma  do  fornurxlot  com  a 
dirvtofa  do  CTM  Nonleste 


Avanço  missionário  em  Vera  Cruz 


Nos  dias  14  e  lã^007.  o  CTM  NoidKte.  com 
a  Congregaçte  de  Vera  Cruz  {óê  1'  tPI  do  Natal), 
realizou  um  avanço  evangelistico  r>BS  comunKSade& 
de  Araçá  e  Rua  Nova.  25  pessoas,  entre  alunos  do 
CTM  e  írmáos  da  tPts  de  Odade  Nova,  Felipe  Ca 
marào  e  Pamaminm,  saíram  de  Natat  num  õnitxi^ 
No  sábado  de  manhá.  o  missionário  Gtetdson  in  i." 
da  conffegaçáo)  tez  uma  exptanaçAo  v)brv  a  rf.ii> 
dade  da  cidade  e  as  comunidades  a  serf" 
das.  Logo  após,  tivemos  um  rDomento  di 
sáo  misstonána  A  tarde,  forrxis  a  Araçá  vtsitat  á\ 
residências.  Divtdtmo-nos  em  grupos  de  5  pessoas 
e  cada  grupo  teve  cottxj  Ikter  um  aluno  do  CTM  No 
prédio  da  escola  local,  as  alunas  MannAs  e  Andreia 
fi/eram  um  cnativo  trat>altx)  com  as  crianças.  Fot 
ijind  tarde  de  evangelismo  através  de  tantochp^. 
clipes  e  brincadeiras  No  final,  foram  distribui*: 
doces  e  lanche  para  as  cnanças.  À  noite,  foi  rp.t 
do  culto  evangellstico  ao  ar  livre  com  a  particitM,.' 
do  grupo  de  louvor  da  Igreja  Conpegactonal  de  Na 
tal.  tendo  como  pregador  o  Rev  David  Bezerra  ((greia 
Congregactonal  e  professor  do  CTM).  No  domn . 
de  manhã,  fo<  realizado  o  culto  de  encerram* 
com  a  participação  do  grupo  "Cabras  de  Cnsto"  O 
pregador  fot  o  Rev  Kleber  Notire  Quetroz,  pMtor  da 
!•  IPI  riP  Nat.it 


Camidhadj  luu  o  r««itf«ilumo 
tm  Ata^à 


AJunot  vvangell/aftdo  na» 
rawdéncuk  d*  Aiaçà 


TfáballKi  Lorit  é\  ciun^ai 


I. 

CuKo  de  formatura 


Formatura  2007 

No  dta  24/11/2007.  o  CTM  Nordeste 
encerrou  suas  atrvidades  com  a  forma 
lura  da  turma  "Anunciadores  da  Pai<j 
vra".  O  culto  foi  realizado  na  1*  IPI  de 
Natat  O  patrono  e  pregador  foi  o  Rev 
Hermany  Rosa  Vieira,  pastor  da  2'  IPI 
de  Natal  e  diretor  do  CTM  por  8  anos 
A  paraninfa  foi  a  secretária  académica 
do  CTM.  Adda  Késia  Barbalho  Forma- 
ram-se  os  seguintes  irmáos:  Carlo» 
Fernandes  Serrano  íMissáo  Evangélica 
Pentecostal  em  Natal),  Edson  Andrade 
da  Silva  (Congregação  de  Cidade  Nova 
da  l"  tPI  de  Natal),  Francisca  Sônia 
Andrade  {Coí^eíMo 
da  !•  IPI  de  Natal);  Mana  Tereza  Couto 
Guimarães  (IPI  de  Campina  Grande, 
PB).  Wesíey  Santos  d'  IPI  de  Aíacajú. 
cr    r,.,,3      100  pessoas  estiveram 
lendo  que  30  irmáos  prw«n»- 


cntes  de  Fortaleza,  en''  '  i 

,..,1,  *.:(•'■  ,| 

I) 

20  ,  fé  da 

'■,f- 

4 

imponáncia  do  LIM  Nordnlir  UmuíM' 

■■    •    ■       '  M 

do  Presbitério  do  Nordeste,  Rev 
Roberto  UchAa,  pastor  da  IPI  d«  Cam- 
pina Grande,  Presb.  Sérgio  Magno 
Ferrwnòes.  vice  prewJente  do  CorrtHho 
<jal*ip!  14 

a 
>. 

Antíít<í  ';e 

Em  2008,  c 
dio  onde  permaneceu  por  /  ano» 


nHcioRRL  DE  ITIISSDES 


CAI>£RN0  iNfANTiL 

CAMfVlHA  NAPONAL  H  MISSÓES 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Campanha  Na 


A  cidade  alvo  será  Rio  Branco, 
capital  do  Acre.  O  tema  escolhido 
foi:  Rto  Branco,  Transbordando  de 
Esperança   Seja  um  Canal  de  tJí^n 
çíos! 

"Quom  ctp  um  mim.  corno  <U/  <* 
Escritura,  do  seu  interior  correrão 
rios  de  água  viva"  (Jo  7.38). 
O  Dia  de  Missões  na  IPI  do  Brasil 
acontece  cada  ano  em  28  de  teve 
reiro.  Esta  data  marca  o  nascimen 
to  do  Rev.  Caetano  NoRuetra  Júnior, 
em  1856  Eli*  foi  uin  dos  7  pasto 
reb  gue  parliciparam  na  organi/a 
çâo  da  IPI  do  BrastI.  na  noite  de 
31  de  lulho  de  1903,  Homem 
muito  bem  preparado,  presidiu  a 
Igreja  por  duas  vezes.  TIntia  condi 
çôes  de  pastorear  qualquer  igreia 
Importante  de  nossa  denominação, 
mas  a  marca  do  seu  ministério  foi 
a  paIxAo  missionária,  Enfrentando 
todas  as  dificuldades  de  iocomo' 
çáo  próprias  do  final  do  século  XIX 
e  começo  do  século  XX,  viajou  per 
correndo  o  sertão  brasileiro.  Levou 
a  mensagem  do  evangelho  àqueles 
que  viviam  em  regiões  afastadas 
dos  grandes  centros  urbanos  do 
pais.  Faleceu  longe  dos  seus  entes 
queridos  Em  reconhecimento  a  tfto 
grande  dedicação,  a  IPI  do  Brasil 
escolheu  o  dia  28  de  fevereiro  como 
o  "Dia  Nacional  de  l\flissôes". 

Todos  os  anos.  as  IPIs  fazem  um 
culto  especial  de  missões,  ei^i  que 
divulgam  o  trabalho  missionário  de 
nossa  denominação  e.  ainda,  le 
vantam  uma  oferta  especial  para 
um  campo  da  Secretaria  de 
Evangelização.  Neste  ano.  a  Cam 
panha  Nacional  de  Missões  será 
realizada  durante  lodo  o  més  de 
março  e  a  oferta  será  enviada  para 
o  campo  de  Rio  Branco,  AC 
O  propósito  da  campanl)a  é  valo- 
rizar o  sentido  comunitário  ila  Igre 
ja  como  Corpo  de  Cristo,  tendo  um 
compromisso  concreto  no  dia-a-dia 
das  missões  da  nossa  Secretaria  de 
Evangelização,  ou  seia,  que  cada 
membro  esteja  ciente  da  sua  res- 
ponsabilidade de  participar  efetiva- 
mente  da  obra  missionaria  da  IPI 
do  Brasil  e.  assim,  cumpnr  a  tare- 
fa missionária  deixada  por  nosso 
Senhor  Jesus. 


Para  esta  campanha,  estaremos  disponibilizando 
materiais,  visando  contnbuir  com  a  divulgação  em  todo 
nosso  arraial. 

Cartaz  Oficial  O  cartaz  contém  o  tema.  o  lema 
e  o  alvo  financeiro  da  Campanha  Nacional  de 
Missões.  Sugerimos  que  seja  colocado  em  locat 
de  destaque  para  que  todos  possam  apreciá-lo. 

Manual  da  Campanha  O  manual  apresenta 
toda  a  campanha  e  os  malenais  de  apoio,  com 
várias  alividades  missionárias  a  serem  desen- 
volvidas. Sao  sugestões  para  o  trabalho  de  di- 
vulgação e  de  promoção  da  campanha. 

Caderno  Infantil  Apresenta  o  que  é  a  campa- 
nha visando  á  tormaçào  da  consciência 

missionária  da  criança.  Contém:  o  tema;  o  lema; 
a  musica  oficial  da  campanha,  história  do  cam- 
po mlssionánoi  algumas  curiosidades;  ativida- 
des  missionárias  e  o  "Cofnnho  Missionário",  no 
qual  as  crianças  também  poderão  contribuir  fi- 
nanceiramente com  a  campanha. 

DVD  Contem  o  vídeo  do  campo  de  Rio  Bran- 
co, para  ser  us.ido  em  diferentes  momentos  na 
igreja 

CD  Contém  um  slide,  em  power  point.  com 
informações  sobre  o  campo  de  Rio  Branco,  fo- 
tos (jpg)  do  cartaz,  do  marcador  de  Bíblia  e  do 
imã.  Também  o  tema  e  o  lema  da  campanha 
para  ser  projetado 

"Cofrinho  Missionário"  E  um  cotrinho  colori- 
do no  formato  Oe  um  templo,  tamanho  grande, 
que  poderá  ficar  exposto  nas  aberturas  da  es- 
cola dominical  durante  o  mès  da  campanha  para 
que  as  crianças  possam  contribuir  com  suas 
"Moedas  Missionarias" 

Marcador  de  Bíblia  A  igieia  recebera  vários 
marcadores  e  o  mesmo  estará  disponível  no  site 
da  Secretaria  de  Evangelização  para  impressão. 


f 
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Vamos  construir  juntos  o  templo  de  Rio  Branco. 

Participe  dessa  campanha! 

Seja  um  missionário  contribuinte! 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Dia  de  Missões 


PHHHR 


'Quem  cre  em  mim,  como 


HLVO:  R$  100  miL 


OBJETIVO:  Construção  do  Templo  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Rio  Branco  -  AC 

FORmR  DE  EHVIRR  SUR  CORTRIBUIÇRO: 

Através  de  depósitos  em  uma  destas  duas  contas 

IGREJAPRESBITERIANAINDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Banco  Bradesco:  Ag.  0560-6  C/C  82.220-5 
Banco  Bradesco:  Ag.  0560-6  C/Poupança  82.220-5 


Vamos  construir  juntos  o  templo  de  Rio  Branco 

Participe  desça  Campanha! 

SEJA  UM  MISSIONÁRIO  CONTRIBUINTE 


Que  Deus  o  abençoe 
para  que  juntos  possamos 
alcançar  toda  cnatura 
na  face  da  terra. 


ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  OS  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 


--r3258-1422 


Msmbrot  d«  IPI  d*  B«lnMkiio 

C«mborlu 


Estamos  no 

Balneário 

Camboriú 


f  iiiiiit  i  UiMi  (HNipr  comparlllhAf  um  po»  ■  o 

St't^in>i  itTi)  tfitu  fin  nouo  meto  Desde  o  '<  i  .iiio 
.  oi>t>.  contamos  com  um  crescente  aumento  de 
pessoas  que  se  agregaram  a  este  pf<  '  mo, 
no  BalneAno 
Camboriú,  SP 
Muitos  |A  aram 
memhfos  da  IPI 
ilu  Brdsii  que  se 
mudaram  para 
cA  e  outros  sAo 
recém  converti 
dos.  Houve,  no 
decorrer  dos  últi 
mos  anos.  o  de 
senvolvimento  de 
um  grande  eixo 
urbano  denomi 
nado  Itajaí  Bal 
neârio  Camboriú. 
.ipfnítniando  as 
ijuds  Lidades  e 
transformando- 
a*. 

iTi e  i  (  , 

Diante  desta  roa- 

'  1'te,  tornou  se  necessária  a 
L.iiTipo  de  Itaiai  para  Balr'-'V 
que  90%  dos  membros  de*>t'  , 
"  liem  e  trabalham  Além 

e  participantes,  com  uma  media  de  frequência  lOt 

cultos  de  30  pesv».»-. 

Desd«  Oe  fevereir  o  ic  ?(j07.  a  igreja  tem  se  reuntdo 
no  saifto  de  conferências  de  um  hotel  na  Av.  Central. 

Merecido  pela  metade  do  praço 
;,i  .  :  ■  ♦'-ih^'ho  que  te  tntcta,  temos 

enfrentado  alegrias  e  c 
agradecimentos  *  iP)  a 


Culto  no  ulAo  do  Hol«l 

la  sede  do 
ima  ve/ 
•no  aqui 
II,  con 
:  e  em 
••mbroi 


£irternamos  nosfOt 
e 


campo  r 

mtSSKJfiâ- 

píojeto.  ^■  . 
áno  Camboriú. 


.te 
la 

•j;  I  ,  .'--..le 
1  em  Balne- 


Rm*  Marco  Auftío  Cmnatho  Pmrmér».  mè—èonàrto  dm 
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As  imagens  falam  mais 


Nesta  \iAy,\u.t.  tiuffrno'.  com 
partilhar  urn  pouco  (Jt-  íiossd'>  ati 
vidades  em  2007,  através  des- 
te relatório  fotORráfiro  São  ima 
gens  que  mostram  o  agir  rJe  Deus 
através  de  nossos  projetos  e 
campos.  5áo  templos  prontos 
ou  em  construção,  mas,  so()rc! 
tudo,  são  imagens  que  retratam 
pessoas.  Sâo  crianças,  adoles- 
centes, jovens,  adultos  e  Idosos, 
todos  em  alguma  atividade  de 
serviço  ao  Sentior:  louvando, 
aprendonflo.  servindo  Oupre 
mos  que  estas  totós  inspirem  a 
todos  a  olhar  para  o  que  o  Se- 
nhor tem  (eito  através  da  ativi 
dade  missionária  da  IPI  do  Bra- 
sil, Conclamamos  todo  o  nosso 
arraial  a  orar  pelos  missionéri- 
os,  seus  tamiliafíís  e  campos,  a 
(im  de  que  n  Senhor  também  nos 
conceda  um  2008  de  bônçAosI 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rov.  Jonn*  Furtado  do  Naaclmento, 
coordonadot  ml»alonarlo  d» 
Sociotatia  de  Ivaittialljaçao 


I*  Treinjnmito  de 
Coordenidoret  MUslonirlot 


i9 


I  AquItiçAo  de  terreno  e  reforma  | 
em  Arapiraca  gradas  i  oferta  do 

Oia  Nacion  ii      '.'>  ?006 


Aluno»  d.  prt-  eicol.  Lmd.  B.trv 
vnx  Sao  S^b.^^1lao,  P.itov  PB 


Arrecadamos  aproximadamente 
R$45  000,  no  Oia  Nacional  de 
Mltsóes.2007.  SalInas.MG.  |Â 
pode  concluir  seu  templo 


•o  do  templo  «n  Caicó  | 

I  mtiida  e  já  realizaram 
oinlniçúes  o  III  IjHnrtpl 


Ativididn  com  «t  Criançai 
de  Abreu  •  Lima 


Campo  dv         pd&va  a  \t  reunir 
em  Balneário  Camboriu 


Blbllnlu^  Vidrirj.  distribuídas  A 
crianças  indlgciKis  rni  Vllhen,i,  RO 


Cotai  Manancial 
homenageando 
as  mies  em  Alta 
Floresta 


Curao  de  bèscuti  em  Lagarto,  mais 
uma  fonte  de  renda  para  o  tar,  mais 
uma  oportunidade  para  testemunhar 


Casa  das  Fomiigav,  cm  Maptilo. 
investe  na  (omiaçflo  cir  novos  lideres 


Ctdadc  Ootif.n.il.  GO.  ai^ra  I 
com  presença  da  IPIB 


2<*  ano  da 
igreja  em 
Fali  River  I 


Claue  infantil  em 
Tobias  Barreto, 
investindo  na  infância 
para  garantir  o  futuro 


Dia  dos  Pais 


Em  Imperatriz,  irm.ii    i  . 
amor,  atenção  e  o  evangelho 
aos  Idosos  de  um  asilo. 


""•'to  Fénas  nos  C3mp„° 


Em  Olinda,  PE,  igreja  se 
reúne  na  praia  para  cultuar 
ao  Sentior  e  evangelizar 


Organizada  a  1*  IPI  de 
São  Mateus,  no  ES 


eza, 

CE.  comemora  mais 
um  ano  de  eiistência 

Cutto  na  praça  em  Pombal,  durante  o 
Projeto  Fenas  no  SerUo  2007 


Dona  Julia  recelje  n 
casal  de  missiona- 
Eliane  e  Fábio 


T3 


Miss.  Paul 
Henrique  deua 
Sertão  e  vai 
Rio  Grande 


OESTANDARTE  45 


Abertura  de  ponto  de 
pregação  em  Pãranoâ. 

DF 


Início  da  construção  do  templo 
da  IP)  de  Sinop,  MT 


Jantar  MusKal  em  Cruuta  para 
recetwf  os  partKipantes  da 
Campanha  de  Oração 


IPI  de  Chapecó  cresce  através 
de  cultos  nos  lares 


Rev.  OavK)  Gartrell  nsita 
equipe  de  miuionanos  do 
Presb  Sergipe. 


acompanhado  tfot  irmaot 
de  EtUncla.  SC 

Rio  Branco  uttca  oumtro  de 
dtscipwladoi  •  M  pnp«ra  para 
Campanha  Nacwrul  de  Mntâtt  2008 


Miu  InwwTur  com  grupo 
dt  towm  «n  Gáurapan.  U 


IPI  de  Gravataí  muda  de  sede  e 
está  super  animada  com  os 
trabalhos  da  oficina  de  arte 


Mais  um  trabalho  em  Carruragibc, 
PE,  agora  no  centro.  cWigido 
pela  Uc.  Luciana  Barteu 


Mm.  ^  .  ^  nauu  doc4  èt 

cnança»  de  Ca^unm.  PS 


Mim  Soiang*  aMum*  o  campo 


SaU  da«  crun^M 
•m  Caarapó 
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Novo  templo  em 
Cajazeiras 


Partlclp«nlai  dit  rtunl6«  d«  IPI  de  Ca)a»lri» 


Queromos  compartilhar  as  bèn 
çAos  que  estio  acontecendo  no 
campodeCaiAzeiras.  PB  '  > 
é  fruto  de  oraçáo,  como  t,i  i  n  i  <  > 
sei  que  ó  resultado  do  trabalho 
de  missões  junto  ao  campo  no 
sertAo  da  Paraíba  Agradeço  o 
apoio  dos  IrmAos  tanto  em  ora 
çAo  quanto  em  açáo. 

No  dia  l"/!  1/2007.  conseRni 
mos  alugar  um  novo  local  patd 
adorarmos  ao  Senhor  Jesus.  Es 
tâvamos  reali/ando  os  cultos  em 
uma  casa,  onde  também  pres- 
távamos serviços  h  comunida 
de,  com  corle  de  cabelo,  mani 
cura.  pedicura  e  aulas  de  flauta 
doce  Mas  o  local  estava  peque 
no.  Em  uma  visita  do  coordena 
dor  do  Projeto  Sertão  II,  o  Rev 
Jango    Magno  Fernandes 
Miranda,  decidimos  alugar  um 
novo  local.  Com  este  investimen 
to.  estamos  vendo  o  aumento  de 
visitas  no  culto  de  domingo  à 
noite  Chegamos  a  ter  12  visi- 
tantes conosco.  C  assim  estA 
sendo  a  treqtiéncia  nos  últimos 
cuttos:  cultos  de  estudo  da  pa 
lavra,  média  de  20  irmàos;  nos 
cultos  de  ornçào,  média  de  25 
irmAos;  nos  cultos  de  domirigo 
ii  noite,  media  de  40  irmãos. 

A  Igreja  ganhou  uma  melhot 
visáo  na  cidade,  o  prédio  é  bem 
localizado  e  muito  t>onito,  com 
uma  melhor  acomodação  e  ven- 
tilação. 

O  trabalho  é  novo;  não  com- 
pletamos nem  um  ano  aqui  Lou 
vamos  á  Deus  pelos  25  adultos, 
13  jovens  e  adolescentes  e  6 


Atuat  ulAo  de  rtuntoc» 


Jovens  que  ilhiim^mui  dos 
trabalhos  em  Cajazelrat 


crianças  que  estáo  conosco  na 
conquista  dessa  vitória. 
Orem  por  estas  vidas,  para  que 
logo  possam  ser  balizados  e 
professem  sua  fé.  surgindo  as- 
sim os  primeiros  membros  da 
IPI  de  Caiazeiras. 

Adio  Fartm  Stfni.  itMonérie  no 
campo  dl»  C^Mras.  PB 


Casa  das  Formigas 
em  Moçambique 


i 


CarUo  de  Natal  confeccionado  na 
Casa  das  Formigas 

É  com  grande  alegria  que  compartiltia- 
mos  as  bénçàos  que  o  Senhor  nos  conce- 
deu durante  o  último  ano  Afinal,  cada 
um  de  vocês  esteve  conosco  através  de 
suas  orações  e  queremos  que  saibam  que 
as  respostas  vieram. 

Graças  a  Deus,  durante  todo  o  ano  de 
2007,  náo  tivemos  grandes  problemas 
de  saúde.  Todos  passaram  bem,  Rece- 
bemos várias  crianças,  como  sempre,  to- 
das em  situação  de  risco.  Pedimos  que 
os  irmãos  orem  especificamente  por 
Timotinho  e  por  Paulo,  nomes  dados  por 
nós  a  estes  dois  meninos  encontrados 
na  rua  e  que.  por  serem  muito  peque- 
nos, náo  sabiam  nem  dizer  seus  nomes. 
Agora,  tenho  18  crianças  pequenas  em 
minha  casa.  Orem,  pois  preciso  de  uma 
casa  mais  ampla  urgentemente 

Concluímos  a  construção  do  espaço  onde 
podemos  abrigar  40  meninos,  5  em  cada 
quarto.  Também  reformamos  a  casa  do 
Projeto  Teológico  que  abrigará  20  alunos. 
Agora  estamos  adquirindo  os  móveis, 
pois.  em  (ulho  de  2008,  daremos  inicio 
as  aulas. 

A  padaria  está  em  pleno  funcionamen- 
to, com  uma  produção  de  3  000  pães 
por  dia,  dos  quais  uma  parte  é  para  con- 
sumo da  Casa  das  Formigas  e  a  outra 
para  mais  ou  menos  50  pessoas,  que 
compram  em  quantidade  para  revender 
Isto  quer  dizer  que  estamos  dando  em- 
prego para  outras  pessoas 

Estamos  investindo  na  capacitação  da 
nossa  equipe.  Nosso  presidente,  Alfredo 
Banzima,  já  cursou  a  primeira  parte  de 
seu  mestrado  em  teologia  Em  janeiro 
retornara  ao  Brasil  para  dar  continuida- 
de. Além  dele.  tenoos  o  Simeáo,  que  cres- 
ceu conosco  e  hoje  |á  esta  casado,  que 
esta  fazendo  o  curso  bacharel.  Este  es- 
forço visa  ao  ensino  correto  da  Palavra 
de  Deus  para  a  igreja  em  Moçambique 

Oatei  Est»v*ê  do»  Santos.  tnis»ionàris  am 
Maputo.  MoçsnUtiqtM 


Projetos  para 
2008 

Temos  aois  proíetos  para  os  quais  pe- 
dimos orações: 

1)  Projeto  Teológico: 

MoçdinbiQue  lem  20  provincàs  fesla- 
dos)-  Devemos  receber  um  aluno  de 
cada  uma.  para  que.  duraríte  4  anos. 
parttcipem  da  escota  bíbhca  e  sejam 
tremaúos.  Concluído  este  período, 
retomarão  às  suas  províncias  levando 
o  evangelho  ao  seu  povo.  Para  tanto 
será  necessário  que  20  igrejas  ado- 
tem  estes  alunos,  tomando-se  parcei- 
ras conosco  neste  programa. 

2)  Projeto  com  Cegos:  Fize- 
mos a  exiòiçúo  do  tilme  Jesus  em  vári- 
as Igrejas  em  Maputo.  Em  uma  delas 
estava  um  cego.  Ele  ouviu  a  mensa- 
gem do  filme  e.  quando  fizemos  o  ape- 
lo, ele  aceitou  Jesus.  Na  mesma  igre- 
ja, iniciamos  um  programa  de 
discipulado  e.  no  primeiro  dia  de  reu- 
nião, ele  estava  là.  Depois  de  umas 
duas  reuniões,  ele  nos  pediu  que  al- 
guém fosse  até  a  sua  casa  para  uma 
explicação  mais  pessoal,  pois  ele  que- 
ria entender  melhor  Quando  lá  chega- 
mos, encontramos  mais  de  15  pesso- 
as, todas  cegas.  Uma  vez  por  semana, 
eles  se  reúnem  para.  por  conta  pr& 
pna.  aprender  a  ler  braile.  Ele  os  convi- 
dou para  tamtiém  aprenderem  sobre  o 
evangelho.  O  resultado  é  que  estegrv 
po  agora  se  reúne  trés  vezes  por  se- 
mana, uma  para  aprender  braile  e  duas 
para  ouvir  o  evangelho.  O  detalhe  é 
que  uma  pessoa  cega  não  pode  andar 
soíinha:  cada  uma  vem  com  seu  acom- 
panhante. Estes  também  se  interes- 
saram e  pediram  uma  classe  para  eles. 
CorKiusào:  um  monitor  duas  vezes  por 
semana  é  deslocado  para  estar  com 
estas  pessoas,  discipuiando-as.  Esta- 
remos também  enviando  um  monitor 
para  o  grupo  de  acompanhantes.  A  Casa 
de  Formigas  já  assumiu  as  despesas. 
Nào  sabemos  aonde  o  pn)grama  vai 
dar,  mas  nào  queremos  perxier  a  opor- 
tunidade de  faiar  de  Jesus  a  estas  pes- 
soas. 

Com  certeza,  outros  desafios  virào  no 
ptúumo  ano.  mas  estamos  certos  de 
que  também  verxxremos  todos  eles. 
porque  'estarr)OS  juntos'.  Enquanto 
estamos  na  linha  de  frente,  os  irmãos 
estão  segL/ranõo  as  cordas  para  que 
possamos  cammhar  e  realizar  a  obra 
do  Senhor.  Somente  porque  'esfamos 
juntos '  podemos  prosseg\«r. 


"m  I  o  ísuMniiiiF  4) 


SEÇRETARIADE  EVANGELIZAÇÃO 


Presb.  Paulo  Provenza,  uma  vida 
dedicada  ao  evangelho 


Durante  o  processo  de  planta 
çáo  do  projeto  missionário  Re 
creio  Barra,  no  Rio  de  Janeiro. 
RJ.  tivemos  a  grande  alegria  de 
encontrar  uma  representante  da 
história  Vitoriosa  de  nossa  igre- 
ja, um  verdadeiro  presente  de 
Deus  à  nossa  vida.  a  irmã  Lea 
Provenza.  Nosso  contato  com 
dona  Léa  nos  levou  a  conhecer 
sua  vida  lunto  á  historia  da  IPl 
do  Brasil,  principalmente  no  que 
tange  a  vida  de  seu  pai,  o  Presb. 
Paulo  Provenza.  um  homem  de 
fé.  uma  vida  dedicada  ao  evan 
gelho. 

Nascido  em  1900,  em  Bo- 
tucatu. SP,  mudou-se  para  a  ca- 
pital ainda  menino,  devido  á  ade- 
são de  seus  pais  à  "nova  fé",  que 
os  levou  a  uma  nova  vida  na 
capital  paulista,  onde  assim  que 
chegaram,  se  filiaram  á  1'  IPl 
de  São  Paulo. 

Estudou  na  Escola  Paroquial 
da  r  IPl  de  São  Paulo,  a  partir 
do  ano  de  1906.  No  seio  desta 
Igreja,  foi.  ainda  na  juventude, 
professor  da  classe  de  meninos, 
presidente  da  classe  organizada 
"Jornada  de  Jovens",  membro 
da  "Sociedade  do  Esforço  Cris- 
tão", participante  do  trabalho 
de  evangelização,  sendo  desig- 
nado a  inaugurar  e  dirigir  uma 
congregação  no  bairro  do 
Cambuci,  onde  hoje  temos  uma 
"boa  igreia". 

Em  1918.  formou-se  em  Peri- 
to Contador  na  Escola  de  Comér- 
cio Álvares  Penteado  e.  em  7  de 
abril  do  mesmo  ano,  realizou  sua 
profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Em  21/ 
7/1922  fo)  eleito  diácono  e,  nes- 
te mesmo  ano,  foi  eleito  presi- 
dente da  Mesa  Diaconal.  No  exer- 
cício deste  papel,  organizou  uma 
casa  para  receber  pessoas  ido- 
sas (que  hoje  é  a  Casa  Tereza 
Leme),  atendia  aos  pobres  e  tra- 
balhou multo  pela  parte  finan- 
ceira da  Igreja. 

Uma  data  importante  de  sua 
caminhada  se  deu  em  12/10/ 
1926,  quando  se  casou  com  a 
lovem  Délx>ra.  casamento  ofici- 
ado pelo  Rev.  Otomel  Motta.  Dois 


Presb.  P«uk> 
Pmvenzi  na  suj 
tuv«ntu<te  na 
l'  IPl  de  S«o 
Paulo 


t 


Presb.  Pauio  e  %ua  espou  Débotê 


Pmto.  Paulo  Provenza  com  tua 
companheira  especial  -  a  BWu 


mais  tarda,  am  18/3/ 
^  foi  einto  pnnMtero  da  1  * 
■    ■'' S*o  Pauto  otírío  oii^  í»»rf 
ceu  até  1932 
^3  no  ano  de 

i'ide  mudança  ki>  ....>  ...i.i 
>  gerente  da  antiga  Casa 
'      Vrido  para  o  Rio 
'W  .i.ií.t-ii...  (i.nio  com  %uê  aspo- 
sa  e  sua  filha  Célia  No  Rk>  de 
o.  nascaram  LIdia.  Noami 

Em  13/9/1933.  foi  racabido 
como  mambio  da  !•  IPl  do  Rio 
da  Jafwro  e  al<"  >t>ropor 
volaçAo  unAo'  Ja  em 

1933.  intcKMJ  seu  trabalho  como 
lente  da  escola  domt- 

>  que  axerceu  até  o 
èno  de  1979  (portanto.  46  anos 
de  superintendência)  Desenvol 
veu  o  cargo  de  presidente  e  co 
ordenador  do  trabalho  de 
'  «/angelizaçAo  da  igreja  local. 
'  ilho  sAo  filhas  as  se 

.  'las:  2*  IPl  do  Rio  de 
Janeiro  (Oswaldo  Cru/),  Bangu. 
('.'lih  I  r  ,r,  .,1  tf  Vil }  .  e 

"i    ICI         Knj  ujur  '  '  1 

Igreja  da  Penha  Circular) 
D.  Léa  se  lemt>ra  nestes 
de  seti  '         <'  '     '-Mina,  eu 
via  a  i>ai  na 

Casa  Clark,  mas  o  compromis- 
so com  a  igreja  estava  em  pri 
rneiro  lugar  e.  atnda,  o  grande 
valor  que  dava  a  família  Para 
dar  conta  de  harm'  m» 
três  grandes  paixóes        i  ^e- 
zes  nAo  se  alimentava  direito  e 
exercia  um  grande  esforço  em  to- 
das as  suas  atrvidades  com  ener 
gta  e  alegna  Coragem  é  uma  eu- 
pressAo  que  define  papai,  era  a 
palavra  usada  d  r  '        - ' 
dades  das  pes 

próxima  Onòe  eativoa*.  «a  lha 
davam  oportunidade,  ele  falava 
de  Cristo.  Maartto  quando  atta 

OrF  t^esse, 
se  in^*  davam 
oportunidade, 
ele  falava  de 
Cristo. 


va  com  aulortda<fH.  ala  poasuia 
qua  haf- 

.  I 

Sobre  sua  mAa.  a  ajudadora 
>li;  Lea  "Era  o  braço 
M^i,  a&tava  com  ale 
em  !  ugarat,  sampra  It 

vando  seu  paquano  órgAo  nos 
cultoa  ao  ar  livre 
Santana  Noua  v 
ativa.  sempre  astAvamot  ao  ta<k) 
do  papA 
da  visAu 

pensando  IA  na  fo 

spectai  «111  gue  a 

'  I        1  •    I  '.,1  lodrt  '■    ■    '  1 

pra  com  »  prm^i> 

que  frac  itotM  casa 

Havi.i  ' 

çAo      1  .(  . 

crescer  a  ala  se  doava  totalman 
te  para  isso  Até  o  fim  da  sua 
vida.  la  A  Igreja  e  fa/ia  questAo 
de  estar  A  porta  para  cumprirnan 
tar  todos  os  crentes  qua  ali  cita 
gavam". 

*Um  homem  da  grande  entusi 
asrr 

■  n  1  ■    , ,  , 

V  té. 

Uiiid  úas  %uú%  pai)U>a»  era  o  fu- 

letx;! 

Bot.i 

uma  grande  crisa  durante  ot  anos 
'tegou  a  torcer  pelo 
jninansa  Vovô  tro 

cou  de  tinta  por  uma  decapçAo; 

porém  a  fé  r 

sartdo  urii  >-> 

vidas'  [ 

da  sau  neto  ■-  .'«m.i 

»'  '.     ♦  i/ô 

(en 

sam«n(e  «le  o  dia  Ítvl(J/198&. 


Proven/a  se  constitui  de  4  filhas, 

2  genros.  10  natos.  19  bisnetos, 

3  tatarartaios.  ím  um  t)rava  his 
ronco  «Krlto  por  volta  do  ano 

I'í«3.  ele  enf' 

,dn  i,fi  ■'.:^>-.  Al*  aqui  nos  aju 
tjfju  sempre 
alegre .     .  ^raças  a 

Deus" 

ff*y  Raimml  Lamcw,  mi—ionêrto  no 
Campo  ft»cf9éo  do»  OsndatnMm,  RJ 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


0  gtiaaáãiU 
piMíe»  o  Pãeto 

àú  Oraçào. 
preparado  pala 
Socreta/la  do 
CvangofUaçúo  da 
IPI  do  Bfa»H.  a 
fím  da  quo  todo* 
conhoçom  a 
orem  em  favor 
doê  campo» 
ml»»lortârlo»  da 
no»»a  Igíeia. 
Notto  edição, 
apreaentamoê  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  m6»  da 
túvarelro  do 
2008.  em  favor 
do:  Boquim.  SE; 
CamaraullM.  Pt. 
São  Mamede. 
PB.  filo  de 
Janeiro.  RJ. 


Pacto  de  Oração 


prrtMCIffA  tEMANA 

De  4  a  10  de  fevereiro  - 
Boquim,  SE 

Campo  missionário 

Parceria:  Presbitério  Sergipe 
População  24.472 

Z  Mhalortêrla:  AIlha  Danta»  Cardow.  com  MU  tilho 
ABafe.Crtdereço:  Rua  Maria  de  Oliveira  fonte:  113. 
Boquim.  SC.  CEP  49360  000.  fone  (79)  9937  8608. 
aUkamoiOhotmall.com  /  allha.dantaêOtmI. org.br 

Histórico  do  campo 

A  Hi>i|ijMii 

abril  il-       1  ■ 

pas&ou      '1111/.  ' 
ConKregação  Presbl- 
(,.,  .  . 

p.r.  ... 

jfl,  (lefitiu  eltr^,  os  Hwit. 
Sebasllào  Moreira. 
Jonan  Cni/  e  filei  Luna 

Ml    '  ' 

toi-  '.II  «'"i 

Boquim,  como  os 
Revs,  OnMimo  BartX) 
&a.  Lul;  Marcos,  Edivdl 
BrandAo  e  Zabulom 
Siqueira.  A  igreia  esta 
locall/ada  em  um  anti- 
go '      '  ■  ■ 
tív     ,1        .■   ,  I 
de,  s  com  o  desalio  de 
buscar  mais  pessoas. 
A  Miss  Ailkrt  fMfl  f»m 
Boquim 

pastor  ii.i  I   .  .  ,. 
0  Rev.  Edival  BrandAo 
A  MIss.  Ailka  vem  de 
senvolventlo  um  mara 
vilhoso  (liibalho  junto 

aos  jovens  e  adolescentes  da  igreja.  Como  se  trata  de  uma 
Igreja  do  interior,  os  jovens  miRram  [ura  a  capMal  pni  busca 
de  empregos  e  isso  cai  *  Com 

o  intuito  de  fortalecer  ^'  i  .L  ,  i  i  novos 
|over\s  para  a  igreja,  a  missionária,  além  de  lecionar  m  es- 
cola dominical.  pfomo\'  '  ctwne- 
tes.  criando  laços  de  i  Ja  au- 

sência do  pastor,  a  missionaria  também  assume  as  prega- 
ções. Cm  junho  de  2007.  foi  alcançado  o  grande  sontio  de 
colocar  torro  na  igreja. 


Templo  de  Boquim  t  os 
Adoleuentes  com  j  Mi».  Ailu 


Motivos  de  Oração 


o  Pelas  pessoas  que  estdo  se  preparando  para  a 

profissão  de  té  e  batismo; 
D  pela  saúde  da  missionaria  e  seu  ftitw; 
d  pelo  Rev  Edival  Brandào  e  sua  taniilia; 
9  pelo  crescimento  e  fortalecimento  de  jovens  e 

adolescentes; 
S  polj  IPI  de  Boquim. 


SEGUNDA  SEMANA 

De  11  a  17  de  fevereiro  - 
CamaragibOy  PE 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Pernambuco  /  Âlagoa» 
População:  136.381 

ZMIaatonéria:  Rev*  Joéata  Vitorino  Bamto  da  Sitva.  com  eapoêo 
Prmb.  Nilton  e  a»  tWiaa  Jéssica  e  Juliana 

Endereço:  Rua  Boa  Viagem.  237.  Santa  Mónica.  Camaragjbm,  P£. 
CEP  54767-420.  Fone  (81)  34S8-S963. 


Histórico  do  Campo 


Culto  na  IPI  de  Santa  Mônica 


Templo  da  IPI  de  Santa  Mónica 


A  IPI  de  Camaragibe  teve  início  em 
1982.  primeiramente  na  casa  de  um 
casal  que  foi  evangelizado  por  um 
taxista  a  caminho  de  Camaragibe. 
Com  o  crescimento  do  ponto  de 
pregação,  a  1*  IPI  de  Recife  comprou 
um  terreno  em  Camaragibe  e  deu  início 
á  congregação.  Em  dezembro  de 
1989.  foram  enviados  para  trabalhar 
ali  ocasal  de  missionános  Reva.  Josefa 
Vitorino  e  Presb.  Nilton  José  da  Silva. 
A  congregação  contava  com  8 
membros  professos  e  2  não  professos. 
A  igreja  foi  organizada  em  8/1/2005. 
Hoje.  conta  com  62  membros 
professos  e  34  não  professos. 
Alem  das  atividades  locais,  a  igreja  está 
liderando  òois  pontos  de  pregação,  um 
^^^HH^^^^^^^^^f  em  Lourenço  da  Mata  e 
H^H^^^j^^^^^^H  Neste 
^^^1  ^^^^^1    procura  de  um  salão  para  alugar,  pois 

t      J       j  já  contam  com  3  famílias  sendo 

H     mw    M  |H    discipuladas.  que  logo  serão  batizadas. 

wkmm  iwm     WM^  As  reuniões  são  realizadas  de  4'  feira 

Vlíliantes  ao  lado  Presb.  NlHon    e  de  sábado.  Também  são  realizadas 

visitas,  discipulado  nos  lares  e 
t  1.  ao  de  5'  feira  nas  redondezas  da  igreja  sede. 

"  possui  templo,  classes  para  escola  dominical  e  gabinete 

pastoral,  faltando  agora  equipar  as  salas  e  fazer  a  cozinha. 
A  Reva,  Josefa  esta  fazendo  um  dinâmico  trabalho  de 
aconselhamento  tem  ministrado  palestras  voltadas  para  família. 
Todas  as  quartas-feiras  é  oferecido  curso  de  Bordado  Vagonite;  30 
alunas  estáo  participando. 

As  coordenador! as  estão  funcionartdo.  Realizaram  em  2007  diversos 
o  Arraial  Presbiteriano  (campanha  para  terminar  a 
^  das  classes)  e,  no  Natal,  realizaram  um  grande  evento 

no  parque  da  ciddde  No  Dia  das  Crianças  fizeram  um  pic-nic  na 
V  ■  '■  ■     '1  culto  na  Creche  Mana  Alice,  em  Santa  Mônica,  com  a 
\õ  de  153  pessoas,  com  mensagem  evangelísttca  através 
de  laiuociies.  Os  alvos  para  2008  são  os  t>airros  nos  arredores. 


Motivos  de  Oração 


o  f :        :  i  ecimento  dos  irmãos  dos  pontos  de  pregação; 

po'  equipamentos  para  as  classes  da  escola  domintcal; 
O  por  um  salão  para  ser  alugado  em  Tat>atinga: 
O  por  saúde  e  sabe<tona  à  família  mtssionána. 


Il 
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C  <  C  Fevereiro  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 


De  18  a  24  de  Fevereiro  -  São 
Mamede,  PB 


QUAUTA  um  ANA 


De  25  de  fevereiro  a  2  de  março 
Rio  de  Janeiro,  RJ 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Nordeste  /  Prometo  Sertão  I 
População   7. 782 

Z  Missionário:  Celia  e  Blas  Famin  da  SOva.  com  os  filhos  Débora  e  DanM 
Endereço:  Rua  Doutor  Joèo  Fernandes  de  Uma.  7.  Sao  Mamede.  PB.  C£P 
S862S-000.  Fone  (84)  34621320 


Campo  Missionário 


Histórico  do  Campo 


Batismo  em  Sdo  Mamede, 
minisirado  pela  Rev'  Verónicj 


Treinamento  de  evangelttmo 


O  idiLiu  lio  U);npo  Missionaiiu  em  bdo 
Mamede  se  deu  em  fevereiro  de  1 999. 
na  residéfKTia  do  lovem  casal  de  esta- 
giários do  CTM  Nordeste  Edilma  e 
Gustavo  César  Reiane.  Eles  permarw- 
ceram  em  São  Mamede  até  dezembro 
de  2000.  Em  janeiro  de  2001 .  a  Miss 
Sandra  Pelegnno  assumiu  os  cuidados 
da  congregação,  onde  pemianeceu  alé 
junho  de  2002.  quando  o  casal  de  mls- 
sionânos  Áurea  e  Clayton  Martins  as- 
sumiu o  campo.  Nesse  periodo,  com- 
pramos os  terrenos  para  a  constnjçào 
do  templo.  Em  janeiro  de  2005,  os 
míssionános  Jaqueline  e  Paulo  Castro 
mudaram  para  esta  ctdade.  onde  per- 
maneceram até  dezembro  de  2006 
sendo  auxiliados  pelo  estagiáno  do  CTN' 
Nordeste  Célia  e  Elias.  O  templo  foi 
construído  e  consagrado.  Atualmente. 
São  Mamede  é  uma  congregação 
presbitenal.  com  casa  pastoral  em  pro- 
cesso de  aquisição. 

O  Miss.  Elias  concluiu  curso  de  formação  no  CTM  e  assumiu  a  direção  do 
campo,  auxiliado  pela  Reva.  Verônica,  missionána  do  campo  de  Cruzeta,  RN. 
para  os  atos  pastorais. 

Em  setembro  de  2007.  foi  cnado  na  congr^ação  o  Ministéno  de  Evangelismo 
e  Missões.  Foi  realizado  um  treinamento  de  evangelismo  com  os  membros, 
induirxk)  pfática.  A  igreja  está  bastante  envohnda  neste  trabalho  Em  outu- 
bro, houve  5  decisões  e  8  membros  foram  recebidos,  em  novembro,  locam 
4  as  decisões.  A  igreja  esta  com  40  membros,  37  professos  e  3  menores; 
faltam  cadeiras  para  as  reuniões  aos  domingos  e  lugar  para  classes  da  escola 
dominical. 

Outros  veículos  de  evangelização  são  o  programa  de  rádio  e  as  visrtas  ao 
hospital,  todas  as  quartas-feiras.  feitas  pelo  mtssíonáoo  e  sua  esposa.  Todo 
último  sábado  de  cada  mès.  e  realizado  um  culto  campal  e,  nos  outros, 
acontece  a  escola  dominical  Durante  a  semana  também  realizam  cuto  de 
oração.  Os  ministérios  estão  sendo  reorganizados  e  o  grupo  de  coreoprfa 
voltou  à  ativa. 

O  povo  de  São  Mamede  tem  enfrentado  proWemas  de  desempfego.  A  igre»a 
não  pode  se  calar  diante  dessa  situação.  Existe  no  coração  desta  igreia  um 
prometo  para  alcançar  uma  comunidade  carente  da  odade.  conheada  como 
Rua  da  Poeira,  onde  pretende  realizar  o  trabalho  de  distnbuiçào  de  sopa  e 

aconselhame^ito 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  família  missionána;  Opela  conclusão  do  tempto; 
O  petos  novos  convertidos;  Opor  dec-sões,  Speto  novo  mmislef.o 
de  evangelismo:  Speto  pfoieto  Rua  da  Poe-ra  Swia  igreia  e  por 
^pr^os  na  cidade. 


Irmio  Oiniel  cintjn<to 
Ele  «ludj  nj  ifnplanUfio 
dl  ifre^j 


P^u  ciiA  Prmtbtterto  mo  àe  iartmétQ 

PopuijKão   6  093  473 

PofiiMaçao  do  Baino  Itmcraèe  dm  Batideinmtes.  m 

174. 3S3 

Z  mastonârtoa:  hmttm  a  ^ataai  Lemoa  VWma.  com  «mm  Mim  ãaêitat  i 
Raquel 

Endereço:  4v  das  Américas.  1^300.  apt  S06  tmeto  Ifaskhnts, 
Récmto  doe  Bandé*rantas.  Rio  da  /miro.  RJ.  CtP  t3f9tyT0Í.  fama 
(21}  3979-4423  rataellemoê*iana0holmsll  com 


Histórico  do  Campo 

o  Rk)  de  Janeiro  é  o  N  .mnmo  bmilMio. 

it'.>.*-s  da  obr.)  .'n 

.j.iiiuntun   i](H'  ii  lo 

Rto  loi  H) 

anoi  íh  m 

apcnd  >« 

surge  )o 

Preibil'  <tl 

para  o  inicio  do  .  'o. 
Estamos  reallMnOu  nu^x^-j  [i.ii 
do  Rwf^to  dos  B«r>rtrt'íin!»»«.  p  .i 
[                                        'Unin,  (.uMi  muiLado 


Rev  lv««e.  Ua.  RotMflo. 
Ricardo,  Rev  RatMl  t  wu» 
filhoi  Gjbrtel  c  RaqiNl 


I  vititâft  para 

,.,    ,  ■  (li 

a 

.  'II. 

OS  domingos  147  Mn  para  not  auxiliar  com  a  parta  da 

louvor 

Ainda  na  primeira  fate  do  pm^Ho  MtMmK»  conhacando 
algumas  lideranças  evang**  i  euo  da  plantaçAo 

da  SUB'.  1'    P"i"  '  ""'ti.'.v  H,n,ti>. 

apresantando  a  grart' 
Sentimos  a  necetudaoe  <j< 
ã  buva  rio  loraf  Convfc 

Hote!  '« 
ideal  p.i  i   1  , 

o  culto  ir\augural.  com  a  presença  o>  1 5 

pastores  e  10  presbíteros,  represenlandij  í'in.oil«rio:«  Uo  Ltintido 
P'0  ^Ao  Pstftn 

30,  realizamos  noaaos  trabalhos  no  Salto  Tirrano 


Motivos  de  Oração 


campo; 

9  por  molfvaçto  ao  muatonáno  e  aos  imitos  que  o  eitto 

apoiando, 

9  para  que  Deus  abra  as  portas  para  a  pregação  do  evangelho. 
O  por  e^raiAgus  pera  se  chegar  aos  corações  famintos  da 
pai^ra  de  Deus 
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ARTIGO 


Presbiterianismo  e  Do 


Possibilidades  de  readequação  doutrinária 
no  presbiterianismo  brasileiro 


ftev  ADILSON  Dt  SOUZA  FILHO 

Para  o  Rev  Dr  Antônio 
Gouvéa  Mendonça,  a  IPI  do 
Brasil  Uai  historicamento  duas 
fontes  básicas  de  teologia  A 
primeira  é  a  Conft&sáo  de  Fé 
de  Westnilnster.  reprcscntíin 
(lo  d  bdse  doginálicã  A  se 
gunda  fonte  é  o  "Salmos  e 
Hinos",  fepresentflndo  a  base 
litúrgica  que,  por  sinal,  distan 
cia-se  em  muito  da  Indote 
presbiteriana' 

A  introduçáo  do 
presbiterianismo  no  Brasil  se 
deu  pelo  método  missionário 
de  aculturação.  Essa  forrna. 
(.hriiMtidd  puf  Mendonça  de 
protestantismo  de  missío, 
deformou  a  IradiçAo  calvinista 
no  Brasil,  Se  considefartnos, 
por  exemplo,  as  diversas  men 
sagens  teológicas  c  doutriná 
rias  presentes  em  muitos  dos 
nossos  hinos  tradicionais,  ve- 
remos que  existem  vártas  teo- 
loRlns  que  destoam  da  nossa 
If.uliç.io  teformada  calvinista. 

A  liturgia  calvinista  traz  al 
guns  dados  característicos  que 
stio  dignos  de  consideração. 
Por  exemplo,  Calvino  insistia 
na  mtegiidiKle  bíblica  e  teolo 
gica  do  culto  Disse  também 
que  o  culto  nao  deve  apenas 
estar  correio,  mas  deve  tam 
bém  ser  compreendido  O  cul- 
to corieto  tem  a  marca  da 
inteligibilidade  bíblica  e  teoló- 
gica. Com  ISSO.  Calvino  náo 
negou,  por  exemplo,  o  elemeiv 
to  emocional  do  culto.  Disse 
Calvino:  Um  bom  senttmento 
para  com  Deus  néo  é  algo 
morto  e  estúpido,  mas  uma 
disposiçào  alegre  que  proce- 
de do  Espírito  1 
o  coraçèo  e  cc  . 
cado  e  a  compreensio  tlumi- 
nada-.  Diante  desse  dito  de 
Calvino,  podemos  listar  um  tra 
ço  negativo  da  aculturação  eu- 
ropeia e  norte-amencana  incu- 


tido na  rij|tiir;i  '  •  •  Fomos 
eí]u(.'i'i'/,  iiii>r,  'f  a  repri- 

mir nossas  emoções  e  expres 
sóes  corporais  nos  momentos  de 
culto.  Isso  é  contrário  ao  que 
disse  Calvino 

Outra  característica  da  liturgia 
calvinista  que  ò  digna  de  nota  é 
o  cuidado  que  se  deve  ter  para 
que  a  melodia  náo  obscureça  o 
sentido,  a  mensagem.  Calvino 
di/ia  que  os  cânticos  no  culto 
náo  devem  ser  delirantes 
nem  Ifivi  onvin 
centes  e  i  i,        .  Para 
Calvino,  os  cânticos  espi- 
rituais só  devem  ser  en- 
toados com  o  coraçáo; 
todavia,  o  coraçáo  deve 
sempre  buscar  o  entendi- 
mento. 
O  diretório  oficial  das 
ordenações  litúrgicas, 
aprovado  pela  Assemhiéia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  em 
dCifembro  de  1999,  traz 
no  tópico  sobre  normas 
de  culto:  O  culto  deve  ser 
moldado  pela  experiên- 
cia da  igreia  na  história 
e  espec  ■        ■■•  pela 
tradiçào  /<       j     A  es 
trutura  do  culto  deverá 
tamtyém  ser  moldada  pela  cul- 
tura e  as  necessidades  da  igre 
(a    contemporânea*.  Nòs 
presbiterianos  independentes  nos 
sentimos  honrados  em  pertencer 
à  tradição  reformada.  Porém, 
precisamos  valorizar  o  nosso 
próprio  método  de  releitura  da 
tradiçào,  para  náo  corrermos  o 
risco     de     perpetuar  o 
tradicionalismo  e,  com  isso.  des 
truirmos  a  tradição  e  a  nossa 
própria  cultura  Ainda  sobre  as 
normas  do  culto  reformado,  as 
nossas  ordenaçóes  litúrgicas  di- 
;em  que  o  preparo  da  liturgia 
deve  incluir  a  nqueza  e  diver- 
sidade cultural  de  uma  congre- 
gação ôem  como  considerar  as 
suas  necessidades  e  as  cir- 
cunstâncias locais'. 


O  diretório  oficial  das  nossas 
ordenaçóes  litúrgicas  sobre  a 
música  no  culto  diz  ainda:  Atra- 
vés dos  tempos,  a  igreja  tem  uti 
luado  outras  formas  musicais, 
em  culturas  diferentes,  para  que 
a  congregação  ore  O  principal 
papel  do  coro  e  de  outros  que 
cantam  é  conduzir  a  congrega 
çâo  para  que  ore  cantando.  Eles 
também  podem  orar  em  nome 
da  congregação  com  intróitos. 


A  readequação  das 
nossas  doutrinas,  ou 
seja,  a  aplicação 
litúrgica  daquilo  que 
cremos  deve  ser 
moldada  levando  em 
consideração  a  nossa 
diversidade  cultural. 
Não  podemos  mais 
nos  negar  ao  diálogo 
entre  o  antigo  e  o 
novo. 


responsos  ou  outros  cânticos.  A 
música  instrumental  também 
pode  ser  uma  forma  de  oração, 
mesmo  sem  palavras.  A  finali- 
dade da  música  no  culto  não  e 
divertir  ou  mostrar  habilidades 
artísticas  nem  servir  para  en- 
cobrir  o  silêncio.  As  orações  po- 
dem ser  feitas  estando  à  con- 
gregação em  pe.  de  joelhos,  er- 
guendo as  mèos,  assentada, 
impondo  as  mãos  na  interces- 
são, nas  suplicas  ou  na  ordena- 
ção-. Portanto,  a  readequação 
das  nossas  doutrinas,  ou  seja. 
a  aplicação  litúrgica  daquilo  que 
cremos  deve  ser  moldada  levan- 
do em  consideração  a  nossa  di- 
versidade cultural.  Náo  podemos 
mais  nos  negar  ao  diãlo^  entre 
o  antigo  e  o  novo. 


n 
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utrina  Reformada 


(II  Parte) 


Reinterpretando  a  predestinação  na  perspectiva 
simbólico-fenomenológica 


Dos  muitos  hinos  tradicionais 
extintos  no  Cantai  Todos  os  Povos, 
quero  citar  o  exennplo  do  hino 
n*"  284  "A  última  hora"  do  Salmos 
e  Hinos.  A  mensagem  teológica 
desse  hino  se  opõe  radicalmente  à 
mensagem  da  nossa  tradição  re- 
formada calvinista.  O  coro  desse 
hmo  traz  a  seguinte  mensagem: 

"Meu  amigo,  hoje  tu  tens  a 
escolha:  vida  ou  morte,  qual 
vais  aceitar?  Amanha  pode  ser 
muito  tarde.  Hoje  Cnsto  te 
quer  libertar". 

Essa  mensagem  destoa  da  nossa 
tradição.  Nós  presbiterianos  cremos 
e  ensinamos  que  é  Deus  quem  nos 
escolhe  em  Cristo  por  meio  de  sua 
exclusiva  graça.  Ou.  como  dizia 
.alvino.  com  o  pecado,  o  ser  hu- 
nano  ficou  desprovido  de  qualquer 
condição  para  escolher  o  bem.  Para 
o  Df.  Mendonça,  a  Congregação 
m    Cnstã  no  Brasil  é  mais  presbiteriana 
I     do  que  os  próprios  presbiterianos, 
pois.  esta  -  diferentemente  de  nós 
-  não  faz  campanhas  evange- 
I     llsticas  ou  o  chamado  "apelo".' 

Nós  presbiterianos  não  só  fazemos 
é  como  taml)ém  o  tornamos  oficial, 
quando,  por  exemplo,  o  regulamen- 
tamos no  diretório  oficial  das  or- 
denações litúrgicas  que  diz:  O  con- 
vite ao  discipulado  cristão  deve 
ser  feito  sempre  e  regularmente 
nos  cultos  do  dia  do  Senhor,  mas  o 
conselho  pode  autorizar  a  realiza- 
ção de  cultos  apropriados  para  a 
evangelização  em  épocas  especi- 
ais. O  elemento  essencial  desses 
cultos  é  a  proclamação  da  Pala- 
vra com  ênfase  especial  na  graça 
redentora  de  Deus  em  Jesus  Cns- 

Íto.  o  senhorio  reivindicado  por  Cns- 
to sobre  a  vida  humana  e  seu  con- 
vite ao  discipulado.  que  são  fona- 
■  íecidos  pela  açâo  do  Espirito  San- 
I     to.  Essa  proclamação  envolve  a 

i 


leitura  úás  Lscnturas.  a  preg9Çèo 
e  a  Palavra  cantada,  ensinada  e 
confessada  Em  torno  desse  ato 
central  deve  haver  oraçáo  de  pre- 
paração para  os  cultos;  no  culto 
propno.  orações  óe  louvo/,  gratidão, 
confissão,  intercessão  e  suplica; 
depois  do  culto,  oração  para  que 
os  novos  discípulos  sejam  íortale 
eidos  em  seu  compromisso  com 
Cristo,  tornando-se  membros  atu- 
antes  da  vida  da  igreja  O  culto 
deve  incluir  um  'convite  claro  para 
assumir  ou  renovar  o  compromis 
so  com  Cnsto  como  Senhor  e  Sal 
vador'.  e  com  a  comunidade  da 
aliança,  que  e  o  corpo  de  Cristo. 
Tal  compromisso  deve  ser  resulta- 
do da  "entrega  de  uma  vida  a  Je- 
sus Cnsto  como  Senhor  e  Salva 
dor  e  incluir  um  novo  relaciona 
mento  entre  as  pessoas",  uma  rujva 
consciência  dos  dons  a  serviço  de 
Deus  bem  como  um  envolvimento 
esfjecial  na  ação  redentora  de  Cris- 
to no  mundo.  Aos  que  tomam  a  sua 
decisão  deve  ser  oferecida  a  ins- 
trução necessãria  para  aboiã  los 
em  seu  compromisso  e  equipa-los 
para  a  vida  do  discipulado.  'Os 
que  tomaram  sua  decisão  pela  pn- 
meira  vez  deverão  fazer  sua  pú- 
blica profissão  de  fé. "  Aos  que 
apenas  renovam  o  seu  compromis- 
so com  Cnsto  deve  ser  dada  a  opor- 
tunidade durante  um  culto  no  dia 
do  Senhor  para  que  haja  o  reco- 
nhecimento público  de  sua 
reafirmação  de  fé. ' 
A  meu  ver.  esse  tòptco  sobre  con- 
vite para  o  discipulado,  comumenle 
conhecido  como  "apelo'  apresen- 
ta uma  riqueza  simbólico-feno- 
merwtógica  muito  grande  Ele  foge 
constde'  '"te  do  conceito 

puro  da  .  açáo  e  pnviiegia 

em  certa  medida  a  categoria  do 
sentimento.  O  fato  de  crermos  que 
nesse  momento  o  Esptnto  de  Oeus 
está  se  manifestando  sobrenatural- 
mente sobre  as  pessoas,  enrique- 


ce d  simpologid  nu(nino:>a  iteno 
menotágtca).  que.  a  ngot,  move  a 
religião  Apesar  de  ser  o  oposto 
daqii  •  I 

diça^  ■  t.        .  '  a 

dupla  pr-  10,  parece  que 

come<;amús  é  lumierpn" 
trina  a  partir  de  <• 
teológicos  Aliás, 
lamente  dentro  do  pnncipio  refi" 
mado  Igreja  reformada,  semp 
se  reformando. 
Já  temos  vános  textos  puM 
oficialmc  ' 
vém  graii  I 

a  tão  polémica  doutrina  da 
predestinação.  Temos  a  ■ 
formados  pela  Palavrar  ,        >  > 
em  2002  pela  Pendão  Real.  di» 
autoria  do  Rev  í 
Temos  tamb^ 
Temas  da  Trd 

bhcado  pela  mesma  editora  em 
1998  Nessa  obra  '  -  n- 

te  um  texto  de  H*  jt 
sobre  vida  cristã,  que  trata  de  for 
ma  ponderada  sobre  a  pre 
destinação  Para  Berkhof.  sempre 
foi  um  problema  tentar  definir  a 
doutnna  da  e  >nalmente' 

Portanto,  pre  %  ' '  "'i 

te  reinterpretai  nosvjs  le 

fé.  A  sobrevivência  e 

presbitef 

penderá' 

nova  concepção  histc 
ca  Acredito  que  a  i' 
litúrgica  aliada  ã  coni>  > 
cultural  e  social  poderão  ser  a  gran 
de  sotuçáo  para  o  atual  estado  le 
tárgico  do  presbiterianismo  bra^i 
leiro. 

Finalmente.  act>o  G 

dar  razã^    ■■  " 

Para  Oi  ^* 
confoates  de  fé  são.  por  def.ntçáo. 
percepções  fragmentárias  da  reve 
laçáo  de  Deus  em  iesus  Crtsto.  as 
quais  sio  feitas  para  o  momento, 
formuladas  por  uma  comunidade 
cristã  dentro  de  un^-s  v^-a  ft^^rMi 


ampla*  ser^ 
rrna  oiis.t(ii.i  i  i  < 

não  S0(1)l'titf  rr^M'! 

vei.  enlâo  concorda" 


A  teologiê  ê  como  msnê  í»m  tír 

,,,,,,,  ui 
passado  tirvêm  d»  prowito  pata 

iHtdem 


O        Adtoon  *  pmta*  ns  tPI  éo 
íabítqusts.  mm  $éo  Ptmto  3^ 
(mdll»om  a»9l9tt»  com  Ih) 


UCNDONÇA. 


m  >•  f  r  ■     .    ■  V- 
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SOCIEDADE  BÍBLICA  DO  BRASIL 


A  Bíblia  ''abraça"  BH 


Mais  de  30.000 
pessoas  participaram  do 
"Abrace  BH", 
declamando,  de  forma 
ininterrupta,  todos  os 
versículos  da  Bíblia 
Sagrada. 


LUCIANA  QARBSUNI  E  DENISE 
UMA 

A  Iniciativa  deverá  entrar  no 
Gulness  BooK  como  a  primeira 
Bíblia  Humana  do  rnundo. 

Uma  grande  corrente  humana 
se  formou  na  Avenida  do  Con- 
torno, na  capital  mineira,  no  dia 
9/12/2007,  Dia  da  Bíblia.  Fo- 
ram mais  de  30.000  pessoas 
que,  de  forma  ininterrupta,  de- 
clamaram os  31.102  versículos 
que  con)poent  as  Sagradas  Es- 
crituras. Bati/ada  de  "Abrace 
BH",  a  açAo  marcou  o  inicio  das 
comemorações  pelo  Ano  da  81^ 
btia,  uma  proposta  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil  para  incenti 
var  a  leitura  do  livro  que  é  o  maior 
bvst  seller  de  todos  os  tempos. 
0  abraço  em  Belo  Horizonte 
teve  o  objetivo  de  conscientizar 
os  moííitlores  a  se  envolvei  na 
solução  dos  problemas  da  cida- 
de, tormando  uma  grande  cor- 
rente de  oração,  Os  participan 
tes  (oram  Incentivados  a  doar  ali 
mentos  náo  perecíveis,  agasa- 
lhos e  todo  tipo  de  roupa,  que 
(oram  repassados  à  Associação 
Municipal  de  Assistência  Social 
AMAS, 

Poi  sua  magnitude,  o  evento  (oi 
acompanhado  pela  equipe  do 
Guiness  BooK  e  renistrado  como 
«1  Pnmeifa  Bíblia  Humana,  ser- 
vindo de  inspiração  para  outras 
nações  e  também  para  que  mi- 
lhares de  municípios  brasileiros 
realizem  a  mesma  açâo.  A  ver- 
são bíblica  utilizada  foi  a  Revis- 
ta e  Atualizada.  de  João  Ferreira 
de  Almeida. 

Cada  participante  ticou  encar- 
regado de  declamar  um  dos 
31.103  versículos  da  Bíblia,  dis- 
tribuídos em  ordem  crescente  ao 


longo  da  Avenida  do  Contorno 
Toda  a  comunidade  cristã  de 
Belo  Honzonte  foi  convidada  a 
participar  e  cada  pessoa,  previ- 
amente inscrita,   tendo  o 
versículo  memorizado,  se  apre 
sentou  trajando  a  camiseta  do 
evento  Os  capítulos  bíblicos 
que  apresentam  maior  dificulda 
de  de  memorização,  como  as 
genealogias,  (oram  apresenta 
dos  por  grupos,  utilizando  recur 
SOS  artísticos,  como  raps,  can 
ções  ou  em  forma  de  jogral. 
Os  interessados  fizeram  suas 
inscrições  através  de  listas  de 
versículos  que  ficaram  disponí- 
veis nas  Igrejas  participantes, 
bem  como  através  de  um  site 
desenvolvido  para  o  evento. 
Tanto  as  listas  de  versículos 
quanto  o  site  mtorniaram  o  lo 
cal  (numeração  na  avenida)  em 
que  o  participante  deveria  estar 
posicionado  na  hora  do  evento. 
Mapas  de  referência  também 
(oram  disponibilizados  tanto 
nas  listas  quanto  no  site. 

Neste  mesmo  evento,  as  au 
toridades  convidadas,  entre 
elas.  o  governador,  o  prefeito, 
presidentes  da  Câmara  de  Vere 
adores  e  da  Assembléia 
Legislativa,  presidentes  dos  Tn- 
bunais  de  Justiça,  foram 
abraçadas  pelo  tempo  de  60 
segundos  quando,  ao  som  do 
Shofar.  todos  gritaram  o 
versículo  decorado  para  a  oca- 
siAo. 


A  Dmh0  9  a  Lutíanã  sio 
nwuum»  d»  comiifite«çáo  da 
Sodwtocto  bmm  A>  8iM4r 


Ano  da  Bíblia 

Para  comemorar  seus  60 
anos  de  fundação,  a  Socie- 
dade Biblica  do  Brasil  quer 
marcar  o  ano  de  2008 
como  o  "Ano  da  Bíblia  " 
Com  o  lema  "A  Bíblia:  um 
livro  para  todos",  a  iniciati- 
va tem  o  mérito  de  promo- 
ver cada  vez  mais  o  conhe- 
cimento das  Sagradas  Escri- 
turas no  Brasil,  destacando 
seu  valor  para  a  vida,  seu 
aspecto  cultural  e  histónco 
e  sua  vocação  inequívoca  de 
ser  e  se  manter  como  o 
maior  best  seller  de  lodos 
os  tempos.  O  lançamento 
oficial  da  festividade  foi  no 
dia  9  de  dezembro.  Dia  da 
Bíblia,  com  a  realização  de 
cultos  em  igreias  e  manifes 
tações  publicas  em  diversas 
partes  do  país,  entre  elas,  o 
Abrace  BH. 

A  programação  prevê,  en- 
tre outras  ações,  maratonas 
de  leitura  bíblicas;  campa- 
nhas de  incentivo  por  meio 
da  distribuição  de  guia  e  pla- 
no de  leitura;  entrega  de 
exemplares  a  autoridades;  e 
estímulo  à  construção  de 
monumentos  e  praças  em 
tributo  ao  Livro  Sagrado  em 
municípios  que  ainda  não 
dispõem  de  um  espaço  si- 
milar, além  de  incentivar  a 
manutenção  e  revitalização 
dos  ja  existentes  Haverá 
tamt>em  (estivais  de  musi- 
ca gospel  e  erudita,  exposi 
çòes  a  partir  de  temas  bíbli- 
cos e  promoção  de  Seminá- 
rios de  CiérKias  Bíblicas  em 
diversas  i  vs  e  do  IV 
Fórum  lu  .  Bíblicas, 
no  Museu  da  Bíblia. 


Lançamento 
do  Ano  da 
Bíblia 

DEMISe  UMA  E  WCIANA  GARBEUM 

Dia  da  Bíblia  e  lançamento  do  Ano  da 
Bibita  ganham  homenagem  na  Assembléia 
Legislativa  de  São  Paulo.  Solenidade  (oi 
no  dia  3  de  dezembro,  com  a  inaugura- 
ção de  exposição  de  Bíblias  no  hall  da 
instituição. 
A  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo 
promoveu  uma  Sessão  Solene,  no  dia  3/ 
12/2007.  para  homenagear  o  Dia  da  Bí- 
blia e  o  lançamento  do  Ano  da  Bíblia. 
Integrante  do  calendário  oficial  brasilei- 
ro, o  Dia  da  Bíblia  foi  comemorado  no 
dia  9  de  dezembro.  A  data  marcou  tam- 
bém o  inicio  das  festividades  do  Ano  da 
Bíblia,  uma  iniciativa  da  Sociedade  Bíbli- 
ca do  Brasil  (SBB)  com  vistas  a  incenti- 
var a  leitura  das  Escrituras  Sagradas  e 
que  deverá  originar  uma  extensa  progra- 
mação, ao  longo  de  2008,  em  todo  o 
pais.  No  hall  da  Assembleia  Legislativa, 
por  onde  circulam  diariamente  cerca  de 
3.000  pessoas,  foi  montada  uma  expo- 
sição de  Bíblias  e  peças  do  acervo  do 
Museu  da  Bíblia,  que  permaneceram  no 
local  entre  os  dias  3  e  7  de  dezembro. 

O  "Ano  da  Bíblia"  -  que  tem  como  lema 
"A  Bíblia:  um  livro  para  todos"  -  tem  o 
mérito  de  promover  cada  vez  mais  o  co- 
nhecimento das  Sagradas  Escrituras  no 
Brasil,  destacando  seu  valor  para  a  vida, 
seu  aspecto  cultural  e  histónco  e  sua  vo- 
cação inequívoca  de  ser  e  se  manter  como 
o  maior  best-seller  de  todos  os  tempos. 
E  a  forma  que  a  SBB  encontrou  de  come- 
morar seus  60  anos  de  existência. 
A  programação  prevê  maratonas  de  lei- 
tura bíblicas;  campanhas  de  incentivo  por 
meio  da  distnbuiçáo  de  guia  e  plano  de 
leitura;  entrega  de  exemplares  a  aulon- 
dades;  e  estimulo  à  construção  de  mo- 
numentos e  praças  em  tributo  ao  Livro 
Sagrado  em  municípios  que  ainda  não 
dispõem  de  um  espaço  similar,  além  de 
incentivar  a  manutenção  e  revitalização 
dos  já  existentes.  Haverá  também  festi- 
vais de  musica  gospel  e  erudita,  exposi- 
ções a  partir  de  temas  bíblicos  e  promo- 
ção de  Seminários  de  Ciências  Bíblicas 
em  diversas  localidades  e  do  IV  Fórum 
de  Ciências  Bíblicas,  no  Museu  da  Bibtia. 

4  OanfM  «  a  Utciana  aáo  masaaon  de 
comuntcaçào  da  Sociadada  Bmca  do  BraaO 


I 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


SBB  lança  Bíblia 
para  o  líder  cristão 


A  esperança  é 
última  que  foge. 
E  foge? 


D£NIS£  UMA  E  LUCIAHA 
GARB£UNI 

Obra  reúne  notas  e  artigos 
sobre  liderança  fundamenta- 
dos na  Bibha  e  assinados  por 
John  C.  Maxwell,  renomado 
especialista  na  área. 

Um  verdadeiro  guia  para 
quem  quer  superar  os  desafi- 
os do  século  XXI  e  exercer  um 
papel  de  liderança.  Assim 
pode  ser  definido  o  mais  re- 
cente lançamento  da  Socieda- 
de Bíblica  do  Brasil,  a  Biblia 
da  Liderança  Cnstà.  Com 
notas  e  artigos  do  renomado 
especialista  na  área  John  C. 
f^axwell.  a  obra  analisa  exem- 
plos de  liderança  na  Biblia  e 
apresenta  as  qualidades  ne- 
cessárias a  um  líder. 

O  autor  mostra  ao  leitor 
como  exercitar  o  papel  de  li- 
derança á  luz  da  Palavra  de 
Deus.  Para  isso.  apresenta, 
livro  a  livro,  o  que  é  ser  um 
líder  religioso,  o  que  significa 
liderança  e  como  delegar  po- 
deres aos  outros,  entre  outros 
aspectos.  Por  meio  de  artigos, 
Maxwell  trata  das  21  Leis  da 
Liderança  e  mostra  como  es- 
sas leis  eram  aplicadas  na  vrda 
dos  personagens  bíblicos. 
Outro  destaque  da  obra  sáo 
as  21  Qualidades  de  um  Lí- 
der. Tamt>ém  traçando  um  pa- 
ralelo com  as  Escrituras. 
Maxwell  pinça  do  texto  sagra- 
do os  predicados  valonzados 
em  um  líder,  tendo  como  pon- 
to de  partida  exemplos  positi- 
vos e  negativos  de  liderança 
ali  encontrados. 

Com  texto  bíblico  de  Almeida 
Revista  e  Atualizaoa.  a  Bibha 
da  Liderança  Cnstà  é  uma 
obra  essencial  para  capacitar 
e  incentivar  lideres,  assim 
como  seus  subordinados,  a 
enfrentarem  os  desafios  do 
século  XXI  Tradução  de  The 
Maxwell  Leadership  Bible.  a 
publicação  é  indicada  tanto 
àqueles  que  atuam  na  lide- 


rança religiosa  quanto  a  pro- 
fissionais de  diferentes  Ãr«as 
que  buscam  aperfeiçoar  suas 
práticas,  a  partir  de  exemptos 
Significativos  e  relevantes, 
como  os  encontrados  na  Pala- 
vra de  Deus. 

Recursos 

Notaa  «  aftígoê  d»  Jotm  C 

Artigo»  êobn  M  21  Uit 
Inmfutêtret»  ds  UOfmnçs 
Artigo*  êoton  m  21 
QumIMsdma  \nàl*p9n%àvml»  O* 

um  Uder 

Cent9nM$  ó»  attigxf  brvvw  • 
notM  tobm  lidmf»nçm 
Introdução  ao*  livro»  ds 
Bíblia 

Mala  d»  100  parth 
blogréfícoa 

Nota»  taKtualt  •  raêa/éocíaa 
cruzada* 

Completo  Indica  da  artigo» 
Concordância  bíblica  » 
tamâtica 

Quadro»,  mapa»  e  outro» 
auMilio» 

Sobre  John  C. 
Maxwell 

Jotín  C.  MaMWúll  é  um  do» 
maior»»  etpaclalltta»  »m 
trairtamanto  do  lidero»  do  mundo. 
Palestrante  e  eacritor.  Matwell  é 
tamt>em  fundador  da» 
Ofganliaçoe»  Injoy  Steward»hlp 
Service»  e  CQUIP.  que  >« 
treénarwm  msi*  de  um  mtíhao  de 
adere»  em  todo  o  mundo  £m 
»ua»  paleatrm».  é  comum 
encontrar,  entre  o» 
participante»,  executivo»  da» 
malore»  empreea»  norte 
antertcana»  e  Hdere»  de  governo. 
Com  maé»  de  SO  titulo» 
pubUceóoa  a  13  milhoe»  de 
exemplara»  eomercIalUado». 
MUS  UvrtM  Jà  atcanç»fm  a» 
li»ta»  de  beet-eeifen  de  fomsl* 
como  o  The  New  Yorti  Tknee  e  o 

Street  Joomai  No 
anivenàrio  da  10  ano*  da  Hvraria 
virtual  Amaion.com.  Msxwe»  W 
um  do»  25  autore»  eecoãttdo» 
para  o  HaB  da  fama  da  anipeeam 
Seu  «vro  ÂM  21  IrreMâvméa  Uía 
a»  Udarmnçs  ^  vendeu  maia  óe 
mm  mmião  de  exempiaraa  no» 
SM. 

A  Dealee  a  a  Luciana  sáo 
de  comtinècaçao  ds 
do  BraeM 


mv  oontm  or  cauvalho 

A  esperança     t  ■ 
quem  vê  como  ivi\s,..    ,  .  , 
zaçAo  daquiK'  vjut-  >ir\f,,t. 
fiança  em  cotsâ  boi.  té  íêtè- 
gunda  das  tris  virlud«s  básiCM 
do  cristAo.  ao  lado  da  fé  t  di 
candode  A  palavra  latina  sxws 
(esperança)  signifu  ■  r 

muitas  coisas,  expt    .  .  i 
algo  bom  ou  ruim.  De  spvs  nas 
ceu  o  vertx)  mpergn  e  d«l  "m- 
perar".  Convém  notar  que  a  pA 
lavra  expectativa  è  de  outra  rai. 
nada  tem  a  ver  com  esperança, 
pois  vem  do  latim  «xpecfa/e  do 
prefixo  ex  +  spec  (oittar).  'Ao 
pé  da  letra,  expectativa  é  o  ato 
de  olhar  para  fora.  ou  seja,  es- 
perando a  volta  de  alguém  En 
tio,  expectativa,  espera,  é  aqti< 
lo  ou  aquele  de  que  se  espera 
algo.  em  que  se  depoMta  a  ex 
pectativa,  promessa;  algo  que 
náo  passa  de  tlusao'  (Houaiss) 

O  verbo  esperar  tem.  ao  me- 
nos, dois  sentidos  noutras  lín- 
guas (  em  Francês,  Inglês,  etc  ): 
a)  espe'  ■  '■  ■ .  ■  (o  ônibu- 
exempi'  mtiança '  ^ 

da  daquilo  que  se  espera.  Entêo. 
há  línguas  que  usam  veftNM  di- 
ferentes para  o  significado  de 
esperar,  com  nvxlificaçáo  se- 
m- 

do-,  '  ■■       .  .., 

esperar  sem  nenhuma  alteraçAo. 

'A  esperança  é  também  uma 
deusa  entre  os  romanos,  como 
acontece  rnm  vAnos  outro» 
substai '  atot  (a  vitória, 

por  exeri  p  vj  ^u  culto  remon- 
ta ao  famoso  mito  grego  de 
£/p/s.  Hé  duas  versões  para  o 
mito  d*"  '  a 

palavra  •  ,  -.pera 
de  algo  donde  derivaram  nAo 
somente  os  sentidos  dt 
conjectura.  pressupostçAo,  pre- 
vtsáo.  mas  também  esperança, 
confiança'  A  r-  //ega 
conta  que  os  deu>-.  j"  buíram 
a  Pandora  (mulher  de  Cptmeteu) 
divervjs  dons  Também  Hermes 
teria  colocado  no  coraçAo  deia 


r^^lTf^a  que 
/  tj  liiaís 
forte  lue  a 
e^poídiígd  e  que 
a  fé  ( 1  Co 
13.13),  mas  a 
esperança 
permanece. 

nitra  e  a  aslúcta.  O  markto 
'      '   '  '  im  vaso  no 
idos  os  ma 
tes  de  Pandora  e.  levantando  a 
tampa  do  vav  <[>ar 

quase  todos  >  rto 

e/p/s  Outra  versAo  da  hiilôria 
I  todoa 
t\c%)  Ot 

bens  fuHt(ivo<i  teriam  voltado 
para  -.  em  v»/  de  te- 

'  '-risíMa- 
F  . 1 .  duas 

verv)es  do  mtto,  a  esperança  é 
vista  respectivamente  como  um 
mal  e  como  um  bem 

Alguém  pode  viver  sem  e«pe 
rança,  mesmo  ela  ta 
como  um  mal?  N.i  i  dcd 
viver  «am  ela  A  BIMia  no»  ra- 
n\f\t  do  vAtrK  poMlrvo  da  espe- 
t  .sa  psp«rança  em 

I  apenas  a  esta 
vida,  tomos  o%  mais  inlelim  de 
todo-.  '  ■  1). 
O  pr  ,.  a 
u/f>ma  que  mofrt'.  corrente  tam- 
bém em  outíaa  lln^jas.  nAo  cx- 
prewa  a  sabedoria  cristA.  Diz  o 
professor  Viaro  'que  a  frase  4 
atribuída  a  D)^  o. 
que  viveu  a  41  .  >  íkai 
a  esperança,  vtsta  como  um 
bem,  aparece  com  r  ta 
era  cristA"  Pau'  o 
amor  é  mais  f 

rança  e  que  a  fé  (1  Co  U.i3). 
mas  a  efperança  permanece 
A  esperança  nAo  deve  morrer 
í  nAo  foge.  foge? 

o  Rev  Odikm  é  peoteeew  do 
tendnàfto  Teológico  de  tão  Pauto 
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


Uma  receita  de  chá 
para  a  boa  liderança 


PRESB.  ARNOLD  HÊRMANN  FERLt 

"O  administrador  ta?  coisas;  o  Hder  influencia 
pessoas. " 

Vamos  utili/ar  esta  coluna  para  fazer  algumas  re- 
flexões sobre  questões  do  i '  1  i  f  lideran- 
ça. Sâo  lermos  que  tém  al^'  jin^as.mas 
apresentam,  também,  diferenças,  umas  bem  expll 
citas  e  outras  niuilo  sulis.  A  diferença  básica  é  que 
o  administrador  cuida  de  coisas,  objetos,  enquan- 
to o  lider  Ilda  com  pessoas,  gente  Isso  nAo  signiti 
ca  que  quem  administra  nâo  é  líder  e  quem  lida 
com  gente  nAo  é  administrador  Hâ  pessoas  que 
atuam  nessas  duas  vertentes;  administram  e  lide- 
ram simultaneamente  ou  atuam  em  uma  dessas 

dimensões  em  -  i  .   < 

Entretanto,  as  c.n  > 

essas  duas  áreas  de  atuaçáo  são  bem  diferentes, 
como  demonstramos  abaixo: 


Essa  lista  poderia  ser  bem  maior,  mas  os  itens 
acima  servem  para  inicio  de  reflexão  sobre  o  tema 
Há  muitos  autores  que  diferenciam  claramente 
essas  atitudes  e,  em  algum  momento,  retomare- 
ni  ■  '  comparações.  É  evidente  que,  em  al- 
jaçòes.  os  dois  níveis  de  atitude  são 
pertinentes  e  necessários  Mas,  na  prática,  nós  as 
confundimos  com  muita  facilidade,  como.  por 
exemplo,  consideramos  lideres  aqueles  "carregam 

0  ptano"  em  nossas  igreias  locais  ou  em  nossos 
concílios.  Quem  carrega  o  piano  é  o  administra- 
dor; o  lider  é  aquele  que  faz  o  que  precisa  ser  feito 
por  meio  das  pessoas  da  comunidade.  Talvez  por 

1  é^^Iiienciar  e 

iransf('rmar  pessoas  para  que 
irabalhem  espontaneamente, 
com  alegria  e  força  de  vontade 


ATITUDES  DO  ADMINISTRADOR    I  ATITUDES  DO  LIDER 


I  Foco  em  procoBaos/ tarefas 
I  Foco  nas  tormtilits  ostnbolecida» 

nrnu 


Foco  no»  ítrocvdlmontoê  vtfMlM 


I  Culil.ntos  com  as  tenras 
I  Reativo  diante  dos  obstáculos 


Vatorliação  <h  ngrm  •  pntc^dlmentoê 


Foco  nas  pessoas  (o  bem  estratégico)  I 

Foco  t}a  intuição,  nas  soluções  Impensadas  [ 

Coragem  de  assum/r  riscos   I 

Proativo  -  antecipação  de  soluções  I 


Valorização  dos  relacionamentos 


Prvso  a  dotalhoH 


.iM<'y.ifri('/iro  no  prcsentt' 


i 


Foco  na  organização  total 


causa  dessa  confusão  nos  nossos  modelos  men- 
tais, temos  "poucos  fazendo  tudo  e  muitos  fazen 
do  nada";  ao  longo  do  tempo,  acostumamos  os 
membros  das  igrejas  a  ficar  sentados,  "esperando 
que  alguém  faça  o  que  devena  ser  compartilhado 
e  realizado  com  a  participação  de  todos". 

Mas  qual  a  razão  do  titulo  desta  reflexão?  Que 
receita  de  "chá"  é  essa?  Temos  usado  essa  figura 
em  nossos  encontros  sobre  desenvolvimento  de 
lideranças  para  demonstrar  que  a  capacitação 
básica  de  qualquer  líder  requer  a  qualificação  em 
trés  pontos  com  as  iniciais  que  formam  a  palavra 
"chá":  conhecimento,  com  ênfase  na  sabedoria, 
habilidade;  e  atitude.  Essas  trés  palavras  formam 
o  tnpé  inicial  de  qualquer  pessoa  que  deseja  de- 
sempenhar a  função  de  lider  Nesta  última  frase 
também  temos  uma  outra  diferença  sutil  na  ciên 
cia  da  liderança,  ou  seja,  a  liderança  não  está 
necessanamente  condicionada  a  um  cargo  e,  sim. 
a  uma  função;  esclarecendo  melhor:  há  muitas 
pessoas  ocupantes  de  cargos  que  requerem  quali- 
ficação e  o  exercício  na  função  da  liderança,  mas 
ISSO  não  ocorre;  estão  no  cargo  (porque  foram  elei- 
tas e/ou  nomeadas),  mas  não  exercem  a  nobre  e 
especial  função  de  líder!  Por  outro  lado.  há  pesso- 
as que  exercem  ou  poderiam  exercer  a  função  da 
liderança  sem  qualquer  cargo  para  Isso;  são  os 
lideres  informais  existentes  em  qualquer  agrupa- 
mento de  pessoas. 

o  Ferie,  presbítero  da  1*  fPI  de  Sèo  Paulo,  e 
pretidente  da  fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 
ahter1e9hotmall.  com 


Receita  para  o  ''chá  de  uma  boa  liderança'' 


1.  Conhecimento 

Quem  deseja  exercer  a  função  de  liderança 
deve  buscar  intensamente  o  conhecimento  nas 

suas  diversas  dinipi'  '  >     ti  o  auto 

conhfiimento  {yw<  ,        >  fracos, 

credibilidade,  vontade  de  realização,  paixão 
pelo  trabalho,  amor  a  Deus  e  a  sua  causa, 
amor  pelas  pessoas,  iniciativa,  coragem/ou- 

( sadia,  nível  de  persistência  frente  a  dificulda- 
des e  obstáculos  a  superai,  comprometimen 
to  com  a  instituição  à  qual  pertence,  respon 
sabilidade,  integridade,  etc);  conhecimento  das 
I  pessoas,  da  sua  equipe  de  traballio,  das  téc- 
nicas e  ferramentas  pertinentes  à  função  da 
liderança,  das  ciências  que  tratam  de  pesso- 
ft  as,  grupos  e  instituições,  da  visão,  missão  e 
P  Objetivos  da  instituição;  e.  mais  do  que  tudo 


Isso,  deve  saber  transformar  o  seu  conhecimento 
em  sabedoria,  pois  há  grande  diferença  entre 

amba:i> 

2.  Habilidades 

Liderai  e  influenciar  e  transformar  pessoas  para 
que  trabalhem  espontaneamente,  com  alegria  e 
força  de  V  t  concretização  da  visão,  na 

realização  i...  -.lo  e  no  cumprimento  dos  ob- 
jetivos da  instituição  em  que  elas  estão  insendas. 
Conseguir  isso  requer  do  líder  um  con)unto  de 
h.i'- '  ' '  '  ^  que  precisam  ser  identificadas  e  de- 
si  1^  para  que  o  seu  desempenho  seja  re- 
almente eficaz;  a  função  de  liderança  requer  tam- 
bém a  habilidade  de  formar  lideres  que  formam 
lideres,  que  formam  lideres.,  essenciais  para  uma 
instituição  que  deseja  crescer  em  qualidade  e 
quantidade! 


3.  Atitude 

Liderança  é  uma  função  que  brota  do  interior 
do  líder,  de  um  desejo  profundo  de  servir  a  Deus 
e  às  pessoas,  de  dedicação  sem  limites  e  sem 
restrições,  de  busca  de  superação  positiva  de 
dificuldades  e  obstáculos,  vontade  de  "trans- 
formar suor  em  vitórias",  da  visão  positiva  dos 
problemas  como  oportunidades,  da  consciên- 
cia de  um  chamado  divino  para  uma  missão 
que  requer  renúncia  de  direitos  pessoais  em 
beneficio  de  'uma  causa  superior". 

E  a  junção  dessas  palavras  que  chamo  de  "chã 
de  uma  boa  liderança";  sem  ele.  essa  função 
nobre  e  especial  não  acontece  na  prática.  Por- 
tanto, se  alguém  deseja  ser  liúer.  proponha  em 
seu  coração  tomar  um  pouco  desse  chã  diana- 
mente.  para  a  gtòna  de  Deus. 


ARTIGO 
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Queremos 
mais  um? 

AUJSON  FERREIRÂ  DE  CARVALHO 

'Nao  negligencieis  a  hospitalidade,  pois  alguns 
praticando  a,  sem  o  saber,  acolheram  an^os'  (Hb 
13.2). 

Apesar  de  minha  pouca  idade,  tive  o  privilégio 
congregar  em  várias  igreias  presbiterianas  indeper 
dentes  do  estado  de  São  Paulo.  Nessa  minha  expe 
nèncía,  um  detalhe  curioso  que  me  chamou  a  aten 
ção  foi  que  existem  igrejas  que  acolhem  seus  visi- 
tantes com  braços  abertos  e  outras,  com  braços 
cerrados. 

O  que  há  de  curioso  nessa  situação?  Por  incrível 
que  pareça,  o  curioso  está  exatamenle  na  falta  de 
abertura  humana  para  pessoas  que  se  predispõem 
a  nos  conhecer.  Seria  receio,  comodismo  ou  falta 
de  instrução?  Por  que  temos  dificuldade  para  abra- 
çar novas  pessoas?  Lamentavelmente,  lemos  ván 
os  exemplos  de  pessoas  que.  após  frequentarem 
rossos  trabalhos,  depois  de  um  tempo,  nunca  mais 
apareceram. 

Certa  vez,  num  culto  de  quarta-feira.  visítou-nos 
um  pianista  profissional  não  evangélico  e,  ouvindo 
um  pouco  de  sua  história,  tive  interesse  em  conhecé- 
lo.  Ele  disse  que.  numa  noite,  tocando  piano  para 
uma  platéia  seleta,  uma  senhora  de  nossa  igreia 
convidou-a  a  conhecer  nossos  trabalhos.  Por  isso, 
ele  ali  estava. 

Fiquei  pensando  naquele  homem  que.  por  probte 
mas  de  vísáo,  teve  sua  aposentadoria  forçada  O 
que  teria  motivado  sua  vinda  à  nossa  igreia?  Quan 
ta  bagagem  tinha  aquele  senhor  e  quanto  poderia 
nos  acrescentar?  Notei  que  ele  esteve  presente  em 
"^ais  alguns  trabalhos,  mas  sumiu  logo  depois. 

Que  barreira  é  essa  que  nos  impede  de  estender  a 

não  àqueles  que  vém  até  nós?  Não  podemos  igno 
rar  que  existem  pessoas  com  dificuldade  de  relacio- 
namento, tímidas,  inseguras  e  cujo  pnmeiro  passo 
em  sua  direção  deve  partir  de  nós.  Não  podemos 
deixar  que  a  importância  do  Espírito  Santo,  respon- 
sável pela  conversão,  passe  despercebida.  Se  não 
conseguimos  acolher  aqueles  que  vém  até  nós, 

orno  conseguiremos  evangelizar  aqueles  que  "lá 
fora"  também  necessitam  da  salvação?  Se  nós  não 
os  acolhermos,  com  toda  certeza,  outros  os  aco- 
lherão. 

Em  Hebreus  10.25,  lemos:  Nào  deixemos  de  con- 
g^egar-nos...  Quando  não  estendo  a  minha  máo  ao 
meu  próximo,  também  não  congrego  com  minha 
Igreja. 

As  portas  de  nossos  templos  sempre  são  abertas, 
"ias  é  preciso  que  o  nosso  coração  também  se  abra, 
''-om  palavras  receptivas,  alegres  e  contagiantes 

o  AiUsson  e  membro  dm  1*  IPI  de  Sso  Paukt.  SP 


Ter  uma  igreja 
ou  ser  uma 
igreja? 


ffCV  XMIAS  Off  AIUUJO 

É  multo  comum  ouvirmos 
ou  verme»  pessoas,  r«p«MKi.i 
«lindo  o  v  ' : 


SUO',  "é  " 


nads  mais  in 


dos  para  legitimar  tMbiicamen 
'  tdes  egoisticAs 
oana  AliAs.  ha 
)0  ardente  no  cora 

i^du  tiunidno 
nha  desd'' 
-ter"  N.1 


.1-   ii'  1  .:. 


•s  o  ttmpo  ds 


^  nessa  área,  com  suas  men 


1  't,'"  1 
.armos  a  mfwrwí   n  ■  - 
rnos  o  iomn)  ' 

1^  gema  custo  zero)  e  assim  vai' 
Como  pastores,  sofremos 
as  mesmas  tentaçóf*^  ti#  o*, 
demais.  Muitas 
mos  tentados  a  focar  nosM> 
ministério  P'  ■■  '■"■>■■ 
dedorismo  vl 

os  nossos  olhos  ou 


les  rudes  do  evan 

'tino. 

ii%  do  qu^  TMinra 

tempo  c 


'  .1  I- '  'pi;ii;do  ao  «eu  passa 

.to 

N.v.  nAo  tpmos,  mas,  so- 
brei *%  uma  iitreja 


t  nn.i  a  sua  lr'> 


«la  «6  se 


iiii  11 


••tne 


o  de  "ser'  Deus  nAo  lh»ii 
"KJi",  mas 

f*"f  i".;n%  •  multa«  ontrns 


)'i  fl  a  coragem  de 


id  forte,  em  todo  tem- 
im  retianho  forte  e 
<*ntado.  pastoreado 

'«mo  c  bom  Pastor. 


a  r>ossa 


o         Amat  é  pmtor  à»  IPI 
Central  à»  Votofantim.  $P 
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O  que  podemos 


R£V  LUIS  HENRIQUE  DOS  REIS 

u  gufc  podemos  fa/er  diferente  e  pro- 
mover, com  sucesso,  o  Retrw  de  Deus 

^  Louvor: 

H  '  t    *  iríe  e  com 

pro  ,  tanto  na 

mlnistraçáo  qusnto  no  acompanha 

mento  do  louvor  l  -  ' 
e,  portanto,  em  íi  . 
madss  por  orRulho  e  vaidade  i 
ais  lo  louvor,  b^in 

a  nc' '  .  HM  1 1'  \->'  I ,  KJ.  Frases  incon- 
sistentes, mim  prega(;òes  e  cânticos 
equivocados  sAo  comparliltiados  com 
as  I  ■•■ ' ' 

se  I  I   I  ,  , 

da  Palavra  de  Deus.  Há  pessoas  que 
chegam  para  as  <  "s  na  hora 

dn  louvor  i*  se  rt  i   <     <  m  seguida. 
Fazendo  Diferente  Basta  entender  que 
Deus  deve  ser  alvo  do  nosso  louvor  e 
'  ■  somos  ministros  para  a  reali 
<  Ioda  a  tx>a  obra.  Uma  (rase 
bíblica  de  louvor,  proferida  com  con 
>dtt  ser  recebida  por  Deus 
^ij  em  bénçAo  para  a  vida 
daqueles  que  o  louvam.  NAo  podemos 
mais  buscar  catarse  carnal  e  afirmar- 
nms  de  modo  Inconsistente  que 
estamos  louvando  a  Deus.  Simplici- 
dade, (è,  bom  senso  e  dedicaçAo  sáo 

todas  as  terrôs"  (SI  66.1). 

Vpregação: 

A  pregjt^tio  piotetica,  exortativa, 
Instrucional,  doutrináha,  consoladora 
e  motivadora  deve  ser  '  mente 

baseada  no  testemuniu  .  .  >  e  nas 
ocorrências  de  vida  de  seus  persona- 
gens. Os  testemunhos  humanos  pro- 
digiosos devem  ser  siih  ^ '  '  •  .io  ch- 
vo  critico  do  piOpno  u  i  bíbli- 

co, pois,  com  a  nossa  pregação,  pre- 
ciso ■  '  e 
a  b..,.  .  ..  :  /li- 
mais pessoas  Fazendo  Diferente:  Re- 


<■  da  saudosa  e  abençoada 
Suzana  Silva  Rodrigues,  da 
1*  IPI  do  Tatuapé.  Sâo  Paulo.  SP. 

no  ocaso  da  vida,  submetida 
I  I  la  e  penosa  enfermidade,  re- 
cebeu a  incauta  proposta  para  se  li- 
bertar da  dor  através  de  adesão  e  en- 
'  HfHnhamento  de  contribuição  finan 
1  a  uma  determinada  seita.  Sim- 
plesmente respondeu:  "Deus  fez  o 
maior  milagre  que  poderia  ser  opera- 
do em  minha  vida;  o  da  salvação.  A 
dor,  se  Deus  desejar,  vai  passar,  aqui 
ou  do  outro  lado  Já  entreguei  tudo 
confiadamente  nas  mãos  de  Deus. 
meu  Senhor,  Ele  certamente  virá  me 
buscar  e.  em  nenhuma  promessa  fa- 
lhará" "Para  que  se  cumprisse  a  pa- 
lavra do  profeta  Isaias:  Serthor.  quem 
creu  em  nossa  pregação  e  a  quem  foi 
revelado  o  braço  do  Senhor?'  (Jo 
12.38) 

Doutrinas  Bíblicas: 

L  iiiL-viliivel  rei-onhecef  que  ds  dou- 
trinas bíblicas  precisam  estar  direta- 
mente  ligadas  à  nossa  experiência  de 
vida.  Contudo,  se  não  as  conhecermos 
em  profundidade,  como  poderemos 
eteluar  o  correspondente  doutrinal  à 
nossa  expectativa  de  vida  com  Deus? 
O  desprezo  doutrinário  gerado,  em  raiz. 
pelo  desconhecimento  biblico,  infeliz- 
mente está  se  tomando  cada  vez  mais 
comum  A  ênfase  no  bem-estar  do  ego 
esta  contronlando  o  ensino  doutnná- 
rio  que  busca  emplacar  a  renúncia  do 
"eu".  A  busca  ególatra  de  satisfação 
pessoal,  sem  o  necessário  reconheci- 
mento de  nossa  condição  pecamino- 
sa, transformou -se  em  grande  adver- 
sário de  nossa  comunhão  com  Deus. 
prejudicando  decisoriamente  toda  e 
qualquer  forma  de  crescimento  espiri- 
tual. Os  prodígios  desejados  revelam- 
se  con>o  "termómetro"  dessa  situação. 
A  alegria  da  salvação  toi  banalizada. 
Ela  foi  substituída  pela  implacável 
•  contemplação  dos  deseios 
.  ^  colocando,  como  se  tosse 
possível,  o  Senhor  dentro  do  nosso  pró- 


prio mundo,  como  se  pudéssemos 
escravizá-lo  Fazendo  Diferente:  Renun- 
ciar ao  ego  e  acatar  o  Senhorio  de  Je- 
sus sobre  nós.  O  resultado  de  promo- 
ção do  Reino  será  evidente  em  nossa 
vida  e  através  dela.  "Porque  virá  fem- 
po  em  que  nào  suportarão  a  sã  dou- 
trina, mas.  ter}do  grande  desejo  de 
ouvir  coisas  agradáveis,  ajuntaráo 
para  si  mestres  segundo  os  seus  pró 
prios  desejos"  (2  Tm  4.3). 

^  Aprendizagem: 

Nao  ha  como  ocorrer  o  desenvolvi- 
mento humano  e  o  crescimento  espi- 
ritual, sem  a  necessária  busca  de 
aprendizagem.  Há  inconsistência  na 
vida  devocional  sem  disciplina,  traba 
lho.  leitura,  pratica,  dedicação,  sub 
missão,  oração,  comunhão  e  entrega 
Há  superficialidade  em  volume  exage 
rado  na  nossa  vida  religiosa.  Há  falta 
de  consistência  de  identidade  religio 
sa  e  uma  grande  descaracterização  dos 
valores  conquistados  ao  longo  de  nos 
sa  história  eclesial.  As  empresas  e  ins 
tituições  do  3°  setor  já  descobrirarr 
que,  sem  investimentos  e  persistência 
na  aplicação  de  processos  de  apren 
dizagem  de  permanente  duração,  não 
se  conseguirá  o  desenvolvimento  do 
profissional  e  consequente  perpetua 
ção  do  ramo  de  negócio  ou  de  açàc 
institucional.  Fazendo  Diferente:  Pre 
cisamos  redescobrir  a  nossa  identida 
de.  a  nossa  história  e  as  nossas  pro 
prias  práticas  de  fé.  Precisamos  amar 
o  que  é  nosso  e  viver  a  nossa  vida  de 
fé.  na  proporção  do  nosso  tamanho, 
talento,  conhecimento  e  desejo  de  cres- 
cer. O  at>andono  da  superficialidade  e 
o  abraçar  do  evangelho  integral  de 
Cristo  são  atitudes  de  fundamental  im 
portáncia  para  o  êxito  daquilo  que 
Deus  projetou  para  nós  -  propagar 
com  sucesso,  o  seu  remo.  "Toma*  so 
bre  vos  o  meu  jugo.  e  aprendei  de 
mim.  que  sou  manso  e  humilde  de 
coração:  e  achareis  descanso  para  as 
vossas  aimss'  (Mt  1 1  29) 
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fazer  diferente? 


(Parte 


O  que  deve  nos 
desmotivar: 

1")  Falta  de  conhecimento  bíblico. 

2°)  Falta  de  condições  de  desenvolvi 
mento  da  carreira  cnstà  que  nos 
foi  proposta, 

3°)  Falta  de  visáo  do  verdadeiro  su- 
cesso espiritual  reservado  por  Je- 
sus para  os  que  o  seguem,  renun- 
ciando permanentemente  a  nós 
mesmos; 

4°)  Falta  de  respeito  ás  necessidades 
humanas  e  espirituais  alheias; 


O  que  deve  nos 
motivar: 

l^^jVisuaiizar  e  aproveitar  as  inúme- 
ras oportunidades  de  desenvolvi- 
mento que  Deus  concede  a  todos; 

2°)  Ambiente  religioso  de  respeito,  so- 
lidariedade e  apoio  nas  condições 
conflituosas  da  vida; 

3°)Percet>er  que  todo  reconhecimen- 
to ao  nosso  trabalho  deve  proce- 
der de  Deus  e  retornar,  com  vis- 
tas à  sua  gloria,  para  Ele; 

4°)0  gosto  memorável  da  bem- 
aventurança  maior  do  dar  do  que 


Basta  entender  que 
Deus  deve  ser  alvo  do 
nosso  louvor  e  que 
dele  somos  ministros 
para  a  realização  de 
toda  a  boa  obra. 


ra: 


em 


VTeologia  e  Cuitu 

o  passado  de 
reconhecer  que  a ' 
turat  de  nossos  t 
grande  apreciaç^.  nAo  só  , 
leiga,  w  M  pela  maiona  do  reba 

nho.  As    ,  '  ■■ 

lógica  e  des. 

multo  maiores  no  presente  A  nossa  igre- 
ja possui  ho|e  programas  de  educaçAo 
continuada  e  de  apao  fmancetro  aos  pas- 
tores que  desejam  realizar  um  curso  òe 
pós-graduaçte.  Contudo,  percebemos  que 
as  exigências  estAo  niveladas  em  nivei  in 
fenor.  se  analisarmos  o  comportamento 
do  universo  religioso  *■  s,  A 

tormaçáo  e  '  ■  •  •  > 
ram  em  grai 

pastoral.  Ouvi  alguém  afirmar: 
denomif  ■  • 
antiga  i», 

diminuído  diante  de  seu  português  corre - 
to  e  do  conteúdo  profi  ias  men- 

sagens  É  muito  cans.r         ue  pertsar 
e  interpretar  o  conteúdo  das  mensagem 
Agora  me  sinto  melhor  O  pastor  da  minha 
atuat  Igreja  fala  espontânea"  -       '  ' 
com  erros  de  portujpiês  e  .i 
rèrKias  teokH  ■  mais  a  vontade  e 

me  ni,._.j.;  V  com  a  sua  propôs 

ta  t  '  >i2endo  dtfifentr.  Nào  ter  ver 

gonha  de  capacitar-se  e  apef1etçoa'-M  mars 
a  cada  dia  Precisamos  ser  líderes  educa 
dores  e,  como  nosso  Senhor,  nÂo  desper 
diçar  uma  só  oportunidade  de  ensinar  e 
como  servos  .,  nio  d*- 

urrw  só      ■•  "■'    ■    .  .  / 

quer,  po  mandê 
mentos,  pof  menor  que  se/a.  e  - 
stnar  305  '     ■  ■  ,  -  . ' 

no  reifK  . 

cumprir  e  emmar  sera  rnarnsdo  grtnóe 
no  reino  dos  céus'  (Mt  6.19) 


Ativísmo: 

o  atwismo  pode  ser  i- 
inconsequente,  sem  ofcjc:  .^,,  pro; 
e  planejamentos  Gera  cansaço  e  enfado 
Náo  cumpre  a  propósito  algum,  s<^r:ào  o 
de  desviar  a  atençfto  da  mmào  da  'greja 


Ação  Social: 
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A  VOZ  DO  SFNHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  RevisnHo  -  Ano  A 


Dia  3  de  fevereiro 
de  2008 
Transfiguração  do 
Senhor 

Êxodo  24.12-18 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

SI  2; 

2  PE  1.16-21; 

Mt  17.1-9 


O  R«v.  LytlM  tf 
fMJfO/  ds  6* 
IPI  d* 
Sotocalut.  SP. 
0  ptvt9s*or  do 
Seminêrío 
Teológico  d0 
Sáo  Pãulo 


ORAÇÃO 
PARA  O 
DOMINGO  DA 
TRANSIÇÃO 
DO  SENHOR 


Deus  Todo-Poderoao.  no 
Monte  da  Transição  teu 
Filho  revelou-se  em  toda 
sua  majestade,  antes  de 
sofrer  a  morte  na  cruz. 
Concede~nos  a  fede 
dIscenU  a  floria  de  Cristo 
no  seu  sofrinwnto  para 
que,  aendo  fortalecidos 
pela  sua  graça 
posssamos  ser 
transformados  de  gloria 
em  nloria  o  refíotlr  .i  sua 
própria  inuinom  om  tudo 
o  que  somos  e  fazemos. 
Por  Jesus  Cristo  nosso 
Senhor,  a 
quemjuntamente 
contigo,  o  Pai.  e  o 
Espirto  Santo  adoramos 
para  todo  o  sempre. 

Amém. 


•TT: 


iesus^  tnnsflgurado  diante  deles:  c 
rosto  r^«fKMd«ci>  como  o  sol  ' 
vestes  totnam-sfl  brancas  çomr 


REV.  LYSIÂS  D£  OUVBRA  SANTOS 

O  episódio  da  transfiguração  ê  assunto  dos  dois 
textos  do  Novo  Testamento.  No  Salmo,  alèm  da 
declaração  de  Deus  que  está  presente  no  episódio 
da  transfiguração:  "Tu  és  o  meu  Pilho",  há  mais 
aproximações  com  os  outros  dois  textos  comple- 
mentares. Em  todos,  há  um  clima  de  mistério. 
Eles  ressaltam  a  diferença  entre  o  que  foi  mani- 
festado e  o  comportamento  das  pessoas  presen- 
tes, a  seleção  das  testemunhas,  o  cuidado  com  a 
interpretação  do  fenómeno  ocorrido.  Em  nosso 
texto  de  estudo,  em  Êxodo,  encontramos  também 
todos  estes  elementos,  faltando  apenas  a  decla- 
ração de  Deus.  que  está  implícita  na  conversa  com 
Moisés.  Por  isso,  vamos  usar  os  textos  comple- 
mentares no  estudo  que  faremos  de  nosso  estu- 
do. 

Há  muitos  mistérios  importantes  para  serem  en- 
tendidos em  nosso  texto,  relacionados  com  o  lu- 
^ar,  a  manifestação  visual,  a  manifestação  sono- 
ra. Nossa  atenção,  porém,  está  sendo  chamada 
para  um  mistério  aparentemente  sem  importân- 
cia. No  relato.  Josué  subiu  ao  monte  com  Moisés, 
mas  as  informações  posteriores  referem-se  ape- 
rras a  Moisés.  Josué  não  mais  aparece  em  nosso 
texto  e  só  vai  aparecer  capítulos  adiante,  quando 
ele  ouve  a  gritaria  do  povo  no  culto  ao  bezerro  de 
ouro.  Onde  estava  Josué  durante  este  tempo  todo? 
Em  meio  a  tantas  informações  importantes,  a  tan- 
tos mistérios  a  desvendar,  parece  sem  sentido  esta 
preocupação.  Josué  estava  em  algum  lugar,  e  isto 
não  importa.  Importa,  sim.  na  medida  em  que 
nós  nos  colocamos  também  dentro  deste  episó- 
dio e  perguntamos:  E  nós.  onde  estávamos  quan- 
do todas  estas  coisas  aconteceram?  Qual  é  o  nosso 
lugar  em  cada  uma  das  manifestações  divinas  ao 
nundo?  Alertados  pelo  aviso  de  Pedro  de  que  as 
Escrituras  não  são  de  particular  interpretação,  ten- 
taremos, procurando  não  forçar  o  texto,  respon- 
der à  pergunta  levantada:  Onde  estava  Josué? 

Josué  não  foi  convocado 
(Ex  24.12) 

Josué  não  aparece  na  convocação  divina  para 
subir  ao  monte.  A  ordem  veio  apenas  para  Moisés 
E  ele  quem  deve  subir  ao  monte.  Na  terra,  o  mon- 
te sempre  representa  a  morada  de  Deus,  do 
Altíssimo.  No  Salmo,  o  monte  de  Sião  representa 
o  lugar  santo  onde  Deus  unge  o  seu  rei.  No  Evan- 
gelho, é  o  lugar  da  transfiguração.  Somente  o  es- 
colhido pode  ficar  no  monte  durante  o  tempo  que 
Deus  determinar,  sem  que  venha  a  perecer.  Moisés 
iubiu  ao  monte  para  uma  missão  especial:  rece- 
oer  o  texto  escrito,  as  Escnturas.  definidas  como 
a  Lei  e  os  Mandamentos  de  Deus  ao  seu  povo. 
Então,  sabemos  por  que  Josué  não  foi  convoca- 
do A  outorga  por  Deus  das  Escnturas  é  pnvilégio 
ie  um  grupo  restrito  de  pessoas.  Para  começar. 
:.em  escreve  as  Escrituras  é  o  próprio  Deus.  como 
-ita  claro  no  texto.  A  transformação  para  a  lin- 
guagem humana  é  tarefa  de  um  grupo  seteto  de 
oessoas  santas,  convocadas  e  instruídas  direta- 


mente  pek)  Espinto  Santo,  o  que  está  b«m  dam 
em  Pedro.  Alêm  disso,  o  nosso  texto  está  dinndo 
que  8s  Escnturas  t*m  de  ser  ensinadas  ao  povo 
Somente  aquele  que  é  instrutdo  peto  Espínto  San- 
to pode  ta/er  isto  É  conx)  tevar  um  facho  de  lu; 
para  iluminar  a  escundáo  do  mundo,  na  bela  ilus- 
tração de  Pedro  Por  isso.  ainda  sagundo  Pedro, 
quem  quer  por  si  mesmo  pfoduflr  uma  Escnturi. 
estará  fazerxk)  aper\as  fábulas  artificialmente  com- 
postas. 

Mas  ele  sobe  ao  monte 
(Ex  24.13) 

o  texto  diz  que  Moisés  levantou  se  e  subiu  ao 
monte  com  Josué  Como  pôde  levar  atguém  mais. 
se  apenas  ele  foi  convocado?  O  texto  e  claro  Josué 
é  servo,  está  a  serviço  direlo  de  seu  senhor.  Pt>i 
ISSO.  deve  permanecer  ao  seu  lado  para  ajudá-lo 
no  que  for  necessáno  No  episódio  da  transfigura 
ção.  Jesus  tem  uma  missão  especifica  no  rTx>nte 
Além  dele,  estáo  convocados  apenas  * ' 
Elias.  Jesus,  porém,  leva  consigo  aqueu  •  ) 
tem  servido  em  sua  vida.  Mas  a  escolha  do  servo 
é  também  muito  seletiva.  Moisés  escolheu  ape- 
nas um  dos  seus  servos,  assim  como  Jesus  esco- 
lheu apenas  os  trés  discípulos  que  mais  se  desta- 
cavam em  sua  companhia.  Pedro  vai  dmr  poste- 
riormente que  se  sente  um  grande  privilegiado  por 
estar  com  Jesus  no  monte  santo,  para  usar  suas 
próprias  palavras.  Mas  Josué  não  recebe  as  Escri- 
turas juntamente  com  Moisés  Pedro.  Tiago  e  Joáo 
não  participam  da  discussão  dos  transfigurados. 
O  papel  do  senw  limita-se  a  ajudar  os  escolhidos 
nas  grandes  empreitadas  Se  o  assunto  é  Escritu- 
ra, o  papel  do  servo  é  cooperar  imprimindo,  tra- 
duzindo, distribuindo,  interpretando  a  Escritura  ao 
povo.  Em  todas  as  revelações  divinas,  a  tarefa  do 
servo  é  testemunhar  o  que  viu.  aguardar  o  tempo 
da  revelação  e  conformar-se  por  não  entender  to- 
dos os  mistérios  de  Deus. 

Josué  está  perto  de  Moisés 
(Ex  24.14) 

O  texto  agora  faz  uma  íx .  ■■  «ntre  Moises  e 
o  restante  do  povo.  Até  aqui.  havia  uma  hierar 
quia:  Moisés,  Arão.  Nadabe.  Abiu.  os  anciãos  e  o 
povo  de  Israel.  Agora,  há  apenas  uma  separação. 
No  alto  do  monte,  está  Moisés;  na  base.  ficaram 
todos  os  outros.  Antes.  Moisés  estava  também 
na  base.  lunto  com  o  povo,  cuidando  dos  negóci- 
os do  povo.  As  incumbências  de  Moisés  agora 
são  outras  e  os  negócios  òo  povo  serão  resohndos 
pelos  dois  sacerdotes  principais,  conforme  ordem 
do  próprio  Moisés.  O  Salmo  2  mtMta  bem  esta 
drvisão  entre  os  interesses  dos  rets  da  terra  e  a 
missão  do  ungido  de  Deus  Na  terra,  ficam  os 
motins,  as  preocupações  vãs.  as  sedições,  as  re- 
beíióes-  É  importante,  então,  que  haja  lideres  no 
meio  deles,  juizes  que  os  ensinem  a  serem  pru- 
dentes e  a  SC  submeterem  ás  sábias  instruções.  E 
Josué?  Esta  ele  cuKJando  dos  negócios  de  Oeut 
00  do  povo?  Ele  está  em  um  ponto  entre  a  ttasc  e 
o  topo  do  monte.  Ele  está  entre  Moeé»  e  o  povo 


Como  Stf  .o  til'l,   pOII*  <    ,  >        *  }■         -M  ^ 

perto  pottlvel  de  Moiv"-  «.h  im-  ■  j.-.,  <t'..<.''.  .k  lunn 
txvn  estar  em  tão  importante  companhia  e  pro 
põem  até  construir  casas  para  os  tiés  transfigura- 
dos A  continuação  da  histúrta  de  Josué  mostrará 
outros  momentos  em  que  tie  procurou  estar  sem 
pre  ao  lado  de  seu  senhc  Deus,  mesmo 

que  estivesse  em  minona  >  .i  .se  a  sua  vtda 
contra  a  multidão  rebelada  Em  todos  os  tempos, 
estt  é  o  lugar  do  servo  liei  ficar  ao  lado  do  se 
senhor,  por  mais  dilatado  que  seja  o  tempo.  A 
ordem  dada  a  ArAo  p  Hur  lo«  que  espermwn  ité 
a  volta  de  "  <*s.  poièm.  n.*  .t  da 

história,  náo  .»  >^  aJram  cohk)  ler. 
exorta  para  que  as  pessoas  Itqueni  . 
ás  palavras  dos  profetas. 

Josué  está  entre  a  luz  e  a 
nuvem  (Ex  24.15-18) 

tiii'  ■„    ,1      .•  :■  •'.  .  '  .1   

briu  o  montei  logo  Josué  foi  cotierto  pela  nuvem 
também  Na  1t  i  i  as 

sirn.  uma  ni  ,-  la  ■  '  ■ 

diz  que  a  i  :<riu  a  Mc 

no  meio  da  nuvem,  que  ele  estava  no  meio  da 
nuvem.  No  texto  de  Mateus,  também  ^  '       '  t 
se  a  expressão  'os  cobnu'  referia  se 
apenas  aos  transfigurados.  Tanto  assim  que,  no 
paralek)  de  Lucas,  está  expresso  que  ot  disi  ipu 
los  também  entraram  na  nuvem  Para  aumeiiim 
a  dificuldade.  Mateus  diz  que  a  nuvem  era  lumi 
nosa,  o  que  conforma  com  Éiodo,  que  fala  em 
glóna  e  muita  luz  Tica  a  impressão  que  Josué 
estava  em  um  lugar  de  penumbra,  de  onde  (xf^ii* 
na  ver  Moisés  penetrando  mais  para  dentro  íía 
sombra  e  dela  sainri  '  >  assim.  Josué  ocu 

pava  exatamenie  o  orvo  de  Ueus  qun. 

ao  mesmo  tempo  em  que  contempla  a  glõria  de 
Deus,  recet>e  com  f  i  . 
nitidez  as  vozes,  irt<  , 

meros,  recetM  tudo  com  muita  alegria.  Também 
vé  com  a  multidão  apenas  um  clarão  difuso,  ouve 
apenas  o  som  de  trovões,  sente  medo  em  vez  de 
alegria,  transforma  os  dados  concretos  em  nú- 
meros enigmáticos  Bem  está  o  servo  que  nestas 
circunstãn'  -  :  ''■  suportar  durante  os  quaren 
t*  dias  e  u  oilts  da  vida,  entre  o  sonho 

•  a  lucidez,  a  manifestação  da  glória  e  do  poder 
de  Deus. 

A  visão  passou  e  Josué  ftcou  ló  com  o  teu  se- 
nhor. A  visão  passou  e  os  trés  discípulos  ficaram 
sós  com  Jesus.  A  visão  passa  e  ficamos  só^  " 
este  mundo  e  seus  probtemas.  Mas  o  servo  >• 
tém-se  firme  em  seu  lugar:  o  lugar  de  testemunha 
da  Escritura  de  Deus  dada  como  norma  ao  mun 
do,  o  lugar  de  testemunha  da  eleição  do  Filho,  de 
sua  virtude  e  da  sua  vinda,  corrtorme  a  declara 
ção  de  Pedro:  o  lugar  do  vigia  que  espera  até  que 
o  esplendor  se  transforme  em  v  v    '  tr^,  até  que 
o  trovão  se  trarttforme  em  vc.  i.  até  que 

os  números  en<^  ve  transformem  em  tem 

pos  concretos  Od  re^M/^^^ão  ptena  da  vontade  de 
Deus. 
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O  CULTO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 


o  Rov.  Rlctiaid 
Intogra  a  vquipo 
fiMtoml  dA  la 
IPI  d*  São 
Paulo.  SP.  e  a 
Connrenaçao  do 
Seminário 
Túoloutco  à« 
Sao  Paulo: 
trabalha  como 
mlaalontrlo  no 
Brasil  doado 
1947:  oscrovo  a 
podido  do  O 
Eatandarle 
doado  1981 


Na  última  ediçAo  de  O 
Estandarte  (més  de  de- 
zembro), Idlamos  sobre 
alguns  aspectos  da  Teolo- 
gia do  Ministério 
Terapêutico  da  Igreja. 
Mencionamos  a  relação 
existente  entre  pecado  e 
(íocfi(,íi  e  entre  saúde  e 
sdlvac,ao,  Vimos  que  a 
enfermidade  é  um  dos 
componentes  do  cenário 
das  graves  consequências 
causadas  pelo  pecado  ori 
ginal,  Vimos  também  que 
a  História  da  Salvação  é 
a  história  da  mtervençáo 
de  Deus  em  favor  do  ser 
humano,  para  curar  aqui- 
lo que  fui  tendo  de  morte 
por  causa  do  pecado.  Nes- 
ta edição,  damos  continu 
dade  ao  nosso  estudo. 


A  cura  de  um  cego  de  nascença,  Jesus  lhe  disse:  Eu  vim  a  este  mundo  para  juízo,  a  Tm  de  que  qutf 

vêem  vejam,  e  os  que  vêem  se  tornem  cegos  (João  9.39) 
Pintura  de  £J  Grecod  541- 1614} 


A  Teologia  do  Ministério 
Terapêutico 


(II) 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  OOS  REIS 


A  supremacia  da  graça 

Nas  igreias  de  Tradição  Reton;  .  Joutnna  da  graça 
ocupa  um  lugar  fundamental.  Evidentemente,  tal  doutnna 
se  apòia  nas  Sagradas  Escrituras  Graça  e  uma  palavra 
presente  no  Antigo  e  no  Novo  Testamentos.  Na  Bíblia,  gra- 
ça não  é  uma  cotsa  ou  uma  Idéta;  é  "Deus  mesmo,  em 
sua  òoa  dfsposíçáo  em  reíaçéo  aos  homens'. 

É  assim  que,  no  Antigo  Testamento,  podemos  entender  a 
eleição  de  Israel  por  pura  graça,  sem  nenhum  mento  por 
parte  daquele.  Por  graça  e  que  Deus  opera  a  libertação  dos 
hebreus  do  cativeiro  do  Egito.  A  terra  "que  mana  leite  e 


mel",  prometida  ao  povo  eleito,  é  também  demonstração 
da  graça  divina.  A  graça  é  o  amor.  a  misencórdia,  o  favor, 
a  bênção  de  Deus  estendidos  aos  seres  humanos  pecado 
res  e  nào  merecedores  de  nenhum  bem  divino.  A  graça  e 
favor  imerecido,  é  dom.  é  dádiva,  é  presente  dado  pela 
mão  de  Deus.  por  livre  iniciativa  sua. 
Quando  olhamos  para  o  Novo  Testamento,  percebemos 
até  onde  pode  chegar  o  amor  de  Deus  pelos  seres  huma- 
nos. A  encarnação  do  Filho  unigénito  de  Deus  é  a 
encarnação  da  graça.  Mais  uma  vez.  afirmamos:  na  Bí- 
blia, a  graça  não  é  uma  coisa  ou  uma  idéia.  Lendo  o  Novo 
Testamento,  vemos  que  a  graça  é  uma  pessoa:  Jesus  Cns- 
to!  O  Pai  toma  a  iniciativa  para  nos  salvar;  ele  envia  o  seu 
unico  Filho  para  viver  entre  nos  e  para  nos  ensinar  a  ma- 
neira certa  de  viver;  ele  envia  o  seu  único  Filho  para  morrer 
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por  nós  na  cruz  do  Caivano  para  que.  pela  sua 
morte  e  pela  sua  ressurreição,  toda  rnorle  seia 
derrotada.  O  pecado  trouxe  a  morte  para  o  mun- 
do. Pela  morte  e  ressurreição  de  Cnsio.  o  peca 
do  é  vencido  e  o  ser  humano  novamente  pode 
se  aproximar  de  Deus,  como  no  Jardim  do 
Éden.  quando  caminhavam  luntos  peto  paraí- 
so Isto  e  graça! 

A  Confissão  de  1967  da  Igreja  Presbitenana 
dos  Estados  Unidos  assim  ^  expressa  a  res 
peito  dâ  graça  divina:  iQ  ato  reconcihaóor  úe 
Deus  em  Jesus  Cnsto  é  um  mistério  Que  as 
Escrituras  descrevem  de  várias  maneiras.  È 
chamado  sacrifício  de  um  cordeiro,  a  vida  de 
um  pastor  dada  pelas  suas  ovelhas,  expiação 
por  um  sacerdote:  é.  ainda,  resgate  de  um 
escravo,  pagamento  de  divida,  satisfaçào 
vicária  de  uma  penalidade  legal,  e  vitória  so- 
bre os  poderes  do  mal.  Ai  estáo  expressões  de 
uma  verdade  que  paira  além  do  alcance  da 
teoria,  nas  profundezas  do  amor  de  Deus  pelo 
homem".  Por  intermédio  de  Cristo,  o  ser  huma 
no  pecador  é  "remido,  chamado,  iustiticado. 
santificado  e  glorificado"  (Confissão  de  Fé  de 
Westminster.  1649).  Tudo  isto  e  obra  da  graça 
de  Deus:  "Vocação  eficaz  é  a  obra  do  Espirito 
Santo,  pela  qual  (...)  nos  persuade  e  habilita 
a  abraçar  Jesus  Cristo,  que  nos  e  oferecido  de 
graça  no  Evangelho":  "Justificação  é  um  ato  da 
livre  graça  de  Deus".  "Adoçào  é  um  ato  da  li- 
vre graça  de  Deus";  "Santificação  e  a  obra  da 
livre  graça  de  Deus"  (Catecismo  Menor  de 
Westminster.  1649) 

Como  vemos,  na  obra  de  salvação,  todo  alo 
é  de  iniciativa  divina.  E  sempre  Deus  quem  (ala 
a  primeira  palavra.  Por  sua  imensa  e  maravi 
lhosa  graça,  é  Deus  quem  vem  ao  nosso  en- 
contro: "Nisto  conhecemos  o  amor:  não  em  que 
nós  tenhamos  amado  a  Deus.  mas  em  que  ele 
nos  amou  e  enviou  o  seu  Filho  como  propiciação 
pelos  nossos  pecados.  (...)  Nós  amamos  por- 
que ele  nos  amou  primeiro"  (1  Jo  4.10.  19). 

"Sola  Gratia"  (Somente  a  Graça)  -  defende- 
ram os  reformadores!  Esta  convicção  Reforma 
da  a  respeito  da  supremacia  da  graça  de  Deus 
sobre  qualquer  atitude  humana  no  plano  da 
salvação  deve  ser  evidenciada  quando  trata- 
mos do  ministério  terapêutico  da  igreja.  Assim 
como  a  nossa  salvação  repousa  na  graça  de 
Deus,  assim  também  a  nossa  saúde  ou  a  cura 
para  qualquer  enfermidade,  que  afete  a  nossa 
integridade  física,  mental  e  espiritual,  deve  re 
pousar  tão  somente  na  graça  divma.  O  minis- 
tério terapêutico  da  igreja  deve  testemunhar  a 
respeito  da  graça  prevemente  de  Deus;  deve  le- 
var as  pessoas,  na  vida  ou  na  morte,  a  confia- 
rem plenamente  na  graça  divina,  que  nunca  nos 
abandona. 

A  suficiência  de 
Cristo 

Ao  falannos  da  supremacia  da  graça  de  Deus. 
dissemos  que  essa  graça  se  manifestou  especi- 


almente na  pessoa  do  Fitho,  J«sus  Cnsto.  De 
fato.  sem  Cnsto.  nAo  existe  saivaç4o  pari  o 

ser  humano  pecador  E  o  que  lemos  r\a  Confis 
sio  de  Fé  de  Wmmlimw:  'ápiune  a  Oeus, 
em  seu  eferno  propósito,  exoihêf  ê  ord»nar  o 
Senhor  Jesus,  seu  ftlho  unigénito.  p»n  ser  o 
Mediador  enfre  Deus  e  o  homem,  o  profeta, 
sacerdote  e  rei.  o  cabeça  e  sêtvaóof  de  sua 
Igreja,  o  herdeiro  de  todas  as  coisas  e  o  fuii  do 
munòo;  e  deu  lhe  destíe  toóê  ê  etemtdède  um 
povo  para  ser  sua  semente  •  para.  no  fc^ip.- 
devido,  ser  por  ele  remido,  chamôdo,  ju-.t  • 
cado.  santificado  e  glorificado".  Isto  stgmtica 
que  o  ser  humano  não  pode  se  salvar  sozinho 
ou  pelas  suas  próprias  forças:  ele  precisa  de 
Deus,  ele  precisa  de  Jesus  Cnsto 

Nossa  religião  não  é  chamada  Cristianismo 
por  acaso.  Cnsto  estã  no  centro  de  nossa  fé. 
"Justificados,  pots.  mediante  a  fé.  temos  pai 
com  Deus  por  meio  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to' (Rm  5,1).  -fomos.  pois.  sepultados  com 
ele  na  morte  pelo  batismo:  para  que.  como 
Cnsto  foi  ressuscitado  dentre  os  mortos  pela 
glória  do  Pai.  assim  também  andemos  nós  em 
novidade  de  vida"  (Rm  6.4)  'A  fé  vem  pela 
pregação,  e  a  pregação,  pela  palavra  de  Cris- 
to" íRm  10,17)  "Ora.  vós  sois  o  corpo  de  Cris- 
to; e,  individualmente,  membros  desse  corpo' 
(1  Co  12.27).  É  o  próprio  Senhor  Jesus  quem 
afirma:  "Eu  sou  a  videira,  vós,  os  ramos.  Quem 
permanece  em  mim.  e  eu.  nele.  esse  dé  mui- 
to fruto;  porque  sem  mim  nada  podeis  fazer' 
(Jo  15.5).  Sem  Jesus  Cnsto,  náo  existe  Fé  Cris- 
tã. Igreja  Cristã  e  vida  cnstà  A  nossa  religião 
consiste  em  intimo  relacionamento  com  Jesus 
Cnsto. 

"Solus  Christus'  (Somente  Cnsto)  afirma- 
ram os  reformadores!  Reconhecer  a  suficiência 
de  Cnsto  para  a  salvação  imptica  em  reconhe- 
cer a  sua  centralidade  na  fé  e  na  vida  do  cren- 
te. Isto  é  especialmente  importante  para  o  mi- 
nistério terapêutico  da  igreja  Não  podemos  bus- 
car salvação  em  nós  mesmos  e  em  nenhum 
ser  humano.  Da  mesma  forma,  não  podemos 
buscar  cura  para  nossos  males  e  para  nossas 
doenças  em  nós  mesmos  e  em  nenhum  ser 
humano  De  um  ponto  de  vista  cnstão,  não 
pode  haver  cura  verdadeira  fora  de  um  relacio- 
namento com  Cristo.  Isto,  porém,  não  significa 
que  não  devemos  nos  submeter  a  tratamentos 
médicos  e  a  medicamentos  recorriendados  por 
especialistas  Os  cnstâos  devem  tomar  os  re- 
médios, devem  fazer  os  exames  e  devem  seguir 
os  procedimentos  prescritos  pelos  médicos. 
Entretanto,  enquanto  cristãos,  devem  se  lem- 
brar de  recorrer  a  Deus  em  suas  angústias  e 
aflições  Cristo  conhece  a  nossa  condição;  ele 
é  o  'homem  de  dores  e  que  sabe  o  que  é  pa- 
decer' (Is  53.3)  O  cnstão  busca  relação  com 
Cnsto  em  pnmeiro  lugar,  evidentemente  sem  des- 
prezar a  medicina 

£  como  é  que  nos  relacKXiamos  com  Jesus? 
Como  é  que  ct^egarrK»  a  ter  contato  com  Cns- 
to? A  iniciativa,  como  fã  dissemos  'l-v-na 


Deus  vem  ao  r>osso  •  <  i 

nosso  encontro  l  Hf  m 
Santo.  qu<  ienieiji  j  i 
té,  nos  aproximanHn  Ot*  l>t*u%  r 

fian-  ••  V  1-  .  . 

Au 

é  '  através  de  uma  vida  de  u'  > 

Pr  .    ■  . 

D»-. 

que  sabe  o  que  e  ser  humano)  é  quem  tnterce 
de  por  nós  a  quem  aprtMnta  os  nossos  dtse- 
|os,  suplicas  e  agredeci mentos  ao  Pii  Nosso 
relKionamento  com  Jesus  também  é  fortaleci 
do.  quando  part  nie  de 

té.  Fot  ele  mesn<<  .  -  onde 

estiverem  dois  ou  f/és  reunido*  em  meu  nome, 
ali  estou  no  meio  deles'  (Mt  18  ?0)  Não  so- 
mos chamados  para  o  isoUmr  '  -  :  na 
sermos  o  corpo  de  Cristo  Noss.  to 
com  Jesus  6  fortalecido  quando  ouvmika  a  \uã 
voz  falando  pelas  Sa^v  <  <  *  nturai  hoje  Ler 
e  estudar  a  Bíblia,  ou.  m  e  a  proclama 

ção  da  Palavra  de  Deus  no  culto  público  e  com 
o  auxilk)  do  Espinto  Sento  são  metos  utilizados 
por  Cnsto  para  falar  ao  nosso  coração  e  nutrir 
a  nossa  fé.  O  nosso  relacionamento  com  Jesus 
é  ainda  fortalecido  e  aprofundado  na  participa 
ção  dos  sacramentos,  quando  %omos  unidos 
ao  Senhor  pelo  Betismo  e  alimentados  por  ale 
na  Santa  Ceia. 

Neste  sentido,  o  ministério  terapêutico  da 
igreia  deve  ser  o  ministéno  da  "presença  do 
Salvador'.  'Todo  verdadeiro  ministério  pasto- 
ral e  litúrgico  é  uma  ■  ■■' ■    •  •  "le 
Jesus  começou.  (..  i 
mam  um  Deus  que  nèo  se  distancia  e  nem  é 
indiferente  è  fraqueza  e  è  miséria  humana 
(...)  O  ministério  de  Jetus.  o  Salvador  que 
esté  conotco,  se  manifesta  na  simples  pre- 
sença do  pastor  e  dos  memt '  -'i- 
dade  de  fé.  Ministrar  aos  enfvf 
tio  crente  é  ministrar  com  a  fé  de  que  a  gra- 
ça de  Deus  pode  tornar  inteiros  os  quebran- 
tados e  erg'  ■         '"tos"  Aquele*  quo  enfren 
tam  uma  na  vida,  que  se  encon 

tram  acamados,  lutando  contra  uma  enfermi- 
dade, necessitar-  ,  '  ■  !o. 
A  visita  do  paM 

mento  é  de  suma  importância,  pois,  ao  de- 
sempenharem esse  *' '  na  casa  do  en- 
fermo, no  hospital  o .  -liar  onde  hã  afli- 
ção, eles  não  estão  sozinhos  Cnsto  vai  ã  sua 
frente  O  momento  da  meditação  da  Palavra 
de  Deus,  da  oração  de  intercessão  pela  cura, 
da  partilha  dos  elementos  da  Santa  Ceia  com 
os  doentes,  tem  um  extraordmãno  poder 
terapêutico,  que  se  baseia  no  fato  de  Deus 
estar  presente  em  Crl^to,  pHo  poder  rio  F^p^rl- 
to  Santo 

Com  Mto,  afirmamos  que  toOtA  iKn.  uertr,.  riu 
manos  pecadores  e,  por  uso  mevno,  enfermos 
e  carentes  da  graça  de  Deus,  necessitamos  da 
salvação  e  da  cura  que  somente  Jesus  Cristo 
pode  oferecer 


o  CULTO  REFORMADO 


o  lugar  da  fé 

O  Relatório  da  Comi»ao  Esp«cial  (AG  da 

IPIB.  2007)  a  respeito  do  tema  "Culto  de  In- 
tercessão pela  Cura"  faz  uma  importante  ob- 
servação quanto  á  relaçáo  entre  fé  e  cura: 

"(..,)  o  moderno  movimento  de  cura  divina, 
de  forma  equivocada,  tem  feito  a  cura  de- 
pender da  fé.  Deste  modo,  especialmente 
quando  a  cura  nào  é  obtida,  acaba 
culpabilizando  os  doentes  ou  seus  familia- 
res" Paulo  Romeiro  também  comenta  a  esse 
respeito  ao  lalar  sobre  a  Teologia  da  Prospe 
ridade  ou  sobre  o  movimento  da  Confissão 
Positiva:  "Uma  das  afirmações  mais  contun- 
dentes desta  corrente  é  que  o  cristôo  deve 
ser  próspero  financeiramente  e  sempre  ser 
livre  de  qualquer  enfermidade.  Quando  isto 
nào  acontece,  é  porque  ele  deve  estar  vi- 
vendo em  pecado  ou  porque  nào  tem  fé". 

Não  há  dúvida  de  que,  na  Bíblia  Sagrada, 
fé  é  algo  muito  importante,  a  ponto  de  ali 
estar  registrado  que,  "de  fato.  sem  fé  é  im- 
possível  agradar  a  Deus"  (Mb  11.6).  Tam- 
bém a  Tradição  Reformada  reserva  um  lugar 
especial  para  a  fé,  sendo  que  uma  de  suas 
doutrinas  básicas  é  a  justificação  pela  graça 
mediante  a  fé  em  Jesus  Cristo.  "Sola  Fide" 
(Somente  a  Fé)  proclamaram  os 
reformadores! 

Todavia,  é  preciso  combater  erros  e  esclare- 
cer equívocos.  Temos  visto  graves  desvios  em 
muitas  igrejas  evangélicas  no  que  tange  à  re- 
lação entre  fé  e  cura,  Observamos  a  falta  de 
embasamento  bíblico  para  certas  posturas  de- 
fendidas por  lideres  eclesiásticos.  Nâo  pode- 
mos sBf  pretensiosos  a  ponto  de  acreditar  que 
nossa  té,  sozintia.  pode  realizar  milagres  e 
curas.  Se  é  verdade  que  "muito  pode,  por  sua 
eficácia,  a  súplica  do  justo"  (Tg  5.16).  tam- 
bém é  verdade  que  a  súplica  do  justo,  sem  a 
intercessão  de  Cristo,  sem  a  graça  de  Deus, 
nâo  terá  poder  miraculoso  em  st  mesma.  Em 
nome  da  "oração  da  fé"  (Tg  5.15),  temos 
assistido  aos  maiores  absurdos  nas  igrejas. 
Como  afirma  Paulo  Romeiro:  Verbos  como 
exigir,  decretiU.  deletininjr.  reivindicar 
frequentemente  substituem  os  verbos  pedir, 
rogar,  suplicar,  efe".  Somos  pobres  pecado- 
res diante  de  Deus,  Nâo  estamos  em  condi- 
ções de  fazer  exigências  e  reivindicações.  Agir 
dessa  maneira  é  anti-biblico  e  desrespeitoso. 
Isto  náo  significa  que  nào  devemos  orar  com 
fé.  É  claro  que  sim.  Porem,  "a  cura  vem.  néo 
da  oraçéo.  mas  do  Deus  a  quem  oramos" 
(Abigail  R.  Evans) 

Segundo  Henri  Strohl,  o  reformador  Joào 
Calvino  nos  ensina  várias  regras  sobre  como 
orar:  na  oração,  é  preciso  "esíar  compene- 
trado da  majestade  de  Deus  e  dele  aproxi- 
mar  se  com  santo  respeito",  é  preciso  que 
lentiamos  sempre  cor)sciència  de  nossa  in- 
digência e  de  nossos  defeitos",  é  preciso  que 
haja  "recon/iecímenío  de  r)ossa  precarieda- 


de e  confiança  na  misericórdia  de  Deus",  é 
preciso  que  haja  "esperança  de  que  Deus 
nos  ouve". 

Necessitamos  orar  com  fé.  Sem  fé.  nào  exis- 
te relacionamento  possivel  com  Deus.  Aliás, 
a  fé  é  dom  de  Deus  Na  atividade  terapêutica 
de  Jesus,  a  fé  tinha  a  sua  importância.  Jesus 
era  uma  pessoa  de  fé  e  ele  constantemente 
elogiava  a  fé  das  pessoas  sofredoras  a  quem 
atendia  e  curava.  Entretanto,  nos  Evangelhos 
e  no  Novo  Testamento  em  geral  a  fé  não  é 
um  pré-requisilo  para  que  se  opere  a  cura 
divma.  Assim  como  Jesus  e  os  apóstolos  cu- 
raram pessoas  que  demonstraram  possuir 
grande  fé,  por  outro  lado,  também  curaram 
pessoas  que  não  demonstraram  fé  nenhuma 
ou  que  náo  possuíam  a  expectativa  de  serem 
curadas  (Lc  22.50-51;  Jo  5.2-9;  At  3.1-10; 
At  16.1618.  Al  28.7-8)  Em  diversas  oca- 
siões. Jesus  elogiou  e  recomendou  a  fé,  mas 
ele  náo  deixou  de  atender  uma  necessidade 
humana  pelo  fato  de  a  pessoa  não  demons- 
trar fé  nele. 

A  ilustração  desta  coluna  fala  a  respeito  da 
cura  do  cego  de  nascença  (Jo  9).  Aquele  ho- 
mem havia  nascido  cego.  Os  discípulos  de 
Jesus  questionam:  "Mesíre,  quem  pecou, 
este  ou  seus  pais.  para  que  nascesse  cego?" 
(Jo  9.2).  Para  Jesus,  náo  é  automática  a  re- 
lação entre  pecado  e  doença:  "Nem  ele  pe- 
cou, nem  seus  pais.  mas  foi  para  que  se 
manifestem  nele  as  obras  de  Deus"  (Jo  9.3). 
Por  esta  resposta  do  Mestre,  ficamos  saben- 
do que  a  necessidade  especial  daquele  ho- 
mem não  era  resultado  de  algum  pecado  co- 
metido no  passado.  Agora,  Jesus  parece  se 
preparar  para  curá-lo  e,  assim,  "manifestar 
nele  as  obras  de  Deus".  iVlas  devemos  per- 
guntar: Será  que  o  cego  tinha  fé  suficiente 
em  Jesus  para  ser  por  ele  curado?  O  fato  é 
que  Jesus  o  cura  sem  ao  menos  perguntar  se 
ele  acreditava  em  Deus!  Mais  adiante,  nós 
ficamos  sabendo  que  aquele  homem  nem  sa- 
bia quem  era  Jesus,  não  o  conhecia.  Interro- 
gado pelos  fariseus,  ele  responde  a  respeito 
de  Jesus:  "Se  e  pecador,  não  sei:  uma  coisa 
sei:  eu  era  cego  e  agora  vejo"  (Jo  9,25),  Pos- 
tenormente,  quando  o  Senhor  Jesus  o  reen- 
contra, pergunta:  Xrés  tu  no  filho  do  fto- 
mem?"  Ele  respondeu  e  disse:  Quem  é.  Se- 
nhor, para  que  eu  nele  creia?"  (Jo  9.35-36). 
Para  o  nosso  espanto,  aquele  cego  de  nas- 
cença, agora  curado,  nem  mesmo  sabia 
quem  era  Jesus,  muito  menos  linha  té  nele! 
E  ainda  assim  foi  curado  pelo  Senhor! 

Isto  nos  leva  a  repudiar  com  veemência  cer- 
tos desvios  doutrinários  divulgados  em  algu- 
mas igrejas  evangélicas,  que  propagam,  por 
exemplo,  que  a  "oração  da  fé",  a  oração  do 
bispo,  do  apóstolo,  do  missionário,  daquele 
"homem  especial  de  Deus"  tem  mais  poder 
para  conquistar  a  cura  divina  do  que  as  ora- 
ções dos  "crentes  comuns".  De  igual  modo. 
devemos  rechaçar  a  idéia  de  que.  se  a  cura 


foi  alcançada,  isto  foi  graças  ã  oração  do 
"pastor  X.  Y  ou  2";  e.  por  outro  lado.  se  o 
crente  náo  foi  curado,  isto  foi  porque  ele  esta 
em  pecado  ou  porque  não  tem  fé  suficiente 
Tais  líderes  religiosos,  que  manipulam  a  mente 
do  povo.  correm  o  risco  de  serem  enquadra 
dos  na  advertência  de  Jesus:  "Eu  vim  a  este 
mundo  para  juizo.  a  fim  de  que  os  que  náo 
vêem  vejam,  e  os  que  vêem  se  tornem  ce- 
gos" (Jo  9,39). 
Sob  a  perspectiva  reformada,  fé  é  dom  do 
Espírito  Santo,  que  nos  coloca  em  contato  com 
a  graça  maravilhosa  de  Deus  e  que  nos  leva  a 
reconhecer  a  suficiência  de  Jesus  Cristo  para 
a  nossa  salvação  e  para  a  cura  de  nossas 
dores,  sejam  aquelas  superficiais,  sejam  aque 
las  mais  profundas.  Apesar  disso,  é  impor 
tante  lembrar  que  nem  mesmo  a  fé  presente 
no  mais  crente  coração  é  garantia  de  "suces- 
so", "prospendade  material"  ou  "saúde". 

A  soberania  de 
Deus 

A  doutrina  da  soberania  de  Deus  é  caracte- 
rística do  pensamento  calvinista  e  tem  impti 
cações  práticas  em  nossa  vida  cnstà.  Deve- 
mos nos  sujeitar  à  vontade  de  Deus.  saben- 
do que  o  Senhor  criou  e  sustenta  o  universo 
de  acordo  com  o  seu  plano  soberano.  Assim 
também  as  nossas  vidas  nào  fogem  ao  seu 
controle. 

Quando  falamos  do  ministério  terapêutico 
da  Igreja,  precisamos  lembrar  que  há  enfer- 
midades que  não  serão  curadas  por  Deus.  E 
isto  não  quer  dizer  que  a  pessoa  doente  este- 
ja em  grave  pecado  ou  não  tenha  fé  suficien- 
te, mas  simplesmente  que  este  não  é  o  plano 
de  Deus  para  sua  vida.  O  nosso  Senhor,  em 
sua  soberania,  possui  planos  misteriosos 
demais  para  que  compreendamos.  Além  dis- 
so, Sathier  Rosa  faz  uma  interessante  consi- 
deração: "A  cura  nào  necessariamente  sig 
nifica  a  eliminação  da  doença.  A  cura  pode 
ser  o  ganho  de  uma  atitude  nova.  ou  de  ou- 
tra perspectiva  sobre  determinada  condição. 
Paulo,  o  Apóstolo,  testemunha  que  'para  que 
eu  não  ficasse  orgulhoso  demais  por  causa 
das  coisas  maravilhosas  que  vi,  foi-me  dada 
uma  doença  dolorosa,  como  se  fosse  um  es 
ptnho  na  carne  (...)  três  vezes  orei  ao  Se- 
nhor e  lhe  pedi  que  tirasse  isso  de  mim. 
Então  ele  me  respondeu:  A  minha  graça  é  o 
suficiente  para  você  (...)'  (2  Co  12.7-9).  A 
cura  se  deu  nào  pela  eliminação  do  espi- 
nho' e  sim  pela  concessão  da  graça". 

Nào  devemos  esquecer  que  somos  mortais 
e  que.  dia-a-dia.  caminhamos  para  a  morte. 
Vamos  pela  mesma  estrada  de  Jesus.  E  Je- 
sus morreu.  Como  ele.  também  enfrentare 
mos  a  morte,  da  qual  as  doenças,  de  certa 
forma,  são  emissárias.  C^m  coragem  e  hu- 
mildade, precisamos  aceitar  a  nossa  finitude 
e  lembrar  que  a  nossa  esperança  em  Cnsto 
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náo  é  apenas  para  esta  vida  (1  Co  15.19). 
Devemos  recordar  que.  depois  da  morte, 
aguardaremos  a  ressurreição  para  a  wJa  eter- 
na' 

Devemos  ainda  lembrar  que  o  nosso  Deus 
soberano  não  é.  por  isso  mesmo,  distante  de 
nos.  mas  nos  acompanha  em  nossas  dores: 
'A  soberania  de  Deus  nào  é  a  liberdade  so- 
berana da  e  acima  da  fraqueza,  sofrimento 
e  morte  do  ser  humano.  £  a  liberdade  de 
Deus  para  partilhar  a  condição  humana.  £  o 
poder  de  Deus  de  ser  nào  somente  o  grande 
auxiliador  e  salvador  divino,  habitando  nas 
alturas  celestiais,  mas  de  ser  também  o 
amigo,  camarada  e  companheiro  de  sofri- 
mento dos  seres  humanos  que  sofrem  'aqui 
embaixo',  é  o  poder  de  Deus  para  cuidar  das 
pessoas  que  são  vitimas  da  fimtude  e 
vulnerabilidade  próprias  das  criaturas,  bem 
como  das  pessoas  que  sào  vítimas  de  seu 
próprio  pecado  ou  do  pecado  alheio,  zelando 
por  elas  nào  somente  a  partir  de  uma  dis- 
tância segura  acima  delas,  mas  como  al- 
guém que  permanece  solidário  com  e/as.  A 
soberania  de  Deus  é  o  poder  de  Deus  de  ser 
um  Deus  de  amor.  que  se  entrega  e  que  so- 
fre, bem  como  um  Deus  de  amor.  que  vence 
e  liberta"  íShirtey  C.  Guthrie). 

Precisamos  aprender  com  Jesus  a  nos  sub- 
metermos à  suprema  vontade  do  Pai.  Foi 
Jesus  quem  nos  ensmou  a  orar  dizendo; 
"Faça  se  a  tua  vontade,  assim  na  terra  como 
no  céu"  (Mt  6. 10)-  Não  foi  fácil  para  ele  apli- 
car esse  principio  em  sua  própria  vida.  Quando 
esteve  em  um  momento  decisivo  para  o  seu 
ministério,  suando  gotas  de  sangue  no  jar- 
dim Getsêmani,  o  próprio  Senhor  Jesus  che- 
gou a  pedir:  "Pai,  se  queres,  passa  de  mim 
este  cálice;  contudo,  não  se  faça  a  minha 
vontade,  e  sim  a  tua"  (Lc  22.42).  Jesus  se 
curvou  diante  do  plano  supenor  divino.  Quan- 
do acreditamos  na  soberania  de  Deus.  quan- 
do confiamos  em  sua  graça,  quando  temos 
fé  em  Cristo,  podemos  todas  as  coisas  na- 
quele que  nos  fortalece  (Fp  4.11-13),  inclu- 
sive suportar  as  aflições,  as  crises  e  as  enfer- 
midades que  Deus  não  lira  de  nós.  Crentes 
maduros  enfrentam  o  seu  "Va/e  da  sombra  e 
da  morte"  (SI  23.4)  padecendo  o  sofnmento. 
sim.  mas  também  sentindo  o  consolo  da  pre- 
sença do  Supremo  Pastor:  'não  temerei  mal 
nenhum,  porque  tu  estás  comigo"  ÍSI  23.4). 

Pontes:  Cviòaao  Pastorai  em  fempos  insegurança  (R 
SatMef  Rosa.  ASTE.  2004).  O  Uvm  <Je  Confissóes  (Mt&ste 
P^'tefiana  oo  Brasil  Central.  1969).  O  Uimsténo 
^fnpéutKO  Oê  Igr^ta  íA  R  Evans.  Ed  Loyola);  O  flenia- 
"W>to  aa  Rrtorma  (H  Strorii,  ASTE.  2004);  R^iatóno  da 
^Jíwssáo  íspecial  para  e«ame  tt»  assuntas  Rtbao%mo. 

'PtB.  2007);  Sempre  se  ftefomanao  (S  C  Gmnne.  Ed 
^«tto  Reti.  2000).  Super  Cnnm  (Paulo  fiomttio.  Ed 
**»«o  Cnstto.  1 993):  SucHementai  Uturfcaí  JTmoum.  6 
líPU  nos  EUA).  The  fteiabon  of  Chmban  faitft  to  Heatth 
nos  EUA);  Vocabuttno  Bibhca  (ASTE.  1972) 

O  Rev.  Êmenoo  é  pastor  da  IPI  de  C*ss  Verde. 

Sèo  fimiio.  SP 


lillli 


ARTIGO 

A  prática  das  boas 
obras 


PttESB  NAUft  DO  VAU£  MARTINS 

A  epistola  de  Paulo  a  Tito  e  muito  parecida 
com  a  primeira  dingida  a  Timôteo:  fot  escrita  na 
mesma  época  e  trata  dos  mesmos  assuntos. 

A  importância  das  boas  obras  é  destacada  na 
carta  a  Tito.  Nào  que  sejamos  salvos  por  boas 
obras,  mas  salvos  para  as  boas  obras.  Deus 
nos  mostra  o  ideal  para  a  igreja,  seus  oficiais  e 
membros. 

Tito  era  bispo  de  Creta,  uma  posição  dificil 
(1.12.  13)  Ele  era  gentio  Sem  dúvida,  um  dos 
convertidos  por  Paulo  durante  os  pnmeiros  anos 
de  ministério  do  apóstolo.  Acompanhou  Barnabé 
e  Paulo  a  Jerusalém,  17  anos  após  a  conver 
são  deste. 

As  cenas  deste  livro  giram  em  torno  da  men- 
sagem a  que  se  refere  o  titulo  deste  artigo  En- 
contramos duas  cenas: 

Cena  1  -  Obras  para  os 
oficiais  da  igreja  -  cap.  1 

Paulo  gosta  de  se  apresentar  como  "servo"  de 
Jesus  Cristo  e  como  seu  apóstolo,  e  de  denomi- 
nar-se  "escravo"  de  Cnsto.  de  quem  eu  sou  e  a 
quem  eu  sirvo.  É  terrivel  ser  escravo  de  alguém 
ou  de  alguma  coisa,  mas  ser  escravo  de  Jesus  - 
comprado  por  Ele  -  é  maravilhoso  É  uma  servi- 
dão de  amor  Disse  Spurgeon:  Se  estamos  sob  a 
graça,  podemos  estar  sob  cadeias,  todavia,  não 
em  servidão.  É  prazer  estar  assim  cativo 

Paulo  já  havia  dado  uma  difícil  tarefa  a  Tito 
em  Corinto  e  ele  resolvera  o  problema  Depois, 
deixou-o  na  ilha  de  Creta,  para  superintender  o 
trabalho  da  organização  da  igreja  Lã,  deveria 
pôr  as  coisas  em  ordem  e  constituir  presbíteros 
em  cada  cidade  (1.5). 

As  qualidades  dos  oficiais  que  a  igreja  devia  ter 
estão  bem  claras.  As  qualificações  são  cuidado- 
samente mencionadas.  Somente  pessoas  de  ca- 
rãter  deviam  ser  escolhidas:  irrepreensíveis  em 
sua  vida  particular  (1  7.8)  e  fteis  a  Palavra  (1.9). 

E.  no  lar.  como  proceder?  O  lar  cristão  é  o  pnn- 
cipal  instrumento  de  evangelização  em  toda  a 
parte.  Por  essa  razão  impóe  se  ao  bispo  e  ao 
pastor  o  dever  de  dar  bom  exemplo  perante  o 
povo.  Considerando  que  um  ministro  é  julgado 
pela  vida  do  seu  lar,  deve  dingir  bem  os  filhos 
pois  quem  não  sabe  governar  sua  própria  casa 
não  sabe  dingir  a  igreja  de  Deus  (1  Tm  3.5) 

Nas  Igrejas  de  Creta,  havia  transtornos  causa- 
dos por  falsos  mestres  vindos  de  fora.  os  quaa, 
por  "ganância",  estavam  pervertendo  essas  in- 
teiras (1.11).  Isto  provavelmente  queria  dizer 
congregações  intaras.  pots  a  igreja  pnmitiva  se 
reunia  em  casas  particulares  Paulo  chama  es- 


ses indivíduos  de  "abomináveis"  e  -dt^^Nvt.on- 
(•*■  (1.16)  «  diz  que  é  preciso  ta.-.  ,i 
Que         ■•  itados  com  stvend  - 
*a  A  hoje  pot  trvi.i  ^^ , 

adas  por  t>omcns  e  " 

que  viv»-  ,  ,  ^ 

sendo  s.t  ^ 

t».  .  per 

vertenOi  .  ,  , „ 

'  ^iu.ii% 

no  tocante  a  Deut  protessêm  conh9Cé  lo.  en 
tretanto  o  negam  por  sus' 
tanto,  quanto  a  nós,  rinp 
não  em  rKiocInios  e  o, 

lheres,  ma»  na  Infalível  Paiuvid  di*  Uihí*  Pela 
sua  Palavra  e  só  por  ela,  poíi-  •  • 
trinas  estranhas  e  novas  c- 
que  manejam  enganadoramenie  a  Palavra  de 
Deus  (19-11) 

Cena  2  -  Obras  para  OS 
merrivos  da  t^Bia  -  capa.  2  e  3 

r  1    ,  .  1 

SJ(  St*   ll.l    .        I  r 

Tilo  acerca  do»  velhos  (2  2) 

dos  jovens  (2  4,  6)  e  dos  ■  lu) 

Ele  rr        ff.i  também  o  ij 

"V"  '  At>andone  ii  ,  .   .  i 

nova  vida  Aguarde  a  bendita  esperança  t  ma 

nlfestaçâo  da  glória  d'-      -  a  1 3)  í 

essencial  que  seja  este  ;.i mento! 

Não  somos  salvos  por  boas  obras,  mas  sal 
vos  para  bois  obras  P  <  .mos  sal 

vos  peta  misericórdia  ^,  •  ^  .i  i  <  jdot  pela 
graça  (3.7). 

Como  devem  ser  ,tm:  "Um 

:  v'f\o  de  boas  o(  <     de  boat 

(2,14);  -Pf  toda  boa  obra" 

(3.U;  "Solícitos  na  pratica  de  boas  obras'  (3  8), 
"Oislingu"  rxMis  obras  a  favor  dos  na 

cessitado*. 

O  apóstolo  insista  com  ot  cidadãos  do  reino 
celestial  para  que  sejam  bons  cidadãos  do  pèl\ 
sob  cuja  bandeira  vivem.  Os  crentes  devem  su 
jertar-se  aos  que  os  governam  e  ãs  autoridades 

(3  1.2,  Rm  13.1-7;  1  Pe  2.13-17). 
Embora*^*'  '1  '  »o  passo 

a',  wa.  V-  ,  fi^a  tam 

bèm 

Guartíernoi     em     nosso     coração  o*, 
erwnamentos  deste  curto  livro,  para 
nossa  e  da  igreja 

o  Pmeb.  Haui  ê  membro  da  1*  IPt  de  êéo  Faulo 
neur  martln90uol.eom.br 
(O  bliiiiru  ctMa  CM  J  r  «HkMln  u  I  *  ipm  it  Ha  firi» 
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Nascimento: 
Arthur  Gabriel 

Na  (Ddiiha  de  2Wi 
2007,  em  fl^;  "  ■ 
ES,  fomos  <]> 
com  o  naiKimenlo  do 
meu  neto.  Arthur 
Gabriel  renidiicJeb  &á 
Mata.  Minha  filha 

Pfl':'  "flfO 

KoK' '    .  ..    II    <  (ja 
Mala  eslAo  Irantbor- 
dando  de  alegria  e  gra 
tidáo  a  Deiiii  por  este 
lir)do  presente  que  lheii 

deu.  Minha  esposa  Selma,  meu  filho  Diego 
'  '        '  iiot  vivendo  diaft  de  muild 


P/Mi).  Irittmiai  foniaiutv  Silva.  ml»»ionâflo  d» 
Bõcrotitila  rfn  EvmuelUtiçao  «m  Quaiitpari.  CS 


Nascimentos: 
Felipe  e  Francisco 

A  família  Schuermann  se  alegra  com  a  che- 
Rflda  (íp  mais  dois  memhros  No  dia  24/9/ 
2007.  mr  ■  i .  í  pt»  Schimrmann  Campos, 
'tlho  rto  V  II  riAvio.  e.  18  dias  depol» 

(12/10/200/),  nasceu  Francisco  Schuermann 
Carvalho,  filho  de  I  '  '  '  .Am 

hi)s  os  lasiilh  sjio  I  ,  ,'titf.il 

de  Pilar  do  Sul. 

Pmêba  Marta  Barro»  d*  0«m.  mombro  da  IPI 
Cantrat  da  Ftíat  do  Sul.  SP 
(U  hlâiidjilu  conU  tom  31  AiunjnUi  tu  Igiitj  Cenliil  da  nidr  do  Sull 


Bodas  de  Diamante: 
Nícia  e  Rev.  Juvéncio 

Em  6/11/1947.  pelo*, 
caminhos  traçados  por 
OíMi',,  Nícia  Pacheco  e 
lijvéncio  Monteiro  en 

entraram  se  e  alegra 
ram-se. 

No  dia  lO/l  I/?007, 
Uj\  rL'dli/<j(Jo  culto  de 
igao  de  graças,  na  3' 
IPI  de  Curitiba,  PR. 
onde  o  Rev.  Juvéncio  é  pastor  jubilado.  Todos  nós 
omemoramos  e  agradecemos  a  Deus  as  bénçáos 

anos  de  casamento. 
A  Lri>  j       iiLializada  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.  Cidmar  Pereira  dos  Santos,  e,  logo  após, 
após  houve  confraternização  no  saláo  social. 

Valdit  Lovi  Fontan,  agonto  do  O  Eatandarto 
da  3'  IPI  de  Curitiba.  PR 

(O  Estutfaiu  mu  CM  li  AuiaaalH  u  ]'  Igraia  di  CunUM 

Bodas  de  Cristal: 
Rosimar  e  Paulo  César 

■  no  Uid  1 'j;  I  l/í?UO/  na  casa  dos 

Irin  iM  iv  ,,mar  e  Paulo  Cesar  para  um  momento 
de  gratidAo  da  Deus  pelos  1 5  anos  de  vida  conju- 
gal. Logo  após.  o  casal  nos  ofereceu  um  saboro- 
so churrasco.  Esteve  presente  a  IPI  de  Bandeira 
do  Sul,  MG.  Os  irmãos  participaram  luntamente 
com  o  ((lho  Joáo  Paulo,  além  dos  familiares  e 
amigos. 

Ao  casal  desejamos  muitas  tetindades  e  as  mais 
ricas  bénçAos  de  Deus. 

Rov.  Juraci  Momtê  Cabmf,  putot  da  IPI  do  Bandoira 

do  Sul.  MG 

(O  Cttindim  cmU  nu  4  uliiaoln  ni  Ifrtja  dl  Budtin  do  Suli 


Bodas  de  Ouro: 
Gersonita  e  Presb. 
Osvaldo 

lío  Uid  10^/^007.  a  famiha  Ribeiro  glorificou  a 
Deus  pelos  50  anos  de  enlace  matrimonial  de 
Gersonita  e  Presb.  Osvaldo  Ribeiro.  Nosso  irmão 
Osvaldo  é  filho  de  Benedita  e  Virgilio  e  Benedita,  e 
nasceu  na  cidade  de  Mana  da  Fé,  MG  Ele  foi 
balizado  e  professou  a  fé  na  IPB  do  Servo,  de 
Ouro  Fino,  MG.  no 
dia  4/9/1955. 
Gersonita  nasceu 
em  Ouro  Fino  e  é  fi- 
lha doe  Jorvalina  e 
do   Presb.  Joel. 
"Nita",  como  cari- 
nhosamente a  trata- 
mos, (oi  batizada 
na  infância  pelo 
Rev  Moisés  Pinto 
Ribeiro  e.  professou  sua  fé  na  IPI  de  Monte  Siào, 
em  16/9/1956.    O  casamento  ocorreu  10/1/ 
1957.  na  IPI  de  Monte  Siào.  MG,  sendo  oficiado 
pelo  Rev,  Carlos  Caetano  Monteiro.  O  casal  gerou 
filhos:  Onésimo  (falecido).  Diac.  Ediéia  (casada 
com  o  Presb.  Arcângelo  José  Stachetti  de  Moraes, 
com  quem  teve  os  filhos  Suiane.  Suéiem.  Aline;  a 
Suiane  casou-se  recentemente  com  o  jovem 
Augusto  Zarotti  e  eles  geraram  a  bisneta 
Emanuely);  e  o  Presb.  Osvaldo  Ribeiro  Júnior  (ja 
falecido,  casado  com  Diolcy,  com  quem  leve  os 
filhos  Filipe  e  Vivian),  Estas  famílias  servem  ao 
Senhor  na  IPI  de  Monte  Sião.  A  igreia  saúda  os 
irmãos  Gersonita  e  Osvaldo,  e  glorifica  ao  Senhor 
Jesus  Cristo  pelos  50  anos  de  convivência  matn- 
monial. 

ffof.  Alfeu  Zilli  silveira,  paatoi  da  IPI  de  Monte  Sião. 

MG 

10  bUnúifíi  conu  com  S  ininantn  lu  Ifrejj  d»  Monte  São) 


X-Tudo 


POR  ROBCRTO  COSTA 


O  Roberto  $  mMnfiro 
1'  IPI  de  Camplitm, 


Minas:  1»  lugar  no  Enem 

l-titsd  tíA-dIuna  do 

Celt'1,  MGw  vleral  de  Edu- 

Cíii^ao  Irt  nolotjica  de  Minas  Ge- 
tais),  em  Belo  Horizonte,  conse 

k         M.^'      '  ■  ,  . 

'      ■  .  .  10 

Exame  Nacional  do  Erxsino  Módio 

ii  foi  de 


xuvè  e  56%  na  redaçAo). 


Fuvest:  88  acertos  mm  89 

Mais  de  140  mil  fizeram  a  pnmeira  fase  da  Fuvest  em 
novembro.  34.338  continuam  na  segunda  fase.  em  janeiro. 

^  '  '  ' 'ta)  ao  curso  de  Medicina  e 

•IS  89  questões.  Pode  ser  o 
pnn>eiro  -  se  mantiver  a  média  ■  no  vestibular  mats  disputa- 
do do  pais. 


Reforma  da  Educação  Teológica 

A  Assembleia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  aprovou,  por  108 
votos  a  (avor  e  35  contra,  a 
reforma  da  Educação  Teoló- 
gica A  decisão  saiu  entre  22 
a  24  de  novembro,  na  1 '  IPI 
do  Tatuapé.  em  São  Paulo. 
SP  "Os  atuais  Seminários  de 
São  Paulo.  Londrina  e  Forta- 
leza lerão  dois  anos  (2008  e 
2009)  para  concluírem  a  fomiaçào  das  tumoas  jâ  matricula 
das.  Seus  atuais  cursos  livres  serão  encerrados  em  2009  A 
partir  de  2010.  estará  em  funcionamento  somente  a  faculda 
de  de  teologia,  cuja  autonzaçào  pelo  MEC  esta  sendo  aguar- 
dada para  breve',  infomwu  o  site  da  IPI.  Documento  aprovado 
pode  ser  contendo  em  hUp://www-ipib.Ofg/ 
ôownk»dsvie»íef.asp?tr>eun- 191 .  Em  algumas  partes  do  pais. 
circularam  e-mails  contestarxJo  a  dectsáo. 


Reunlio  da  Assembléu  Geral 
nj  !•  IPI  do  Tatuape.  SP 
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Bodas  de  Prata:  Rosi 
e  Luís  Lilío 

O  templo  da  Congre 
gação  Presbiteriana  In- 
dependente de  Sáo 
Joáo  Battsta.  MA.  frcou 
repleto  na  noite  de  9/ 
12/2006.  por  ocasiár 
das  "Bodas  de  Prata 
de  Rosiolanda  e  Luís 
Lílio  Coelho  Saraiva. 

A    cerimónia  foi 
dirigida  pelo  Miss. 
Moisés  Gomes  Lopes  e 
oficializada  pelo  Rev 
Douglas  Alberto  dos 
Santos,  que  trouxe 
uma  breve  e  inspiradora  mensagem. 
Amigos,  parentes  e  irmãos  da  tgreja  participaram 
deste  feliz  e  importante  momento  na  vida  do  casal. 
A  Rosi  e  o  Lilío  sáo  membros  da  Congregação  de 
São  João  Batista  há  muito  tempo  e  desempenham 
um  excelente  trabalho  na  ausência  do  pastor. 
Louvamos  a  Deus  pela  vida  deste  casal  vitorio- 
so que  tem  se  mantido  fiel  a  seus  votos  e  que  teve 
a  oportunidade  de  renová-los  diante  de  Deus.  Deus 
continue  abençoando-o  ricamente. 

Raimundo  Araujo  Pinheiro  Neto.  agente  óe  O 
Estandarte  da  Congregação  de  São  João  Batista.  MA 
10  bundarte  luo  pouui  usiiuntet  m  Contrtfaçjo  de  Sjo  Juo  BitiiU) 


Casamentos 
na  IPI  de 
Vila  Nova, 
em  Goiânia 


Casamento:  Priscila 
e  José  Victor 


1 


Methor  é  serem  dots 
do  Que  um.  porque 
se  caírem,  um  levar) 
ta  o  companheifx>;  ai. 
oorém.  do  que  esti- 
ver só.  POIS.  caindo 
nào  haverá  quem  o 
levante  (Ec  4.9-10). 

Oisataw  ,„p^, 

.  ia  e  José 

Victor,  Os  Revs  An  Botelho  e  Marro  Antonio 
Domingues  SanfAnna  foram  os  .  > 

noivos  estavam  felizes  e  cor  *  ■  ^í: 
Deus  por  estarem  se  unindo  >  e. 

da  mesma  forma,  suas  famílias 

Muitos  valor»-  '  )  vida  conjugal  foram 
ditos  pelos  pj  .  ,uela  ocasião,  sempre 

reafirmando  que  o  cordAo  de  três  dobras  é 
muito  mais  difícil  de  se  romper 

Muitas  pessoas  compareceram  rio  o 

templo  e.  depois  da  cefimôoia.  n  „jo5 
foram  recepcionados  com  uma  llrxla  fesla.  Fe- 
licidades ao  novo  casal. 

Utãndãtf  dBinplàã  Amia,  SP 
10  £ttaK«u  cwii  CM  II  «uiuMn  u  1 '  l«ifi  it  km) 


Casamento:  Priscila 
e  Ricardo 


Priscila  •  do  Pri- 
Ricardo  Maionno 
 "     '■  "  IPI  df 

No  dia 


pelos  Revs  HamHloíi 
Sant  Ana  Mor*' 
de  Moura  (IPI 
los  Santos  (V 


•  o 

> '  ''US  desde  o  dta  em  que  se  conl>e 

^   J"Jo  neste  precioso  enlace  matrimo 


ntal 


QtttMdwiacMbcM  15 


VI 


Casamento: 
iVliriam  e  Thiago 


Lucimar  e  Leandro  (9/6/2007) 


Julienne  e  Thugo  (1&6/2O07) 


No  dia  rj/tj/VUu/,  .1 

Bauru.  SR  o  ca-  • 

e  Rev  Thiago 

Bauru,  SP  O  Thiago  foi 

2007  e.  ai 


rta  1'  tPI  de 

00  dia  1&/12/ 

■>■'  IPI  de  Bauru 


Opine 


Mesmo  saoendo  que  uma 
enquete  não  vai  mudar  o  resul- 
tado, o  X-Tudo  esta  propondo 
que  seus  leitores  opinem  sobre 
o  lema.  A  enquete.  que  coloca 
a  questão,  "Acabar  ou  não  com 
os  seminários  da  IPI?"  pode  ser 
respondida  até  1 6  de  março  em 
^ttp://www. opinenow.com.  br 

'Xj  uele .  asp  ?enq  uete = 4092 5 


Frases 
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POUCAS  E  BOAS 


Pedro  Lopes  Mazzeo 
-  2  anos 

Grande  aleíffo!  Pedro 
comerDorou  o  seu  se 
gundo  aniversário  dia 
26/1 1/2007,  em  Santa 
Rosa  de  Viterbo.  SR  Ele 
é  flltio  de  Carla  e  Presb 
Marcos  José  Mazzeo  e 
irmáo  de  Livia.  Os  3v6s, 
Sdnia  Maria  e  Rev.  Cto 
vis  Valdemar  Lopes, 
agradecem  peta  vida  do 

netinho  e  rogam  a  Deus  que  o  abençoe 

grandemente 


Rev.  Marcos  Nunes  é 
cidadão  de  Mogi 
Mirim 


RúV.  ClovI»  Valdemar  Lopn».  pamtor  da  IPI  tUt  São 
Miguel  PaullMia.  Sao  Pauto.  SP 
10  (itindirl»  GonlJ  tom  1 2  Jtiiiiinln  lu  Iftiii  di  lia  Mifutl  PauililiJ 


Batismo:  Gabriel 
Ferreira  de  Moraes 

Us        :>uiii,i  e  òciiiio  LoM.  Uu  Moraes 

recebofdni.  em  19/1/200/.  c  ,  ,.i  iKni,do  de  Deus. 
Gabriel  recebeu  o  batismo  em  2/12/2007.  em  nos 
sa  comunidiítle,  a  IPI  de  Bebedouro,  SR 

Suplicamos  a  Deus  que  ilumine  <i  vida  do  Gabriel, 
seu  presente  e  seu  futuro,  e  que  onente  e  anime  d 
sua  família  na  tarefa  educadora. 

flíf.  /M«  Pãnln  do  Uma  Filho 
10  buiidiilo  conlj  com  10  auinantti  ni  IPI  iti  Bibtiloufo.  SPl 


O  Rev  Marcos 
Nunes  da  Silva,  pas- 
tor da  IPI  de  Mogi 
Mirim,  SR  até  o  fi 
nal  de  2007  (trans 
feriu-se,  neste  ano 
dí-  '  ira  a  1* 
IPi  ,1  na, SP) 
e  presidente  da  As- 
sociação Bethel,  re- 
cebeu o  titulo  de  Cidadáo  Mogiminano,  que  lhe 
foi  concedido  pela  Câmara  de  Vereadores  de  Mogi 
Mirim. 

A  cerimónia  de  entrega  do  tituto  ocorreu  no  dia 

12/10/2007, 

A  motivação  para  a  concessão  do  título  foi  o 
envolvimento  do  Rev  Marcos  nas  questões  soei 
ais  da  cidade  de  Mogi  Mirim.  Isso  significa  que  ele 
náo  se  limitou  a  pastorear  os  membros  da  IPI  da 
cidade.  Ao  contrário,  atuou  como  capelão  da  San- 
ta Casa,  participou  na  caminhada  ecuménica  pela 
paz.  colaborou  na  criação  do  fórum  de  reflexão 
para  o  exercício  da  cidadania  e  marcou  presença 
na  mobilização  popular  no  Jardim  Planalto,  etc 
Por  causa  do  seu  envolvimento  em  questões  po- 
pulares, sofreu  oposição  por  parte  de  algumas  au- 
toridades da  região.  No  entanto,  a  sua  \ioz  e  atu- 
dçâo  proféticas  acabaram  sendo  reconhecidas  pe- 
los vereadores  de  Mogi  Mirim. 
Certamente,  o  ministério  do  Rev.  Marcos  é  preci- 
oso para  a  IPI  do  Brasil  e  para  a  glória  de  Deus. 

ffãv.  Oenon  Comia  da  Lacorda.  aditoi  de  O 

Eêtandarta 


Vocacionado  para  ser  presbítero 


PRESB.  MARCHIO  RIBEIRO  VENTURA 

Quando  se  tala  de  presbíteros,  logo  se  refere  a 
homens  e  fiiulheres  experientes  conhecidos  como 
anciflos.  mas  ois  o  grande  contraste.  O  més  de  ou 
tubro  foi  celebrativo  ao  Rev.  Edson  Aparecido  Ma- 
chado, pois  completou  10  anos  de  sua  ordenação 
e  investidura  como  presbítero  na  IPI  de  Boíete,  SR 

Conta  nos  o  retendo  pdstoi  que  até  hoje  tem  boas 
recondaçôes  do  seu  trabalho  Naquela  eleiçáo,  ele 
tinha  17  anos.  Foi  eleito  por  unanimidade.  Lem- 
bra  se  de  um  episódio  em  que.  ao  dar  posse  a 
certo  pastor,  o  )ovem  presbiteio  foi  designado  a 
ser  o  vice-presidente  e  secretário  do  Conselho. 
Sofria  com  as  dificuldades  de  ser  um  atencioso 
secretário,  evitando  os  borrões  e  rasuras  nas  atas. 
Outro  íato  ocorreu  em  reunião  do  Presbitério  Sul 
de  Sáo  Paulo,  na  cidade  Tatui.  O  espanto  tomou 
conta  dos  repres,Mnjnt,^s       igrejas,  pois  acha- 


vam que  ele  era  filho  de  um  dos  presbíteros  ou 
um  lider  dos  lovens. 
Desejoso  de  estudar  Teologia,  o  Presb.  Edson  foi 
morar  em  Londrina.  PR.  para  cursar  o  Semináno 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrmho  Neste 
período,  viajou  por  diversas  vezes  a  Bofele  para 
participar  das  reuniões  do  Conselho.  Hoje,  como 
pastor  ordenado  há  3  anos,  amda  exerce  o 
presbiterado.  porém,  agora  como  docente,  aten- 
dendo ás  Igrejas  de  Capão  Bonito.  SR  e  Gramadão 
(bairro  de  Sáo  Miguel  Anranjo.  SP).  Conserva  do 
passado  o  seu  perlil  jovem,  alegre  e  extrovertido 
de  um  presbítero  atuante.  Nós.  como  igreia.  o  pa- 
rabenizanx»  e  deseiamos  que  a  graça  de  Deus  o 
conserve  sempre  firmado  nas  promessas  do  no&- 
so  Senhor  Jesus 

o  Pwsb.  MãfKiléo  »  ag9nt9  d»  O  Estandaif  Oa  IPt  da 
Gnmadao,  am  Sao  Migual  Arcst^.  SP 


Uma  história 
pitoresca  do  meu 
bisavô 

o  nome  do  meu  bisavô  era  José  Pereira  de 
Castro  e  da  minha  bisavó  era  Helena  Pereira 
de  Castro  Ele  era  prefeito  da  cidade  de  Sáo 
Manoel.  SR  muito  respeitado,  valente,  co- 
nhecido como  Jose  Capitão  de  Castro,  mui- 
to católico,  e  náo  gostava  de  crentes. 

Um  dia,  minha  bisavó  ganhou  uma  Bíblia 
e  começou  a  ler.  Mas  tinha  medo  que  o  ma- 
rido a  visse  lendo.  Um  dia.  ele  entrou  na 
sala  onde  a  bisa  Helena  estava  lendo  e  ela, 
com  medo,  rapidamente  jogou  a  Biblia  em- 
baixo da  tulha  de  guardar  mantimentos  para 
que  ele  náo  visse.  Passado  muito  tempo, 
cheio  de  preocupações,  descansava  o  José 
Capitào  em  uma  rede  naquela  mesma  sala 
e  veio  um  barulho  debaixo  da  tulha.  Rapida- 
mente ele  levantou-se  e  chamou  sua  espo- 
sa: "D.  Helena,  vem  cá!  Tem  rato  embaixo 
da  tulha,  traga  a  vassoura".  Quando  enfiou 
a  vassoura  sob  a  tulha,  sentiu  algo.  "Peguei!" 
Puxou  e  VIU  a  Bíblia  que  tinha  caído.  D.  He- 
lena espantou-se.  Então  ele  disse:  "  Foi  Deus 
quem  pós  este  livro  ai  para  eu  mudar  a  mi- 
nha vida",  E  disse  ainda  para  a  bisa:  "Você 
vai  ler  comigo.  Esta  é  a  Bíblia  Sagrada".  Le- 
ram e  refletiram. 
Passados  alguns  dias  e  depois  de  ler  a  Bí- 
blia, o  Jose  virou  se  para  a  D.  Helena  e  dis- 
se, em  tom  de  atitude;  "Você  sabe  o  que  eu 
vou  fazer?  Vou  entrar  na  Igreja  Católica,  vou 
quebrar  os  santos  que  pus  lá.  Eu  é  que  com- 
prei o  padroeiro  da  cidade  em  Aparecida  do 
Norte.  Então,  tenho  direito  de  quebrá-lo." 

Minha  bisavó  náo  concordou  com  ele,  mas 
ele  estava  decidido  Pegou  o  cavalo  e  quis 
entrar  na  igreja  para  quebrar  os  santos!  Po- 
rém, não  deu  certo...  Foi  preso.  Ficou  pou- 
cos dias  porque  era  prefeito.  Então,  ficou 
pregando  o  evangelho  na  porta  da  Igreja 
Católica.  Ele  quena  que  toda  sua  família  se 
tornasse  crente.  Tinha  12  filhos:  Rute, 
Sansão.  Manoel.  Sevenna.  Helena.  Noemi. 
Mariana,  Tiõfolo.  Boaz,  Rosa  e  outros  que 
morreram  pequenos.  Mariana  veio  a  ser  avó 
dos  Revs.  Francisco  e  Wilson  Guedelha  e 
António  de  Godoy  Sobrmho.  Rute  tornou-se 
máe  dos  Revs  Domício  e  Aretino  Pereira  de 
Castro  Matos  Sevenna  era  minha  avó.  que 
casou  com  um  católico  que  náo  gostava  de 
crente.  Esta  é  a  história  de  meu  bisavó.  José 
Pereira  de  Castro,  que  náo  gostava  de  crente 
e  teve  5  netos  pastores,  todos  presbitenanos. 

"Porque  a  palavra  do  Senhor  e  reía,-  e  to- 
das as  suas  obras  sáo  feitas  com  fidelida- 
de' (SI  33.4). 

Davina  de  Latirdes  Ribeiro  Batdarú. 
dtoconfM  daIPtda  OutMkw.  SP 

(O  EStM«lrtl  GMÚ  CM  2S  tUMllS  M         H  (Mtl) 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  S^qglo 

PnO&ssor  e  Deio  do 
Seminário  Teoiógico  de 
SÃO  Pauto  da  IPl  do  BrasH 


Solicitação 

Fãj  alguns  meses  que  eêta 
coluna  to  desdobrou. 
Temos  os  'Casos 
Pitorescos'  propriamente 
ditos  -  Que  aconteceram  de 
fato  -  e  o  'Anedotêrto'  que 
é  resultado  da  criatividade 
e  da  capacidade  que  temos 
de  rir  de  nos  mesmos. 
£m  algumas  contribulçõe» 
enviadas,  fica  a  duvida  se  o 
material  6  um  'caso'  ou 
uma  "anedota".  Por  Isso. 
peço  a  gentileza  de 
Informarem  o  tipo  de 
material  para  facilitar  a 
pubticaçèo.  se  for  o  caso. 
Aproveito  para  reforçar  um 
pedido  a  todos:  continuem 
enviando  material.  Afinal, 
esta  coluna  depende  da 
colaboração  de  todos 
vocês.  Caso  vocó  enviou 
alguma  contribuição  que 
ainda  não  foi  publicada,  não 
se  preocupe:  Isso 
acontecera  oportunamente. 
Continue  a  ser  leitor 
assíduo  deste  Jornal  e 
incentive  outras  pessoas  a 
se  tomarem  assinantes  e  a 
contribuírem  para  a  nossa 
coluna. 


Mande  suj  coUbor»çio:  Rw 
Jacirendt.  91  «pto  123  A 
CEP  03080-000  -  Sio 
Paulo.  SP  ou 
c-mail 

pa  u  loproenca  @  boi  c  oin .  bf 


(  (   Cantar  ou  orar? 

No  caso.  \    .ji  [j- 
na  década  de  80.  Nu 
á  intensa  programaçáo.  nossa  escoía  do- 
mintcal  (IPl  de  Vita  Santa  Mana)  estava 
atrasada  em  seu  encerramento  que,  se 
gundo  o  supenntendente.  devena  aconte- 
cer com  uma  oraçáo  Mas  o  pastor,  muito 
antmado.  sugenu  um  cântico.  O  supenn 
tendente  discordou,  alegando  o  horário 
avançado.  Emlx>ra  a  impfcssAo  nio  fos 
se  das  melhores  com  a  polémica  dos  dois 
à  frente  de  numeroso  grupo  de  pessoas, 
alguém  do  "deixa  disso"  apresentou  uma 
feliz  proposta: 

-Vamos  cantar  o  cântico  sugerido  pelo 
pastor  e,  depois,  oraremos  conjuniamen 
te  o  "Pai  Nosso",  como  tradicionalmente 
se  costuma  fazer' 

C  (  C  Pegadinha 
verbal 

Em  nossa  igreja,  numa  interessante  co- 
memoração dedicada  ás  crianças,  duas 
pré-adolescentes  representavam  uma  pro 
fessora  da  escola  dominical  e  uma  pro 
fessora  do  ensino  secular.  Conversavam 
sobre  a  importância  do  ensino  e  da  edu- 
cação religiosa  Iam  bem  por  haverem  de- 
corado cuidadosamente  os  textos.  Ao  ter- 
minar, a  que  representava  a  professora  da 
escola  dominical  disse  mais  ou  menos  o 
seguinte: 

-Eu  vou  ensmar  a  Palavra  de  Deus. 

Mas  a  outra  disse: 

•E  eu.  o  "analfabeto". 

Apesar  do  trocadilho,  nâo  deixou  de  es- 
tar correto 

(O  DIac.  Aníbal  Machado,  da  IPl  de  Vila  SanU 
Maria,  em  Sao  Paulo.  SP.  enviou  aa  Óltaa 
primeiras  contribuições.) 

(  (  C  Obstrução 
litúrgica 

Em  maio,  na  missa  que  a  CNBB  realiza 
todos  os  meses  para  parlamentares  em 
Brasília,  o  padre  Ernâni  Pinheiro  anunoou 
que  encerraria  a  celebração  com  uma  ora- 
ção pelo  êxito  da  reunião  do  Conselho  Epis- 
copal da  América  Latina,  aberta  dias  an- 
tes por  Bento.  16  em  Aparecida 

Chico  Alencar  (PSOL-RJ)  sugeriu  outra 
prece,  de  Joào  23,  transcrita  em  documen 
to  que  os  parlamentares  enviaram  aos  bis 
pos.  O  ptadre  consentiu  e  deu  a  palavra  ao 
deputado.  Seu  colega  Hugo  Leal  (PSC-RJ) 
nâo  resistiu: 

-O  Chico  está  ficando  viciado  em  regi- 
mento. Acaba  de  cnar  o  O.O.S.:  Destaque 
pa^a  Oração  em  Separado' 
(PubUcaOo  rta  AA»  dia  Séo  Paaáo. 
•Contraponto',  em  ll/ê/2007) 


Anedotário 


Batísmo  nas 
águas 


.•II)  (to 


Certo  dia        1  ■■  »        1  ' -1' K'' 

para  se  t,i!  .  vr     t  i.kv 
•Quero  MT  balizado  também' 
O  pastor  coíi  ,    , . 

E,  assim  qut-  ,  ,  rf^..iit(Ui  i 

Jesus  Cnsto.  O  bêbado  respondeu  que  nâo  e 
margulhou  mats  três  v«m  o  bêbado,  com  a  mtsma  par 
gunta  Depois,  o  bêbado  perguntou: 
•O  senlKH  tem  certeza  que  ele  caiu  neste  lugar? 
iCentrib^ao  óe  Oanèel  Souto  de  mtto.  PrmMen  da  m  de 
Adamantina.  SPt 

Quem  derrubou  o 
muro  de  Jericó 

Uma  professora  de  crianças  da  escota  dominical  per- 
guntou certa  ■ 

•  Ror  favor,  o  ,  que  demíbou  os  muro» 
de  Jencô? 

Um  garotinho  correu  logo  a  se  desculpar 

-  Fui  eu  nêo.  professora 

Chateado  com  a  históna.  o  pastor  perguntou  para  a  pto 
fessora 

Isso  a  ■■' 
E  ela,  n,i  uiir 

-  Eu  creio,  pastor,  que  esse  garoto  6  honesto  e  acfto  que 
nêo  foi  ele  mesmo.  nêo. 

O  pastor  entêo  se  dmgiu  a  um  dos  dtêcofK».  n  "'  '^i  <• 

•  Olha.  pastor,  conheço  o  garoto  e  a  profes  i 
muitos  anos  e  posso  garantir  que  nenhum  dos  Joik  fana 
uma  coisa  dessas. 

Irntado.  o  pastor  procurou  o  diretor  de  Educaçêo  Rehgi 
osa  da  igreja,  este  respondeu: 

-  Pastor,  acfx)  que  nêo  devemos  cnar  caso  por  tirna  coi 
sa  lêo  simples.  Vamos  pagar  o  con^erto  e  cobf.if  tíf{y»\ 
do  Departamento  de  Finanças 

(Êmrtada  pot  MéMo  de  fteltaa  Castro,  da  IPl  dm  Antonkia.  PUí 

Eva  era  loira 

Segur>do  as  más  Knguas,  Eva  era  loira  -  e  uma  loira 

muito  bonita'  Como  se  chegou  a  esta  t  '  Um 

dia.  Adêo  saiu  sozmfK)  para  passear  no 

quanto  meditava  na  grandeza  da  obra  n  <  i 

chegou  de  mansinho,  pé  ante  pê  e,  tapando  m  olhos  da 

Adêo,  perguntou 

-Adivinha  quem  é' 

íContrtbulçao  enviada  paio  Rev  Ismaat  ê.  Afcaaf 

O  caipira  Manoel 

Numa  CKJade  do  interior  Ue  M<Md',  OcfH  -,  '       sitio  ao 
pé  da  serra,  rnora  o  Manoel  lm{/;'.-,<N<NtdOo  de  IratM 
lhar  por  causa  de  uma  dor  muito  forte  nas  solas  dos 

■  '    f   ■'•        ■  .  •  'I.  yma 

«4me 


pés.  foi  a-  ■  ■'•  ' 

podóiogd 

minucioso,  a  :  -  ao  Manoel: 

•O  senhor  ler 

Ao  que  o  Maf  te  rebateu: 

-  E  a  senhora  uma  cara  de  sem-vergonha. 
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SERMÕES 


Convocados  para  celebrar 
e  lembrar 


1  Coríntios  11.23-26 


fteV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

í  bom  lembrar  ã&  coisas  boas  que  mar- 
caram nossa  vida.  Um  servo  de  Deus  do 
passado  disse:  "Quero  Uaier  á  memôna 
o  que  me  pode  dar  esperariça"  CLm  3.2 1 ). 
O  texto  de  Coríntios  nos  fala  de  lembran- 
ças. Desaf(a-nos  a  nos  lembrarmos  de 
Cristo  Jesus  O  verdadeiro  cristão  nunca 
deixa  de  se  lembrar  da  grandeza  de  Je- 
sus. Na  celebração  da  Ceia,  Jesus  deve 
ser  eternamente  relembrado,  reverencia- 
do e  respeitado  pelos  seus  discípulos  em 
Ioda  a  terra,  A  Ceia  é  um  banquete  da 
lembrafíça  do  Filho  de  Deus.  Mas  afinal, 
do  que  devemos  nos  lembrar  na  ceia?  De- 
vemos nos  lembrar. 

1)  Da  virtuosa  vida  de 
Jesus 

A  vul.i  dl'  Jesus  foi  maravIlhOM.  Por  onde 
ele  passou,  senmou  a  bondade  e  o  amor 
de  Deus.  Ele  atraiu  as  pessoas  e  as  amou. 
ajudou  e  abençoou.  Por  onde  andou,  mar- 
cou e  mudou  muitas  vidas  para  melhor. 
Tudo  ele  fez  multo  ben»,  Jesus  teve  uma 
vinuosa  vida,  Um  dos  milagres  de  Jesus 
(oi  o  da  cura  da  mulher  que  sofria  de  um 
fluxo  de  sangue,  Após  perder  tudo  o  que 
ttnha,  ela  procurou  Jesus  e  o  tocou  pelas 
foslds  Quando  isto  aconteceu,  Jesus  dis 
MV  'AlRueiii  me  tocou",  Enlào,  seus  disci 
pulos  disseram:  "Todos  te  tocam  e  tu  di- 
zes que  alguém  te  tocou".  Jesus  disse:  "Eu 
senti  que  de  mim  saiu  poder".  A  Biblia  diz 
que  ao  tocar  em  Jesus,  aquela  mulher  foi 
curada".  Dele  "saiu"  poder  que  sarou  a  en- 
fermidade da  mulher  [Mc  5,25  34).  Jesus 
realmente  é  maravilhoso  Conselheiro,  Deus 
forte  e  Príncipe  da  paz.  E  este  nome  que 
tlevenios  levar  coiiosco  po»  onde  formos, 
E  diante  deste  nome  que  devemos  dobrar 
nossos  joelhos  e  confessar  que  Ele  é  Se- 
nhor. Você  tem  se  lembrado  da  virtuosa 
vida  de  Jesus?  Tem  seguido  e  servido  a 
Jesus  neste  mundo? 


2)  Da  valiosa  morte  de 
Jesus 

Lstd  foi  d  morte  mais  marcante,  mais 
libertadora  e  mais  abençoadora  de  toda 
a  história  Por  ela.  nossa  situação  espiri- 
tual foi  mudada.  Na  Ceia.  lembramo-nos 
que  Jesus  foi  levantado  para  que  todo 
aquele  que  nele  cré  tenha  a  vida  eterna 
(Jo  3.14-15).  Esta  morte  abriu  o  melhor 
de  todos  os  caminhos;  o  caminho  do  céu, 
Conta-se  que  um  menino  estava  perdi- 
do em  Londres  e  nâo  sabia  o  caminho  de 
sua  casa.  Chorando,  ele  pediu  ajuda  a 
um  policial.  Com  muita  paciência  e  res- 
ponsabilidade, este  o  levou  a  vários  luga- 
res do  centro  da  cidade,  mas  o  menino 
nâo  conseguia  dizer  onde  era  sua  casa. 
Então,  o  policial  teve  a  idéia  de  perguntar 
se  ele  se  lembrava  de  algum  ponto  de  re- 
ferência. O  menino  se  lembrou  de  uma 
Igreja  com  uma  grande  cruz  no  alto  da 
torre.  O  menino  se  alegrou  e  disse:  "Leva- 
me  até  esta  cruz,  pois.  a  partir  dali,  eu  sei 
o  caminho  da  casa  de  meu  pai",  A  morte 
de  Jesus  na  cruz  é  o  referencial  de  que 
precisamos.  Quando  achamos  a  cruz.  en- 
contramos o  caminho  da  casa  do  Pai.  Por 
tão  grande  morte,  o  Senhor  Jesus  deve 
ser  lembrado  e  louvado,  Graças  a  Deus 
pela  morte  de  Cristo  na  cruz  do  Calváno! 
Você  tem  se  lembrado  da  valiosa  morte 
de  Jesus?  Você  cré  que  ele  morreu  em  seu 
lugar? 

3)  Da  vitoriosa 
ressurreição  de  Jesus 

Após  a  morte  de  Jesus,  o  poder  de  Deus 
mais  uma  vez  se  manifestou  Foi  numa 
manhã  gloriosa  que  Jesus  venceu  a  mor- 
te e  reviveu.  Por  isso.  o  Apocalipse  se  re- 
fere a  Ele  como  aquele  que  "esteve  mor- 
to, mas  reviveu"  O  Senhor  Jesus  esta 
vivo.  Nâo  (01  aprisionado  por  uma  sepul- 
tura. Que  privilégio  crer  e  poder  dizer  com 
convicção  de  fé:  "Eu  sei  que  meu  redentor 
vive".  Esta  toi  a  convicção  dos  discípulos 


no  caminho  de  Emaús.  quando  o  Cristo 
vivo  os  visitou  e  os  conduziu  a  um 
reavivamento  espiritual.  O  Cristo  vivo  fez 
seus  corações  "arderem"  e,  ao  descobri 
rem  que  Jesus  eslava  vivo,  saíram  pro 
clamando  a  ressurreição  do  Salvador  Você 
crê  nesta  mensagem'  Você  tem  se  lem 
brado  da  vitoriosa  ressurreição  de  Jesus' 

4)  Da  volta  gloriosa  de 
Jesus 

o  livro  de  Atos  nos  diz  que  Cristo  res 
suscitou  e  subiu  ao  céu.  voltando  ao  Pai 
Neste  dia,  anjos  do  Senhor  reafirmaram 
a  promessa  da  volta  gloriosa  de  Jesus, 
Eles  disseram  em  alto  e  bom  som:  "Esse 
Jesus,  que  dentre  vós  foi  assunto  aos 
céus.  voltara,  da  mesma  forma  que  o 
vistes  subir"  (At  1.11).  A  Palavra  de  Deus 
nos  ensina  que,  ao  celebrar  a  Ceia,  "anun 
ciamos  a  morte  do  Senhor,  até  que  Ele 
venha".  Na  Ceia.  lembremo-nos  desta  pro 
messa  e  alimentemos  a  fé  de  que  estare 
mos  para  sempre  com  o  Senhor.  O  livro 
do  Apocalipse  termina  dizendo:  "Certa 
mente,  venho  sem  demora.  Maranata' 
Vem.  Senhor  Jesus!"  Você  tem  se  lembra- 
do da  volta  gloriosa  de  Jesus?  Tem  se  pre- 
parado para  encontrar-se  com  ele? 

Conclusão 

Lenibremo  nos  sempre  da  virtuosa  vida 
de  Jesus,  da  valiosa  morte  de  Jesus,  da 
vitonosa  ressurreição  de  Jesus  e  da  volta 
gloriosa  de  Jesus.  Feliz  é  o  cristão  que 
carrega  na  mente  e  no  coração  estas  do 
ces  lembranças! 
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Caiu  um  príncipe,  um  grande  liomem 


fffV.  VALDOMIRO  PtRES  DE  OUVtIRA 

Na  convivência,  descobri,  com  ale- 
gria, que  3  poesia  da  música  "Momento 
Novo",  acabou  por  sintetizar  toda  a 
filosofia  de  vida  do  Presb.  Sérgio 
Camargo,  o  Sergmho.  Ele  não  era  po- 
eta, mas  norteou  a  sua  vida  por  uma 
poesia;  náo  era  cantor,  mas  na  hora 
da  moçada  cantar  "Momento  Novo", 
cantava  a  todo  o  pulmão  e  até  ame- 
açava desajeitados  movimentos  de 
dança. 

Para  a  surpresa  de  muitos,  em  sua 
vida.  essa  canção  nascida  do  evange- 
lho de  Cristo,  era  mais  forte  que  os 
ideários  dos  partidos  políticos  dos 
quais  participou.  Diante  do  vigor  des- 
sa canção,  os  programas  dos  parti- 
dos não  passavam  de  cartilhas  rebus- 
cadas em  palavras  e  idéias.  mas 
desencarnados  e  vazios.  Por  isso. 
Sergmho  era  um  político  movido  pela 
música  e  pela  poesia.  O  seu  repertó- 
rio não  era  grande,  porque  nem  tem- 
po linha  para  isso,  mas  cada  uma 
das  suas  prediletas  tinha  um  signifi- 
cado especial. 

Ele  não  vivia  mudando  de  partido, 
mas,  dos  poucos  de  que  participou, 
procurou  transformá-los  em  uma  coi- 
sa tx>a  e  agradável,  numa  poesia  para 
os  seus  militantes.  Ele  náo  caminha- 
va na  força  do  partido.  Era  ele  quem 
dava  força  para  o  partido  e  o  apresen- 
tava ao  povo  como  um  instrumento 
necessário  ao  trabalho.  Serginho  era 
mesmo  uma  pessoa  chamada  por 
Deus  para  chamar  outras  para  ajudar 
na  construção  de  um  momento  novo. 
O  seu  "momento  novo"  começava  pela 
transformação  do  que  não  dá  mais 
para  suportar.  O  movimento  "Cansei", 
encabeçado  pela  OAB.  que  começou 
ontem  e  parece-me  que  já  evaporou. 
Sergmho  o  fez  por  20  anos.  com  o 
nome  "O  que  náo  dá  mais".  Quanta 
coisa  nesse  pais  "que  não  dá  mais" 
para  suportar! 
Na  Igreja,  como  presidente  nacional 
da  UMPI  (União  da  Mocidade 
Presbiteriana  Independente).  Sergmho 
cantou  e  fez  cantar  as  canções  brasi- 
leiras, com  sua  instrumentação  nati- 
va. As  reuniões  sociais,  culturais  e  ate 
as  reuniões  mais  sagradas  de  adora- 
ção a  Deus,  ele  terminava  com  "Mo- 
mento Novo",  canção  que,  no  seu 


A  canção  e  a 
comunidade 


L 

que 


pessaa% 


Não  estou  falando  de  um 
santo,  mas  de  um  profeta 
de  Deus,  de  um  sonhador 
dos  tempos  modernos. 


mandato,  se  tornou  o  hino  da  moci- 
dade. 

Náo  estou  falando  de  um  santo,  mas 
de  um  profeta  de  Deus.  de  um  sonha- 
dor dos  tempos  modernos  Ele  falhou 
como  alguns  personagens  bíblicos  e 
todos  nós.  mas  foi  perdoado  pela  infi- 
nita graça  de  Deus  E.  até  por  isso, 
andou  os  seus  dias  entre  nós,  como 
andou  Jesus,  "fazendo  o  tiem". 


As  primeiras 
homenagens 

o  Coiiseuiu  dd  ^ '  iPí  de  Sao  Jose  do 
Rio  Preto.  SR  em  sua  última  reunião 
de  2007.  resolveu,  por  unanimidade, 
dar  ao  seu  edifício  de  Educação  Disti 
o  nome  de  Presb  Sérgio  Camargo  Por 
ocasião  da  celebração  de  gratidáo  a 
Deus  pela  vida  do  ilustre  presbíteros, 
no  dia  24/11/2007.  os  seus  pais 
Adair  e  Mana  descerraram  a  placa 
Também  o  Prefeito  da  cidaòe,  Edinho 
Araújo,  já  decidiu  nominar  uma  esco- 
la, em  fase  de  acabamento,  no  Bairro 
Soto  Sagrado,  conx)  o  nome  de  Verea- 
dor Sérgio  Camargo 

o  R0V.  vmomttQ  ê  pmtot  d»  IPt  O»  VMm 
Pnió»ntm.  mn  S*o  Pmuéo.  SP 


bem  que  ele  nAo  era  movido  peí  i 
pelo  evangelho  de  Cnsio  Quem  id/i«  o  mu 
coraçio  dobrar  er.i  •  -  i         i    í  \       >  , 
ma  a  gente  pr'um 

lunto  com  seu  povo,..  Awmi.  «  mai&  fácil 
perceber  porque  o  »cn  '  <■  '  IaçAo  po- 

dia ser  tratado  de  Ser»       ,  >iava  t*o 

próximo  do  povo  e  porque  dedicava  o  melhor 
do  seu  tempo  para  s>-'  Jade.  A 

musica  do  seu  coraçâu  .  lo  é  pos- 

sível crer  que  tudo  é  fácil,  há  muita  (orça  que 
produz  a  morte  "  Seriimho  levava  vida  aon 
de  o  mal  queria  a  vitoria  da  morte  i  • '  > 
de  famílias  estáo  vivendo  a  vitória  da  v 
suas  casas  próprias,  graças  ao  siu  trabaltio 
para  conseguir  financiamentos  para  elas  até  a 
fundo  perdido  Para  outras,  conseguiu  financi 
amentos  multo  baratos  para  a  construção,  re 
forma  e  ampliaçáo  de  suas  casas  O  secretá 
no  Sergmho  náo  la/ia  milagres,  trabalhava! 
Era,  também,  hátMI  em  "unir  o  cordão"  de  sua 
assessoria  nos  mesmos  ob|elivos,  na  mesma 
paixão. 

Sergmho  náo  era  um  politico  de  carreira,  por- 
que vivia  dos  seus  negócios  particulares,  onde 
era  bem  sucedido  Mas,  por  quatro  ve/es,  foi 
eíeilo  vereador  graças  aos  sen/iços  prestados 
a  comunidade,  ao  seu  corpo-a-corpo  e  à  sua 
capacidade  de  se  articular  nos  bastidores.  Al- 
mejava, em  2008.  disputar  a  prefeitura  de 
nossa  cidade  E  linha  como  ob|etivo  maior  servir 
a  populaçáo  mais  empobrer  in 
tecer  um  "Momento  Novo"  »■  ta 
cidade  Mas  ele  sabia  muito  bem  >,  nu 
a  mator  r*  porque  a  cidade  estará 

cheia  de  <  .i  .  :  ii  íb.  sem  o  mesmo  coração, 
mas  com  milhões  para  gastar  na  campanha 
Por  ISSO,  mais  uma  ve2.  ele  iría  buscar  força 
em  Deus  e  na  sua  mústca  que  diz  mals:  "Sozi- 
nho, isolado,  ninguém  é  capa/.  Por  isso  vtml 
Entra  na  roda  com  a  gente  também  Você  é 
muito  importante,  vem!"  NAo  podemos  mais 
"entrar  nessa  roda  de  campanha",  mas  pode 
nrK»  nos  posicionar  do  lado  da  vtda  e  servir  ao 
[jfo/imo  com  o  mesmo  '  no  do 

^rginho  Podemos  também  /  .  >  /angelho 
a  partir  de  um  versículo,  de  uma  poesia,  de 
jmâ  jsjca  É  só  cada  um  deixar  Cristo  fa 
zer  um  'momento  novo",  pnmeiro,  no  sau  co- 
raçAo  O  grande  amigo.  Serginho.  lá  otá  com 
Deus  vivenòo  o  seu  eterno  'momerto  novo" 
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Presb.  João  Pedroso  de 
Almeida 

Era  esposo  de  Luzia,  pai  de  Heber 
(casado  com  "Chica"),  da 
Lu/lana     (casada  com 
Rodrigo),  da  Gisete  (casada 
com  Fernando)  e  do  Sallon  (ca 
'.ado  com  Gleiia)  e  avó  dc*  Ale 
xandre,   Arthur,  Alyson  e 
fhales.  No  dia  7/11/2007,  pas 
sou  mal  enquanto  trabalhava  na  construção  de 
nosso  templo.  Enfarte  fulminante.  Nada  sofreu.  O 
Sentior  o  levou  para  as  mansões  celestes. 

Nos  cultos  de  gtàUàAo  a  Deus  por  sua  vida.  tive- 
mos a  presença  de  muitos  pastores,  familiares  e 
amigos  que  acompanharam  a  vida  de  nosso  ir- 
mão. Um  ônibus  trouxe  companheiros  de  magis- 
tério, Irmãos  na  fé  e  de  amigos  de  Paraíso  do  Norte. 
Foi  um  ajuntamento  solene.  Uma  festa  nos  céus 
por  receber  um  servo  bom  e  piedoso.  O  mundo 
nâo  era  digno  de  téo  Ilustre  presença.  Ele  sempre 
fez  diferença  onde  colocou  a  planta  de  seus  pés. 
Era  um  homem  que  nâo  negociava  com  o  pecado 
e  nem  com  o  comodismo.  NAo  aceitava  as  coisas 
como  eram,  mas  sempre  esperava  que  a  vontade 
de  Deus  prevalecesse.  Era  Impiedoso  com  as  col 
sas  erradas,  mas  extremamente  amoroso  com 
aqueles  que  faziam  a  vontade  do  Pai.  Fica  seu 
exemplo,  sua  fé  e  sua  esperança  naquele  que  nos 
amou  e  morreu  por  nós,  O  Presb,  Joáo  amava  o 
Senhor  Jesus,  a  sua  família  e  a  sua  igreja.  So- 
mos gratos  a  Deus  pela  sua  vida.  Oramos  pela 
família  para  que  o  Senhor  console  os  corações 
enlutados 

Rov.  Iranl  Jo»à  Co»ta.  pa»tor  dn 
3*  IPI  flp  Mailriga.  PR 


Jorge  Bèda  Ferreira 

Aos  52  ar)os,  faleceu  r>o  dia  28/ 
^  11/2007    Nosso  irmâo  toi 

/  membro  da  IPI  de  Salto.  SR 

f    ^^xa        ^  muito  tempo,  onde  exer- 
^HBv       ceu  o  diaconato,  sempre 
^^^^jL        '^om  multa  solicitude  em 
^^^tJB^    atender  as  pessoas  que  o  pro 
^  curavam.  Afastou-se  por  uns 

'■1  '  1/1  ;  'f.indo,  matriculando-se  na 

'     "■'  J  "  ■  ji  '  t^  irticipando  dos  trabalhos  e 

programação  da  igreja.  Acometido  de  problemas 
cardíacos,  foi  submetido  a  uma  cirurgia  para  co- 
locaçáo  de  pontes  de  safena.  Na  madrugada  de 
28/11/2007,  teve  parada  cardíaca  e  náo  resis 
tiu  Deixou  a  ex-esposa  Presba  lldete.  os  filhos 
Jorge  Júnior,  Jerusa.  Mônica  e  Joseline.  e  as  ne- 
tas Hannah,  Rebecca.  fvtaria  Eduarda  e  Amanda. 
Oficiou  no  velório  o  Rev.  André  Luiz  Paes. 
Deus  console  os  corações  enlutados. 

Pwíto.  Ma/kwJ  Pao:  agonte  do  O  Estandarte  da  IPI 

do  Salto.  SP 


Clotilde  Rooweder  de  Lima 

Após  3  meses  de  muita  saudade, 
percebemos  que  a  ausência  é  um 
^^^^^  sentimento  muito  forte.  É  um 
w  processo  longo  o  preenchi - 
-   -  M  mento  da  lacuna  deixada  por 
^H^-      4y  'lossa  mãe.  As  ligações  e  as 
longas  conversas  que  tínha- 
mos durante  o  dia;  o  café  com 
bolo  iKis  i.irUos     s.^b.Klo.  que  \h  era  tradicional 
ponto  de  eiu-ontro  dos  tiltios  e  agregados;  a  Inevi- 
tável pergunta  que  todos  laziani;  "E  al.  màe,  algu- 
ma novidade,'  Tudo  bem  com  a  senhora?";  e  a 
sua  maneira  de  responder  só  com  o  olhar  fazem 
muita  falta. 

D.  Clotilde,  como  era  conhecida,  era  um  porto 
seguro  para  todos  que  dela  se  aproximavam,  um 
ponto  de  encontro,  um  marco  em  nossas  vidas. 
Para  nós,  seus  filhos  e  agregados,  uma  dádiva  de 
Deus.  Obrigado.  Senhor,  pelos  73  anos  em  que 
ela  brilhou  em  nosso  meio.  V  Senhor  a  deu  o 
Senhor  a  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor - 
(Jó  1.21). 

Rev.  Cláudio  Uma.  pastor  da  IPV  de  Vila  roiandê. 
esposo  «  filhos  da  IPI  do  Qultauna.  »m  Osasco.  SP 
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Terezinha  Maria  de  Jesus 

Comunicamos  â  IPI  do  Brasil  que,  no  dia  17/12/ 
2007.  aprouve  ao  Deus  soberano  chamar  para  si 
a  Irmâ  Terezinha  Mana  de  Jesus,  Nascida  aos  21/ 
5/1930.  Terezinha  foi  uma  balaltiadora  na  vida. 
Sempre  (oi  assídua  aos  trabalhos  da  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista.  SR  Igreja  da  qual  era  membro 
e  à  qual  amava  profundamente,  Mas  o  que  se  des- 
tacou em  sua  vida  foi  a  sua  fé  segura  em  Cristo 
Jesus.  Era  comum  ouvirmos  de  seus  lábios  a  ex- 
pressão: "Eu  amo  ao  meu  Jesus",  Mulher  simples, 
semi-analfabeta,  porém,  viveu  a  realidade  de  Pro- 
vérbios 31.10:  de  fato.  foi  uma  mulher  virtuosa. 
Viúva  desde  1958.  deixa  as  filhas  Etelvina.  Ziná. 
Rosália  e  Naide.  sendo  esta  ultima,  também,  mem- 
bro da  igreja  e  sua  inseparável  companheira  nos 
trabalhos.  Também  deixa  três  genros  e  trés  netos: 
Joáo  Mateus.  Luis  Henrique  e  Sarah  Terezinha. 
O  oficio  fúnebre  foi  realizado  pelos  pastores  da 
!PI  de  Paraguaçu.  Revs.  Hélio  e  William  Alexandre 
de  Oliveira. 

A  IPI  de  Paraguaçu  ficam  a  saudade  e  o  exemplo 
de  (é  a  nós  legado,  e  também  a  esperança  da  res- 
surreição. 

"Preciosa  aos  olhos  do  Senhor  é  a  morte  dos  seus 
santos. ' 

Rev.  Hélio  Osmat  Famand—,  pastor  titular  da  IPI  d% 

Paraguaçu  Paulista 

Assine  o  jornal 
O  ESTANDARTE 
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Honório  Dias  de  Sousa 

No  dia  24/6/2007.  partiu  para 
o  Senhor  nosso  querido  pai.  dei 
xando  10  filhos,  noras,  gen 
ros.  netos  e  bisnetos,  Honório 
ou  "Norico"  ,  como  era  cha 
mado.  nasceu  em  6/12/1912, 
em  Muzambinho.  MG.  Fez  sua 
publica  profissão  de  fé  perante  o  Rev  Luthero  Cintra 
Damtáo.  Em  setembro  de  2006  fez  65  anos  de 
feliz  matnmônio  com  O,  Mana.  falecida  em  de- 
zembro de  2006. 
Ele  amava  a  IPI.  Era  membro  da  IPI  de  Sáo 
Bartolomeu,  bairro  de  Cabo  Verde.  MG.  da  qual  foi 
diácono.  Era  com  muita  alegna  que  hospedava  pas- 
tores e  seminaristas  em  sua  casa.  Com  o  Rev 
Luthero  e  outros  irmãos,  reorganizaram  a  IPI  de  São 
Bartolomeu;  o  início  foi  em  sua  casa.  utilizando  bar- 
racas de  lona  e  bancos  improvisados.  No  seu  lar. 
eram  realizados  os  cultos  e  a  escola  dominical.  Com 
luta  constante,  compraram  uma  propriedade  para 
ali  glorificarmos  a  Deus.  Por  muitos  anos  enfermo 
em  uma  cama,  ás  vezes  pedia  para  ir  até  a  rodovia 
próxima  de  sua  casa.  de  onde  podia  avistar  o  tem 
pio,  que  ele  dizta  ser  a  "casa  do  Pai".  Foi  visitado 
por  muitos  pastores,  seminaristas,  missionários,  ir 
mãos  e  amigos,  aos  quais  agradecemos. 

Em  seu  sepultamento  estiveram  os  Revs,  Clóvis 
Luciano  Ribeiro,  da  IPI  de  Araraquara.  Geraldo 
Antônio  dos  Santos,  da  IPI  de  Limeira.  Nilson 
Candido  Ferreira,  da  IPI  de  Muzambinho,  Orlando 
Braidotti.  da  IPI  de  Machado.  Joáo  Dllson  Outei- 
ro, da  IPB  de  Cabo  Verde.  Adevamr  Pereira  da  Sil 
va,  pastor  da  tgreia  local,  e  os  missionários  Cléber 
e  Fábio,  da  IPI  de  Muzambinho.  e  Paulo  Palma, 
da  IPC  de  Guaxupé. 
Papai  foi  como  a  árvore  plantada  junto  a  ribei- 
ros de  águas,  a  qual  deu  seu  fruto  no  seu  tempo, 
não  desanimou  e  tudo  quanto  fez  prosperou  (ba- 
seado no  Salmo  1.3). 

Otec.  Amélia  de  Sousa,  filha 


Gilberto  de  Souza  Mouzinho 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor 
a  morte  dos  seus  santos"  (Si 
116,15). 

Faleceu  na  manhã  no  dia 
10/12/2007.  aos  76  anos.  o 
irmão  Gilberto  de  Souza 
Mouzinho,  membro  fiel  e  dedi 
cado  ao  Senhor.  Serviu  a  Deus  na 
IPI  de  Cabedelo.  PB.  durante  os  últimos  cinco  anos 
O  irmão  Gilberto  foi  exemplo  de  perseverança  e 
fidelidade,  ainda  que  cnança  na  caminhada  cns 
tá.  Mesmo  não  tendo  uma  boa  visão  por  causa 
da  diabete,  era  de  uma  pontualidade  exemplar  aos 
trabalhos  da  igreja.  Deixa-nos  saudades,  mas  tam 
bem  alegna.  pois  temos  certeza  que  está  nos  bra 
ços  do  Pai.  onde  um  dia  também  estaremos. 

"O  Senhor  a  deu.  o  Senhor  a  tomou;  bendnc 
seja  o  nome  do  Senhor'  (Jó  1.21). 

fftff.  Ertifon  VMr»  de  Araujo 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 
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Benedito  Machado 

No  aia  31/&2007.  aprouve  ao  Senhor  cha- 
mar para  a  eternidade  o  estimado  irmão  Be 
nedito  vitimado  de  um  derrame  cerebral.  Ele 
nasceu  em  12/12/1933  Era  filho  de  Florisia 
Marta  e  Leopoldmo  Rolm  Machado.  Casou- 
se  com  Ineide  de  Almeida  e  tiveram  4  filhos: 
Nilse.  Neusa.  Valdir  e  Nereide.  Apos  professar 
a  sua  fé.  em  1967.  foi  eleito  presbítero,  ocu- 
pando entào  o  lugar  do  seu  pai  no  Conselho 
desta  Igreja,  sendo  reeleito  por  diversas  vezes 
até  1989.  Ocupou  o  cargo  de  vice-presidente 
do  Conselho  de  1975  a  1980.  de  1981  a 
1983  e  em  1989.  Foi  superintendente  da  es- 
cola dominical  em  1969.  Deixa  para  a  famí- 
lia o  exemplo  do  bom  pai  e  excelente  esposo, 
para  a  igreja,  deixa  a  lembrança  do  seu  sorri- 
so vitorioso,  de  um  servo  trabalhador,  que 
venceu  todas  dores  e  lutas  desta  vida.  guar- 
dando a  fé  cristã  e  a  certeza  de  estar  com 
Cristo  para  sempre.  Sua  prole  conta  atualmen- 
te  com  9  netos  e  3  bisnetos  ,  O  funeral  con- 
tou com  a  participação  do  Rev.  José  Correa 
de  Almeida,  pastor  da  IPI  de  Aluminio,  SR  e  o 
subscritor  destas  linhas.  Deus  nos  conforte 
com  a  presença  do  Espírito  Santo. 

Rev.  Edson  Aparecido  Machado,  pastor  do  IPI  de 


João  da  Silva  Oliveira 

  Nascido  a  9/10/1920,  vi- 

^"^^^      úvo.  faleceu,  no  dia  30/ 
_  J        10/2007,  o  nosso  que- 
I^^BÊ^m      ''"^0  "vô  João",  mais  co- 

^^^^Bm        nhecido  no  bairro  como 
João  Jordão.  Ex-comba- 
^  tente  da  Revolução  de 
1932,  homem  humilde,  sempre  muito 

calado,  mas  que  transmitia  uma  grande  lição 
de  coragem  e  fé.  por  tudo  o  que  havia  aconte- 
cido em  sua  vida.  Era  membro  da  P  IPI  do 
Turvinho,  SP.  e.  enquanto  pôde.  estava  nos  cul- 
tos aos  domingos.  Foi  pai  de  uma  prole  nu- 
merosa: 8  filhos.  35  netos.  32  bisnetos  e  2 
lataranetos.  Homem  abençoado,  pois.  assim 
como  está  escrito  em  Salmos  128.6,  teve  a 
grande  dádiva  de  Deus  de  ver  "os  filhos  de 
teus  filhos".  Orgulhamos-nos  muito  por  fazer- 
mos parte  da  família  do  quendo  "võ  João".  Os 
ensinamentos  transmitidos  por  ele  tamais  es- 
queceremos; foi  tnste  a  nossa  separação,  mas. 
com  nossa  fé  firmada  em  Cristo,  sabemos  que 
ele  está  dormindo  no  Senhor  e  que,  um  dia, 
vamos  nos  reencontrar  lá  no  céu. 

iMclmara  de  Goes  Oliveira  (f>etMf 

FALE  COM  O  AGENTE  DA 
SUA  IGREJA  E  ASSINE  O 
ESTANDARTE 


Missionário  Renato  Oliveira 

Con,  ptsji,  .oi;iui'i^j,;:j5  o  tdievJimentú 
de  nosso  irmào  Renato  Oliveira,  ocorrido 
no  dia  21  de  novembro  úttimo.  por  volta 
das  1  âh30.  na  cidade  de  Porto  Alegre 
RS. 

Após  lutar  pof  meses  contra  o  câncer,  tom- 
bou este  homem  de  Deus,  apenas  uma  se 
mana  antes  de  compíetar  34  anos  de  idade 

Casado  com  Getsa  Raquel  Vieira  Oliveira,  deixa 
duas  filhas  pequenas:  Isabela.  4  anos.  e  Rachel.  3 
anos.  Cunhado  do  Rev,  Casso  V"  Mor 
do  Projelo  Presbiténo  Gaúcho,  o  i  .  :  ^^dr- 

le  da  equipe  missionâna  do  campo  de  Porto  Ale- 
gre Ele  fez  parte  da  primeira  equipe  que  foi  para 
Porto  Alegre,  a  fim  de  iniciar  a  implantação  da  IPI 
na  capital  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  sepultamento  foi  no  dia  22/11/2007.  num 
ambiente  de  grande  comoção,  onde  se  notava 
grande  dor  por  tamanha  perda  por  parte  da  famí- 
lia e  por  parte  da  lovem  igreja  no  Rio  Grande  do 
Sul.  Mas.  por  outro  lado.  sentia-se  também  um 
atto  senso  de  gratidão  ao  Senhor  pelo  exemplo  de 
homem,  filho,  esposo,  pai  e.  principalmente,  de 
servo  de  Deus  que  foi  o  Renato.  Mesmo  com  ofe- 
recimento da  família  para  que  viesse  a  ser  sepul- 
tado em  Curitiba,  PR,  sua  terra  de  origem,  deixou 
claro  o  desejo  de  ser  sepultado  em  solo  gaúcho. 


Ana  Medeiros  de  Araújo 

"Mulher  virtuosa,  quf-"  .i  ji /la- 
rá?  O  seu  valor  muito  excede  o 
K  ^    óe  finas  fóias"  íPv  31. 10). 

^  g     O  texto  acima  retrata  bem  a 
9      figura  de  mamãe  que,  após 
completar  85  anos.  no  dia  5/ 
102007.  fo)  a  óbito  no  dia  20/ 
10/2007.  Foram  vários  dias  de  apreensão  e  oração 
em  seu  favor;  entretanto,  aquele  que  dá  a  vida  achou 
por  bem  tirá-la.  dando-lhe  o  descanso  eterno. 

Nunca  ocupou  cargo  algum  nas  igrejas  pelas  quais 
passou  (IPB  de  Sorocaba.  6'  IPI  de  Sorocaba,  IPI 
Central  de  Votorantim),  porém  era  mulher  de  ora- 
ção, como  Ana  no  passado  Era  de  pouca  leitura, 
mas  ISSO  não  a  impedia  de  fazer  suas  leituras  dián- 
as  todas  as  manhãs  (enquanto  a  vista  alcançou). 
Lia  bem  devagar,  saboreando  as  Sagradas  Letras; 
afinal,  foram  netas  que  aprendera  a  ler.  Isso  mes- 
mo, na  Biblia.  Que  privilégio! 

Num  tempo  em  que  percebemos  tanta  indiferença, 
falta  de  amor  e  compromisso  denominacKXul,  era  uma 
presbiteriana  convicta.  Participava  da  IPI  Central  de 
Vbtoranbm,  nestes  últimos  anos.  Amava  a  otxa  de  Deus 
e  a  Igreja  kxal  Oetxa  nos  o  legado  de  uma  vida  vrvida 
com  simplicidade  e  dtscnçáo.  porém  comprometida  oom 
o  Senhor  Jesus  e  o  seu  remo. 

Dona  de  um  somso  acolhedor  para  com  os  que  a 
visitavam,  era  também  possuidora  de  um  olhar  de 
reprovação  incomum,  quando  percebia  que  algo  er- 
rado pudesse  acontecer  Era.  por  isso.  cortselheira 
de  muitos 

Era  casada  com  Durval  de  Araújo  (falecido),  com 


terra  que  adolou  como  campo  missioná- 
rio por  amoi  a  Jtsus  e  wu  evangvlho 

Conduziu  o  oUcio  túnebr»  o  Rev  C«v 
»  Vwira.  tendo  a  participação  de  iodo& 
os  missionários  dos  campos  do  entor- 
no de  Fono  Alegre,  com  leituras  de  tre- 
chos das  Escnturas  Sagradas,  intercaladas 
com  canções  pretendas  pelo  músico  Renato,  poit 
esta  era  outra  de  suas  virtudes  Esteve  presente  o 
Rev  Carlos  Fernandes  Meier,  pastor  da  l*  IPI  de 
Curitiba,  pastor  da  família,  o  qual  falou  em  nome 
do  Presbitff  '  irjná  e  Sínodo  Mendtonil.  O 
Rev.  Lucas  n  nder  falou  como  representan- 

te do  Presbiténo  Catarinense,  concll»  ao  qual  per 
tence  a  IPI  de  Porto  Alegre  Pela  Secretaria  de 
Evangelização,  estavam  presentes  o  Rev  Máno 
Sérgio  de  Góis,  secretário,  e  o  subscritor  deMas 
saudosas  tinhas. 

F^imos  a  oração  de  todos  para  a  igreia  cm  ter 
ras  gaúchas,  para  que  supere,  com  a  força  do 
Senhor,  tamanha  perda  e,  principalmente,  orem 
em  favor  de  nossa  irmá  Geisa  e  suas  filhinhas, 
Isabela  e  Rachel 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  moz-fe  tfoj 
seus  santos'  (SI  116.15). 


Rev-  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  et 

mlsslonarto  da  Secretaria  de  tvang&IUãçéa 


0  qual  conviveu  por  mais  de  60  anos,  tendo  como 
filhos:  Noel,  Man  e  Jonas.  Mulher  virtuosa  que,  la- 
vando roupas,  aiudava  no  "ganho"  para  o  sustento 
da  casa,  Lembro-me,  já  com  saudades,  do  quanto 
gostava  de  ver  o  resultado  de  seu  sen/iço  as  rou- 
pas alvejadas  'com  anil",  estendidas  no  varal  e  que, 
depois,  eram  cuiM  ■ '  >.  tr)bradas  para  entre- 
ga aos  clientes  f.'  nada,  nada  a  deu- 
nimava  em  busca  de  seus  objetivot.  Festeira  e  aco- 
lhedora também.  Gostava  mutto  de  ver  a  sua  casa 
cheia,  com  a  presença  dos  filhos,  netos,  sobrinhos 
e  dos  lovens  da  igreia,  que  sempre  se  sentiam  twm 
em  sua  casa  Ao  som  do  violão  a  acompanhar  os 
"corinhos"  que  eram  entoados  pelos  jovens,  aplau- 
dia com  suas  mãos  marcadas  pelo  trabalho  e  pelo 
tempo,  e  com  seu  coraçAo  cheio  de  alegria. 

Por  essas  e  "  '  i/Oes  aqui  nAo  mencionadas, 
entendo  que  uitas  saudades,  que  somente 

o  tempo  e  o  Eterno  Deus  da  Vida  se  incumbirão  de 
suprir  Otirigado.  Senhor,  pela  vida  de  mamãe' 

O  culto  de  gratidão  por  sua  vida  ocorreu  na  6*  (PI 
de  Sorocaba,  com  a  presença  do  pastor  da  igreja, 
Rev  Edson  Alcântara,  e  os  Revs  José  A  Bressane, 
Carlos  A  de  Lima.  Heitor  B  Júnior.  Apaf  ' 
Carvalho.  João  C  Batista,  Sérgio  F  do*. 
Giovanni  A.  C.  Araújo.  Deus  possibilitou- nos  ainda. 

um  grande  coral,  composto  por 
■  h  nosso  presbitério  que,  através 
da  música  e  do  louvor,  foi  usado  para  fortalecer 
nossos  corações 

Rev.  Jonas  de  Arau/o.  pastor  da  IPt  Certtral  óe 

Votorantim.  SP 


UINQAMENTO 

AGENDA  2008  ^  IPI  DO  BRASIL 

PRESENTEI  UM  AMIGO  COM  UMA  AGENDA  CRISTÃ 


COMPRE 

Até  09  agendas  R$  19,00 
De  10  a  29  agendas  R$  17,00 
Mais  de  30  agendas  R$  15,00 


8í  Versículos  diários 
^  leituras  bíblicas  diárias  ■ 
Calendário  litúrgico  « 
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